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A oommissâo intérailiada de Oppeln enviou a Londres
um reiaitppio progçndp ^ a; A Folpnià, doé terri-

O ^BiÔ^ 7¦!.v'w;;..::;^ ;&; :váx*Âconíercncíados aluados, reunida IÉntémrpela ma-
¦" ' . :..._^______i: _________-*^_________________________________---_wÍ----M^->M_^^

t iihã, deci(_iu varias medidas, entre as qoaes %^^
oecupação do Rtthr, cujo plano íoi approvado::

:s

,X«»ii*-«,'3:í— O. único'ponto que
llonteiri,. 4 tarde, estava dependendo
/da solução dò/CQnselho Supremo:
leu-a o da»'. garantias qúe a Allemã-'

; 'iiha. devéri "dar.TJib.-casoide .cheeíT,
I ainda a úm entendimento com os
ialliados. Essèi' ponto deve ficar
(resolvido esta manhã. 7 

'•,
'" Além do pagamento immediato»de•jm billiâo de marcos ouro, que con-

«titue a résetya metálllça do «elchs-
b'ahk, è.a mobilização' dos valore»
estrangeiros, de; que dispíeraps i)à-
•cionaes! àtlTOSçs,'à'd«ílei»çjo frant
ceza, para' garantir, o pagaraentq «los
çüie billiSes restantes,, pèdé a i_3tiT
tuiçâo eni iBeflidi'íde ."inx» commis-
são incutaT*ida'dOít*«ntrè*(«^da exe-
Mtfiò integrat-do^^Tratado de Ver
«alhes. " ¦* ' '

'.Os! delegados "franceses Vfa*.em
iquestab - fechada, da; creaçfio desse
òrgaüism'6r'fiscaUíádoí, :contra ,0,
iji-i j---:«5 sabftl.ò, òs! inglezes^se

. tnMifest-rámalk^ndp çi:sua Beme-

.-"''- Ihança com a Commissão da Divida
¦'.' «Ottómana.7 ";. ' 

,. ¦ ... íl
. Os peritos^deviam reunir-se.noyà*

mente,:* - noite,; pára procurar, itirif
inèio' cònciliator'0'de resolver ,« di-
yergencia'«dos'*Í6Btòí 

'de.vyista^j^i
¦gl«.è franceis, 7 

* 'c --•¦ '.-í
''' 

Os tratfi»_ÍC>gi'''W*^^ '?;•
: ¦c.—'' :-j9tt**tri*»m"o'"¦'. '¦' 7,fe'

. ZoAdresí 3 
'r-' A reunião do ConJ

. selho Suprimi), de hontein,l que- cf
- jneçpu''áa 5 /horas dá;-tarde, durol*

certa, de quatro horas, sendo- hpre>. ;-4
8entadt-f .wn p-lano para um accõrdo> "•
entre os pontós.de vista francez'' e

. dos idémais "alliados; estabelecendo--
se, em principio,-' a^obrlgacâp >,da

; •• Allèi_*i«háV'dé;pagar:ãs-cifr-B*^
. das pela commissão'de reparações" t— isto é: os 6.660.O0O.0ÕO, çster-

Unos. ,'-' '
A Allemanha'serâ.intiniíada, a;pa-

gar • aftnoalrhente cem ¦ milhões de
libras e mais a& por.!cento. sobre a*)'
euás exçortaç5es,. sendo . estabele-
cidò o critério dé (jue òs pagáinen-
tos serão feitos conforme a;cap_d-

, dade da; Allemanha, que deverá
llbert^r-se ém trinta ,è;seis annui-
dades, correspondendo cada uma ao
total da sua divida e" *máis/ o juro
de dois é meio por cento, previsto
até 192-6, juíóque deverá sèV ele-' ' vadó,' a iS PW centoj' inclusive a
quantia'de amortização. :

Desde que ps ^pagamentos' excl:-
dam a somma qué ella deverá, pa-
gár, de accor4o com aB tres. emis-

•*¦, s5és de bônus, feitas pela' commis-
são de reparaçSes, outras emissões
serão determinadas ainda^ de accôr-
do com a sua capacidade.I

., Às, tres emissões alludidas con-
.stam: a primeira de doze billiOçs
dé marcos ouro, , resgataveis em

¦ um anno';. a segunda, de.'trinta
e oito billiõés "dé niarcos.ouro.de-
vendo' ser lançada a i'de novembro.
de .1931, é a' terceirai' yie, oitenta

." '. 
billiões dè*marcos ouro, de accordo

; .como, aesenvolvimento commercial
allemSo- e, as facilidades de paga-
mento: da Allemanha.

Os'perito'? inglezes dêfehde|_; o
.critério - a! obedecer para qúe àj Al-
üemanha pagueV dentro ¦• da sua • ca-

'jiacidade, o que* fôr fixadol como a
sua' divida. À cpmmissão encar-

! regada dos detalhes financeiro»
. yfabalhou toda a-noite,'esperando

;:podef apre»entar • ainda 'hoje, na
'reünifip dó Conselho Stiprémo, um

;.faréjecto definitivo, visto còinòl não
I 'foi' possível, ainda desta vez, .-che-

tga>«s/;a'"iim 
acçõrdo. "entretanto,

^dâs acaloradas, discussões entre os
- -membros dò Conselho Supremo, pa?

rece ter , ficado, assentada" uma
formula capar" de contentar todas
âs opiniões divergentes, ;e merecer
a appiròvaçlp., de 4qdos, aa reunião

-"marcada pára ás iinoras,de hoje.
-v Além dós chefes-das' delegações,

que se enípenhafam, duranfe longas
horas, num vivo combate!de alga-
rismos, tomaram parte nós debate?
o sr; Churchill, o delegado japbnez
CMori fi. o -miniBtro das Finanças
belga, sr. The_n.s.' O ministro das¦Plnaiiças do gabinete britànnico,
sr.^Horhe,'nâo compareceu. Tudo,
porém, deverá ficar resolvido de-
finitivamente hoje, ' pois!, o vsr.*Brianí. communicou qúe 

"príÈctMva

regressar boje' mesmo, á noite.. 7
As cláusulas financeiras apreaen.

tadas pára1' figurar na notificação
qúe íerá feita á Allemanha causa-
ram surpresa ao Conselho Supremo.
O sr. Worthingtonl'Evans,'ministro
da .Guerra 'britànnico^. e o sr
Loucher, ministro francez das.Be-
giüés Libertadas, trabalharam adi-
vãmente1, |aa organização do pro-
jectOj. existindo, porém, grande di-
yergencia de opinião entre os mem-

•bros do Conselho, quanto is garan-
tias que devem ser exigidas da
Allemanha. (Essa df^ergencia talvez
contribua mesmo para impedir, qüe

,0 Conselho Supremo possa encerrar
l:hoje seu-r trabalhos, pois além do
& mais,! uma nova questão surgiu -~¦* 

a da AlU Silesia!' —¦ com a, chegada
Ka esta 

'capital do príncipe Sapieba,
:!-!!ministrp.tios Negócios "Estrangeiros

, 'da IPolonia. : ' 
_.»»;,;: i ,j>nrnj»*'»- *>• °lmoç«>i i lioje,- nvisr.

úBriand íeii-o texto da nota 46 si-

gida á .Allemanha, 'mostrando-se
bem ' impressionado. com os seus
termos. •:!-7i;*..-
E*""preciso resneltar as rosce»
- ptibilidade/dA <J-merlca'¦"'¦/

Londres, 3 ~ O Conselho Sú-,
premp,;depois dé' consultar os ai-
tnirantes' Beatty ;e 

-Çrasset, .chefe
dp estàdo?niaipr.' da Marinha fran»
ceza, rcéolveu não tomar -enhuma
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'",!" A •• i»nferéncii--d'v«^^^
jtnida esta manhj, is. ii horas,
examinou «onjuntamwite com • ps
peritOB. Jn^ita^es é-aaváei a» «nedir-
das militares¦¦•«raavaés' de-coerçío.
appHcaveis^á^AUmwha; casa «ste
paiz persista «çi procurar: esqui-
'var-se áa 

'òbriga«)õe8 do Tratado' ;:
A conferência decidiu a' respeito

de; üM:«çróe-'.dei, medidas, -'.entra, H
. quaes' figura a oecupação do Ruhr,
cujo plano foi approvado. Essas
medidas «pinprehenãérap úHérior-
mente, ae assim o exigir a situaçio,
providencias de -ordem oaval, cuja
extensão" depende, de estudos." :

LONDRES; 8 — 0 plaao do Partlío Comntuilsta, de
,aproveítar*se da actual crise industrial, para desenca-
dear^a revolução na Orã*Bretanha, fracassou, por c<m*
pleto, em razão das medidas dé repressão tomadas,pelo
governo. A policia londrina tem prendido numerosos;
distribuidores de publicaçOes, em que se faziam, em
linguagem violenta, a propaganda do cotkununismo. v

Fracassou ò plano de revolução do
partido comipu^iwta inglez

.^.7i...^7 ,,..,..:; ,..¦•¦ :. . .. ¦»:!.......,'...: 
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que
da

O-secretario de Estado .ttortejme-
.-,',-¦ cano Hughes . .•.-¦

-medida! referente7á- acção naVal,
contra La ¦ ;ÀUémabha;« 'sem*' consultar
primdirámépte.os.' Estadosl Unidos.
Quatro súggestões foram "lexamina-*

das' pelo Coriséihp':'ò "bloqueio to-
tal. :o ^bloqueio parcial,v demonstra-
çãoinavàl^uem-o caracter7de.tio-
queio e ó seqüestro de todas as
alfândegas dos portos; allemães. A
questão envolvia principios de di-
reito' internacional, pelo 'qúe, Joi
dada a*Sit, Gordon. Hoyra.d, - júris-
consulto inglez, «s ao interriaciona-
lista francez! Fromageot aincum-i.
béncia de' estudarem é apresenta-;
rem parecer sobre o direito dos
neutros nas suas relações coni a
Allemanha. Os dois juristas, «di-
giram-uni parecer .uiraninie. fir»
mando o principio, de qué nenhuma-
medida naval: devia .aeréxecutaijá
sem ouvir .a opinião ida America,
como potência associada, e dos
neutros em' geral' ê 'qúe'"qualquer

aéçãp naval a ser- applicadá iomp
medida 'coercitiva contra a Alléma»
nha7-i_ce.. justificar-se somente
So caso.,de, não ser sufficiente a
oecupação. dò Ruhr, para.impor á
Allemania a vontade dos aluados.'
V Lloyd.!George, Briand, Bforza. e
jfaspar concordaram em que de-
viam ser respeitadas as susceptibi-t
lidades da Ameiíca do Norte, no
presente caso. Os. ""governos da
França é, da Inglatetra'- poderão
continuar, a examinar -os planos de
uma acção naval, mesmo depois do'
encerramento .dos trabalhos do
Conselho, para o caso de ser in-
sufficiente : a, oecupação dp Ruhr.
Foram distribuídas entre os dele-
gados copias otficiosas da- nota
qué os Estados Unidos epiaram á
Ailemanha, a qual foi. por todos
bem' recebida. .

A attitude dos Estados ' Unidos
ná quec*3o . das reparações,:,tem
sido'objecto de varias conversa-
ções fe.conferências desde a priniei-
ra reunião'do Conselho!. Os qua-,
tro governos alliados concordaram
que os Estados-Unidos devem ser
convidados a mandar reBresentan-
tes ao Conselho Supremo, ao'.Con-
selho dos Embaixadores' em Paris
e á Commissão "de". Reparações,
considérandorse, porém, que não j*
de bom aviso apressar a.panticipa-
ção dos lEétados. -Unidos nessas
comünissões, senão^depois.de ia de
maio; quando serão plenamente
conhecidas.,as decisões da áctuai
conferência do Conselho Supremo,
que, por emquanto, não tornou^are-

diz o coprespontlentp
"Agenda Stefani'*

¦ '¦'¦¦ ein '"Li»dres 7
! 'RomH, Í3!>-' O i»<)r}«»pi>pdenté 'dà

Agencia -'Stéfanl^ém iioàíréa-ltvlí.
;g»»^ba*daU'iestéVteráM "7"M"Cre$o jpptiç-- -affifmwp.«ue^-i» kv.
idaeçio •'final;:,;dá;:;Wolu.|ò'.&tit.
;dév'«s totòu ^.inhiü^Jái sÇonféa
[iéneí*::yím'fct'.i%$?*** *PPr<rr
hénsões britarinicaa aó!. qüe , cqn.-.
certie & "exécuçSi>, 4w*nediata. das
saneções contra a -Allemanha.; De
outro' lãdó, 

'"at 
pressão 'exercida

péía : opinião, fráncéza'.nãó dâxá
dé tornar assás' \ delicada: a -. pósi-
ção. dos-.repcesentantesT-da.Françà^
-'^en«tód*i-i''i«^»ã-,f'^.-;'a:;^
rações de seu paiz., % ,;

Cúnipre ot)iervar) que * attitude
da AUemánba, qué até aqül. tein
sido de' desprezo ao Tratado e„de
pouco caso deante de'novas ámea-
ças, .'justifica. amplamente ó desejo
formal dos francezes de decidirem
desde já a acção sobre ò-Ruhr..-,

O conde "Sforia,; comquanto
fosBe favorável, a uma' thése. de
conciliação, entendeu" 'dever, dar'
a tjiiaappróvaçãô a qualquer.solu-
ção ,qúé .exprimisse da ;maneira
itiais firiné, e resoluta, ;à -vontade
dos alliados dé.serem «final pagos
pela Atlemanha a de vêr executa-
dos os compromissos por ella so-
lennemente ácceitos.,** - ',.;

nhuma deliberaçãb formal, limi.
tàndo-sé a uma troca de vistas en
tre os vários governos',

Ò marechal Foch tomou parte
na reunião de. hoje* dçclarando ao
conselho que podia cercar a re-
giãovdo Rphr em um dia, precisan-
do somente de seis ou sete divi-
soes paia effectuar a oecupação,
(jue nó-segundo diá poderá ser.
completada, tomando-sé -; posse, 'dos

centros ferroviários e dos cruza-
mento» -*sir«««.'gÍcoi, -í Jí * ta.cio". ie

A. Fr-wr-sa mobiliza a classe
de 1019 7

.['Paris, 3 —• ÍDe accordo com as
instruccões .trftnsmittida»' (hontem,
ás io horas e 15 minutos da noi-
te,- pelo chefe - d/» goyernp4 er.
Briand, o sr. Barthou, miiiisüo da
Guerra, ordenou immediatamente *a
chamada ás 'armas' dá classé-de
1919. A chan^ida, entretanto;
está «endo." feita' parcialmente.-,-;;

A Federaçío Internacional -do
Trabalho e as propostas

ollemãs.;.
:.-!Amsifrdam, 3 — A. Federação
Internacional, do Trabalho acaba
de publicar um manifesto pedindo
a reabertura immediata das nego-
ciações eiitre a Allemanha e os
alliados, sobre.à base das ultimas
propostas allemãs para pagamento
jás reparações. _ . '.¦'¦:-,,* b!-.' alludido manifesto diz que
essas propostas, são apoiadas, ,PP.r
toda» ás classes . de trabalhadores
e todas 1 as uniões' trabalhistas da
AUemaana, qúe se comprPmettem
a fazer to^o o possivel para man;
ter' qualquer, accordo assignado
pelo governo allemão.' A Federa;
ção -J-opOe-se a quaesquer, outrat
medidas coercitivas -. e dé r óçcúpaã
ção e pede ao governo allemão que-
respeite todas as promessas feitas
ao conselho da Federação Interna-
cipnal,-nas pessoas'de «eus mem»
bros Eddo Fimman, Oudegeest,
Joúhaux e Mertens, qué-se en»
íontraim . '(presentemente em "Lonr

dres.'-" '..'"*

O governo idlemlo esclarece,
as snas propostas

Berlim, 3---» O "LoítarAnze-a
•jer",' informa <jue o governo allé^
mão enviou sabbado uma nota aos
Estados Unidos, esclarecendo as
propostas allemãs na parte rèlati-
va ao total das reparações, á som-
ma das atmuidade» e ao' modo de
serem ellas descontadas.

A sessão do Conselho
. Supremo

Lotarei, 3 — A sessão do Con
selho ..Supremo' terminou ás. oito
horas. Os representantes . france

chamados a, esta capital,,' onde
chegarão amaabã cedo. ¦

Apreciações doa Jornaes'7"*"T; 7 Xrancezes --,,'•.'
¦ fam, ,3—- Apreciando-a eátúa-

ção, ps jornaes , consideram reálif-
zado p accordo .entre os^membrp»,
do.Conselho Supremo « .esperam a,
,todo o momento a assignatura da^
nota commtun que deve. ser envia-
da ao- governo allemão/Çm geral,,"a imprensa salienta, a .clarívidén-'
cii e a tenacidade <lo it. [ firiand.
na defesa dos interesses da «Fran-
ça. O Matiii entende que ò facto
do,rer. 'Blriand ter.ordenado ihe-
didas -militares prova &', saciedade
que?' não , piáde 7 haver \ mais!^ '.d|s-i

cussõès sobre as questões essen-
ciaes, ou, pelo menos, qúe-a dis-
çussão . travada em torno , dessas
questões "jamais poderá modificar,
às. resqluções da, França. Por isso!
o Matinê jiilgá que o presidente do'
Cohselho .permanecerá!- <m. Londres
caso- obtenha' as"garantias, qúe-'a
Ffatíça exige, pu regressará ibrftw-..'
Jiaté_«M-é7--l*aris,.ein «asp.
tr«rioi v". >-7*> v :-, -7 >' •
: >' 'ÍÉ^í";*a'indá'-!;ó'v áésrap i",jótíiif.-• qtif
o sr.' Brianof pensa.em propor.que
òs alliados enviem uma nota aòs
atados'-Unidos- afim de pôr o go-
verno de Washington ao- corrente
das decisões-'"tomadas, exprimindo-
lhe ao mesmo tempp-a esperança,
de que, -restabelecido o estado - de
p^VcpmTi^UKnaj^^àUAmeílçi!,;
do' Norte v volte "bém- cedo:;a:.oc-:
rapar- o seu logar--a iCommissio:
dç;Reparações e- np Conselho Su»'
premo. ' •. ¦¦'¦•¦/¦¦

iReferindb-se >ás 7ii;esitaçÕea da
Grã' Bretanha em sanecionar cer-
tas medidas propostas peta França,
os jornaeo parisienses attribuem a
attitude do' sr'.' (Lloyd George. a:
influencias da opposição.á: falta de,
resolução de- alguns membros do
governo inglez e á situação inter-
ná- do Reino "* Unido, onde '.umá-

greve extremajnénte séria "se pra-i
longa ia já 33 diaí, ¦ ameaçando,
esténdeiise a outras-; classes-(e: obri-
gando assim<o. governo a prpçeder
enr! todasi;as questões çbm ;o ma-
ximo cuidado. ¦'¦'¦ .' ~.:
"(Em!compensaçío.-oa.Jornaçs- sá-

lientam 'o perfeito ¦ entendimeúW
que' "tem "reinado^entre, 

os delega-
dos dà"França,,e os- da Bélgica,
cujos jiáizes corfheceram de- perto;
todos os horrores da guerra -edai:
devastações,' e • onde a opinião. pu-,
blica se oppõe términantemente a
novas dilações. ,.;• . .; :' .- _

Umá prova, desse etjtadp.de; ei-
pirito na (França- está nó -fácto^dó
Conselho, Oerarídá *Girond«, cujp.
presidente é ¦»', sr.: Mendel, répre-
sentante da owjsição.ter recen-
temente ! ádpptado ; poi- . 36 votos
entre 38 votantes uma moção -[fit
confiança «.felicitações, -ao sr
Briaão,. pela sua attitúie nó Con-
selho Supremo, -: ;

Ó exame das cláusulas
-.;;,,; flnaaceiraa

versos alliados propostas «dequa-
lilás, «obre ás. reparações, encerrou
definitivamente. o incidente «ellas
..dírivoa pelp^mei^
cerne áo papel desempenhado, pólos
Estados Uniflós^' '

. A;America !dp' Norte, entretanto,
ao que p«rece, não perdeu: ainda

•« eiperança de.um «ceordo final,
qué surgirá das actuies discussões,
«tempo dé evitar, a, appücação das
medidas . coercitivas, que, são aqui
consideradas como! altamente "pra-;

jiidiciaes a situação econômica,
augmentándo ainda mais a confu»
,sleV"'-' )¦;:,' ,;.'.!.: ' Os círculos offieiae» tnpstram-»e
reservados quanto ao dizer sp os
Estados Unidos' conseátiríp"'.ein,
sondar os governos alliados a pror
poslto de ulteriores propostas. «I-
lemãs^'' ;7:'.' 

';¦ 
:'¦';¦¦,.,. ....-";¦ i

O accordo eetije os alUadps

Stuttgtrt, 31 de março (Exprea-
samente para o Correiç da Manhã),
-^ A passos lentósi' mysteriosó,' si"»
nistro, anda pelas te.rras'um espe-
ctro: nos mercados opulentos .dos
íicos, neutráes»,íurppeus,,.topa.elle
os bellos frutos,— e.caem apòdre-
cidos; passa,' com' dedos frios,Vppr.
cima das caixas de .ouro,' — > os
thesouros /começam: a se; desfazer;
o ente. invisível atravessa os ocea-
fios,' entra éta lojas'de brilhadtes
sedas e nos jardins florescentes do
Japão, —,. e: q efiplendor; petíde; o
encanto; nem vae,parar deante dos
fartos' camp"os do' ^-farmer" norte-
ameriedno, nem desiste' da•. viagem
pelas terras férteis dá índia, des-
folhando as flores e a ramagem; ,<
mesmo'o cimento de ouro e sangue
nas portas dbs'- Jístados dominado-
resina-Europa, nSó.vpode.:ipipedir.a"entrada daquelle espectro; chama-
do>- a„crise commercial.-<.-,:-.-..¦-. • "í

' Por que .não" pôde ninguém por
termo a eMe. mal? ,.¦',' Todos' os .projectos de recpqstru-
cção '.éuropea são.- baseados ! na
theoria de tirar da Allemanha fan-
tasticás' sommai de ouro; : e para
alcançar: este ideal) se, empregam
todos 'os methodos de. guerra j. rei
presalias e extorsões '. a força'-de

.armas,:exclusão, da Alemanha.- doa
privilégios do commercip • interna^
cional, nova oecupação guerreira,
destruição dos meios de producção,

i' 1 ,; .:'.<:pérfeltt>-.:'7f^-»'
... - ¦-' i , • 11-j ¦» »ia oeamuçaoTlosiineioiíae-proaucçau';l^nãret_,-,3v-i O «peordo,entte. ^c.^étc;• (Atisün^.pB'é«rei>os.fran.

einaiJu! é-i

cretatió de SEstado' Hughes, dlri- patrulhas.

naijpV- jna,(area í itfl)i»n«i«^4a
Commissão de 'Reparações foram

' Londres, 3 — O Conselho Su-
premo, depois de haver; apprPvado
aa medidas projectádà» jpáí-á-á óc-
cupação" do Kuhr, caso a Allemã-
nhase negue a respeitar.os termos
do aUimatw*i, e ;de dwcutir a, qúes-
tão Úk demonstração naval, çon-
cluiu o exame das cláusulas finan-
ceiras, sobre as quaes praticamen-
te chegaram a accordo os membros
da commissão encarregada ,cW as,
estudar. ¦>' - • -

Òa Estados Unidos aconselham
m Allemanha a dirigir-se

aos. alliados directamente
If"d»-|iíiíftó**,_ 3'.; r* P ^BòY*-?0

norte-americano, enviou -hontem,' ás
ii horas da nflité, uma nota aò
gpverno allemão, --communicando'
Use qué ob Estados Unidos f sé
vêem impossibilitados de, formular
úma conclusão sobre as propostas,
que pudesse' 

'constituir base para
uma discussão acceitavél oeios. aU
liados e pór isto nao pôde exami-
oal-a^. Este' governo, entretanto,
expressa ainda o seu vivo desejo
de que seja conseguida iima nrom-
pta"' solução e aconselha a*"AUenia-
nha a dirígir-^e directamente aos
alliados, apresentandoíhes imme-
diatamente propostas definitivas é
adequadas, que, para todos os ef-
feitos, sejam consideradas pela
Allemanha' como obrigações snas,

Os diplomatas aqui acreditados
pensam; que. o governo ^dos- Estados
-T.Tn"<Í')a| «cons.
tt anil f««—. dirw.taiTi-ate áos gó-

a,uÍ)UflH,-i- iitlW.^'v«in>a-ir:°i»á
à^^y^ya^tápii^^
mente «a;foii_á!;dp^ pWtocpBpt-ft-
fiai:. i- resolvér/«obre.»'iremessá' dá;
notificação do Conselho --»rgéver-
nó de Berlim. .'íj-7.

A .CpmmisíSo dé Rèpa-^õw.fòi
chamada íd!é' Fáris , «'. esta' capital
afim de permittii: que os seus niémt
bros .se , possam 

' entender com os
obloégair'qué 

*~!w!*i%tf*jKpíwSttt«í

niénte,'ém;.tòBdres,7:r'-' '';.'"v:.-'-'7
LA!;convPÍav.Io;'«fe'-Coa^^

átrazará á "jártkÉi.Hlò :sr'.:'Bria_4'
que 

'-deixará: está ,»pital 
*a«nanhã

á tarde e não de manhã, como ha-
via! antes Tesolvido.

ÕJ^tendiménto . éntré ',0» álliá-
dçs, é. tio.campletó; sobre as íesp»
luções políticas' quanto no que
concerne- á f«r-ia : de' pagamento
por parte da Allemanha das obri»
gações relativas ásl.reparações.. /

O l" dé iftaíò no
.- $$P "' *¦¦'¦

uraves confHçtos, em T0W0,"^ entre ojierários e a
policia

' tTOKIO' S —• -ttorrtram.lm-

ponentes as. demonstrações dos
operários em todo o. Império,
em eommemoração dü» dia dó
trabalho, especialmente" nesta
capital, em Yokohama, Osakft

/f_;kobe.:;:''-';: :, ',
Bm farias reuniões qoe se

réattoaraini foram ápprovadas
decisões a favor do dia aos
operários sem trabalho,

TOKIO, Ú -— Foi sangrai-
to o iPrimeiro do Maio nesta
capital; A massa operaria, cai-
«nlad_^«í_i7sW^
percorreu as mas' de T0M0,
travando em vários pontos
conflicto com a policia. O nn-
mero de' feridos . é grande é
toda òs "leaders" trabalhistas
foram presos. [ rr v

.!'; -—?—,..

cezes entraram .victoriojoa nas íi-.
dades e na. tona mipalra do. Ruhr
allemão, sem que a sombra d(' inirolyo impedis»e aimaruta,' -

mundo hão- de saltar de contentes-,
ao apparecer ;de tão modesto con»
corrente.'7 Mas," f.que ,' espécie ¦ de
produetos a Allemanha poderá au.

poY -.-«-

peta -¦ perda.' dò :gado. é dos mais
tributos agrícolas, " entregues aos
vencedores.. 'Pára yer. as conse»
quencias 'destes tributos, 'basta òb-

gmentár1^ expStar.com/facilidade?. "servár ás- pernas 'das; creanças ai
lemas, — ou examinar a ..estatis-

Carvão em logar, dev ouro ,
Os vencedores anncxaram ou oc-

cuparam 3I4 das minas, de carvão
qué à" AUémàhhá'']pp8suía.' ', Deve
augnienter;á exponaçâP, dé 'ferro?
Os ;7vencé^doresv7i^exMam.., 415
das minas de ferro,' que, a ,Al|ermanha oossula. Deve augmentar á
exportaçãcj- de "talií ;¦— Os, ¦'«áÇ*-
dores"an_éxárám'a -inaior parte
das? minas !-dé; kali.1; Ou1 devi» .;éxT'

Tiortap:'générá'g.d^"«5Óló»ias?,r-f:Os
vencedores annexar^in. todas as XQ-
lónias: allemãs 7 Ou 'dévé, talvez,
«tórtar.^ódüctc^viiiii-i-Heolasí-í;,^
Os' vencedores*-* -OSi vizinhos -jm-
-néxaram os mais. importante»; dis-
trictos . agrícolas allemães, ,e, .ja
aütés - da guerra, a AUemanha' não
podia nutrir da própria ;agtricultUTa.
metade da sua1 população.' E por
qúe. dinheiro,, poderá aí Allemanha
agora, comprar,.a',.iná*;e;.is;':,'',:p"rima,
necessária.' pára,,;augmentar' qiál-
quer fabricação?- -*-''£• émfimj "ae
padesse:;. fabricar.', e 7-ixpprtar.,ó
triplo,,:ou.o,; qúiijtuplp., da. - p/odn-í
cção. e exportacaoj.de 1913, Stpt.
duéTnãp o -fé* '-èntãó,'V:possuindo
ainda -os-'milhõeai de homens,; as
forças,.-. e. as facilidades, que perdeu
nt^.-enUtóófrjiortK.è..nip, ,0. fei''•'¦¦¦'¦¦!*W&r&?&-fâm

tica da tuberculose - e dai doenças
rachiticas, ou 7a- estatística, da
moírte de-creanças, „que. mostra
hoje - o-, qua,dtnipfó; des.--,algarismos
anteriores, . ou ,a estatística dos
suicídios,, — ou ,a estatística - da
importação, de. viveres, ' como, por
mportação'de, viveres,. como, po^.tía.-^-:, Fór estas-^restricções,: dc
certo',: nãó augmentam a força de
trabalho' dos.' _llem*ies, para
fazer- as reparações 'devidas. i

Os , allemães não. pagam
.- ';"f!;'.'.impostos,./.-..¦

Agitação politica na
77;7líalia' .; -.. ' -

Contihaariv. às; proyocia-
çõtís entre os;fasfcistâse

;o_; communistas
. R<>mo, :3''r^TéntÍó-' atirado de
dentro dp um trem, perto de Piis,
osconununistas mataram um facis-'
taí Em resposta- immediata, oa fa-
scistas de Wsa « ivLornlo detive-
ram o.trem e, encontrando em "um

dos carros o leader socialista-Mo.
digliani, esbprdoaram-_'o. A. poli-
cia,, porém', chagou a tempo. de, ar-
rançar o parlamentar das .mãos
dos seus1 aggressores,- apresentando
'elle: apenas «algú-s. 'ferimentos li-
geiros. :¦-'' ¦'••:

-,.' ;¦¦ ?. -¦'¦ : -7-7r.-.v
A guerra ^-reco-turca

Oá keinaíistás rjão que-;
re|m' negociações; coni o

gabinete de Athettás
Constontinoplo, '3 ~ O.vchéfé dò

governo nacionalista MustapbS Kc-
mal declarou, perante a Assembléa
Nacional !de Angór-i* que os kema-
üstas, de perfeito accordo com o
governo! de Constántinoplà, se oe-

,„,^.^ ««^ «..  gavam a entrar, em negociações
olhando.àLAllauanh. fi»;*» ^b\°«Ll,4^a^. ,1™*

lcua»/—-'firnirn-' e a^rawft- :- '¦**

os-.é*'l-á..c « ... y-
vquesBô, p ^perguntemos:

produzindo' esses rhéthodós-sofcre; a
crise: int«}n5cíona! dò/Cí/miina-cíoí-

, Com-a. oecupação dar zona; minei-
rá"»e"industrial'dó.Ruhr é pelcblo-
queio do Rhenó,',estã5' reduzindo
dé modo perigoso; 4ima força vital
á .iüdustria da -AUemánha7.0, cara
vão; privam.está unidade economi-
cá"de' outra 'força; vital;"ás:¦còm-..
Ã^njeiiçpés.í^estão '¦ 

dilaeérandp. '«a.-
b'ise!'ia'tua'pro-íucçap;".:Pels5'mc3-
mos, actos reduzem a, .fragmentos
os' mais indispensáveis meios de;

-existência do povo: .0 carvão -e
considerável parte- da producção!
industrial.-. Desta maneira, com ef-
féitòV-inãó' augmentam, mas. 'dimi-
tiuem. enfraquecem," a força' de¦trabalho do povo. allemão; _ enfra
quecem, — e caso "a Silesia „ .for
annèxaaa" pela 

' Polônia, >—'des,
tróem a industria allemã, este uni-
co instrumento que dá á:Allemanha
a possibilidade de .reconstruir .. a
sua economia e de executar qual-
quer obra de reparação. Dizem,
que é, o "castigoVpórqu& a.Alie-
manha! não assfgnou;' mas,.o cas-
tigado não. é só pára a Allemanha;-
é- para o commercio internacional.'
E,repetem; é «iúlpá''da'.'Alterna-
nha, porque - não assignou, .por-
que não . fez propostas perfeita-
mente' equivalentes aa resoluções
de Paris. Se a> Allemanha,'porém'.

. pudesse,. Icom os - seus. , recursos
actuaes; fazer propostas completa-
mente equivalentes ás obrigações'
accumuladas nas resoluções de Pa-
ris-', --^..nSo^ teria motivo-para re.
cusar à. assignatura destas, mesmas
obrigações é para se expor! a tan-
tàs'¦ ssfncções".

- A. sorte ds, Allemanha ligada
A da Silesia ¦'.,.:.- •',

"Com sinceridade, js com espérán-
ça de poder cumprir com a sua
palavra dé facto, a (Allemanha não
.pôde, assignar ,. nada, antes' , de
saber, ee' a Silesia' ficará' unida; á
pátria, ou será', annexada i-.Pó-
lonia; pois — uma creança; devia
comprehendel-o —• perdendo a sua
mais importante! zona*'industrial' e
mineira, fonte de matéria prima,
é base vital da sua existência eco-
nomica, — a Allemanha não pode-
rá prometter".' 

"'-^WHBB-BMBB
Nestes últimos annos,; Iisongea-

dos pelas promessas duma' rc-
thorica grandiloqüente, os - povos
acostumaram-se a um brinquedo,de
biliões, \a uma fantasmagoria de
ouro, qué não tèm a- minima base
na realidade; ,e tantç se divertiam
com "*wtè 'idpló de', ouro, que. se
esqueceram completamente de con-
siderar ò.qyitSuüioifiSó,ie marcos,
Ouro. Uns peritos allemães fi-
zerám'uns cálculos, fixando esta
somma de reparação, —,, .330
biliões marcos, puro,'.— numa
coisa maiB xonbjacida: o carvão:
Avaliando-se t.ma tonelada 'de
carvão pelo .seu - preço actual, de
ao marcos ouro, ;.— poderiam

comprar tpor aao bilhões de'marcos
ouro 11,3 biliões-de toneladas de
carvão, Para. . transportar- esta
quantidade de carvão, seria preci.
so; encher 750 milhões' de vagões de
estrada de. ferra,;cada' um: de i's
toneladas de capacidade; è' estes
formariam um comboio de 7'i|a mi-
íhões de .kilométros de comprimento
oú, —'d qné! séfá o mesmo, —' 19
comboios, cada- "um-, de taes. pro-

porções que as locomotivas esta-
riam - aá,.lua, quando ps ul-'tiinos vagões estivassem ná terra'.
Calculado- da mesma- maneira e
distribuído. o total poi* 42 anrios, a
contribuição. de .cada anno /deveria
encher, cada vez um comboio ique
havia de 'envolver -4 -i|i'- veaes toda
a - circumfer«!i>c*a!' da" -teria,- rr» todo'oi eonador-»;-? Mesmo^que a AI-
.le*nai_ia pudesse ejxtrair ,13o mi-
lbões'.dé toneladas* de carvão por
anno, não poderia miiis cedo do que
em 8».annos fornecer a quánti-
dade inteira... 1 ''•.-.-;"

MSs, dizem qut' a AMcmanha não
está obrigada a pagar em carvão;
e,pois qué não possue ouro,—
ptSde trapalhar,-»- pôde fabricar —
assim ouvimos; na. tribuna européa,
— p8de fabricar .'e exportar, com
facilidade, õ triplo, — o quintuplo
da sua producção e'exportação de
1913,-—período dc Seus; mais bri-
Ihyrjt- ¦Ponr-cir ínáiH»rínl, -¦ De
cértó. tórlòs os cõ_u_crciãntéa;' do

.e.çommÃio. M"êrtr.ngeiro,
tantos iàsAojst ,Vslpres,;..>«i«»rti*f<'ãós' ip-blr': !tò4os^-os;:^conçneTntes.V.^e
igera atregue»' ii.iís-- :'y'êi«todoreõ.
i Nem uma,; «nica ..medida \de., re-,
presalias y.óú de :,rèstric4ã,ó,7empre-
gada contra á Allemanha," se pode
pôr' em. pratica',' sém',:férir 'interes-
íes-de óútfàá. nações.;-: . >;-'-'7'
.. E' tendensia principal do -tratado,

dei Versálhesvé dé 'tpdçs'.os dicta-^
dos, ., :dépois7:Vd«i,-7WÍ«tnátÚra>¦BWtW-ídóií-SsnBôSrí^^»^?*»^
exportação ve;.'igportâiçã,o ,««., Alie-
manha, 7determ'iha.r o 'systema e
álcancévdós,'impostos 'é'1 dos direi-
tos de importação etí„-e restringir.,
o; consumo,.neste. pa.izi«-por ordem
dos.Estados Vehcedores, Vejamo»
3' 

uai será' o effeito'destas. medi-
as sobre'P commercio internado-

nal.' Oi ('peritos'' jnglezes .e fran-
cezes- dizem, no seu-relatório of-
ficial:'.*os' impostos directos -na
Ãllémanha-'estão, a um -nível .tao
exorbiUnt,e - é tio -prejudicial, se
não destruetivos, .-r» á' industria e
á vida econômica,, que será .neçes-
_'_'•_ J* , t_n_ .aaána. rArtlinH r\0O

, Mas, .dizem, nos foros da diplo-
macia: òs allemães não pagam im-
postos;, fizeram; áté um calculo és-
pecial -para«demonstrar este facto
maravilhoso, dizendo . que o total
doa,.impostos, allemães,.. calculado
,ém dollars,'4— áó ¦ Üambio áctuai do
marco,' —n apenas importa- em i|("'
ou 117- do total dos impostos ingle-
zes. caic-ilado tambem em dollars!*Faltáni;,-pòréin', certos modestos
detalhes neste interessante probleymá dé arithmetica financeira; - pri-
meiro,; que> será necessário calcular
tambeoa a propriedade .ê os reniji-
méritos :• dos' alleniBes, - im ' dollars,'
i*fi';ip i-vátor ,áctu(|l; jap;' niartò:*"»~<..-_..-«- Jt%^iptóbz4títe,seés-na> pressa do búsmess-";
_.r_. i^;., qúe... paravveriíiéár' èm
qbáT^éfcra.' fr'povovtéin- ijúé süppW
tir*'^ese: miiòr, 'em impostos -e 'dl-
reitoswie entrada;^não se:deve' per»
guntar:' -. quantos. dollars .fazem tan-
tos, marcos? mas, que parte, quan-
tp'.„da, sua- propriedade' e dos
seuB rendimentos dá o allemão áo
fisco,'.eiá-fo^má dé impostos"edi»
réitos'-de entrada?'—; Certos eco-
nomistas '-e ' -jornalistas .inglezes.
examinaram e completaram ) o cal-
cúloíüragménáriov.dos íoiitiíOT,^ e
chegaram a iHji resultado bem dif
feréflté; àchanr: *-sé:'o calculo dos
diplomatas fosse «xacto, — o cida-
dão inglez pagaria,,anno por anno,
abagatélla de.300 '*|* .;dos sejis
rendimentos, ein fornia dé imposr
tos.'"'E-nio' fazem segredo-da sua
admiração, vende que , este modelo
de civismo, até agora completatneh-
te ignorou a sua: façanha heróica.
0 : ''Oepartment of Ovèrsea Trade"
do governo inglez, diz no seu rela;
torio official, que dé. certo não,; foi
escripto para favorecer os alie-
mães: "A população da Allemanha

por anno, em forma de iuy...—
directos. Se estes 43 "1° fazem i|6
óú '}|; da pefcentagem ingleza,-—
nSo nos', afastámos multo ' dos
300 -«Ivdo cidadão inglez, acima
indicados. - Com effeito, ninguém
na : Allemanha está isento 'destes
deveres; o mínimo operário, a
mais humilde'creada, paga, ..pelo
nienos, úm imposto de 10 T sobre
o seu modesto salário; quem- pos*
sue Rendimentos paga, . alem das
contribuições sobre a renda de to-
das .as outras taxas,¦¦ um. imposto
especial, "sobre ¦ o rendimento do
capitei--, com 10 ,'\°;;.,'**»«,., estes
algarismos tião o, minimm dum
systcçia*1 prcigresslvo dé rigorosida-
dé:excessiva: E não-'ha.fugir des-
tes' devereSj pois ps impostos :sobre
os salários e os sobre o rendimento
do capital' são seqüestrados de ante-"
mão, por uma organização especial,
creada. pela "lei -contra os refraçte-
rios. áps, impostos"; ninguem pode
receber', um unicò pfénihg de. sala-
rio òu dé -rendimento; ;do'.'capltal,
sem; o 'intermédio desta; organiza-
çãó-, A um riquissimo, dispondo de
um milhão , de. marcos de.rendi-
mentos, ^- aliás.excepçãò rariisima
na 1 Allemanha,' —, não ;restam,. de-
poisj de subtraídos ps impostos dl-
réctos,' 'sénSo" apélias 15.000 —
17.000 marcos por anno; e estes,
— marcos papel I "O 

que eqüivale
at<ót) -: 1700-marcos .de ouro.
Que podem comprar nos mercados

sario .fazer-Íhe8,>certas-. reducçoes.Jpgga 43'"*|* dos seus' rendimentos;
-r-'.iMa8, apezar. desta senten-  J- -• »--
çã, òs 'oóliticos acham ;qüe,. na-
Allemanha não. se pagam' impôs--
tos.v.•¦¦'—-. E -conformemente ;orde.
oam . que augtrientem todos os
impostos, principalmente os de
consumo,' —' < '. que > reduzam
este .'meslho - consumo . ainda
ipáis, e de maneira exemplar. ,Se:
rá jalvez útil instruir ós allemães
nos melhores methodos de reduzir
o consumo - a 'um' nada, é de, ape-
zar-.disaò,1 tirar' enormes lucros dos
impostos sobre-este,-riada. .'Num*
nota recente! pois, exigem que a
Allemanha augmento de: modo ra-
dica*,, os impostoB sobre-' o cafe,
o assucar/ e.o tabaco.. — «Vere-
mos o que se passa, p.or exemplo;;
com ó co/«?.-ÍAntes dá guerra, com-
prava-se na Allemanha, em todas
as cidades, - e na mais pbscura ai-
deià, —.1 kilo de café pof- mar-
qos,: qualidade '•superior, .por 3 mar-
çob-I-- e,em casos, 'excepciónaes
3 i|a-marcos. Hoje. ó café-paga-em
direitos de entrada, 160 marcos
ouro !(resp, i'« 'marços ouro cru),
quer dizer jôoo -marcos papel,
(resp." i35p*i os ioo kilos. !íaz.16
marcos (resp. I3:i|a) p, kilo. Se-
gueum prmieiro imposto de venda
nav:traMacção-.cntre a'casa impoi-.
tadorá ;e..:o.-_oJista; .com '1 t\*,:i—
3, ou 4-marcos: o kilo (conforme
condições especiaes), e se, ..junte
então, na venda entre o' lojista e

,0 consuiriidt}r, o. imposto de cón-
sumo com mais- r i|a — 4 maveos,
o kjip, _. Caso haja instailcia de
permeio, agente -ou-. c,ommissãoi ca-
da vez se augmentam, Os impostos.
Onde;sé \ calcule ^ent-o. o. prrço' da
compra, com .o! actual cambio; do
niarco, -r- o: frete cm navios es-
trangeiros, depois de perdida a"•frota "allemã, — os enormes preços
da transportação nos 'caminhos de
ferro da Allemanha; os salários
exorbitantes,, e as' mais dcBpesas
do cpmmerciante, e bem se cóm-
prehendé que 1 kilo- dé café, -hoje
nãó se pode comprar. por,'menoa
de' so —: 76" marcos, na _Alleiná^
nha. Mas, crêem "que os lucros
do fisco augmentaram por" es-
te systema? — Nadai . pois
o povo. «Jué. antes da guerra con-
sumia ò cafe como bebida de
todos os dias,-— ou -antes dé to1
das as horas, — natural e indis^'
pensavel, como .0 pão,"— agora,
não o pode comprar I O consumo
de hoje nãó impojta em 1I3 do
consumo. normal, não só dos ulti-
mos^annos antes dá, guerra, ¦—
mas de~décennios imniemòraveis.
Qué aUEnientem. mais os impostos
ou osíireitos dé importação-,e o
consumo será de . todo impossível;
pois, ha pouca. gente na Allemã-
nha-qúe possa 

'gozar' do luxo 'de
«comprar- iukilo. des cafí por 86
marços, ou'por.100. — M^s, auem
será o prejudicado por esta me-
dida de castigo?" Será este metho-
do'de restringir o consumo na Al-
lemanha, proveitoso' ao 'commercio
internacional? -,
.Há a mesma réduççíp do consu-

mo1 em todos os mais;gêneros, na.
Allemanha. .O' consumo de tabac--
está. a 1)4, do. consumo anterior,
bel^idas alcoólicas a"ils.. Mas, o
qüe nãó é. um iucròpara a
saude publica é a baixa do
consumo dc ieite, de carne, de

¦jjte -:"m»tçijfi-,-f' dé~«3vos,- —
re___tíi> a' 

'nroDorcBéa HdTiinl»»

intenracionaes por, '*706 marPOSi
ou iate-- pP_..ióoo?. E'«.com éifeii
um.probjéina .calcular,, como os
lemães, íáugmentàndó .ainda! '.es'
peso sobre a existência economi.
possam: reentrar' ¦ como -.-. fíegúraí)
nos mércàdóB • infernacipnaes7:*r.
façanha não se facilita». pelàiM
posição" de Londres e'Parili.gf
tónd<í:;qüc ós nlleniães-se: !óbr:
a"-' fázér dependente duma 711
especial, da commissão def'Ri
ção pada ajuste- dé credito ,.,eãl
a Allemanha e 'qualquer outra*
çáo", seja de governo,' a gò*
seja -entre «óntreentes, partit
rés.. Esta'•••'• obrigação neceM*,
mente impediria -a Allemanha
comprar onde quizer, e o que-jpj
clsá; o .presidente da. ;cor*WM
de 'Reparações seria, ditador^,.,
commercio internacional. .Der^ri
to, è. pouco -provável que se en.
trérii em qualquer .parte do!mtuij
muitos sinstitutos «ommerc|aé*i'-a
persona'gèns; fanatjcps do enaunf
cio ãllémão,' a twnto de se. oççup'
delle, em taes condições;7.. -,i

Masi sobre o restabelecimento,;
economia aÜemã' • querem^ òs.xEsJ
dos Doíriinadóres da. Euroja Jwi
a "reparação",' á reconspúe
econômica; e o .mundo .está ii
gnadoi- porque a, ¦ Allemanluí
assignou o tratado, que|impu
táes«restriçções a.o..commercu
ternációnál'. ',! \r": "V
V Pela'' mesma krszio ^es ¦ exe
francezes .estão,' .tnáreb^ndo -Vy
a industria allém», idilaceraudp;,' "«fciéMnomiçaji, çómó se;Jfjjjgj
jrinquéilai dé" creança."-In'.
nâó?béllicoso8'.dizem, aue, ,,qi ,
mais «nfràqüectó .,á indwtrlá'«^i
economia da, Ausmaflha, tanto otr
diminuem a possibilidade de oiír-
billiões ;de';ouro' nesta terra, j
a industria allemã» é o- umcp«,!
strumento que pó«lê produzir, ei
thespuros e, mesmo,. accreççtaj
que oá vários billiões-: marçpf«'
ouro -por anno, espremidos dá
manha, 'além-das rsótmnas de
raçSo,«e, ;dps, tributos,, j^"'"
mentér pará".tnántér" ós' e»
pççúpáçãó; baétariàn» á recona;
muitas casasJ.'é fabricas•.'!»•.„.
devastada-da França, i—.jBém
o', estado de gúerrajse.,cpnnftw
e se- perpetuasse .na Eurepa, ;e":;
que' ura insupportavel 4omtnio -'I
tarista espalhíáse a ,"8er*ienvtòS
ódio,- onde esta,"até; agora,,'nun
tinha, ,,ra'zes. ..." 7' A nova acçap guerreira, prP
ziuuma súbita e desastrosa pa
lyzafão nas relações çòiúme|rci|
entre os .povos eúropeui,',.,—
confusão perfeita nos negocio»^
exportação, e de -infp^rfaçsó^
todos os lados se apreuam S revor
gar contratos e negoeips: pfojw^^
dos, ao passo pué ;ps, ,-l**ncos*7#!-,'
cuaam,'ioú de todo suspendem alsjgÊ,
collaboração : financeira em triU*!:;,
acções' internadonaes. ¦' Innuqer"*
casas commçrciàes e industria
Allematma e de outras terras, tt
ram ps seus' fundos' nos banoos|
glezés, -pois 'elles dizemtrtíndM
Inglaterra, pelo systema .-gúerréM
ddTséuuestro posto*fim á,aua antíg
e- venerável tradiçãij. commeisiau
que incluía a ^ seguridade
dá'propriedadej)articular, — ntto
nal 10U estrangeira, ninguem-Sjjpv
saber o-auc será dos. seus fánp«
direitos, '' ou valores, com a1--íé*.
pratica de' seqüestrar .,50- '¦['¦ WW
íór: de .twdá8 as mercadorias .;»
O enfraquecimento ; econômico.'jí
Allemanha nãó' pôde deixar- de«(8
minuir ainda mais - a. esperança».-
abrir ob mercaaos-da Europa^v
trai *¦"' importeçao/,'. e ';'-, exportl
trarisatlantica, tão, necesSariMl
Europa como á America.: As aspirações -dos -povos
zados?:-UacEuropa,parecem an*
bem depressa;;.entraram na:gÚÇ
— exclusivamente para salvar «jt
vilização; '¦ chamaram todos ,<
povos"; do mundo, pafã.-seguirefflU;
bandeira; da paz, da democracia.í"
dá liberdade universal 1 —~ e¦¦¦ a'«
voltam, aos gritos de:' ouío I pttj
ourol ¦ 7''__sL

1TOA /"BIBSOH-.

Ainda o plebiscito da
AltaSüèíria

A coirtiinlssão Interalliada
de Oppeln opina pela

adjudicação de territórios"'{ ' á Polônia
BERLIM, 8-'-*- *0*j Jornaes

dão curso áo boato de que a
commissão interalliada dei

pppeln enviara a Londres nm
relatório sobre^ò plebiscito da
Alta Oilesià o. no qual recom-
mendava a y adjudicação . dos
territórios de Pless e Rybenik
e do uma faixa territorial em
KattoWltz a Polônia.^

IA par desse boato, fala-so
qúe os operários da*" diversas
minas de csúrvão da Alta 811c»
sláse declararam em greve.

, BERLUSI, 3'—— A commis-
são interalliada de Oppeln
annuncia que terminou defini-
tivamento os Seus'trabalhos
Sobre, a futura situação da-
zona aa Alta Silesia sujeita.a
plebiscito. _T-Comrníssão pro«
hibiu a venda do álcool no dis,»
tricto industrial, communicari-
do tambem quo; proclamará. o
estado de Sitio na zona em
gretetn- etót». íüie-ida.««> «»'_«»*•

sendo
necessária. A greve de.
extende.se » 55 jazidas.
o total das minas da região
62. Acham-se em greve 1
mil mlpeiroS.
,^As uniões trabalhistas
mãs allegam que os
res polacos estão Insuflando
greve, afim de persuadir
mundo da existência de
movimento geral ná Alta
sia em favor da união da
rida zona & Polônia-

Congresso de Hístô^í
: HispaiYp-Atnerícan^"

Sçvilha, 3 — .Inaugurou-se; i^|
nesta cidade &db a'presid«mvl»g
ministro da Instrucção, o Coni '
so- de iHistoria ci<^ógranhiá;:;
pano -Americano.

Effeitos da oest
bovina 7 #

A Bélgica prohibe a;
tâção. de VHripl

produetos* brasijeiroí
BRUXEliLAf*. 3 —-»¦,*%

nistro da Agricultura prohtb'i7
a importação do carne fre^t.
ii;ho, pelles de ruinlnau' ;
chifres e, cascos, procedei;!- i
do Brasil, em vista d» »vi«.-tí«u»

-,'~" ''jt'— ¦ *¦¦*-¦***- ¦'¦ ¦ '* >'" *»-!í'^*"'^Mat3a(®
l«M- ü«t,tfSÍ>ti7-u'««~-'-

-' - * ?-"fe7:
- : .- - .-)-;--, , •,. '.'. ¦-.,,. ;.-..- 1 « ; :.; -- • : -'-\. ,¦....... -,-.*;, ''u*í_í_i':".í*-'
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í.éhpé
,(0 Congresso installou-se.

sélsto, afinal, para a vida do
paiz, não tem grande impor- a

colas, ou os systemas, precisa-
mos de apressar o estudo' nlo jã
da questão social cm principio,
mas daa múltiplas questões so-
ciacs qué a cada passo' nos

*'' _... ¦ j '¦¦*¦'_ .¦ií"i-'"*:',lt',-í-
qual metia gos proveitos num so
saccó, porque' pega' logo o apoio'
tambem do Penha-Club.

O enthusiasmo é realmente geral.

,„,,„„„ -„_,„ „„„„o,,i,-.„i„<. Conferendaram-'hontem com oapparecem, coino necessidades presidente da «eptibllca os minis-
 ___  cujo império jâ pennum tros da Viação, ida Fazenda e do

«Sela,1 .porque o Jfactà hão é homem pôde hojeera dia, eMui-.E-rterior.

, J§ 
emocionar niriguwi.JJesde me. Éssàs qhestSes^ão de \&%J^'*«?"„<%£.

aítí-Ue se Installa na Republiya o *odo 
.«enero — de assistência» lhes do erowamma da recepção á

IfiGòngresso, da installação não de hygiene, de prophylaxia, de embaixada chilena chefiada pelo dr.
lem nenhum incoromodo se- salário, de tempo de trabalho,, Jotg« «atte,

ra 'uma -triste companhia 
"dê 

xóndiçõéá:'"do 
'"•trabalhador 

i['-."q'"
.er.cito, 4,ue-vae, ;an-tuà.--Em 

'qi^-ier^ellM./.íBti.^ii. 
suatri,te faina de proxerreta

Imente,.prestar as continências sumida a questãersocial, po-quiparl-j-rentar, cujos serviços estão* \òrdenançaá soberania paptt- PPWgressovdac^liaàç&owott .Aaò

V expressa -o. poder legisla- deveres imperiosos da sociedade.; grandes; escándslos da verificação
o. Mas ha. pessoas . que. para com * áquelles «ue são .os decpeJerés da Câmara. Nãoha la-

iam em esperar que saia. .artífices: das grandezas mate- cün- 
*^néJi •-, 

]be Vepu?n;', 7.
ijM coisa de útil -dessa cen- riaes;da vida. ; vèmagor^o e^òdò i* districto

$__••• Muita» querem: mesmo ..Urge, cestas con*liç*5,es,:. qua f-fe's. Paulo. O parecer'lavrado a
ella seja revestida de certa tenha-nos o" Departamento do ^^ t.ütt. fa?.:^ 1 çoirá-g,-.,,
.idade, eé' o que é imposj Trabalho, xòmo^ orgaíiismò a--^^. 

-oi( ,tm imfa «Tevolvido
------Jk*& ¦' ¦'V ¦•". ;:XX-."' ^JWVWX fc ™%? ¦^¦¦JP«i »i*sa,, devlcV a>t*m etto arfth-

pA-propria GpnstítulçSo;.encar- affligem o, trabalhador..O.papel metlco,¦fafàáfa essa corrige**
fie vdé .tqrnar*despida ide dademocracia:nos tempos mo- .^v da'qual resultou a inclusão do
Wér interesse; a insWla-?ò derndvdjsvé ser o m,'0^m^K;-fsS^1tf^^^müiÉi."ingresso. Diz ella qüe o as soluções democráticas pira io ar.Jos-Roberto, contra-quem

ente.da Republica" Ihdicará^os' problemas; revolucron»rios,---jÇjjjjfi ft Mmsili fier dès vòtós
ovidenciáa 

'e reformas ur- salvaguardando a ordem social.)apurados, os.membroi i».commis-
-tóii'.ém';mensagem,;que re- Esta,é; a missão, qüeiauova'^ sra.-.Luis Silveira,« Vieente
JBttért.ao secretario.; do-, Sé- legislatura precisa* receber£-« p|*-arfH-e eRibeiro' j_*iqdel-.. »e-

WS-èo/ dia da -abertura, dã cumprir, como'uma dás tarefas ^.vs/ram as suas assignatura»iEs-
l|oMégislàtlva.• Essa*-*t*as-.- de, maior ^eleva*-c-a: fiara oíC1if0tíHlei ^^ ; dev*MdV<> er

mas são ha sa mensagem a iiuli-
cação <je uma directriz a «i(fu'r.

No entanto,; bem podia o Mi-
nisterio da Agricultura dizer ai-
guma coita nova ou salientar o quc
tem feito o Executivo para que
seja reformada a nossa «ediça e
falha legislação. \ 7

Aos ante-projectos organizados
pela'Directoria-de Indústria e Com-
mercio, *no tempo em que o sr.
Josí .Bezerro, era ministra da Agri-

StaOTorquato Moreira continua [^^¦^'^^X^!.i_*v.'..«i"_ •*--.•., ... «"ia, eomo «tambem não

pjgem, devendo apenas conter a futuro er * 
licaçio das providencias e,re-;|pmen..

|lftrni-- -•'gentes, com o correq
tempos, foi-se, entretanto,

sformando ;em verdadeiro'. -lã de administração, mui-
Btil de ser compulsado.num
do, mas Inteiramente destl-

ÍO; de seducção .para ser lido
na solennidade a que compa-

os • representantes -. ido
o diplomático, e que parti-
.mais dp .caracter- de urà

j^Stò'*de sociedade,, embora de^Édade.politlca... ""¦;-.:'¦

üi^em,.outra' seria a cerimonia»
¦^Ijpi -comparecesse pessoal*

to chefe* do; Estado, para
r.nm discurso. Haveria maior
Ulennidade, nãò .06 porque a
esença do < presidente obriga-
i»Íódo mundo politico, 

'qúej 6
hoje hypothetica, como a cir-

segurança do te-

COSTA REGO

Tópicos & Noticias

Torquato .Moreira, qúe concordava
apenas f: com a última* conclusão dq
parecer refundido...!- ¦ •'•'

Pretexto; indecenteí A ultima
concluslo importava n|o sò numa
conseqüência das duas anteriores,
como; do próprio.relatório, onde se

^_^ lé^wiedtóaiíVpif^ssás'; deltas.

O tempo •''" -X ¦ ; 
JÁ pr^t-ira referia-se ' aos suffta-

:^Sir.o.:óbíe«l<»rio:^
"Sltuaçlo rferal da itmb-pheír», ás 9-minada seççío por-/ secçlo. A se-
horasjds t-r-ffelre:. t- Continua Io- «unda versava sobre os suffràj-íos
cah-tdo seore-.o-ÜMStí«d** coBUntot» _ ¦ ¦¦¦____-, ..:_ •-..'_.>»^,-'„-_a__
e p" Atu_%» * o'inif-rclon» -oat-m- V» «o podiam ser «mpu^dps.
ass.gnaladi).' A- depressão tflhite a Ar- A final designava, em virtude desse-^«ú-td^ú^i-^ta^i,« ^ijui-wnento, _s candidatos a'ser

" *¦ reconhecidos, 
por eleitos. 1 •

:; :Era 'summa, apezar da lisura da-
quella rectlfica-lo,, feita pelo exa-
nie leal'e demorado «e-algarismos,
o deputado da Bahia pediu vista

«tarei i dos papeis, com o prazo de. .48
horas. .

é; lem-
brado que assumimos compromis-
sos internaciònaés, pelos quaes já
devíamos' ter reorganizado aquel-
le serviço. 7'' 

Assumpto da' mais, «Ita relevas-
cia, pelos interesses que affecta, a
propriedade .industrial apenas con-
seguiu, na maior, das mensagens
até hoje lidas no Congresso, vin-
te e nove linhas que nada dizem,,
senão que é preciso reformar os
processos ein uso. .

. Era geral, ¦ °* Ministérios. 6 que
fornecem áo presidente os dados
da mensagem. O'da Agricultura,
no caso, foi de parcimônia notável,
talvez bastante para 'justificar o
pouco .caso do Congresso na or-
gaaizaçSo da lei que terá de sob-
stituir a actual, mais velha do .que
a Republica...

D presidente e o
caso do Piauhy

SSSÊSÊÊSÊSÇSÈSGSÇB&

aiiÈ*_$s*tf<8S

taniKtsmtimiuatMaifmstmamaamaeaiaBa^^

„. giío, sudoeste
7 da Spprti-cimaçio de- A teaperalur».

Uma' "alto'.
... - idi*. a***- c-pH-1.

ante-hontem, dia a, Íoi aa*,o ou o*,i
abaixo da normal. ,7.:' 7

Probabilidades do tempo até és 16
horas de quàrtiífeir» t; !' %¦'

Estada do Rio (previsto geral)-*—
Xempoi>'bom.' Temperatura -*—"'
ou Ilgeha «scenBÍo. '.-"*:'
.Districto Pedirei i,.NiHherty —
Tempo 1 bom (1).*Temperatura: t*-

tancia do presidente ter de tavel oú ligeira «seensto (1);.. nevoti-p
nunciar «iseu discurso dar- »cl*. W^-(*l

|be-ia, áo discurso, uma feição

g-téVsynthese, conveniente para a

lèltúação. E a abertura do parla-
Tinénto seria na realidade, uni...
•íáeontecim-nto politico e não, «eral* bom

^.'ôgora» . uma .aborrecida
SifannaHdade, de que todos pro-

Sjçtiram desempenhar-se o mais
l;depressa possivel. -/" 

Ias' o que importa, é que. o
Bgresso esti- aberto- e deye

Ventosf normaes (:).
Bscala de probabilidades:
(»)' m(|ito"prÓYafel;". -

provável" .. '¦¦
algumas' * ptóhiDllidaae»Iguma» prol__*TSe*Vlç» telegraphico I emi

•M-lMas'

lorfslo
' iKsta repartlçlo expede malas hoje

pelos segu-ntes vapores: "íris", para
Cararellas, /Ponta d'Areia, Cananía,
Ilhéos, Bahia, k Araeaju' e'.. Penedo;
"C-ylan",jpa»- Oator.e--Europa, tia
T-bl-M* '«T-espls*-, para Bahia*, e Rot-

p7'dlliEenclar^ pOr-que^aeja 
'^Tfig&ffSZtã'SÇ

oveitosa a sua tarefa.. «Entre mas e tiverpool. '

problemas qúe ficaram serii

^ioluçío .na legislatura passada," 
lliSil-^í- questão social, .que

; Ha um tópico da mensagem pre-
sidcncial que'vale puro." Nelle, aâo

|Mte momento conyulâiona a se observa á linguagem frondosa
pa, e. no Brasil, poderia doa outros trechos, destinados a

jÜ* estudada de i**aneira a pre- armar ao effeito pelo.jogo de pa-
(Sirsrmos, pela legislação pura lavras. Ao contrario, as referen-
ÍJsimples, certas soluções, que c]as do chefe do Estado, ali, tra-

., têm sido pleiteadas noutros \-,ndo de um assuntpto que, em-
|iall<_ com o appello á vio- (,ora da maior'importância,, nio
lia. lhe mereceu, mais de oito1'linhas,
Câmara dos Deputados pro- offerecem uma concisão decisiva.

jljifcfia trçs annós, estudar o sr. EpiUdo Pessoa teve, ao fa--
oiamenfe'à matéria. Pará> •jèl-aa, a prèsunípçío de 

'lançar'

4 
'constituiu a commissâo de verdades crystallnw aos -quatro

ilíçío'.'««p-íal^'..que sé -W yèntoa :' ¦¦'¦•>£¦¦ 
'.-Xl

in W vários trabalhos,) ,Di. ,- tJt ,-, ca-itate intit**ia-íò
-de-natureza theorica do -**»ff-w. 1

tòsmo de. caracter, çratijfip: | «A¦ ^.<-i,-;.ev*--iro ul_í-..',»--**?a^
ilm. i que os - deputados que; 'nm.M as elçic*»» "perá 

Mn*V»(ís dà
compunham, «longe de se in- Câmara dos- Deputados e' do ta**-o ip

atem no seu papel de Senado. O pleito correu tranqulUa-
:^tn$ a quem se pedia um mente em todos «s ístados. -A ;lnu

Jidoharmonfco das condições ?,'«•*» ««ral 4 qu-ad*l*í->, érasn-*

loteio ambiente e a indicação :_r«nd-s Unhas, foi- regular, que a

»-íjrítema 
"de 

applicação pos-, 
«ova le-ista-lo 

^ 
eWloral _ cap*. de

_í5_?*ir-- j. . j- ij- hon» frutos, e dia a di». te vae aprl-
ilvel^-mmediata, dtvldiram-se,moren4o ; nom í4(Swçto poHlleí>-

Mrto_*es;em.- **^$s&fâ}j&. "qué - expHtót--%W4o^
•ophicàs, e o tempov que ^^ ,he ^ acceátuar, em

vèrif empregar-se na 
/prma-h()nra do WU;gçvefae> «* cuj.

-^.eítatutodo^trabalho foi inf,uen6i. «» no,» edueaçlo po-
passou

A moral do(icaso: elle «So' pre-
tendeu «enlo demorar o reconhe-
cimento de deputados paulistas,
cujos votos o presidente da Repu-
blica niò. quer que cheguem a tem-

po de auxiliar a causa dosr. Mau-
rlclo dí tàçerda.'

Ou-fcn-rd': Odoírtox-de r-Moraís,
. 
'director' 

do Collegio Militar desta
capital, ,fol recebido hontem,' á
noite, pelo presidente dà 'Repu-
blica,

I r 
."i'~r*

Por que nio se estabelece «o
Oyapock .uma colônia militar ser-
vida por officiaes de tropa, e por
uma' commias-o de > engenheiros <
üStitmaK.^:./;^.. :JXXjX'^

• £' o qtie nos lembra um do's
nossos leitores em - carta- que nos -

dirigiu. - Realmente'" em todos -esses
trabalhos, de. colonização nás! zonas
fronteiriças, não se comprehende
a indifferença,' que revelamos ali,-
pelo concurso das nossas forças
armadas. Antes de tudo, trata-se
de effectivar a posse nadonal das-
terras qüj estavam em abandono,"
e não basta levar-lhes o esforço
sem. garantias de .alguns braços
activos. ¦":'-:¦'

Não faltam exemplos. Compare-
mos as colônias militares de IguáS-

Imp8e-ee «maior' cuidado .nas
compras de armamentos ou de ap-
parelho» belKcos qúe,.a toda hora
nos offerecem da Europa. Slo os
destroços da' guerra que se nos
impingem-para acereseer a verba
das-repajraçôés.Y .

Ajnda ha pouco, os Jornaes ar
gentinos abriram forte c-mptnba
para que o governo do' seu paiz
não acceitasse os reste* dos ai-
moxarifadog europeus. Lá, essas
advertências foram attendidas, - e
nãò se aproveitaram as machinas
imiteis que os eaixeiros viajantes,
expedidos, dé toda a parte,, offere-
dam ao' commercio' fácil das na-
çSes inadvertidas.

k Aqui, a imprensa tem clamado
da' mesma fôrma,; nus as conse-
quencias são 'diversas, Compra-ic,
entre nés, o material Imprestável,

o Senado se desligue de um
velho servidor do Exercito como
o marechal Pires Ferreira.

As irregularidades apuradas nas
repartições de fazenda do* «Rio
Grande do Sul, por um funeciona-
rio encarregado de fiscalizál-as,
não ficarão, sem o necessário> cof-
rectivo. A representação sobre as
faltas - 'foi devolvida ao delegado
fiscal daquelle Estado, .para que
scjaia satisfeitas ss exigências da
lei. Assim, depois de falar a res-
peito sobre as faltas apontadas, cs
papeis devidamente informados se-
rão .enviados ao ministro da Fa-
zenda. 

*

•S"Nlo é predso encarecer;à ne-
«dssidade de üm'a| |pro*vidén-jia
enérgica contra os qué fraudam as

Reune-se hoje a commissâo
de poderes do Senado, para tra-
tar dos ' 

casos éleltoraes';'. dò
'Ann*-irtnt- a >1m .tlífii-1-^* T7^A*w^n

. . . . "***** T l****? *í *•-•**>?*jrt- -_-»--|íC**-^
se que sobre este o sr. Muniz
-Sodré leia .0 seu,j>arecer, orga»
nizado de cumplicidade com o
sr. _5plt*,cloJ Pessoa, reconhe-
cemio o ar. Felij; Pacheco., «E'
o iprOposito de hostilidade ao
Exercito- observada no seu go-i
verno, qúe ó 

',presidente: 
da

Republica segue obstínadàinen- . .„ ....
te, pretendendo arrancar das' ^«Ü .pnb|ea-*..penmt_indo, no
mão» de «m antigo servidor das;.M,e,fí«M> .de w« .^^ <™1-
classes armadas Timà -âiáãr-t,"-'- -uoMm-nte"-"Y";ftMOcla-_os." ^As partes,
em qufe elle «empre sé manteve, *«« 8e desviem* dp."Theson» fortes.
te-jdo.por nOrma-aeJar «obre; ,w,ua.a,• B «sse «aso das rep.ar.u--
tudo- pelos ¦mndes'ititerésáés t5*8do
dellás. 'IMas 

ci sr., «Epitacio;*1* 8 veracidade das accusaçBes do
Pessoa- é •rin-rattvo, e o que funed°-»ri° que as ;fiscalizqu, pre-
todos podiam perdoar no mare-i 

'?'»•* de Mr «uiíad-8*-nente exa-
chal Pires Ferreira sobre a 

'"stíi' 
.•*,TlHp* .

cóndwitíi na' defesa dc futu- 
'?erl* ••>««*> admktir <jue» re-

ro doa' sargentos, contrariados P-««"*1Sfle» *»ue durante annos pouco
pelo presidente da Republica «nderam, s6:nüm mez, emquanto

777'' "
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POLÍTICO
Candidaturas presidenciaes

_. Paow, 3 — A propósito da vi-
sita do ir. Raul Soares a esta ca-
:ptúl,''ouvl que: esse politico mineiro
estranhou que fosse pouco favorável
á candidatura: dà-»r. Arthur-,liernar-
des o ambiente nas altas rodas poli-
tlcas paulIíU». Esperava achar outra
atmosphera e até de eotbusiasmo.
. Est& sendo feito Intenso trabalho
de' suggestio para que' o Exercito

iiiiii,.-Mn-^-^-f^^MlMÉsiiiin--B S'':X. HR¦amiitimtttiiaaameiaamaímmaaaiBaxmxwssa^^ 
^m

h INSTItÃÇÂO- DO CONGRESSO SP
... ,v ¦'¦'—-—-o®- ———'

'XX-'-.Como se iniciou a 11a legislatura republicana
¦ ¦¦ O©—. 

'.".'..

a receitiNão esteve destituidadesolerml
dade a inauguração dos trabalhos
do Congresso, hontem ¦ realiradá,
ás'a"''hõras dajarde, no edifício;do
Senado. ejja»M**B*HIBiBBP*li
70 comparecimento de congres
sistas foi regular. :¦"'; 3

A tribuna destinada aos diplo-
matas abrilhantou-se com a pre-
sença do embaixador da Inglater-
ra, ministros da Hollanda, da_Be|-

intervenha abertamente na
'presidencial,' pròclaaando a ^cândida-
tura do marechal Hermes da '--on.
seca. ,:' ¦*'

Essa noticia foi referida por um
membro da conimissão dlrectora numa
roda de amlsosi- .'

Corre egualmente como verdadeiro
O boato de. que o motivo peio qual o
«r.ÍCérlps de .Campos nlo, acéeltotr;,»;

nurstio gica, Allemanha. Paraguay, Peru,
Japão, Suécia, Noruega^ México, e
Tcbeco-Slovaqui.v os encarregados
de negócios da" Itália, . Polônia e
China-e tambem diversos secreta-
rios de embaixadas e legaç5es e
addidos;militares enavaes.,
;::.Ã'gÚel.la :borá, o sr. Antônio
Azeredo,. vicerpresi-dente. da cama-
ra a,lta, assumiu a presidência, se-
eretanado pêlos, senadores Cunha
Pedrótávé «Abdias..Neves.:, é pelos

presidência da vCamara ; se relaciona deputados Costa; Rego:e,SaJles Fi-

no veto á lei dt fixação das
for-ág de] terra e mar,, não. é
admittido pelo «r. Epitacio, se-
nhòr que se julga da opinião,
do^ -actos, da acção e'do movi-
mento de todas as forças so-
ciaes e «poHtlcag-deste paiz.

Vinga-se o sr. Epitacio, iáuxl-
liando o sr. Felix Pacheco e
fazendo questão fechada dê que
os seus amigos 

"desprezem 
por

completo1 as rat8es de jnelcgibi-

durou a fiscalização, 'apurassem

mais do que em todo o exercicio
anterior.

E' essa uma dss accusaç6e»,
aliás demoradamente estudada, por
aquelle fiscal, cjijo rigc*r, aliis,
não pode impressiçhar oa que sa-
bem o que i e o, que vale a in-
dustria do contrabando em nosso
paiz,' 

''.',.'¦¦.::'..• ":;:'; 
_: X:.\..:''

Não ha palavras bastante cruéis
tii*.4_ «... a. ...... i. r õ* "iflue' -profliguem, mereddamente a

SSãJTJiÁ? Rr«:ganár4,do.empre.tadore.dedr-
f*™&ll°^.2?.:P*™Jn! inheiro aòs. funccionarios públicos.

a iextremos
importantes; •': sustenta
lógica mais perfeita; Èntoellea ** T°T"* ^-.»«'.._. j_ ___í il ! V» * ' taes de absurdo, - de perversidade.
^^vd?. 

-conselheiro JRuja »«-„, ^e ,4 
'uBw^ituaçSo 

de

^^i1^S?r_í!?*mPJÍ' 
° n0^á0 i «gustioai des-ãpetí, pode explicari^«|de jurlscpnsulto p5e nos.de-!*,.;.. n-,„A. „^Z ..?"*„ J.-i.

vidos termos a situação -do can
didato do' presidente da Bepu-
blicà em face da lei 3.208 de
-7 de dezembro de i*»i6, no séu

Cfleamo- sempre 
'*jgt*W 

1 artigff ^ re,atJv0 J.. 
.^^

dos. desMtrea que se repetem e se - 
,MadeS- Di_ à ,è- „ ^ 

.^
mulciphcam, petos nossos, desceu-' • • ¦
dos.

Urge. que remedeiemos essa d-
tuação, a cujo, império nos temos
subordinado. Nlo «basta qoe; for-
memos aviadores destemidos, qüe
vão. fszer nos: ares 

' 
o desafio â

morte. .- ;¦—«.**'• 
¦

E' melhor que nos resguarde-
mos, comprando apenas V qúe se
defina com algum' prestimo. *5alr
varemos, portanto, muita» vidas e,
sobretudo, asseguraremos á «iliba
militar da- viação a. utilidade qúe-
cila precisa adquirir, -;

Estiveram ante-hontem em con-
f erecia com o ministro da Fazenda
os srs. director da Casa da Moeda,
director do Lloyd Brasileiro, con-
de Sicillano, deputado Miguel Cal-
mon, «Pessoa de Queiroz e Octa-

feiveis:
"Os parentes eonsanguineos ou

affins, nòs primeiros e segundos
griáos, dos governadores ou presi-
dentes dos. estados,/ainda. qúe. elles
est-jam fór» do exercicio do cargo,
pór oceasião da eleição e até seis
mezes antes.delle.
,'¦' i Salvo' se houverem exercido o
mandato; legislativo na legislatura
anterior.4 eleição' dos.referidos goi
vemad-res, í ou o estiverem ao
tempo delia.1'

Por; est* *JÍragraphoJpre^ende

haver ainda quem se submetta ás
imposições revoltantes, dos "unhas

de fome" da agiotagem. Seri pos-
sivel''.que se tolere»"operações, de|
oredlto, em qüe os: juros menores
são de •'.'o?,|*taó mez;" e.istopor
especial obséquio, como se as po-
bres victirnas tivessem vindo ao
mundo para lhes'mitigar ainsacla-
vel,'sede 'de 'ouro?'' 

Infelizmente,
assim acontece, e á plena luz, chi-
gando a audácia dos prçstamistas a
publicar nos jornaes annutrcios de
propaganda do. seu ignóbil negocio 1
7 Ora, ha um dispositivo orçamen-

tãiüõ qué autoriza o governo á em-
prestar aos seus serventuários, a

com o problema da pUcceulo, presi-
denclal, problema em que é provável
que a attitude ' de :'S. -Paulo seja
opposta &; dai correntes dominantes
da polltio» nacional.'- 

Aitlm, a maioria dos chefes ' 
pau.

listas entendeu que S. Paulo nlo
deveria dar o presidente da jCamara.

., ,*' '.;*'•»,»",,'';";,

Como se reconhece nnU

bancada -

.. Sabia.so hontem na. Cantara que-
um pratico èm, queitSes éleltoraes,
orgtnirira dois pareceres sobre o re-
conhecimento dos eleitos peto- Ama-
ZOAM.... _. ..." .*;,... ;. ,'; __.:';.¦

Esses trabalhos, satlsfasendo as va-
riso correntes em choque, deveriam
eer levídos ao conhecimento dos
grandes "leaders", afim de qúe estes
opinassem de accordo com suas prefe-
rendas..

Um dos "leaders", aquelle que de.
via ter ouvido em primeiro' logar, se-'
ria o ar. Afranio de -Mello Franco,
que, segundo dizem, é quem tem. a
ultima palavra do sr. Arthur Bernar.
des nesses'eaios.;. 

'
-..•»¦?..» ¦¦-.. '

A mesa da Câmara ,

lho, par; dar inicio, 4,pnmeirá ses-
são da undecima legislatura... 

' ¦
•Em seguida,- nhméòu os -srs.

Abdias Neves e Salles Filho pari
introduzirem no recinto o secreta-
rio da presidência da • R-epublica,
sr. 'Agenor de Roure, qué acabava
de-, chegar, conduzindo a mensagem
do, governo. < 

'¦ i7 "•
, Com 'as formalidades do estylo,

sécietárlò: da presidência pene-
frou nò recinto., E o*,'secretãnos,
um a um, leram os tônicos princi-
.paes daquelle documento. : ",

A leitura Jurou, meia'hora. Tei^
minada que foi,' o sr. Agenorjde
Roure retirou-se, entre "»¦ mesmas
formalidades. : '2& '¦'¦'¦¦".'¦-¦

- Estava iústallado -«.ò'- Congressti;,
A banda ;do ^regimento,quepresr
tou a guarda de honra, formado
nó oitão dó edifício do Senado,-
executou *: hymno nacional.-

A mensagem 
*

A mensagem, presidencial, 
¦ Wa

tentem^ perante o C^ngressoí;-
úm dos documentos dessa-, espécie',
mais longos que' tem. apparecido
ná Republica. -

No introito, diz o sr. Epitacio
Pessoa:

"Vereis por esta exposição que
o poder executivo não se,:tejn con-
servido * inactivo; pelo 

'. contrario,
dentro das suas attribulçSes consti-
tudonaes e em. meio ás difficulda-
dei de' toda ordem, que assoberbam
o' mundo inteiro, tem feito o pos-

es«par ,0 candidato epitaclstà, «j :p mantenha ha -três exercícios,
eleito pelo seu- propfio irmão esse dispositivo nunca foi executa-
governádctr.dó Piauhy, Nessa do, o qúe nío se comprehende.
altura,' o conselheiro: Ruy Bárr! primeiro porque > a suá execução

A eleição da mesa, da Câmara, ape
zar dé figurar na ordem do dia da sivel por bem da ordem e-prpspe;
sessão, nio se realia»rá hoje. Talvez ridade da naçãc,. Certo não lhe.foi
nem se realize nos' dias próximos, não dado-ainda opirâr milagres, .con-
aí, por ni-«tarem ultimai, aa com'- -.-¦«*' phenornenos -.inelutaveis e
_i_ .«.. r_i a. * «.-.,. ¦ criar para o -Brasil, no meio.--do-.Unatães referentes V súh. consUtuitlo. d.scon*forto universal, .úmmtia»

«orno aindap^r estar rnals _ou menos çã^.de bem eslaode abuauanéia e
resolvido decidirem.se -todos os asos de alegria, coisa que°'.'tiü nenhuma

éleltoraes do reconhecimento, antea parte hoje se nos depara. -Mas tem
dé sna resliisção. 'Demais sabe-se Consdencia de haver pugnado, com
qu- ainda não foram ultimada, as esforço e.patriotasmo.p^sjnte-
..In.Ux.. ..v.. 1 _í_: - iy j. resses nacionaes, e ter conseguidocombinações sobre-.-, mesa, havendo „ Qw ihe «stavaao alcance obter.'--apenas um nome certo, e-dp sr. Ar-.;.; Ealando. da" baixa do cambio ha

8:*|^ib' anno 'e,mediantetó'devidasi) nplpho Azevedo, no -aso de ae' fazer na: mensageft este peri6do> ; v
a renovação. Quanto aos demais, as "A baixa do cambio tem como
difficuldades são de ofdetn a retardar caúM primordial o desequilíbrio da
a eleição át*.que .sejam reconhecidas noMa balança .de- commercio. E
integralmente algumas bancadas.

garantias, o* saldos da- Caixa Eco-
nomica. Muito embota o Congres-

bosa destroe as suas esperanças.
Se o «r. Felix Pacheco 4**iseeleito novamente deputado pelo

resultaria' em grandes lucros para
a própria Caixa, com a movimen-
tação dos seus saldos,''e seguido

siíw^í^^^v^íSltv /?$£»*hW>/JAo 'norteria na Inéle- porque as VanUgéns para¦'. fú*-

S1doW_^Ke^!^a*.aáe Pf?v«ta. PoV porém, !eci_Íali.--o^o ^0 evidentes qné

•fo nas- explanações academi
ais dos especialistas...
|0 sr. tose Lobo, presidente

'llltlca" 
se aprimora, elle

adeante.
. Se as demais declarações conti-

a commissâo, por exemplo, era .¦ _. -,....-.-. ..« „« «..•«»~ . , r ¦. ,r ',.. das.na mensagem sao do -.mesmo _,.-. --. , _ ,» orgao do opportunismo • in- t.m„ i_'__. „.:„,_.. „ ...d..*, Slva, director dos Corrdoa,,accei-
3 sr. Maurício de ^^^X^^^Tt t?" ^J?i4^«!o «^?«?7«'%

Vasconcellos, Cattà Píeta, - Búeno
do «Prado e coronel Uma e Castro.

O alistamento para 
'd 

sorteio
militar ém -Petropolis continua si.
ser irregular e anarchico.

Nem por ser aquella uma ddade
a ^ aa y,v • ,__*.- ébéia^e-ene-atoa eadeaiitameatos,
^&&S^^S^\^if« Wo c, wr isso "ássmo,'

facilmente fiscáhza-a pelas' autori-guardas; das fronteiras, vivendo
sum regimen de disciplina, .com
esses nudeos de brasileiros des-
herdados que: vegetam, entregues
ao destino, nas regiões .llmltropbes
da Bolívia, cujas autoridades nos.
invadem o território, nas Sncursfles
mais insolentes, deixadas sempre
sem repressão. ¦'._.;'_;;_'[¦.[:}.;/]

Se « Oyaiwck peiiu»nt«r eomo
esti, tudo o que se fizer pela sua
grandeza seri uma simples presa
do 

'estrangeiro, 
que continua a

ser o dono dos immensos thesouros
desguarnecidos.

O sr. Clodomiro Pereira da

dades do Exerdto, o alistamento
_ cumprido 

' 
i risca, observadas

todas as éxigeeclss da legislação
em vigor.

I. Como se o municipio degante
fosse uma dessas remotas aldeias
d» jroça, ..onde op chefes c chefe-
tes ; r*<>l-tieo8, bsfíjsdos por um
prestigio que* só" lhes"" serve 

:' 
para"

a satisfação dós instinetos de man-
do « ambição,, fazem e desfazem
os trabalhos dás respectivas jun-
tas, o alistamento local é cheio de
tantos vidos, que acabam por. án-
nullar-lhe todos os ef fd tos. •".¦¦.*.

Os incidentes suecedem-se com
unia freqüência espantosa. Entre

«d-* tí'**regô*eiro do 
"soci^ sincírida^ do "' EPitecÍ0 . ía" 

^ 
"tomtiti 

pm^t«&t:"* dles," • h4 aqudles que sãoicômicos«Toa, o pregoeiro _o sócia . 
^ ...á a Q „õvo . reg-mtn. Barros para o logar^de .secretario J „;,.«„ „-,\.«á destaoue**i; avançado, quasi do com. ..^^ ^ ^-^ vií0U 

' 
sa^:*• aulnlirectoria ^ do. Expe*ento,« J«e 

»e»^^«^_W^*
... -. ..-.„.., sera duvida, visou o sa-mm; o sr. AndrMe Be- . n dog ^^ popu,3rts'fe*. o esforçado palad.no das no ^^ de é-purgaros pleitos"bír 

a^d" EYa^Ir Carlís &'*& vic^ *##*
^SÍSáHodo^ocS w&&& :¦»*• ^T
ísmo do Estado, na fôrma da

Postal'

De vez em quando, a commis.

pelas circumstancias
de que se revestem.

Uni reservista insubmisso,-

imprevistas

por

butrina'positiva; o st;. João
tfernetta, o' co*!diméntador de

na espécie de mysticlsmo po

guimos bons resultados, - evidente-
mente. Mas não t o próprio,pre-,
sidente que procura reviver,. nus
casas do Congresso, empenhado

W^lxik^X^Sèãt^uAk numa campanha de ódios, o escan-

rdSíjip ae; a confusão das linguas! *%. ,,,.e»,tmioS> 8í,ivÍB: de i «^

TH: theses- ainda não' fosse'-ff* -&F™*.J09' *t™f™-
mitto,; apparece*na commis-i**f $$*¦*»**<» »» Republica,

È>:um poeta, o ,r.'Augusto:4e ^fWí
á lei ti verdade

são de cadastro e tombamento dos , ordem de um sargento, foi levado
próprios nacionaes' dá um ar de ao seu quartel. Mas, como o sor-
sua graça. Resolve espalhar cir- teado tenha por si um tio ded-
culares e pedir esclarecimentos dido, tenente da ex-Guarda Nacio-
sobre a situação em que se encon- nal, (p braVo official tirou-se de
tram os bens pertencentes ao Pa* sçus cuidados, fardou-se em gran-
trlmònio: do Thesouro,- esquecidos de uniforme e abalou para a rua,
e quasi abandonados pelos Esta- ameaçador e caricato, afim de
dos, .';,•' í tomar contas ao inferior, que ou-

Se ha iim proprietário, que zele, sira tocar o seu sobrinho. .
pouco pdos immoveis que possue, ¦¦ O éncontrp dos dois, sargento e
esse proprietário é o governo, que, tenente, foi rápido, violento e,,'¦;¦-• «¦ ¦ -', ~. .-. . -. *«vw y>vlJ-*vvtmaef-1 »* */ Q_r--*-»-tw| i|H*- tv»i-vuii-| •?*• aasi'*«*v| riv«vpii«v »•

_IJÈ' procurador dé Apollo. I f,eit0»li';|Ni» é o sr, Epitodo que ¦ 
^-^j p0f 6ei.;lntt|*0 

¦•>¦-., 
«4, -gtal. 

ataram cotpò a corpo, e o
^Tudo Isso misturado, sacudi- ,at*P-*^»."?. «m lado, rasgar diplo- ml*it_;;cas*yde graça a muiu gen- inferior, sem ligar Importandá aos
»,'mexido, deu lio que fatal- m3i «Quidos,-a pretexto de ria- te eal c0pdiç8es dé não predsar galées do. outro, ¦ mitteu-lhe o

iihte daria: acommissâo tiada CU?M ¦ «««'biníadcs,. e çu-J' absolutamente dos favores e da fació 4e rije. V' 
V.eVtra-balhou tres ahhos...ioutro Uio' acor^oando in?'«*bt" .munlficeneia official. ' Juntou i*enté; e os commentarios
dão, ella.sempre fez alguma >'*"!« Pentes, promove a con-. peJo qüe ttJvu& ,.eata capiul,'fervilharam. Ao menov provou-se
af tocou para deante a lei fa-,r««s° da fraude, tudp por sim- 

j onde ba imswyefs, Irregularmente que para alguma coisa alnda'sér-
fcreYabcidentes. no'.'trabalho; Plw vinganças pessoaes? '.«; |0ecupadot. sejppde avaüar o, que; vem aa regalias de úm official da
iaeíita mesmo tem provocado 

'Poucas vezes, emnpsso _pdz, yae ^ intçrlbr. Aèora, por f-ljedda ',brio.a*,

inaiores duvidas; de" sorte -que:"8e te-â escarnecido da vontade do exemplo, • presidente «da commis- i'itflC 
deve dizer que está por P-vo mais dó'qlie; neste momento. /orfqw 8al-«r\doi benS que esti- i

stir/sendo, como é, neces--? ?à^Bt0 deve ff?*r ?M'gna^Í0' y«ram outrora a cargo do admi-'_:*.¦-.'.-'.-,.--. -". ,„.—7,. 7. .! nistrador- das passagens, dos. rios.
O presidente da'Republica «an- 9

e, neces-
fi? a sua remodelação. Basta

- Pessoas qúe tim concorrido is
feiras ; livre», e;' lhes; gabam as
reaes y" vantagens, observando . o

ihtuar íiue, pela lei votada, barca hoje, is 7 bo"as da manhãs Paral?-'bl e P*»bylnina, naquelle mecanismo dess*s novos e saluU-
operários industriaes, oue na lancha Olga, atracada ao Arse-: municipio, um dp».quaes servia de ^reTmerttdos, notaram alguns se-

¦*. l ¦.'.* ¦ • ." _T «¦*. -I-, Ui A.ánlm niivei Cnnt' A«ins _,•_!_.!_, ._ _L_a-.'-.i-._ _L /_,! J.a.llJi ..*"*¦*! -¦_ _t »*1 * _'i.* ri_.*_

bálhadores da, cidade são elei'
Hi arregimentados, formam

7^ uma classe, porém uma
ritéla. Têm, por isso mesmo,
"'oé.dffenda..'.

étanto, de um certo

Idéni.nás grandes cidades, ¦S*,-1,í* M»rin1i--.,p8-a Sánt',Anna cadeia e quartel é M demolido níes, laceis aliás de corrigir,
mais amparados que os do ^eciíí com ttòTCordei/o? IW«tar em ruínas, tendo «do A»lm é que, os artigo, mais

*í-í?JE 
pòr que? Porque.os O expresso de Portella levará vendidos em hasta publica, os tes-

na frente os convidados do presi pectivos materiaes.
dente do. Estado do7 Rio. " * - A historia éí antiga, parecendo

¦Regional de Gado, devendo hoje rar .a verdade de todos ps factos.
 * :'*' ' 

Se ao menos essas coisas obede*
cessem, no seu processo -de escri*
pturação rigorosa, a um cuidado
meticulpso, a responsabilidades
dos funccionarios

i mesmo regressar a esta capital.
Si, éx. far-se-á' acompanhar dp

ministro da Agricultura, do coronel
So, a situação do primeiro Hastimphilo de Mouia e do capi-«le compara'á do; segundo, tao Cunha Pitta.
tfnfio^r^:^£ ^ ^-^"^^&írrti-rbano sempre desfrueti 5ára ím»nhí..-;.'••

|?vantagens do meio em que•||, relativas ao conforto' e>í

procurados,-.como o.fdjio, o arroz
e o assucar, são disputados t com
certo atropelo,' Mo \ chegando: pára
o consumo. Compradores ha que
levam" de uma so vez dez e vinte
kilos desses gêneros, deixando ou-
tros... á espera,de outra feirai
As barracas desses produetos não
são era numero, suffidente para

estariam mala attender a enorme «fregui-ia, don-
bem definidas e os que, não ligam de resultam ¦ o atropelo, e o' logro
importância ao 

'cumprimento 
do

dever, teriam maia receio em com-Tivemos hontem a satisfação de

vde, ao paVso"què"nõ interior receber;o,*dtimòi*-mero dor-*-irW- imetter ou consentir ajie se com-

lhomens do _am*to morrem i*,<,r,w'' e-í*» *<é se pública' na, mettesem adoà prejta_Jdats sos
"'""'• 

vezes se-a-a' assistência,yp«h^'ctó>i»<,tte l««c». "Ute-

>dè que.precísariam para.r,*rio* r-cr-átivoi,político «»*•£
rfortes'*. efficientes còmõ,, cio,»*{. imAo ao .^"«iM-Çta»,..

IBato econômico, no dèsén- «nforme dedara.¦-•.. ;>,
nento das riquezas. Esse prezado collega traz na

rtijfcpü disso ,a|lcqfamissãof'pfi,aéJt» ?**3*- #"«l^o <*&*

ffljfêhiéf. -Jcada 
^tótdòs as- áa *'•¦ Arthur Bernardes, " o can-

*foi': Iigísidos á^questão so- di^^"íaç'ãò* 7^'á'rtigò qué
mereceu a Jhcmrà de um acompanha o dieh-, há uma refe-

^fídéütà'debate,theo- "«-ciá a Min**'
rtç> *è sustentado com os f A»' ****** ** Mina», dis o
eitos das escolas quç se Ponh+Jorna^ jamais ascenderam-a

íitàta;'' De pratico, de mn algarismo comp p actual."'
,te,. nada ,de nida... ; 

'.-* o PefiMornòl o diz, i
ão vie nisto, _ claro, ne- ífprqqe¦''?.o «be.,. Nestas cols**,

ihuta menoscabo pelo3 applau- não ha, como a ,experienda)ípro^
-jáídos talentos que ornaram ,aiPria* ».
ló-ómissão, mas a verdade é qúe! v .0 " candidsío da pi-ífliO'** podÈ:' 

P9 ie óecuparam mais ou
nos de proteger as suas opi-

íiiôçsdo .que propriamente dc
f-foteger ó ciperario

¦HU- íij-ili «. _--

poiç, orgulhar.se 
'de 

ter .'pór' ¦ »l
uma verdadeira é*boa imprensa.
O PenhoJòrnal, vsés "secundar

efficaimcntç os esforços do Impar.
.V*.-u-..^_U-i.^^--IZ--li-i* -r."-ív*Z.»\->-v--. Ç

"-.',' '•"«."-',;:.-''

interesses da União' 
Administrados. como èão esses

próprio., çm localidades do. inte

da maioria dos concorrentes.
Seria, pois, para desejar que,

em logar de uma sò, houvesse tres
ou niais barracas desses' produetos,
pennittihdo desfarte que 

'•' trtr.
guezia fosse servida com mais. or-
dem e calma e atttídlda nos seus

Votado -para senador'Ha .á cph- pór si sá bastariam para arruinar
siderar, pois, a diversidade dé ogoveri^õ. Alè)h do qúe, acabaria-
representação de membro da mos, de vez, com a praga-perni-
Camarte do Senado, \"fu*-çção ciosa da agiotogem.
que no mandato senatorlo, é, .'7--^-—'¦" .'iV' ¦.. -¦:,-*.
«tres vezealmaipr doque.rio dos1 ° dr-..*t<*iíí' da: Cunha, dire-
membros da outra casa (jo Coá- *-tor do pépartamèntó Nacional de

gresso. Nacional''. Termina. .0 Saudé Publica,. iem-nos af firmado
conselheiro Ruy ;Bwb.Mfcií;^'y..•|^^;",í- tw *ez qué ijão, éadste
"'-m\;.~. — — '"'"'•'¦ iüi. .' dysen-wia eom ¦ caracter; épidmúleoi7T*Vuer-me parecer,, portanto, que,' 2™" 7 v ™\!: •¦. f ..,. „
não sendo este inandato^legislativo'em CoP»«bana. As; estatlsücas
o' que o candidato,. ji,, exercia na. demograpfac-saniurias , dç. mesmo
ultima legislatura, não sé lhe applica*. Departamento confirmam essa af-
a elegibilidade estatuída no aftigó firmaçio e, com. o intuito de pôr
37 *-'• n 0, da lei'n. 3.216."'.. úm ponto final nessas aceusações,

t Nada mais claro, com effeito,' que «tão enchendo de alarme os
Entretanto,' para destruir, entre moradores daquelle bairro, fez elle,
oí^p»,': nm-facto ,$àro^
gibilidade como; este, é que, de nistro da Justiça de uina. dociunen*-
combinação com o presidente tação^^ destinada a provar qúe nãò
da Republica, partiu para São somente não. existe o referido; mal
Paulo' o sr. Raul Soares, afim còm «aráctér epidentiço en» Copa
de cabál-T: ó; sr.. Washington cabana, mas .que o estado sanita
Luis, no -leritido de conseguir r'° daquelle bairro, nas. tres ulti-
a intervenção deste junto aos "-as semanas, foi dos melhores que
senadores paulistas para vota- se tèm verificado nestes últimos
rem contr^ o recoiíhecimento do tempos.
marechal.Pires Ferreira. I Não ha duvida, acerescenta o

ÍWN de estranhar e8s_l3tti-'f- t***«*- da.Cu^ qt« exista

tdde. O velho marechal- què, 
<i»8eftte/la "o Ri" de Janeiro..e a

tíontrs a Tíntade egressa dó :VTm.íi que':?*-*a -f^f* *
sr. ^itaçio'.Pessoa,se-lembrou 

Üm*f° «Cf-P»««l«> o bolstimje.

de direitos «regaliaá para 
™5*. 

f,0 
«^ano, fornecido peU

osCsargento^,prepárando-lhes a 
'E^ ietica p-mOgrapho-Samtaria,

condição deTaub-offlciaes de 
regi,t'ou T oblto deMe "al- 

T
toáoBjos exércitos-bem. organi- -ttte *".' ex?sU *-<"ú «f«c«r eplde-

zàdos, .merecia um castigo, qúe -mií. 
VI 

m *°Tfri 
t, r .,ficasse como um exemplo, de. j J^-^^f 

° 
ir' ?ell5^°

cisivo do qüé pÜe o governo | P««. 
^r-dotr 

Serviços de.

que^ahi está.,Sacr«iqueta-8e os s«»ment0 e¦*»!*»«««* ...Hvrt

¦':¦( *** •,

Conferências no Cattetie

Antes da audiência aos' coagressla.
tas, os senadores Lopes Gonçalves ' e
Silverio Nerjr confereaclaüm . com ó
presidente, da Republica sobre assum-
ptos 

"que 
se' ligam - ao reconhecimento

de poderes na Câmara. Ambos esses
senadores plelteam ' o reconhecimento
do ar. Antônio' Nogueira.

O senador Raul Soares, e o depu-
tado Estado Coimbra tambem1 sobre ... ...._. _. ....
mesmo assumpto, ' conversaram com referente aos concursos da ..Saude

conseqüência -fatal desse desequili-
brio, ao qual não pede o governo;
acudlr com medidas de effeito im-
mediato, e sim, como tem feito,
com providencias dé caracter per-'
manente, que augmentem a nossa,
producção e fãdutèm a sua - saida
para o estrangeiro." -'¦'
- Passa a mensagem a tratar da
nossa situação econômica. E enu-
mera o muito pouco què fizemos
quanto, ao ferro e carvão, o trigo,
ensino profissional, etc.

Fala a measa#em° sobre o total
dos -Créditos pedidos, para*; logo
apôs entrar em largas «planaçí es
afim de justificar o acto do governo

9, ex. A* noite, o deputado." Torqttato
(Moreira. esteve no. Cattete,- onde falou
ap.w. 

'Ejl-wl»'-Pessoa,Y-.; 1 .
]}XX'-.'¦¦.''¦'.•¦ *.-*'in-".;¦.- "'X'.'.
O reconhecimento do -

mais prestigiosos 
' 
officiaes- do

Exercito aos caprichos do mi-
nistro da -Guerra. Maté-Se o
estimulo -dos nossos capitães
mais illustres, generaes. de ama»;
nhã, que devido, a Intrigas; ur-
didas entre o sr. Calogeras e o
chefe da missão franceza, são
transferidos, pçira regiões longin-
quas, expiando o crime de. sup-
poíetn que o Exercjto pôde ser
aperfeiçoado sem a deturpação Sos
do seu aspecto eminentemente -568t
nacional. Desorganize-se a Es-
cola Militar, a brilhante insti-
tuiçãp que tem_'_¦ sido 6 viveiro,
dá nossa òfficialidade. Revolva-

foi encarregado dé -sanear as' ha-
bltações. existentes naquellas terras,
serviço qué'dentro, de dois mezes
estará definitivamente terminado. -
.¦., 7 

" 
m «*>»**-' 

"7

Art!.-Seringas para iajecçóes, g0«,
scrior, de ã oc. Preço reclame, 3^800.
Cas» Hermanny. Gonç. Dias,

(*9»8s):

"AÍMiR DE"'UEIJ'-. Cortas-—
Flores. naturaes. OmsinentaçCes por
preços excepcionaes. Bonbons *flnissi-

R. Rodrigo Silva, 9" — C.
Optim-i florlstu.

|::-..-?;-, -":'":. ¦¦•, ..<3..*mi>:
-.'.;, . ¦-*! iséi ~a-.;.—— 

,.'-•
,_ O ministro da Earenda mandou
convidar o^sr...Luiz"'Fácúndp>'do;
Vallê, nomeado para o logar de

ft-*. rn^mm o Exercito. ^_rt"ac,^^««
nao deixando pedra sobre pedra dentro.do prazo de quinze dias a
do que elle possue de mais'.contar de 30 do mez findo, naDi-
solido ¦ e representativo. - fectoriá do Gabinete, afim Ue re-

_,- - '.:-•¦ (ceber 
o seu-titulo-dé-nomeação,''¦Tudo 

isto se faz e sei fará sob'pena de íicar a mesma sem
ainda,: por ordeni ;e conta dos
rancores do presidente da Repu-
blica! IE'"' elle que, níò;7<on-
tente era perturbar a technica
do Exercito propriamente dita,
ainda persegue no seio do Con-
gresso áquelles que, como o

para filho, á revelia do governo,
difficilmente a commissâo poderi
chegar aó fim da sua tarefa,, com
o'exito de-,.jSào. 

']

rior,' com uma,, autonomia exage- j podjjo^
rada, não.raro transferidos de pie 0 mwiflc0 rwulu4) dasfriras

livres deve servir de aooroçoamen-
to aos seus organizadores. Estes,
por suá vez, devem proeur.r me-
lhorar / aperfeiçoar os methodo»
de venda, não descurando os con-
selups daquelles que a ellas con-
correm e podem observar as falhas
di que ainda se reseútem. Essa
que nos indicam 6 uma das mais
palpáveis , sendo, enuetanto- das
mais fáceis de corrigir,

Não custa nada acender ao pe-
dido de augmento dás barracas
.nade se vende o feijão, o arroz e
o asrucar, produetos estes mais
procurados e de mais fácil saida.
Melhorar as feiras i augmentar

, O dr. Azevedo Marques, minis-
tro dss Rels-ses Exteriores fez-se
l-epras-ntar «o embarque do dr.'
Abdon F. Saavedra, ministro da
Bolívia, iunto ao nosso. governo,
cor'um dos seus offidaes de ga-
blnete.

' 
Mereceu algumas linhas da fite-

rátura da mensagem a proprieda-
de industrial. Repetiu ella a ve-
lha canção de qoe o, actual sytte-
ma tle patentes .' de- - invenção e
marcas dc fabrica deixa muito a
i-zzzíiz.'-.rila -kt. ' -ui_: :_;'-_íí,

éffeifa;

Melado Brwilt delicioso
Arassem Colombo, P. José Alencar.".'':' . 

'j.- 
['j_- _; ¦ •¦ (19104)

DOCUS DO NORTE'— CompoUs
 „ e geléaa de. Bacury; copuassü, ' abri.-

marechal Plri<á TTjin-ví-a „*-¦_«, goiaba, «to., «te..-recebeu a "Amarecn-u rires ferre-ra, vêm ,-j-J jjiJAZ* -Tfe: Hc-drigo s».de longa data propugnando as va, 9, r- C. 5681. <J: stSt?)
pequena* e a« grandes causas,
nas quaes ha interesses da classe
a defender com todas as ener-
gias, quer se relacionem com as-impleslíraças e os sargientog-
quer se entendam com os offi-ciaes-. inferiores é superiores.
Parece, comtudo, que nesta
questão do marechal Pires Fer-
reira, em que se, divisa, mani-festa, a-acção dissolvente do

Arrw. Saperk, k.° $600,
Igumpe» $780

ArauónSelecto, $880.
V. José Alencar

Colombo.
<iaioo>

Na primeira pàgadoria do ,The-
souro Nacional serão pagas hoje
as seguintes folhas:

Intemato e Exterpato Pedro II,
Instituto de Musica, Aposentados

or-ildAi-tK. i* P.nnkti].'" 'iti-.jdá Fazenda, E. de Bellas Artes,pre-saente. da Republica, tem Casa de Cotrecção, Avulsa da
poucas probabilidades de, me- Justiça, >Instituto dc Súrdoí*Mu-
drar a sua desaffeiçâo pela* dos, Instituto Biológico, Biblio-
nossas classes ^m^X'^ â^^' 

"_..'r.

Jâ se fez nútar em tal sçntido! das Flores e Instituto' Benjamin

sr. Bnbtão
S. PAUtp, j -rr Teni ausado 

'tnaü'

gnifica impressãj) as noticias do pro.
ximo reconhecimento do sr. Rubião
Meira. .•'
^Centro 

¦Industrial^ dé':Luz: pro^
;j'«&_!_e-'.-g_wiféL-íwtps^
gresso a S. Paula.'

.•'''"'*'.*¦'»>¦ 
¦

Matando sandades.. -,..-

Publica. e. dizer da nossa poKtica
internacional, .-•«,.•

Sobre a...... situação ;, financeira,
assim se pronuncia esse documento í
; "A situação financeira,""'qüè a
prindpso,, se: -'dísenlsàra • animado/a.
aggralyòu-se ¦ depois considerável-
mente, de fôrma que-submetteu o
governo a penosas difficuldades.'

Embora houvesse crescido a re-
ceita. publica, foi em tio grandes
proporções o augmento da despesa

3ue, 
seguramente, do balanço final

o.;.**;erddo, resnltari. ívultuoso
dl;

tancia di
npoi

st<-gsfimoos*eTèmêí-
tos forneci-oa: pela escripturação do
Thesouro -ainda são -incompletos.
Só depois de encerrado "o exercicip
e escripturadas todas as suas op«.
raçSeS; inclusive as referentes ao.
período complementar, seri possível

differença
O senador 'Álvaro de Carvalho este:

ve hontem. no;Monroe, onde foi, se_ Iapurar c"oin"'éxãctÍdã<) a
gundo dectarour matar ..saudades
Mas houve oa soa visita uma colneL.
desola' notável. Foi - seu' encontro com j
o sr. Afranio de Mello Franco jjue,
como o senador paulista, preferiu o
socego da Câmara ao bullclo do Se-
nado, num dia de installação do Con.
gresso;, ;-¦

E os doli palestraram, por -aals de
uma hora,'muito em segredo, afasta:
d»a dos'olhos e dos ouvidos de todos.

*' *'•* 
.'¦•'

Civismo e cjmismo

entre a- despesa paga e
arrecadada. ,ipode-se, entretanto, asseverai
desde logo que permanecemos ta-'
situação deficirariar-o que já tel0-

custado a nação os maia-pesados sj. •
crificios. Se não:'enveredarmos pijr'outro caminho e não adoptarmos um

regimen severo de economias, certo
se afigura o desbarato das finanças
i do credito nacional."

Mais adeante ha o seguinte: ."O grande augmento da impor.
tação.tambem se explica pela dc.'
preciação das moedas de alguns
paizes em relação á nossa, e ainda
pelo elevado saldo da exportação
de 1919, que attingiu a librai
Si-oòtJ.ooo^¦À'çleVação. do cambio, nos ulii^l
mos,'mezes;do;anno transado, tor»'-'
navà, - para. nós, menos bppressiva
à continua alta de preços a que es.
tavam sujeitos todos os artigos nos"
mercados estrangeiros, c facilitava
senão -estimulava a introducção do
produetos de cuja importação ti.
nhamos1 ficado privados durante 'a

guerra,- e de cuja falta bastante se
resentta o' desenvolvimento eco.
nomico do paiz. . 

' 
.

Essa > situação favorável mudou de
úm' momento ,para outro, e sobre
nós se reflectiram mais accentua.
damente es effeitos da crise «etal,*
que geraram as difficuldades com
que ainda agora lutamos.

Àugmentada pelos motivos acima-
referidos, a importação do segundo.-
sjmestre de t.çao operou-se em mo.
mento de crise' aguda em todo o
mundo. As 'encommendas, feitas ¦.
d*sde muito tempo, chegavam aoi
portos do Brasil ém oceasião inop.
portiina para .a .solução'dos coní^-romissos,«e a depressão do cambio,
.etérminada pela procura de cair»'.

biaeív aggravava.se devido i situa.
ção dos grandes mercados mone..-
tarios.

A cond-asão a tirar dos.dados es-
tatistlcos. comparadas e explica?
dos,,' t qué, a par de factores, ocea'..
sionaes, ha dois, permanentes .que,.
pelo influxo directo sobre o cambio,
concorrem --para'1 que-Yc - desenvol,
vimeuto econômico do Brasil nãò
corresponda ao valor de seus ré.' U

cursos sempre crescentes, e são a
falta ¦ de organização ..'bancaria 'ef-"Y
ficiente c de meio .Circulante va. ¦¦
lorizado. T'

A cada passo perturba-se, des. ,"7
via-se ou entrava-se o curso na.
,tural dos factos econômicos, que, 7
sem apparelhos. de defesa, nos sub. .
mettem aos effeitos' de crises 7
alheias. •' ''•''-''' 

b '
Sobre a -fiscalização do cambio

é fiscalização bancaria, diz a men-- V
sagem: :' $""''•••<$¦

"Na mensagem'anterior tive a*
oppoitunidâdeYdé alludir & couve- 7
mencia de. çratiçar ó .governo, de^ã;
modo effidente,'- aj<. fiscalização
cambial e- bancaria. . 7 '¦
':'-. 

A lei dé 
'13 

de novembro *de 1920
assim como' a da receita deste an- $
no, artigp^a*, h-..Xy,renovaram h
a autorizacSòs.dadai *ãra essa fisca,- 7*'
Kzacão'. -¦:'&£*:«•''.> .'",;'" ' O 'governo organizou nm proie- •';
cto de regulamento, que mandou

publicar no "Diário Offidal", pa-
ra que os Ittteréssadss apresentas- .

f aem .'as.', redamações e suggestões
que julgassem necessária». 'Rec*-:.;:.;
bidas estas; foram, examinadas-com
solicitude e. boa vontade e. accei-.
tas as que • pareceram; razoáveis e...; *
oppor tunas.. ":/ ¦•''
'"'Modificado. assim o dito regula-.iji
mento,¦ ápprovél-ò• pelo d*':-'*1' n.;.;
I4.;a8;: de ie* de março'ultimo."''.'lí

Isso, e-nada maisl ' .
"Passa :depois.'a tratair: des negtj-.i.-,;.;

cios do Banco do Brasil, da neces- >;¦>,
sidade da sua reforma etc., trata :.
àfmensagem- do: problema, das ca.;
sas o-ra às funccionarios,

- Falando de nom situação eçonp- Jia
mic_'> õ :'sr.- Epitacio7Se .v.irjsfefe 'ao'H^

café,, ao algodão, ao trigo, i borra-.:
cha, ao fumo i industria pastoril,1 .
ao «ferro; ao;petróleo,' forças 'hy-7>
d.,-.,.1:-.-.»T:-rt^--,'- _.*«••- -:;1..*¦*'.'.. -Vi*;

rStàlIlCa&s COÍ/iC- O-v».1 E cçmo todos os documentos sç-
melhantes, trata das questões admi-
nistrativas, econômico financeiras,
com.quadros, estatísticas,: etc, ele-
mentos'que interessam apenas aos
que se dedicam: â taes estudos.

A mensagem de hontem conta-
cerca.,de 900 paginas. 

'-*.

Os congressistas.vâo.ao.^T.: Cattete';':'^;'
Depois de intallados os trabalhos .

do Congresso Nacional, congréssis-"*»
tas foram aò; palácio"1 do Cattete-.., t"cumprimentar ò pfesidente da Re-
publica,- que lhes deu: recepção is
a horas da tarde. 1

Bfcõr. :Y,i«¦ : ¦&.'*-

Si
.9 Sdi

WÊX
>.'•'Hp.er
_|^J|riei
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À SUA ULTIMA SESSÃO
y ^REPÀWJORIA
Realizou hontem a Câmara, is10 horas da manhã, sua -.ultima

sessão preparatória.
Approvada a.acta, foi lido"o pa-recer, reconhecendo deputados pelo

3" districto do Rio Grande do Sul
?8 êís* ^.-¦-•nn-ingos Mascar-whas,.
Joaquim Osório, Gumerdttdo Ri-
bas,; Barbosa Gonçalves e;'. Rafael
Cabeda, com! voto 'em separadúi:
mandando-reconhecer em ultimo

Pinto da Rocha

O sr. Álvaro Baptista í um depu.
tado .que hão' "obedece 'em casos elei.
toraes, que 

' joguem com direitos
alheios e do povo, senão . sua con-
sdeiiçl».. IPòt.',por Isso c-ud ainda ha logar o sr _
d|as,-'lógo quéi o sf.. tulz.'Silveira.': A requerimento' de úígênciaj foi
¦cabo.' de' deixar sua tassigoatura no neppis.approvado> p parecer, reco-
yotodotr. Plragibe, favorável ao re. ^f*SaSfputadoí »e,16 2° d'*tr}-
e^.-i»er,p;do, *;-*«* d. ^Z^J^&iJr^
oerda, elh) ,se adeantou e dyise: ,,; Mendes, I,auro Villas :_toas, Perei-¦ r~..^.Apwto-Uie -*i-ni_o-'pda. sua lição ra Teixeira é_JoSo, Mágabeira. O
de eiviimo.

Es-a «pitode do deflútado rio-
grandense encheu de commentarios as
rodas políticas. Hontem, dlsia.se -o
Monroe,. que, o sr^ Torquato Moreira
recebera egual. aperto de mio, logo
depois de terminar/a;: leitura' de seu-
voto. contrario ao sr. Maurício. '

'- TJm deputado governista delle te
acercara, e com affeeto ,djsjera:
.-'". Aperto.lhe a mão pela. sua lição
de'cjnlsmó'. . .-'., /'¦¦¦•'¦

¦ 
. :. »-*'¦*.

O «r. Bueno de Paiva

Acompanhado de sua senhora, re.
gressou hontem, pela manhã, de Pa.
rairopolis, em' Minas, onde pusara as
fjrlas parlamentares, o sr. Bueno de
Paiva, ,Y'ce-Pr«idente - da Republica,

S. «x., que vem presidir qs sessões
do Senado, teve, um desembarque
muito concorrido. ,

': Asuardsrath- na Central a chegada
do trem,.em-qúe o sr. Pueno de Pai.
va viajou, os.' representantes do pre.
sidente da Republica, o cr. Antônio
Azeredo,; vice-peesidente do Senado,
b sr. Bueno Brandão, presidente da
K-uué-s, senadores, dípi-tsdos, fun.
«eiwarloa do Senado; jornalistas e
diversas-familias..'¦'-. "•;.,'
'. DepoU ' dos ,*u-ttprime_tos, seguiu,
em antomovel do Estado, para o
Grande *~.-td, onde se hospedou, como
de costume.

¦ WS <«i> ^11 . :-_)¦ '"'

PARA BARBA .Colgate, pre-
. v ço grande reclame, à$ooo.

Pacel para barba esteritisado, preçoreelame, 3$S«o. CASA HERMAnNY.
;-: .¦.'¦..-,;.,•: ¦'¦j_.-:'j2..-2i£'¦'¦¦''-^^^

-Ao seu collega,da Fazenda o mi-

sr. Pedro Lago* fez declaração de
voto favorável:ao sr. Ubaldino/de
Assis. Na forma ..do regimento,
por ser a ultima sessão preparato-ria, o presidente convidou oa depu-
tados. a*çontraire-â:"b'.fprmãr com-
promisso de bem cumprir os seus'deverá,..';

.'Levantando-Se, no «qüe' foi acom-
panhado par todas:as pessoai que,se achavam" tia sala «das sessões, o
presldínte'^proferiu o ségulntç :-..:¦.-¦''Prómétto;".*' itjintef c¦;• cumprir
com perfdta lealdade.a Constitui-
ção Federal, promover o .bem geral
da República, observar as suas leis,
sustentar-lhe a 'união, 

a iritegrida-
dejp' a. independência.!'.'¦''EmY-sèguida,- 

mandou fazer a
chamada dos deputados, « á pro-.
porção . que eram proferidos seus
nomes,, estes respondiam: "Assim
prometto,'-'*' '-.
l. Prestaram -compromisso X3_j'*deptv
tados. .•¦"'.¦.':"',
, O sr. ' Bueno Brandão convidou,
em seguida, seus eollegas a compa-
recer.ao edifício do, Senado, oiíde
se .realizaria:a sessão da installa-
ção do Congresso Nacional, ,<

Os ultimes casos
Antes da sessão da manhã, este.

ve reunida a 6* commissâo • para
ouvir a leitura do voto do Sr. João
Elysio sobre o pleito no j* distri-
cto do Rio Grande do ¦¦ Sul.. Esse
voto', que pniha pelo reconheci-
mento dos diplomados, i excepção
do sr. Pinto da Rocha, nelle sub-
stituido pelo sr. Rafael Cabeda,
teve a assignatura dos srs. iDantas
Barreto e Augusto Gloria, passan-
do o parecer do'sr.,'Raul Barroso,
asaignado pelo èr. Fidelis Reis a
constituir voto em.separado.
As eleições de Matto Orosso

O sr.' João Mangabeira entregou_>i«o«co; -bnn»-hriir» 
da Viação'solicitou providen-1 

'tóCví 
»-S_5_f-3"* r"*^!, 

gscPla. fnperior |_i_s .no1 áentW.da Delegada do JS*™,;*" tVSf.S%°4 -KP'1'

a resistência do sr.; "Washington
Luig. * Outras virão, por certo,engrossar a corrente, qae nãotem os scus fundamentos emSão Paulo, encontrando ali ape-nas um forte ponto de apoio,mas no próprio -Senado daRepublica. Não -é crivei quepara satisfazer as ogerizas doer.E-thaçio Pessoa, cejo man-_§«-#«»-4-git»w-<-_w.-j*áato•« fj-titr-rae para o ateno.

Cpnstant

Dr. Raul David de Sansoü
previne aos seus . clientes e amigos
que, de volta da Soa viagem á Euro-
pa, reassumiu o seu «enrico clinico.

RUAS. JOSÉ', 4-Diariamente d»o z ás 5 horas.
(-je--)

Feitio pjèío Especial» $480
T* , (lOIO»)

-as feita» em io»T com aa oh?»»'^Wr*f**)tar. -emenda, em vista de
uma carta, que recebera do candi-
dato; contestante, sr. Joftó ViUsí
Boas,' desistindo de seus direitos.

sas feitas em ipso com as obras
contra as seccas.

Banco Hjpoíhecario dc Brasil
48-AVENiDA rio BRANco-48

Operações Bamcasias Geiabb

Caixa Econômica
t Si» FlSCALlflAÇto BO ^-rj-g-í-, ,.

ÍT__i-'.'i4HÍ7jiliÚiSr-<ô ¦» aaauaes
at- 90 Contos. ÍS548)

RepresetitaçSoào Pará
O parecer reconh-*endooadepu-

tados paraenses, com assignatura
unanime da t» commissâo, serilido nó expediente da' sessão dehoje, sem emenda. O sr.. .'inhe.ro
Junjor. que prdlrai vi«'í. «5- níí»
cíferecer ¦emeníi;'" 

mandando reco-
ohece-osr. Camillo Salgtdp, nçr.,,

qué, não fora reconhecido depu*
tado.; '' . ¦•:• :\

A commissâo recusou-se a ac-
ceitar aeu. trabalho, tendo 'em vista'
que, com, a ultima sessão prepara-,
toria, prestado o compromisso, a

.Camaga estava constituída, com o
qúe aliis se conformou o sr. Pi-
cheiro Júnior. .'

O 3° districto do Estado
V do Rio

_Os srs. Álvaro Baptista e Ma-/'
ciei Júnior'.apresentaTam «emendas
ao /parecer sobre as eleições do 3odistricto do Rio de Janeiro. : Fa-'
zendo-o, o;sr. Maciel JunioKpre-tendeu dar uma -explicação. Não o
conseguiu, porém, porque o'sr.
Ribeiro Junqueira, allegando .que
isso seria reabrir o debate, lhe ne-
gou a' palavra.''-!.--. ¦'¦•

O .deputado ri-*-grandensei recla-
mou contra q regimen- tia rolha que!estava sendo posto em prática, não
sendo attendldò pelo presidente da
ccmmisslo.. ¦-•'':. Vii!^ 

'
'r» 

Protestarei Wntra essa 
'serie 

, ,
de escândalos, dizendo da tribuna ,,da Câmara como,tudo se passou.'—•'Proteste.onde e.coinoquiier,
acabou o sr. Ribeiro Jún-tueirã. ¦

^^.^fi^^Slíf^ò':
O W..-Hònòr-ít-f Alves átiresentou

hontem í 4»,-spterhissão -ò\resulÍado
de seus novos estudos sobre o piei-to no >"i*.r districto dé ¦_'.:; PM1»>«
Rectificando, opinou o deputado,
mindro pelo . reconhecimento dal
Br. Rubião Meira em loittr do sr^
Jbsé Roberto. V-

Esse, parecer, foi assighaBy pelos
outros membros «da commissaoj-ex-
cepção dò sr. - Torquato; Moreira;-^

^)Ue-'declarpu ter votado '.pelas con-
clusões. Assim ped{a vista, porquê
pretendia estudar o processo' elei-
torah ,

O .presidente da commissâo con**
cedeu a,vista solicitada' e marcou
a nova reunião da commissâo páraamanhã,-'és ta horas do dia. 

'7

FjWftVaí DE BORRAiCHA^para'.¦*-*•*/•-•. massagem da sénaiva. ái;CASA-HERMAN^y -*'G?_31lves
DIAS, 54. '•). (19-8J)
ií. . -Ki. '•»»--*¦- 1'.. 

'
'Conferenciaram 

com ci .' minis-
ÍD? * 4« Viajão os 

'„:sts,\.Assis
Ribeiro, durector dá,-Central do
Brasil, sobre a dect-ific»-5o déssá'vía-fírrea, - -Palhaço de Jesus, in-Spççtor federal das Estradas, a res-
peito da çonstruc-io e trafego,'da
Estrada, de Ferro Goya*. 1'C-.r1 

. 
' ''— «pi ¦-)" ' '—:.

AfflM - IMtta * Po deatifricio da«8UB, JTdSUà Perfumaria Nunes -5o 1baratos, claream os dentes, e perfu-mam a ioeca. L. S. Fraictsco _s;
«j :! .7(17856)'*.

• . „ m-tm.fmt ,\
A Companhia Santista de -.Credi-.

to Predial.:' sòlennisou a' Fei*a do.
Trabalho era S. Paulo inaugurando ;¦«••¦suas.pHmeirás casas'operárias,

í-Jes-e sentido a directoria tde.. 
'¦¦;

grapBóu'hpntém 
ao presidente:-da :

«publica, com' dle ee congrato
tando,

. ... *_£

PAÍÍELLA8 BSJIAÍfTADAf;
. Prefiram marca Seleda. Quallda**.sem rival. (18067)

íjr aviso do dia a, o ministro
ua Viação solicitou ao da Fazen-
da que providencie no sentidp da
Estada de Ferro Santa Catharina
ser autorizada, como ptdc, a reco-
;.Í!?v_ ',Cülí_'ci,iIi". 

IfaUrial -éhi-BIü-
menau o orpducto da taxa de via-*«í-

:;mOÊXX
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JHft;..../ Está o dr. Arthur Berna reles nas condi- Sm ----^— xíif^.,.:...... _._.,.. - :_/M«MHH9HH
«fççes de sèr o presidente da Reoutíica? 'li Tb A' fí>Íní rVAV JI T 

'-¦ ^^a?'

li #^^
l'JxxJjj_jf.' sojjs,' , ^L.
BBSS^^i ABERTURA DA ^^SSjl

(L ESTAÇÃO DE INVERNO JJ

No caso. contrário, por qúe, è qual o.çan-
-didaitq' que itnereçe a confiança 'dòs mineiros?
s; "'—-  '.i>;...<S® i; -.'""'

' Esta jconsulta, que 
"aqui 

{ia.-.' zemos, ao!:h'onrado povo: mi-
¦ neiro, cujas tradições \de"liberalismo o ; independência

- todos - admi ram' tem í sua -ex,-
','pliçaçaonas linhas abaixo; '.'•'¦

;'!i Ha entre politicos rum iç-
tcorda para o fim 

"àt 
impor

¦' ao Brasil,' ; sem o menor res-
peito pela vontade deste, a
candidatura do dri Arthur Ber-
riardés á presidência da Repu-
blica, no -próximo quadriènnio-

; Esse accordo,' agendado., por
emissários do'.! próprio..presi-

. dente de Mina;',, estaria ií vi-
ctoríoso si não fossem as
reservas - hábeiç > é pruderttés
que lhe. oçpòz o chefe, da na-
ção. Procedimento eglíaí tiyfe-
râm,?rém¦'relação vã esse ãmbK
çioso/fe prematuro ensaio, o
presidente do Rio Grande'do

Sul e o governador de Per-
nambuco, os quaes, se não ve-

tafáffi,' "formalmente,, já catidi-' daturá' B.ernardes,' .opinaram,'.entretanto, sçr'/ainda muito
cedo para se 'tratar de. úm

'problema 
que; se tem dè resol-

•ver a seu tempo, sem 'précir

pitações, e "-de conformidade
com as 63às normas democra-
t.cas.

Dahi s8 conclúe. que a escd-.
lha do nome do sr. Arthur

.Bernardes para' candidato vá
- futura presidência não é, -como

piopala a imprçnsá' subprnada
-pelos coífes sde: Minas, uma
coisa definitiva. A sua càndi-
datura, 'sim, é que está lançada.

;Dá-sejr porém, o seguinte: a
nação não. conhecje p dr.'¦ Ar-
thur Bernardes; é,.pois, muito
natural que ..queira, ter. informa-
ções sobre as virtudes e* os,

/feitos desse estadista, paira ella
inteiramente anpnymo.i que se

.propõea' govérrial-a, amparado;
não hà es.timâe: na confiança

-publica,, mas nos escudos trai-
dores da politicagem, qúe o

/Jevfintaram, ... inesperadamente,"nas vésperas de úriO reconheci-
: mento àt 'poderes_,nV Câmara,
em. que. os trinta- e sete .depu-.
tados. . mineiros . . representam
uma força jresp|eitavel, que £

,'precisb .cprtejari.k.';-.; ,./ y''Ú
Paia-falar verdade, ariapiníãbi

geral, entre! asifénfe dè"1 rés'
peito ,e òs ippliticjjs sensatps, é

"que. essa..cáhdiilatúra. cujo aur
ítjF é 6 próprio sr. ^Arthur Ber-
nardes, constitue um caso de-"ploravel1 

de chaütage politica'.
; Mas, seja Ai como fôr, o. que
é:cèrtó."TO'què '"esta :a; 'entrar

pelosoüiósda nação inteira, é
qúe, na situação tremenda em
.qúe se acha o, paiz, seni -di-
'nheiro, ; còm o .seu credito

abalado,: com a suá producção-
e a sua moeda desvalorizadas,
nai vésperas de retomar os
seus pagamentos .em ouro,
sem ter onde ò ir buscar;
numa, situação, destas; repeti-
mos, angustiada por tantas.e

tão variadas1 crises-, o que*está
a entrar pelos olhos 1 da nação
inteira e què ;riãov pôde haver
ninguém qúe appetelçae dispute
o cargo de presidente da Ré-
publica. senSo por-, úm movi-
mento flts, inconscienety. ou de
tresloucada ambição. Ou será
O; sr. Arthur Bernarides úm
super-homem abnego e forte,
de capacidade íómptroyada, de

amadurecida experiência, 
'¦'¦ 

de
mãos... robustas e hombros .la.tr
gos, que sè o/feréce, calmo e
confiante, para( carregar o peso
de unia "responsabilidade deante
da qual' vaciHam os espíritos
mais/, varonis e-'esclarecidos ¦?
Pôde ser, más não parece- Fal-
tam-lhè dois ' elementos qúe
completam o peso e tomo' dos
super-homens: a confiança em
si mesmo/ é! aquella austera
.probidade de que se não podem
elles apartar. Um hwriem
probo, que se; propõe a gover-
nar uma nação, não mette as
mãos,nos. dinheiros . públicos,
qué são sagrados, para comprar
elogios da imprensa mercena-
ria; um homem-que tem-con-
fiança em; si próprio : não' desce
á bajulação vil •desprezível a
que desceu o *sr. Arthur Ber-
nárdés rebaixando Minas, com
o convite que: fez ao marechal
íHermes, deslembradp dè qüe p
insultava" da tribuna '"da "Ca-

níara, cpnfprme : recprdaram
nyjito b:em os nossos illustres
collegas d_ Noite; tudo isso por
medo, & para se tornar agrada-
vel ao Exercito.

Vejamos^o reverso da meda-
'Uia.' Aa passo qüe .Csr r' Ar-
4hur Bernardes "praticava- essa
bajulação para seduzir o Exer-
cito, ¦ feria-O' covardemente pe-
las: ço"stas. tornando-se- cum-
plice dos capjicíios^ irritantes è
òffensiíPs com que o sr. Epi-.
tácio Pessoa tem; ultimamente,
.amésquitihàdp a classe militar.
Np mesínp, dia em que b ma-
reçhal tpmpu p trem para Bello

.Horizqnte,,. parfiú ,daqui para
Sj..Paulo o senador Raul Soa-
res' afim de, em nome do' prési-
dente de Minas e' dò chefe do
Estado, caibalár (qúe vergo-
nha 1) ò jdr. WashingtPn Luís,
nò sentido de çpnsegúir a inter-
vençãp deste. j unto aos seúâdò-
res paulistas, pára., votarem
confVa o reconhecimento do
marechal.' Pires' ferreira,! ò
maior, ò mais constante e de-
votado amigo que o •Exército
tem .tido rio Senado.'"i^diz-
mente, o';dr. Washington -tuis
é um'._ hòmén^.qüe' sè preza é
tecuspu ~prèstarfse.ían1 :maliejo
indecçrosò: do- presidente!.,; dâ
Republica é do séu cúmplice:
os senadores, paulistas, não. dá-
rão, ps seus votos, como. quer
p sr. Epitacio Pessoa, ,.a fa-
vor do'Vedactor-chefe Ao Jor-
nal do.Comntercio, o homem,
qüe"' 

'insültòú^-inibliiàiriètítè - :'í>
seu irmão, Ò honrado general
Pessoa. !"

Não,-o/sr. dr. Arthur Ber-
nardes não é ura super-hòmem;
não chega'mesmo a «er.um ho/
mem... :

Será então uni inconsciente,
um trèsloucado ambicioso que
aspira á presidência !da Repú-
blica, trepado nos seus trinta e
sete deputados, escolhidos a
dedo, só para guarda da sua
vaidade, òu para arranjo me-
lhor.dos seus negócios?

liíinas, que ,o conhece, é-que
nos pôde resppnder.

As; respostas Njúe nps man-
'darem serão publicadas.na in-
tegra,, quaesquer que sejam ós
terriios em. que venham formúi
ladas. \'

Cartas para esta redácção.

Aq franquearmos hoje ao público os nossos softimentos ac
Inverno, desejamos chamar, a attenção dos 

"nossos 
fregrieares não

; só sobre a inímensa variedade dç artigos abrangidos pelas aos-
sas exposições, como tambem para os preços por que se acham
marcados esses artigos.

Desejamos ao mesmo tempo assignalar que esses stocks, em
sua maior parte, foram expressamente embarcados dé Paris-pa»a'
a abertura da estação} o que eqüivale a dizer ijue representam.
tudo quanto se creou de mais moderno e elegante para o In-
verno de 1921: ' ¦'"'..'¦

;, TECIDOS DÈ %Ã E SEDA
COSTUMES E TAlLLEURS-fAODEbOSCASACOS È MANTEAUX \

PELLESVE FOURRURES ;
=S~ VESTIDOS ÜE PASSEIO

TÒIIJETTESPÁRABAILBEP
ÇHAPÊUS-MODEIjOS

CALÇADOS DE JNVERNO , I
NOVIDADES DA MODA, ETC'_

VISITE V. Exia.*a ¦ ![."¦¦ ¦¦'.-¦.' fc.'".
GRANDE^^EXÈOSIÇIO DE DíVEBNO
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seu aspecto risonho, |oda pintada
de côr dc rosa, um jardimzinho -ao
lado, dava logo a '.fúnebre "impres-^:
são. de uma mansão de angustias e'
de dôr. •

Um genro do capitão Moss de
Castro ^attendetf-nos, solicito, á eh-
trada, prestando-nos as informações
de que necessitávamos.

—- Ha cerca de dois mezes, dis-
se-nòs, _veiu rés_idlr._a(_u^ d. Annun-^:ziiita;" 

quer j£"ent^ "tra tãvã^o; Veu
processo' de divorcio, pata o que
constituirá um advogado, o dr. Jus-
to Mendes de Moraes.

Como os seus tres filhos—, An-:
tonio,' Humberto c Armando —. es-
.tivessem;, em'. Friburgo, obm o sr.
Fadulla,! pretendeu ella, satisfaien-
dó um natural' desejo de mãe. ex-
treriiosii, .ir visítal-os.' Nãò! qiíeria,
entretonto. encontrar-se com o ma-
rido, motivo pelo qual procurou sa-
ber de um dia em que elle não
estivesse emf casa.'. Ora, como lhe
constasse^' ha dias, qúe o.sr. Pa-
dulla se ausentara de Fribürfro.d.
Annunziata aproveitou o dia de
hoje, domingo, para. realizar, o seu
doce. projectò.,'E_afiRÍm_;é que, eni
companhia dc süa mãe, d. - Joan-
na,..do!nieu sògre e da filha deste,
do nome'.Branca, partiu, a pobre
séhliòfa ás 7;!horqs dá" manhã, com
destino á cidade onde se deveria
desenrolar a lamentável tragédia". .
.0 primeiro telegramrna que rece-

liemos, ás ultimas horas' dc. tarde,
dizia apenas,' ter sido o capitão
Moss. aggredidq por Padulla, achan^
do-* ferido e eni estadof pouco, li-!
songeiro, Agqr?, á'noite, recebeT
mos' um outro despaefio, communí-
cando o seu fallecimento. . ¦;...;.

' — E de que circumslancias se
revestiuV-o assassinato ?

Ignoramos ainda os .detalhes!
do crime. Ambos os telegrammas
são mais ou menos lacônicos é.li-
mítam-se,apenas'a referir o facto,
sem comtudo, ponnenórizal-o';"".

E sabe dizer-nos se Padulla
veiu.aqui alguma vez.ameaçar dona
Annuhziatáf.l:' 

'. 
,..'".",' '•"T.""'";:'" ¦",

r-^ Tájnhem nada Ihç posso íin-
formar sobre esse assumpto. E por
uma1: "tazão -muito >, Bimpies.:' pouco
vivo ém. casa.'

—- Mas hem ao menos ouviu ,'al-
giiem da familia referisse aeUe?

T^-Não. O que eu sei-, é que. o
meu' so^ro era um homem distin-
ctjssimo, gozando de um conceito
a que perfeitamente correspondia a
sua pureza'de< caracter.. O '.proce*^
dimento de Padulla, sobre indigno,
é .injustificável, porquanto o capj-
tão Moss nada tinha: a ver com
6 incidente entre os' dois esposos.
Aoolheu d. Annunziata em sua re-
sidencia como parente bondoso que
era. Nas-T:ondiçl5es eni qúe ella se
encontrava, quçni .ite recusaria- o

aeu auxilio? ;•.. ..
E . o. nosso informante ¦ terminou

deste modo a sua palestra:
Já estamos ¦ providenciando

quanto á remoção do cadáver para
est»-ca_ilUl,.oiidévllie: datemos sei
pultura.. Amanhã, pela manhã, de-
vemos ¦todos, çmbarçar para Fribur-
go, afim de'.acompanhar o corpo.,.

QUEM ERA A VICf IMÀ
O capitão Augusto; Móss de \Cas-

,trn exercia o cargo de escrivão'da
7*' Pretória ÍGrimínal, no. Engenho
üe Dentro'. '

Contava 49 annos de edade, era
casado com d. Virgínia Moss de
Castro é deixa 'duas -filhas: Bran-
ca, dé aa aninoá e Emilia de 24.

Capitão da antiga Guarda Nacio-
nal, fez toda a campanha «õhtra os
federalistas,- ao tempo de.Floriano.

'•'.V
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A DESHARM0N1A DE UM CASAL DÁ MOTIVO
A! UMEÉTAVEL SENA DE SAMGDE

.• \ ' :V-; '*" . '

®?~£Z?*£z__~£S&*ZS5S2SSSS*rP_r?'^^ '¦¦'" '*'

O industrial Padulla mata o capitão Arthur Moss,
escrivão da 7a pret^a crM

jfbafxo rfoMtsfóf
:.,-'¦'Vlmú&xa "Ta' F*á,gina.-.-:;

CBOQÜE DE VEHICULOS, A'
Hontem, á tarde, "o auto cami-

nhão n. 1911, conduzido pelo
chauffeur iFlorént&õ Varella, eho-
oou-se, á" praça Tiradentes, esqui-,
na da" avenida" Passos, com" um
bonde linha: Entrada de Ferro. .

Os vehiculos saíram, ligçiramen-
te avariados,' tendo recebido uma

• contusão, 00 pé .esquerdo, ,o. aju-
danté -do ^chauffeur Balthazar No-
gueira dé Carvalho.

A policia-do 4° distriéto levou &

SP
delegacia o motorneiro A_' ;Ught,\
José Antônio 'SéÇ:no, regulamento
ij. 3.006, e o chauffeur db auto^
movei. '

ELIXIR DB INH A MB :
Dépúra — F.ortalece' • Engorda

¦"' (tuojS)

depuratol; „&&;
dò sangue. Infallivel na cura. da
Syphilis, rheumatismo, moléstias da
pelle. ,, \ 477J5)

A casa Villa de paris
Durante a mez de maio, beneficia os seus cllen-

les com os descontos especiaes de 10 % è 20 % nas
SECÇÕES dè CAMISARJA *.CONFECÇÕES PARA
HOMENS e MENINOS^Aproveitem!...

35, OURIVES
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Um grande incêndio
á niÜTíe 'S. Pedro

OS PREJUÍZOS FORAM »
SIDERAyEÍS/ ¦¦¦¦•¦'.

- Não se pódc ainda precisar qual
a origem* do violento incêndio que
hontem, pela. madrugada, se mani-
festou no predio n. 34 da' rua de
3. 'Pedro, estabelecimento de fa-
zendas da firma Azevedo Barros
& Comp.

O fogo irrompeu ás 4' horas da
manhã, despertando a vizinhança.
que acudiu ás janellas, e at-errori-
zando famílias, que atulharam eni
pouco 3 rua de moveis e outros

^Utensílios retirados de. casa. ^

,de Bombeiros, que 
'proraptamenfe

acudiu, quando o fogo já attingia o
i" andar do predio n. 49 da rua
tia Candelária c Io andar do de

cv. %f, depssíto <!a íiÍP» )ftn*itoh'.& Osiap, 
'-¦'.,

Do sobrado o fego ganhou o pa-
vimcrtto tlrreo! dijsse sltimò pré-
dit),'onde tca deposito a firma
AíeVedo Barro». & C. Chegando
ao Eoca!,' cs íwaibeí-íos. !n. çlutKa -o
sta5ue d»s ol.ammas, <jiáj;,.tt«55
Ameaçavam ijístruir, datiinanao-as,
ernfiiti, depois àtà tins» luta dt-ryiíi
de tr«-horas, ,,*, policia á<»' r"Aiír-.
tricto, répre3crttada peíd tMCfily-
oario Qumtááilia; esteya 3M>'"Iocáí-
tomando, todas as provideuijiss quo
lhe caibia 110 caso.

Os prejui'os das fir«at attin-
gidas pelo ! incêndio de h.Witeic
foram consideráveis. Azevedo iiir
ras âr C. tinham os,seus depósitos
sesuros etn i.Soo:ooo$, em diver-
sas companhias, e Janowitc!) Sr) C,
tambem em varias companhias,
pila importância do soo cantos.

.". '**i~ílvilt£acia io ~t.'" Jistríctí/fni
aberto inquérito sobre o oceorrido,
tendo prestado declarações vários
empregados das firmas acima refe-
ridas. ¦

Friburgo, a encantadora cidade
fluminense;'"foi' o theatro, hontem
de uma somUfia tragediií. :
. ;Do .drama|:.de Friburgo, resül-
tou um assassinato..'Tombou, mor-
tó, á tiros, 

"de: 
revolver úm^homem

largamente conhecido cm " nosso
ir"io. Enírnt^íito. "ão ". o drama
!tni si, O que nò».offerece,.
v.«i iiú'.g(..j' «.-..r.iiui ic.cvo incon-
em si, o que nos apiparece com
testavel. O que nos penetra de
uma-terrível emoção é a sombrai
dessa mulher, formosa é seduetora
que tem qualquer coisa idas persona-
gens. ^iMWBHH*MWI'"»'' U'qué nor-Tacttf dè"líõnféÍ^'S6ljrê-
leva a tudo "é esse traço: essai crelj-
tura' que, sendo casada, se entrega
á doçura de um incerto e abandona
o marido paira, viver de aventuras
dé 

"uma 
vida airãda e peccadora.

. Éntretaiito, ; é' iio§sivel;' descobrir,
nella, a simples" inclinação de um

¦;.,......,.. ¦i!,v,...,.,,..y ,ia'

'! Jf_______W^9B____ '¦'¦ _^___\__s\____\

: __\\x:- ft ' -'m

M'' '¦^____trl:.'________]
r 1 :Jm jJk I

_P_H _H

_____ wm^^Sm^BBmm*rW^--r¦O' capitão,'.-.'Àrtltur Moss, 'assassv-.

nado' pela industrial Padulla

perversidade? Ai de j__5s,.os ho-
pr^tcocidadé? Ai\do nós,' l»s ho-
meas ét hoje, ai da nossa socie-
dade, em faliencia de moral 1

Çvcríme ide .hontem, correspon-
dendo 'a uma- f atalijladfc. ittcoercl-
vel ò monstruosa, tem raízes que
profundas em nossa desorganização
social e na faliencia qüç, em nossos
íempos," tem alcançado a -base
da harmonia e da ordem tia vida
dos.homens —..a familia.' 

Entretanto,- passemos 
'nós a rela-

'tar ó qué sabemos sobre o crime
de Friburgo.' / '

O CRIME
As notícias telogtaphicas jão

lummarias. Ellas dizem apenas que
jm bellj e pittoresca cidade da, «er-

ra do mar, o. sr. Francisco Padul-
Ia, por OUestOes domesticas, havia
tspissinado o capitão Augusto
Moss, 

'-. 
funéoiónario dd foro 'des-

' ta capita'. Nada mais sdean tavam.
Contudo o que ha em tudo isso
de interessante 4 \ proclsamente
aqtallo qiié .(__, 'telegrapho! nio àoi
infónna/ iR''à vida e R^trsgedla do-
mestiça do-* casal Padulla què agora
scaVani !dè :tér ./como;' éorre tan:
taerKklo deyswire*. '

O CASAL PADULLA
Ha jíí, annoEi/mais òu ; menos,

eistSo caitdos'.0 sr.'Francisco Ff-
dulla'e..a. :AniiunaSaís.sPftdttlljti
bio «Wbns de naciqnaüdHdr: ita»-
UM,,ünoraodo «o ít.oe- déi^etê--
àllàiàiíy¦'*'-: ¦" ¦: '-':

•Ella í'tlssa mulher' de fasciasnte
b?llt2s; alti, .cl»T3,, olhos .ptiturri
(aâorss, com;; ti typctV.írtfdfc .'.para' ó.'das

tL,lla" OiSíIo >qao''8A' casarairi; ffrar.cis^j,
Pedull? proiiurou oiíerécer i mu-
Jhtr o f.btifortò e a comraodiriadií
que estavam rtàs sus» .posses. In-
Oiifíri»! oúl! 'era,, chefe^da firma

perdtr 'it honüíns, que i
í.vJlhisriw^-ilái.íírmeteVJtullí

casal, O 'dr.- Frándisco' Padiilla,
comtudo, alimentava' junto, a si,
a futura-raiya>dfi:;sua ventura do-
mestiça ,é, mesmo, ;da sltá' hotira'.
Era^ fquem tal' diria ? o seu. próprioirmão,''Nicolau Paduila. ; .• Nicolau é uin jovem de Cerca de
26 annos. Seduzido pela belleza
da cunhada, elle desenvolveu a ta-
ctica, dos eternos d.Juans: con-
quistou-a, Gozando de: uma illimi-
tadá.e cega confiança Junto do
seu irmão, elle encontrou para os
seus' amores o' mais ampla" e larga
da»' ifacijidades.,¦¦ Amavam-sé; :¦ na
própria casa.do marido.!de d. An-
.cunzialá',.^':*.-.--,"- r:-^^^y;.' .

O sr. Francisco 'Pádúlla,'" 
poresse tempo; (mais ..Óii ménòs os-fins. do : anno passado): repetiu á

esposa-lím convite ' que lhe.¦', fazia
freqüentemente: para uma. viagem

iév -Europa, onde elle queria rever,
a querida,-Italia.; Poi -n' repetição
desse-coqvlté que. veio despertar, oreceio, nos ámahtes, de uma pfoxi-ma sepíração. .BsVíes combina-
ram, promptamente, uma medida
salvadora ,e radical: fugiram, paraBèllo.. Horizonte, onde ' se hospe-
daranl no'. Hotel Internacidhal, e

;dalll' passaram a- Plrapora.'

ÜJ^ INQUÉRITO EM
,;V5^;^IRAPÕRA .. ¦

A'^procura dos''dois fugitivos, o
sT.FrâBçIsco Padulla poz em cam-
pò a policia desta citfade mineira.
Foram! encontrados. Correu o- in-
quérifo. Neste ,foi recolhida, entre
outras, uma-iaformáçãò multo pit-toresca: d. Annunziata dizia queo pequeno Armando, de 6 annos de
edade, não era. filho do sr;, Fran-
cisco Padulla, mas sim do irmão
delle, Nicolau Padulla. Filho inces-
tupso ou• não, ò-que é'cérto i que
ella fazia passar o seu primogeni-
to; Antônio, como seu...irmaox. %•isso porquèé. muito joven o séu
amante... '.- ,*,

; A esse ,tempo, o sr.'Francisco
Padulla se- tinha .feito .conduzir!i
Bello Horizonte, A"po|icia daquel-
Ia cidade miheira o reteve, em-
quanto fazia : transportar para • Já
os: dois amantes . homisiados em
Pirapora. V

Chegando: a • Pirapora í num dia,
logolio seguinte(> Nicolau Padulla
e.d. Annunziata partiam para o-Rio.. Emquanto ,i8S0i' o ¦ sr;,,.'Frán-
cisco Padulla ficava.-éni:: Bello
Horizonte, retido pela moléstia de
unt-.dos-8eu»-filhò$.,-*.;'¦¦¦-. :¦-¦'.', ,-

Aqui, d. Annunziata foi residir
na casa em que ainda se encontrai
6. rua Maiá/Lacerda; n'<. a8,.::ré5i-
dencia de Augusto Moss,"'que hon-
tem tombou assassinado. '

Ao mesmo.tempo — isso se pas-.
sou nos primeiros mezes do anno
qne passa — o esposo - ultrajado
levava os seus tres filhos e os in'
ternava no Collegio Anchieta, em
Friburgo; ,A1i. dett. élle dupla Jifcer-
dade as creanças para receberem a
visita! materna.

. •Cõmtudo —' vale 'fazer sobresair
esta:circumstapclaT— A. -Annun'
ziata só - visitou os. séu*_i filhos uma
vez. Honten» era a segunda visita
que «Ila .fazia aos «eus pequenos.->E .fói nessa segundai visita,qúe
d. Aitniínziita fez aos «eus filhos,'
que a tragédia ¦. «obreveiu. Como.
dissemos, nada ainda ha de posi-
tivo é claro sobre o crime. Sabe-se
apenas) e em linhas geraes, disto 1
o. sr, Francisco 'Padulla tinha ido
visitar as cresuças.'D. Annunziata,
por sus vez, fora, fçinbem. Lji se
encontraram.' Naturalmente oouve
dlscussão-intre 09 dois. E, á in-
tervençío do' ar. i Augusto Moss, o
drama. Aguardemos, entretanto, tüs,
informações completas do tele-
grapbo,
ÜM JW^RipO CONFIANTE

' >I,ogo que 'tivémus a noticia do
crime de Friburgo, a nossa repor-,
tâgesn! st.poz ;ent: büsfli de infor-
iní.ções que.a elle aé prtndéssem<
Tjv^tpos^.ccasião de recolher,:,de
amigos Íntimos, do casal, detalhes
atíb/a a vida cm commum dou Pa-
dulla. '

Ao que sabemos, o sr. Francisco
Paduíia' teve, até alçacançar 3 evi-

Pjáàlli 
'^'Cit./cstabileclda 

á raa.í dencia do incísto, uma.confiança
da Prainha .6.
d, Ar.r-utszista

ao, elle . dava
íudo qtiantc" pôde!

absoluta n-,i .mulher.' j.tais velho
erca. ie 15 annos que Njnolí.(V

iorr-tter k • íorfiaj,: 3av»-ib«' MieUc c.creou.tim «eu íar, na coa-
prazeres e o* «sírasto* á_xnaa ótis-h-i^encia diária çom d. Annunziata.
tencia suava, j Dava-lhe ittdo; «por ultimo, q

Durante esses poncos acnós de torpira, até, seu interessado ná

Antônio,' ojue'conta boje is ahhos;
Humberto. que( conta ¦ J o, e Ar-
manda, que está completando os 6,

I f-ia:^."Êàtreíanto, 
essa cor.tiança nãò

tinha bem razão de ser: lia muito
d. Aimunzjhta se tinha feito

MIGUEL BRAGA — CàltiaU. Qui-
fàíAa, 79, sob., êiq, Ouv. Tel.'?N.
5507. (4888)

tos corriam sobre esses amores,
é. como sempre acontece, somente
o marido ludibriado nada. via...
Costumava a facilitar aos dois pec-
cadores or p2Eseic3v(dd :cõrso; cón»o
aconteceu no carnaval' passado,
emquanjq elle se isolava em casa.¦;.'0'_mi Francisco Padulla: tinha
apólices "no valor de 300 contos,
compradas em nome dos seus fi-
lhos. Tinha, «gualmentej adquirido
varias casas na rua Uruguay, em
nome de sua esposa.- ..:..:

UMA CARTA DE
^¦:;!ÜÍ:^~^ÜNZIA1)A
Durante q tempo em que ficaram

com o seu pae,' em Bello Horizon-
tej. as creanças receberam constan-
tes e lamentósàs çjrtas dà proge-
^nltorà. Nas,sutis "letras,,ella -se
mostrava, chei ^ • :."de -um pro fundo'
arrependimento, pelo passo çm *íal-
so'qúe havia, djidp; • /

Ek tt.cóoifl:flé .umá -dessas <iár

"P
rulselm pertlida

Gratlflca-ae '
A qtiem achou;uma pulseirade platina' com nove brilhantes,

perdida a 30 de abril, da casa• * Alírar". 4-joalherla-''La'Roya-
le", e queira . cntregal-a neata,'
joaíheTÍa ou à nia D, Martanna
.n; ¦ 143 :r-, fiotsfòg^y (J';*3$i)-

•\0 -ministro da Viação «qlicitpu,

Íior. 
/aviso de ..^',.c/*oi;8éu ¦ coi-

ega/da/ Fazenda, "qité 
providencie:,

como necessário for, com relação á
distribuição de credito para paga»
mento de gratificação' extraordina-
ria ao pessoal dá E. F. Santa Ca-
tharina, coii^orme já havia"sBHci-
tado em aviso de novembro do anno
passado, \ ¦.,,¦
ju. v'.... 

'j.:...'/1 '..jáii.'._i

0 NPVÜIEMPL0 ÍE IPANEMA
AS: áERMESSES RÊAÜZADtó HONTEM, EM BENEÉCÍÇT DA

V3

1, a barraca da^praça Serzedcllo Corrêa; 2, um grnpo de senhorita» da barraca da Avenida
Atlântica; 3, as senhoritàs qne vendiam flores, na Avenida Atlântica

:. Conforme' noticiámos, -realizou-.
se; hontem,;.em. Copacabana,, ,'á
praça Scrzedéllo Corrêa e.á ayeni-
da Atlântica, a kermesse em bene-,
ficio. do novo templo, de .Nossa
S«nh«r»Ms Psz,- á rua ^YÀnté': ds
Novembro, no Ipanema. , ¦>;'? ->íÃ'
-.'Essa' lcerme.se,'Vquè lei'deve- i
iniciativa"de^ uin' grupa- de! senho-

.ras - residentes' no aristocrático
bairro' carioca, obteve. um exito
magnífico. A ella' compareceram' se-

Dr.JajÉePoggiMu»r
ürinariat—Mol. de senhora. 3.'; s."a
e sabb.-^as 4 ás 6 hs. Tél. Sul, 155.
Res.: Con,' Dantas n, r. Ü3449)

•ÍHHSSMMMMBi

O'"•ministro, da Fazéiida' appro-
vou o acto pelo qual o delegado
fiscal em Pernambuco nomeou Al-
cidés Pereira para o cargo de
agente fiscal interino; do imposto
de. copsumo ho interior do. allii-
dido Estado, durante o Impedi-
mênto do effectivo; Everardo. Gon-
çalyes! Mello. '.¦¦'':

: TJENTADURAS —aititomicas, sem
calló nó' céo da' bocca, pelo prof. Coe-
lho e Souza,, que só acceita clientes
deita especialidade—Uruguayana, 99.', :. S"-. , ¦'¦¦-. (19987)

- O ministro da IFazenda/! resolveu
autorikar a Delegacia Fiscal no
Rio*" Grande do Sul a próvilleneiar
sobre 

'JalaVratura da escriptura
de doação feita á União; pela Mu-
nicipalidade de - 'Santo Ângelo, dè
um t'erreho V para - conatruçjío do
quartel.de cavalaria dp Exercito.

nhoras; cavalheiros; e senhoritàs
da • mais fina • sociedade^' empres-
tando 4 piedosa iniciativa uma rara

animaCáq, Desde quatro 'horas da
tasde os locaes onde iam funccio-

fiar..ap ^.arracás se achavam cheios
de 1 gente á espera de que sé .desse
fnioio.á,',yenda.dos .objectos • qüe
pòssju^am., >¦, .

,i,Á'a 4 i|i da tarde,começou • a
fiinccionar a kermesse, não lhe fal-
»"W"^»1IMIWWIÍW,'"*«"

tandp o auxilio gracioso de tod
os moradores daquelle bairro quç
como tons catholicos, ¦'. não
ram em. dar.' a. piedosa inie
um cunho de raro 'brilhantisn

.No próxima tlomíngo»
mas horas, e nó' mesmo local,
tinuará funecionando essa
pia, cujos proventos, coc(q_*WS__
ciámos, reverterão emi beneficio,:
termino d?s obras do novo tenlpl.
de!Ipanema. •,'•;

^__________________f____%iiJ.l'_Í/_mtt___l: '". \~
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D. AntiUniiata PaduMe

tas, que nos foi mostrada hontenj,
. ' Rioi_i'~r;_y'~':g_rx1it(ús id(v
letrados filhos. Saudades irifindas.—¦ E' «om o coração.sangrando,de
dòr, que escrevo-lhes está pequenamissiva, • aonde só "lhes 

posso revê,-
lar saudades « dór. Meu Antonico
recebi o teu bilhetinho, que' me
magoou, bastante.' -<Meus!" filjos pe-
çaijri; a*seu pae que 'desça' côth võ-
cês para o Rio quanto, antes, queeu não me conformo - com .esta
cruel separação; quanto mais não
seja' para vel-ós mais uma vez e
depois não ime importa morrer.
Disseram-me que., o Armando este-
ve muito m(ll mas que está me-
lhor. Será verdade? Elle já. esti
bom? Meus filhos mais uma vez
peço-lhes que .implorem.- a vosso
pae .qúe venham para o. Rio ¦ que os
ponha'num collegio onde eu vos
possa visitar e matar está dôr. qüe
me róe o coração meu e o dà tua
«yÔ.- - ¦!.' ..'¦_ ~

- Filhos queridos, aoceitem - mil
beijos ;e abraços, abençam desta
desgraçada mãe aue tanto chora a
separação dos filhos queridos, ve-
nham sim? ,*•'

Era plena e.íelií a harmonia do-àmants do cunhado. Boatos ç boa-

Saudades, multas «audadts des^
tà desgraçada e infeliz mãe.—
Annustcidto.; Endereço: Rua Dr,'
Maia Lacerda, 28. Estacio."

O 3R. PADULLA RECEBIA
dARTAS ANONYMAS

De ha 'tempos pára cá, vinha o
sr. Francjsco . Padulla recebendo
cartas ánonymas, com ameaças. Re-
sidindo no Hotel Aymofe, quasi
diariamente, lhe cheganam ás mãos
denúncias ameaçadoras. Vimos uma
destas. E* concebida nísses-lftmos
simples: — "Fuja. Assassinato
oremeditade.., Amigo X. "

Ò QÜE NOS DISSERAM NA
RESIDÊNCIA DA .

VICTIMA
A* uoltê. «fim 'ds^coBier sjbre

o ¦ doloroso facto, pormesores que
o elucidassem completamente, fo,
jjj^-j -j.-yitptJ;..: fa f,-!f-il!.r V-r;è'
de Castro, á rui Maia Xáceriíà nu-'
mero.28, no Estacio.

A casa! onde murava a victima
do industrial Fadulla, apezar do

FRAQUEZA NERVOSA
Estaés por acaso, /'cansado por

um trabalho cerebral excessivo?
-Vossa saúde' está gasta pelas fe-

bres ou por um clima debilitanfe?
/Tendes qúè fornecer um trabalho

muscular acima de__vOssas forças?
.Sentis,- porventura, os achaques

da edade?
Tpmae/ò.VANADIOL;

-Ficaréis admirado -de sentij-yoft
logo mais activo, mais .disposto, os
vossos nervos mais fortes,'e mais
aptos pára-o trabalho. -

E' o descanso do cérebro; o ali-
mento da cellula esgotada, é a vida
para o corpo: doente o 'uso 

do

VANADIOL
Aconselhado por todos os médicos
EM TODAS ÁiS PHARMACIAS

E ©ROGAKIAS
í («««O

A COOPERATIVA DA COMPANHIA
IM BRASILEIRO

" ;i ¦:.¦•. / .\'alm- \ :

A soa nugm$io reaKur-se-á

. Graças á iniciativa do coínmau-
dante durão Coelso, patrocihado,
aliás, pelo 'er. Buarquè de .' Ma-
,c:do, director gerente da Compa-
nhia de Navegação Uoyd .Brasi-leiro, . será . inaugurado,.'.. hoje, no
grande edificio da - praça Servulo
Dourado, n?unv armazem adrede
preparado,.a Cooperativa dé gene-
ros alimentícios e .outros artigos.
de: primeira, necessidade.. A Coo-
perativa foi creada para a raelho-
riav da -situação. dos empregados,
da Companhia; ¦ explorados, como
Ioda; gente, pela ganância dos for-
necedores..

Tudo seri vendido pela* Coope-
rativa pelos 'mcsmqs preços.

O Lloyd, para montal-a, des-
pendeu a importância de aoo
contos. Das vc.mla^ será reti.rada
a jpercentagem de seis por cent»,
para. a ..despeza de pagamentos de
6 escrioturartos, r armazénistá, .4
caixèiros e_4 carregadores. Co»-
vem accrcscsntar que semelhante

4 por cento, conforme o progresso
da, Cooperativa. Dirlge-a o sr.
Carlos Barbosa, almoxarife da
Comnatíliia-

\ 'JA -Capital" avisa 'que

] a siía "grande /venda 1.fiiü
; de/^stàçãç" ainda cónti--
nlíafa pòr: algúnsdiáí.

1,

líòva.s femárcáções
fotoja feitas ómvà-
rios artigos para
saldar.

m

"A Capita!" chama
a attenção do publi?
co para os preços dos
/.seus artigos em^ ex-
..-;'' :. :.ppsigão. ':

0 qne significam «i1'
; que nella se vêem

Às' manchas do" «oi, longe
sereta fócoá extinetos, são¦•• f^cop
poderosos em-^ebulição..

i 'Durante o anno .'de 1920, foran
assignaladas 144 erupções vulc
nicas de grande /intensidade. iE'
maior numero, de. movimentos'. '
micos que se conhece,)desde a
vençâo dos' apparelhos usado
actualmente para indicar os «fféi
tos desses phenomenos.

A causa dessa-'acividade . vulcá
nica em nosso planeta, segundo.;
Bcientistás, é devida á presença .
manchas' solares de muito¦> maiorí
éxtensSes que ás; até agora obser;
vadas etn annos normaes.

¦.' E' facto' observado no murado
scientifico qué,. nos ánnos défr^
des > manchas solares, dão-se.íJÊT
tos/terrempt(» e erupções ,;Í*tiS
nicas. ... ¦' : , -

:'v Ò¦-• dt.-: iuix À.: Baner, dit*ecj^
do/ 'Departamento /-.'de. 'Magrietisií
terrestre da Itistituíçao Carriég||
diz qué. as manchas, que - na' re»!
dade, são enormes conflagrações'!
superfície do soí, produzem g
des correntes éíectrlcas, . e J
essas eorrwtés^netrám^nfi^te^
pelos pólos, como ondas nçgâtiv
e saem .pelo equador, comoond
positivas. E,, conclue, <iue"correntes electriaís^sSò ã/càfi
qu? o interior do planeta é- njf
qffente do que ol exterior i " asli
gura, que as alludidas torrente
provocam a ínflammaçSo de gaze?
qiié existem 'debaixorda supê "

da.'terra, gazes' isemélhanti
qué produzem!:-as' explosõeü >
gHsou ,nas minas dé carvão.

Ni1994Í)

IMPEDIDOS DE DESEMBARCAR
;'Pélos agentes da 'Fólicia: íMail-

tima, destacados i bordo do pa-
quete./francês' !"Samáriar',_ chegado
libntefa .de ? Biienoè sAlres, foram
impedidos dev desembarcar os clán-
destinos Fidíliò Gonzalez ¦..'*/José
Bertinòttl, este argentino' e;"aquelle
peruano, érhbarcauos em' Monte-
vides. /., ';

À Saúde Publica frata gratúi.
temente das doenças venereas, fa-
zendo exames de sangue e appli-
cações de a9t4B, .nos disjjensarlos
da Praia de Santa Luzia c Amhu-

Dentro). Para \as senhoras tra-
tamento discreto da syphilis no
."Píó-Matre" (caes do Porto)./

'¦¦>¦;¦: 
Tinta Sardinha
(FUJIDA B FIXA) 1

\ Para eanetai automáticas. A' venda
ém todas as .papelarias. -. '.' - ; (9583)

^ X CAIU IMITIREM u;
Quando ia" tomar...:Hoitem, na

cstaç5o da 'Penha, .0 trem das y.40
da manhã, o nacional jÇaniillo
.Trindade, empregado .no cbmmer-'
cio,'perdeu. c.tquilibíío e caiu,
contundindo-se tm varias çartes do
corpo. *¦
.'Depois tfe"' medicado no 'posto
da Assistência. ,réoolheu-se á,/ sua
residência, 4 -i__' Jíi««r*gua,!.: *!•>
queik estacio, >'. X '.

- HOVBIS^IK^JPmsSTAÇOESr ed
boaa fondivlei. entregando-*» na" i*
prestaçlo de»o »|«. e »em fla4or. Cat
tete n. 108» TeJ. 36J3, B. M., Cm*
Bella Awota.'. <fs»)

BANCO COMMERCIAL 1
RIO DE JANEIRO

¦) ÃuA.''.i';:í)E MAjtbo,-' t
:.. , Fuudade^em 1866

Faz todas as opera'X-'i; bancarlasi ¦"' * Cr*
___tj___________-_,
NAO HOUVE UOTANTES PA

A ACQU1SIÇÃ0 DA"FERNANDO 'H
¦: O' director dos Coçreios, <ii>i|
tuito de melhor fiscalizar 'o|í|
viço de concorrência publlõT
signou os srs. Hermes. Eonles.í_
Nicahor i-Kortes,'-praticantóiM
Directoria dos .Correios para- fai
rem parte dá comini&ião que
dé julgar a idoneidade!; dos, ci
rentes á acquisição da/lancha
narido "Vdbo. Fechada V/cóno
cia, for verificada não ter
recido, como da primfcira, ve
taütè algum. ...:',

.' "CKW^MISTfJI
Macufactttra esmerada de liOl*%,
SA' & ' C, ''sSo;'" os-/ mi^h^B,?

ítua Sauto Antônio,.f}.9.Z
. , • « _" 

"' <».»

jíap«GRATIFICAÇÃO
mim
,0 dirccíor. dos Corretos re»J§|

que os conduetares de maláí fe-
nham direito á gratificações abe»
cadas sobrt a earesüd, 4<. m\„
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ULTIMAS INFORMAÇÕES
QUESTÃO DAS REPARAÇÕES

H__-

«íBerá

Porif, 3 — O Petit Porisien,
ccupando-se da mobilização da
lasse de 1919, insere dados muito
rccisos sobre a fôrma ppr que

executada -tssa operação.
Segundo esse Jornal, a mobiliza-
õyficará completa no prazo ma-

o de'oito dias; isso quer dizer
ie antes de segunda-feira _as tro*

as se acharão promptas para en-
trár em movimento^. .- ¦

O numero de soldados francezes
(S« ;se encontrarão np dja g.na
gião rhcnana é avaliado pelo
toai em 400.000.
Relativamente ao commando ge-

irai do exercito de occupação não
se conhece por emquanto modifi-
cação alguma; o general Degoutte
continuará, provavelmente, a, des-
íempenhal-o.

¦:M Essa «força estará conveniente-
y jlmente apparelhada, a «lia devendo
|$juntar-se, por certo, contingentes

importantes dos exércitos alliados
£'-ipara os quaes já se acham de-

•ignados sectores üe occupação.

§,,.. 
Telegranunas aqui chegados de

se com essa votação os trabalhos
da conferência.'

Os resultados já obtidos pela
appiieação. das sancçSes de cara-
cter econômico foram communica-
dós aos membros do conselho que
se mostraram satisfeitos com as ei-
frus apresentadas. As receitas per-
cebidas no espaço de tim mez na
linha aduaneira do rRheno tinham
já produzido 150 milhões de mar-
ços papel, o que correspondia a
Soo milhões de marcos ouro, ap-
proximadamente, dentro de um
anno. ¦, \ -•.*,.

Moguncia, 3 — Os planos para
a possível occupação do valle dp
Ruhr, elaborado pelo estado-maior
írancez, determinam que somente
serão empregadas tropas, brancas;
sendo retirados para Saar, onde
ficarão guarnecendo, dois regimen-
tos marroquinos que haviam sido
deixados em Dusseldorf na. noite
de segunda-feira. 'Esses dois regi-
mentos não serão empregados no
Ruhr, a menos que se dêem per-
turbações que exijam repressão
prompta' e -immediata. '

Pari», 3 —Nos círculos officiaes
causou grande satisfação a respos-
ta dada pelo governo de Washin-
(-ton ás propostas do governo, al-
lemãp.

Berlim, 3 —¦ O encarregado de
negócios dos Estados Unidos, st*.
«Dressel, entregou ao governo1 al-
lemão a nota do secretário de Es-
tado 'Hughes hoje, ,ás 11 boras e
30 minutos.' ,

l diversas procedências assignalam
" -que a partida das tropas, notada-

te, da cavallaria e da artilhe-
tem sido assignalada em nu-

operosas cidades pelo'bom humor e
. «*pela calma que todos apresentam,

| ,' j- conscientes de que vão contribuir«ra a decisão dè uma questão..vi-
íipara a França. ™
A opinião publica mostra-se, por

absolutamente tranquilla.
Berlim, 3 — Nos círculos daqui,

Considera-se que a recusa, poí par- I Londres, 3 — As propostas djo
|;te da America dp Norte, em entre- | Conselho Supremo têm a vantagem«gar aos alUados as contra-propos- jde não fixarem annuidades tão
.tas allemãs forçará os srs. Féhren- jgrandes quanto ás que foram im-i

;»aph e Simons a renunciar. j.postas pelo accordo de Paris e trai
l^íXondrej, 3 -— Na* sessão do' Çam praticamente o plano. pelo

Conselho Supremo, o marechal qual os alliados receberão até ao
expoz com toda a clareza as ultimo «eitilnudo quanto a Alie-

inPdições era que procederá, em manha puder pagar, sendo tomada
io de necessidade, á occupação a devida consideração a necessida-

1 Ruhr com p concurso de forças **e ^E ae proteger a industria-alie-
s vários paizes alliados, logo que.m!->i de que tanto depende o paga-

jiòf contingentes francezes recente- mento do que a AUemanha deve.
iminente convocados estejam em ar- ° projecto dc cobrança geral dos

^Kasié que o plano dè acção militar, direit03 alfandegários não terá an-
HEtteja definitivamente approvado. !danMnt0 raP'do na Commissão de

««jgKlíPor seu lado, os almirantes Beat-: ReParaí5e9 c será ligado ao caso
>''Wmve; Grasset fizeram'a* exposição'da utilização dos fundos, prove-

•'"¦*'; das operações naváes que talvez in'entesda cobrança dps direitos.
!t" 

já necessário fazer executar pelas í A opin^o sobre os resultados
[uadras inglezás e francezas, **a aPPIica'ao das sancr-ões «co-
râç5es essas qüe podem com-«n°micàs determinadas pela confe-

rtar o bloqueio,da AUemanha'!renc!a de Londre'' é a de Que elles

»>Jb X- i».ia x u «ut +.».ju~ r—1 - : -, .*
O camimando do 4a di-

¦visãp do exercito
Lisboa, 3 — Ao que se fala nas

rodas,militares, o general Gomes
da Costa irá commandar a quartadivisão do exercito, com sede ém
Aveiro.¦Lisboa, 3 ¦--, Communicam do
Porto que a grande feira daquella
cidade será installada no Palácio
de Crystal. A abertura realizar-
sé-á, dentro em breve.

Lisboa,, '3 — Foram licenciadas
do serviço da Guarda Republicana
muitas, praças de pret. ".

Lisboa, jt-0 sr. Moreira de
Almeida Filho, que havia sido presohontem, foi posto em liberdade
horas depois.

Prisão de ura ex-dèpu-
•tado socialista italiano

Rolha, 3 — O deputado socialista
Giovanni Lombardi foi preso como
instigador e partioipante das des*ordens promovidas pelos/croatas, a1° de maio, 'das 

quaes Vi resultoumorrer um homem e varios outros
ficarem feridos.

«v-..

«pü a' occupação de Hamburgo em
|fcóoperação com as forças de terra.

jjOY peritos financeiros conclui-
iram os seus trabalhos e apresenta-"|titõá memória sobre as «garan-

as dc pagamento que a commis-
ão de Reparações vae exigir 'da

,'iA.llemanha dentro do prazo de qua-
dias. A1 criação da commissão

ncarregada de fiscalizar as ga-
ntias exigidas, contra a qual os

gados britannicos continuavam
«leyMtar objecções, foi finálmen-
j ápprovada. ' '

Pol tambem adoptado o texto
teíegramma que o Conselho «Su-

jípremo vae enviar ao governo ame-
«r;*Hcano. convldando-ò a voltar a
||*omar parte nas deliberações do

fconaelho, na Conferência dos Em-
adores e na Commissão de Re-

arações. 'A' tarde «erá; votado o'íprográmnia financeiro', encerrando-

são satisfatórios e que as rendas
recolhidas pelos alliados na fron-
teira aduaneira, do Rheno estão au-
gmentando, tendo sido de 150 mil
marcos papel a somma recebida em
um mez. -

Londres, 3 — O accordo comple-
to a que chegaram ps alliados foi
annuirciado á tarde, ao concluir-sc
a sessão do Conselho Supremo,.

O Conselho convocou os mem-
bros da Commissão de Reparações
de «Paris para uma reunião;.;; nesta
capital, afim dc tomarem parte na
discussão do protocollo que «será
apresentado á commissão de mem-
bros do governo allemão que deve
chegar amanhã, á noite, a esta ei-
dade, quando então o texto ou um
resumo official do mesmo proto-
collo será publicado. As cláusulas
sobre o pagamento e sobre.as ga-
rantias são «dé- natureza .muito
complexa.

- ( ' '

Uma nova opera de
Masçagni representada
no" theatro Constânzi

Roma, 3 — «Foi, hontem levada áscéná, peja primeira vez, no theatroConstânzi, desta cidade, a« nova
opera de Masçagni, "II PicoloMfrat . sendo grande o exito ob-tido. 'Masçagni regeu pessoalmenteseu novo trabalho, estando» o thea-tro literalmente, cheio por umamultidão enthusiastíca de especta-dores. Varios trechos foram 1>i-sados por diversas vezes, -* ,<Depois do primeiro acto, Masca-
gni foi seis vezes chamado á acena,•aoze, depois do segundo e' dez de-
pois do terceiro.

A PRESIDÊNCIA DO NATIO-
NAL CITY BANK

iv"oi«a York, 3—O sr. John «stiU-
man renunciou.á presidência doNational City Bank, sendo «leitoem sua substituição o sr. CharlesMitchell.

A Üussáa bolchevig|tá

O direito de fixar os pa-
gámentos aos ope- :

rarios. ,
Londres, 3 — Um '.. 

radiogrammade IMoscou diz que o jornal "Iz-
vestia" noticia que 'Lc-nine acaba
de, baixar uni: novo decreto, ,con-ferindo ás Uniões Trabalhistas, ao
envés do Estado, o direito de fixar
os pagamentos aos operários.

DEORK
NOTAS SOCIAES

ConímemiD_raçãp do cer-
v co de Biíbao

. Mádrid; 3 — Telegrapham de
Bilbao:"Çom a solennidade habitual j
realizaram-se nesta cidade os fes-
tejos ¦ commemprativ.os do Cerco de
íBilbáo. O' conde de Románones
tomou parte ho cortejo1 civico e
pronunciou «um discurso em que
sustentou .1 these de que o pro-
gramma de governo 

' verdadeira-
mente liberal cabe perfeitamente
ao regimen mdnarchico. O sr. de
Románones foi muito applaudido."

Direitos de importação,
suecos augméntadòs

i Stockolmo, a — O goveniò apresen*
tou um projecto hoje, no Riltsclag, au-
gmentando provisoriamente os direitos
de impor lação sobre mais dé quinhen»
tos artigos, sendo. 100 "Io tecidos, mo*
veis, papel' de parede, «vidros, louça,
metaes, etc. e,3o "Io, ad valorem, para
locomotivas, motores, bondes, etc Es-
sas tarifas deverão vigorar até'julho
de «9». O governo pensa obter assim
uma renda superior, talvez, a vinte mi-
lhões de coroas:

ULTIMAS DO SPORT
Um match de football,em

Campos i
Recebemos hontem o ' seguinteteíegramma:*
Compôs, .3 — No . match hoje

aqui realizado, o Americano ven-ceu o Flamengo pelo score de 5 x o.

Precioso suecedaneo <1 o oleo do fígado de bacalháo, das emulsões é dos prepara,
ções iodadas.—* Ò melhor tônico pnra creanças e pessoas anêmicas. Fortalece e
engorda nm poucos Oins, Heceitndo diariamente poi* not-nvels clínicos, quenttóstanv

o sen valor'therupeutico. ¦— Lelatíi os attestados. -^\

Fraco e com escrofuias
Sentindo-me rmuilo fraco, com escrofulas no_ pescoço,

fraqueza nas pernas, não podendo caminhar • senão peque-
¦ nas distancias, fazendo esforço para alimentar-me um pou-
co, recorri á diversos tratamentos e «fortlficantes sem al-,
cançar a cura qué procurava, sendo o penúltimo tratamen-
to com Oleo de Bacalháp, que muito me prejudicou o
estômago. Inspirando-me nos attestados que via constante-

' mente publicados, proclamando as virtudes do IODOLINO
DE ORH, para a'..-anemia- e suas .conseqüências, resolvi.,
usar esse medicamento com o qual experimente*! tão sen-
siveis melhoras, que comecei ate, a abusar, saindo dç casa:
á noite e comendo alimentos -muito temperados. Feiizmen-

-tejr--a:;efficacla'-do IODOLINO DE ORH .continuou demons-
trando seus poderosos effeitos e breve tive a garantia dc
minha cura' completa, gie affirmo ter conseguido unicá-
mente com o IODOLINO DE ORH. — Luis J. Mercaldç..
,S. Paulo, 28 «de jiilhP ds 1919.

WATALICIOS

iPassa hoje a data natalicia do zzt,-
so activo é querido companheiro José
Pinheiro Chagas, o que offerece. agra-
davel ensejo aos seus amigos para lhe
demonstrarem o gráo de apreço que
lhe dispensam. . ..... -y'.'

A questão irlandeza

Ifames Graig e sua es-
posa'escapam de um

||í,, attentado
fT.Belfast 3 — Quando regressa-
: vam, á meia-noite de hontem em
:', automóvel, á sua residência de
-Gabinhill,' sir James Craig e suá
esposa, Lady Craig, foram atacados

:.. a tiros, escapando, porém, illesos.
;' P Belfast, 3 — Diz-se aqui que o

^«Parlamento do .norte da Irlanda
|«;Jsérá convocado para se reunir nes-
I -ia cidade, ,na primeira semana de

™_pWÍÍ0'' A data exacta será, toda-
Jlpá': annunciada na "Dublin Ga-

[íette".
p'A:. indicação de nomes para a
eleição dd Ulster será feita a 13

'-.; de maio, e o pleto se' realizará a', 
3-1 do mesmo mez. Será feita a

ia gvicònvocação do Parlamento do sul
í|| 'yl>i>ra tima reunião que se realizará

0ítía Dublin quatorze dias depois
íSê se reunir o Parlamento do nor-

iiffiri?* 'Espera-se que o pleito no sul
ffferá como resultado a eleição.-jem
.vr.grande maioria, de candidatos sem
«Iscóntendores. "^

JBSLttnertck, 3 — Perto de Galbally¦^1 ;í."ttavpu-se, um vigoroso combate,"X '«que durou cerca de cinco horas,
l;|.;éntrc 150 civis e soldados das for-
wsas daCoroa. Segundo uma infor-
V. inação official, dessa luta resultou"Tvp. morte de seis civis, ficando feri-
iptlps quatorze outros e mais dois
X soldados.
ÇMjLondrcs', 3 — Está -annunciado

^9çlo «Castello de Dublin que os
|?tditaes para as eleições do norte do
¦puTxla Irlanda ' serãp publicados

amanhã, determinando que qs piei-
«fe.se • realizarão a 24 de maio,
Tv eendo feita a indicação dos candi-

«Jatos nove dias antes.
UvO Parlamento do norte reunir-
áe-á a 7 de junho e o do sul a 26
Bo mesmo mez.

O centenário de Dante
eri

ponflictos entre albane-
%:.;,¦. zes e gregos
: Athenas, 3 — iDeram-se san
jfçntos conflictos entre albanézes
Jfregos, em/Koritza, morrendo
inze gregos e ficando feridos na

"Ãerosos : outros. Esse ' conflictò
se pòrYppcasião de um ataque

feçtuadó* por.-officiaes c. soldados
rlbáhezes a uin templo orthodoxo"Ü$°- \

0 governo enfiou; tropas, para
òecupar a zona conflagrada.

#sr. Millerand vae ban-
quetear o sr. Nilo ,

Peçanha
Üfa A3 .—: O. presidente Mills-
kvofiereceráí a 13- do corrente;
«grande banquete, «fo Elyseu,
honra do sr. iNilo Pecanha,'

ex-íiresídente do Brasil.":~pT~T

f«.
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O papa proclama o gran-
de poeta uma gloria ra-

diòsa da religião ca-
tholica

Roma, 3 — 0 papa Bento XV,
por oceasião do centenário de
•Dante Alighieri, que está sendo ce-
lebrado' pomposamente em toda a
Itália, acaba de dirigir aos profes-
sores, alumnos das; Universidades
e institutos' catholicos uma*' ency-
clica, em què proclama que Dantè
é ,<uma gloria radiosa da religião
catholica;,.,: ,;

A-doutrina: catholica era em to-
da a obra de Dante dignamente
tratada. Se ás vezes o Poeta havia
fulminado com a sua cólera ponti-
cifes e doutores da «Egreja, parece-
lhe aó, Santo Padre-que são factos
de somenos, facilmente explicáveis
pelas' circumstancias do tempo, pe-
las dolorosas vicissitudes da vida
do Dante e ainda pelas informa-
ções falsas- ou tendenciosas j que o
summo poeta hauria fora das fon-
tes sagradas da Egreja. \

iO Santo «Padre conclue contudo,
proclamando Dante o maior poeta
da verdade elitista e incita a mo-
cidade á pratica estudiosa c assi-
dua da "Comedia", párticularmen-
te nestes tempos, lamenta a Ency-*
clica, em que*-'se procura expellir
da Escola o sentimento christão.

O assassinato de Edu-
f-* ar do Dato

Prisão de quatro indi-
vidüos suspeitos de

cumplicidade ;nò
attentado

Madriâ, 3 — A policia prendeu
hontem quatro indivíduos, suspei-
tos de terem .tomado parte no
complot contra d. Eduardo 'Dato,
e cujas declarações, ao que se es-
pera, facilitarão -a captura dos ou-
tros cúmplices do assassinato do
ex-chefe do governo.,

Ecos dp attentado do
theatro Diana

iMilão, 2, — O chefe de policiaGasti Dublicoú o seu relatório
sofre o attentado do theatro Diana
praticado pelos anarchistas, de-
clarando nesse documento que at-
tentados idênticos oceorreram, na
mesma noite em Lyon -e Chi-
cago.

O interrbgatorio dos anarchis-
tas Pietro Paolo, Parrini e Pa.
reli! forneceu á autoridade ele-
mentos para auç ella pudesse veri-
ficar inde os criminosos oceultavam
as tombas de que se serviam para
o attentado.. e que os explosivos
lançados contra o theatro eram
muito mais poderosos que os com-
mumentè usados oelos' dynamltci-
ros. *.;,., ;.
.' " ' "'<¦¦' 'V'-'''""' __,„_»_,

O serviço de restituição in-
dustrial na França

O correspondente do "Echo deParis", /em Berlim, dçscreveosoptimos resultados obtidos pelpServiço de Restituição IndustrialFrancez, encarregado de proniòvera devPIoção de todo' o material ap-
prchendido pelbs: allemães durante
a guerra nos' territórios-oecupados
enviados pai-a a AUemanha, -onde
foi distribuído pelas fabricas. Nosdois últimos annos todas as fa-bricas allemãs foram visitadas pe*los' engenheiros qué trabalhavam
de accordo com -os belgas, 1 c queencontraram cerca, de 350.000 to-neladas de material, representando
pouco mais ou menos 40,000 ma-
chinas ou installações industriaes.

Ate agora, segundo o correspón*'
dente o 'Serviço de Restituição járemetteu para a' França mais de200.000 toneladas dó material en*
contrado, que se acha novamente
installado e em actividade nos de-
partamentos do Norte. Até os fins
de 1921 a França terá provável-mente, recuperado ^75 "l0 do mate-
rialde que ps allemães se tinhamapossado., -¦'. .'," .. .~X:-X'

O' correspondente accentua queeste resultado tem causado esptan-
to aos próprios alíeniáes, que não
julgavam poSsivel que os represen-
tantes francezes puzessem ,tantatenacidade e tanta eíergia nas pes-.qulzas emprehendidas, durante as
quaes foram tambem desjcobertos
numerosos' objectos de arte e va*rias bibliothecas que os invasores
tinham apprehendidô como presa de
guerra., '

0 ministro da Viação, attenden-
do a um pedido dp governador do
Pará,, mandou examinar pelos én-
genheiros da Inspectoria Federal
das Estradas, Augusto Nobre deMiranda, que está em Belém, e An-
tonib Ávila, presentemente em Na-tal, aguardando o primeiro fvapor
para seguir para aquella cidade, ascondições de conservação em qúe*se acham a linha e o material ro-
dante da E, F. Bragança, parteconsiderável do patrimônio daquelle
Estado.

QUARTA CONVENÇÃO DAS
EGREJAS EVANGÉLICAS

No templo da Egreja Evangélica
Fluminense, á rua Camerino n. 102,
continuaram hontem, ás 8 horas da
manhã; os trabalhos da Quarta Con-
venção das Egrejas Evangélicas queadoptam a Breve ,/Exposição das
Doutrinas Fundamentaes Ido Chris-
tianismo. '

Após os exercícios religiosos, queforam dirigidos'pelo rev,. dr. An-
tonio Marques, e dó expediente do
momento, usou da palavra o rev.
José Ramalho, superintendente das
congregações suburbanas, o qual dis-
sertou sobre o seguinte tópico: —" Que se tem feito quanto ao or-
phanato, quanto ao fundo de soe-
corro aos ministros inválidos?"

Em connexão com esse assumpto,
o rev. Antônio Marques apresentou
uma proposta para que a',Conven-
ção recommehda-se ás egrejas o le-
vantamento de uma "collecta 

mensal,
eni, prol do fundo dos ministros in-,
validos, subindo essa proposta á
commissio, respectiva. a
,Na sessão vespertina, o-dr. Kcn-

rique Jardim defendeu! a, these se-
guinte: —1 "O verdadeiro caracter
das decisões tomados pela União

Fazem annoB hoje:; •¦'¦¦¦¦.
cl. Brasilino d» Souza Cardoso, cs.

posa do sr, Manoel Cardoso, funecio-nano do "Diário'Official":
;_,'.-* o menino - Walter, filho do sr.Fidelis ' Conceição, funecionario da*Academia Brasileira de tetras; «!

— o sr, Felippe Sclimidt, senador
pelo Estado de Santa Catharina;—* o sr. Roberto Trompowsky Ju-nior, escrivão da 3» pretorla cri-minai. / v,

!—®-l
CASAMENTOS '

' Realizou-se, hontem, u u,»uicuui dasenhorita Emilia dos Santos Paiva,cunhada do. sr. Claudino Moniz, in-dustrial nesta capital, com o dr. Ale-xandre -Emílio Sommier, advogado e,alto funecionario do Tribunal de Con-las. 0 acto, civil teve logar, ás s^ho*ras, «na. residência da irmã da noiva,mme. Claudino Moniz, á rua do Ria*chuelo n. 135, e foi testemunhado
pelos drs. Sylvio Pellico de Abreu eAntônio Máximo Nogueira Penido, porparte do noivo, e pelo. dr; HermanoBustaraanteSá .e Claudino ilonh, porparte da noiva;«no religioso, effectua*do ás 6 horas, serviram de padrinhoso dr. Mario Rache e senhora nor par-te da noiva, e dr. Annibal Molina esenhora por parle do noivo. Os nu-'bentes, após os cerimonias, seguiramno nocturno de luxo para S. Paulo.

\ ¦ "HiHi".-.:.' :',
BANQPETIgg; •';' TT '¦ii. X

COLOMNA EVANGÉLICA
-®«5

A PALAVRA DO ERUDITO
S A PALAVRA DO PADKiJ,ii

de hoje o clárnior la-
que o padre levanta
principio salutar do " li-

/.Em: todas' ns- pharmacins é drogarias —• Agentes
Geraes: HERMANO BAR0EL1VOS & O.„\— Rua
1° de Marco, 100-—RIO DE JANEIRO. ¦

. ¦ ¦ « .', ' ' . S (18664)

Dos Estados
PELO CORREIOCORREIO fe

—_. o'-,,, . . iséhtir s

Realirsá-se hoje, ás o horas da noí*te, no salão da Associação dos Em-
pregados no Commercio, o grande ban-
quete que o commercio e a industria
otferecem ao senador Sampaio'. Cor*rea. ,Assignam: o convite as seguintes in*stituições:,, Assoclaçáo Commercial,Centro do Comercio de Café, Centro
Commercial de Cereaes, Centro doCommercio c Industria, í,iga do Com*
mercio, Centro Industrial e Sociedade
Nacional do Agricultura.

O banquete será de 350 talher*».
' . -®— .

INAUGURAÇÕES 
'¦¦ >\

Inaugufa-se hoje, ás .2 nurus da tar.
de, á rua Uruguayana n. 41, a nova
eéde do estabelecimento "Le Mobilier",
da firma D. Rebello & C. .

í- ¦¦" ',V *,

' y. aiINAJS '

Leopoldina, 29 —¦ Na fazenda da
Pensylvania, de propriedade do
deputado Ribeiro Junqueira, acaba
de ser inaugurado um. engenho de
café, -sendo que todos os machinis-
mos foram construídos nas offici-
nas da Mecânica Cataguense, da
vizinha cidade de Cataguazes.-

Inaugurado p 1 engenho,•, prose-guem as obras de installação' dc no-
vas machinas para >o rebeneficia-
iaènto do café. .

Além da fazenda' da Pensylvania
o .deputado Ribeiro Junqueira pos-
sue outras neste municipio, nas
quaes tem machinismos para canna,
serrarias, etc: ,... . '

—• A "Época", folha local, em
nota enérgica, reclama contra a ve-
locidade dos automóveis nas Tuas
da cidade. ,« A cidade é toda mácadamizada,
sendo as. ruas estreitas. Dahi o
abuao dos "chauffeurs" e o peri-
go para os transeuntes. .-

Dia a- dia augmenta o numero de
automóveis neste> municipjo, cujas
estradas são cada vez mais bem

,PT_UHNTRS
Acha-se nesta capital, a negócios par*ticualrcs o coronel Antônio Pereira

de Castro, ajudante da .inspectoria
agrícola no Estado da Parahyba, ten*
do sido muito visitado no Hotel Ave*
nida, onde «e acha hospedado.—tJarte' hoje para a Europa, no pa*
quete "Andes", o dr. Frederico de«Souza, acompanhado de sua senho*
«.- i- ¦' ¦¦

r-Cíl-l

A convenção dos manufactu-
reiros de algodão nos

i Estados Unidos
'Np anno.passado, em'.maio, re-

uniu-se em Kichmond, Virgínia, a
convenção animal de algodão dos•Estados Unidos. Osr. John Bar-
rett apresentou um. estudo pelo
qual se viu que/antes da guerrasetenta por cento da Producçao
algodotira dos Estados Unidos era
exportada. 'Qs restantes 30 porcento addicioriados de mais 240.000
fardos importados do Egypto, Me-
.tico, Peru e China," eram consumi-
dos pelas fabricas nortè-america-
nas. , ¦ . ,. : ..1.

Com a guerra, a,industria nacio-
nal se desenvolveu e assim só em
1013 a exportação foi de 67,13 "j",
da safra total, em iç-i'4 foi de
66,45 °l" e cm 1918 e.1919 de
4.0 sl8. °\°: «

Estudos sobre finanças
italianas

, O. ministro do.Thesouro da Ita-
lia.sr, Schaiizer, que passa por ser
um dos mais notáveis economistas
italianos, escrevendo na "Nüova
Antologia", sustenta que o déficit
do orçamento geral do Reino podiaser reduzido de" quatorze -bilHões de
liras a apenas um billião, o que
poderia ser conseguido por meio da
diminuição do. intercâmbio e da bai-
!ca dos preços de alguns produetos.O sr. Schanzer prevê qüe o total
das despesas: italianas do periodo de
1921-22 será de.dezeseis. billiões e
que a receita não passará de quin-ze billiões. .

O que lucrou o governo in-
glez com a administra-

Ção dos navios
Tendo deixado dè existir no dia

31 de Março o departamento go-vernamentál de navegação conse-
guiu um lucro de cerca de trinta
e quatro milhões de libras para o
Governo. As autoridades attribu-em o grande exito alcançado pelarepartição,, de navegação, creada
por oceasião da emergência cau-
sada pela guerra, ao facto do de-
partamentp ter sido dirigido por,mais ou menos, cem dos principàeshomens nas rodas marítimas do
paiz, Os citados peritos marítimos
estayam beraao par de tudo quan-to se relacionava á navegação, con-
segnindo vender os vapores gover-namentaes nas épocas appropria-
das, fazendo, assim, um lucro gi-
gantesco. Calcula-se que.os lucros
oriundos dá venda dos navios'or-
çou em mais ou menos, tres mi-
lhões de libras esterlinas. Accres-
centa-se essa cifra á quantia de
trinta e um milhões de libras es-
terlinas, quantia esta que o gover-no economizou, dirigindo os seus
próprios navios durante a guerra.O departamento de navegação go-vernamentál foi organizado

saindo hoje o enterro, i tarde, da rua
Souza Franco n. 112

Q futuro
da piancla

em relação* as egreias ¦ locaes — cia, á rua Barão de Itapagipe n efio,Formulas dessas decisões. " '.Io commendador Antônio José Dias dc
Depois de uma longa discussão, -Castro. ,. '

fjeou approvado que todas as de-1 _ Deí,»e.1*^ntem.'„í,«5H.5,api,i,l
cisões dà Convenção fossem publi-cadas no órgão denomipácional"O' Christão", e 'enviadas, as egre-
jas. locaes, np caracter de recom-
mendáções.

O rev. dr. Antônio Marques dis-
correu sobre — "As eleições no
diá' de domingo", declarando-se o
orador muito pezaroso, por nãp po>der cumprir cóm o seu dever de
cidadão brasileiro, neste particular,em vista,das eleições se'realizarem
aos domingos.

A Convenção decidiu recommen-
dar ás egrejas locaes, e por seu
intermédio aos membros, que se
abstenhám de comparecer ás urnas,
como protesto da profanação do
dta,dp Senhor. ,

A's 6 horas da tarde,.,terminou
a íessãp, vespertina. j1

A' noite, ás 7 horas, prosegui-ram os trabalhos oonvencionaes,
sendo os exercícios religiosos diri-
gidos pelo rev. «Domingos Lage.

Em seguida, p presbytèro srT
Mazzotti Júnior . discorreu,' sobre''O 'discernimento", sendo oj ora-
dor calorosamente cumprimentado.

Logo após, o rev, dr. Francisco
de «Souza falou sobre ", O trabalho
da mulher ,na egreja".

Esse ministro começou,a sua ora-
ção, exaltando a. mulher e enalte-
cendo doseu trabalho na-sociedade
e na egreja. Mostrou depois a sua
constância, fidelidade e amor á
causa do bem e da verdade; refe-
riu-se de umá maneira especial ao
altruísmo das senhoras' da Cruz
Vermelha e finalizou demonstrando
que" a mulher tem'«os mesmos di-
reitos ,e prerogativas do homem '¦—
ó direito de votar e ser votada.

_Esta these será discutida na ses-
são dc amanhã, subindo depois á
commissão respectiva para emittir
parecer a respeito.

Tomou assento, como .delegado
visitante, o rev. Fonseca,. da, Egre-
ja Baptista, o qual, em nome desta
communidadé, saudou á Convenção.

A reunião terminou ás 2 horas
da tarde, com uma' prece e benção
apostólica. .;': :
,0s serviços de cânticos foram-di-

rígidos peto coro da egreja de Ben-
to Ribeiro. ,

Hoje continuarão ps trabalhos
convencionaes, • devpdo ser discuti-
dos , assumptos impqrtantes ' e dè
real interesse para a causa evan-
gelica. •*.-.-

cuidadas.
- Preciso- é que o poder. competen-

te legisle sobre o assumpto.
— Um grupo de« distinctas se-

nhorítas leopoldinenses offereceu,
Ho Theatro Alencar, uma bella fes-
ta á "Gazeta de Leopoldina", em
cujo nome orou brilhantemente o
seu redacfof dr. Carlos Lug,... querecebeu da gentil' commissão um
lindo bouquet "de' flores naturaes.

,'—¦ «A Leiteria Leopoldinense:1 re-
cebeu duratjte o primeiro trimestre
do,corrente anno 810,725 litros de
leite, , i,O seu maior fornecedor durante'os dois primeiros mezes,'. janeiro e

I fevereiro, foi a sra. d. Antonia
Junqueira, qüe mandou á Leiteria
.nesses dois mezes cerca-de 50 mil
litros. Em' março o maior fornece-
dor foi o coronel Theophilo Bar-
bosa da Fpnsecay

Quasi todo o leite recebido pela
J Leiteria é exportado.pára"o Rio.
3 iSeria muito curioso um confron-

to da quantia recebida neste' muni-
cipio pelos pròductores com a' qúeé paga no Rio pelos consumidores.

Aqui o leite anda de rastro
;- ..-.— . --.-,. -. actualmente. O criador não aufere

MISSAS

Realiza-se hoje na egreja da Ordem
do Carmo, o missa de sétimo dia poralma de d. Maria P. Merola ¦.

!¦' -..-®—

FALLECI1HENT09

Falleceu hontem. em sua reslden-

, queijos, aves, etc... i»*9-
prospero districto. O qtte se faz

actualmente é a falta da
¦jonte sobre o rio Paraopeba, a
qual foi levadav pela enchente ha
annos. <

"Não fora este inconveniente que
acarreta grandes p/ejuizos aos
agricultores, achava-se esta locali-
dade em melhores- condições com-
merciaes,
;' A travessia do rio é,feita por
uma barca .que é insufficiente para'
o transporte de pedestres,emivto
mais para o de mercadorias. Na
época das enchentes,1 não faz a
travessia, de modo algum. Espera-se
com,, muita confiança na digna
administração municipal, a re.solu-
ção deste importante melhoram en-
to, Consta que para esse fim já
chegou ás mãos do presidente do
Estado, um abaixo assignado para
o, mesmo fim. Oxalá que a labo-
riosa população Bellovalensc , veja
coroado, seis esforços, satisfeito o
seu pedido e realizado o seu
sonhot j -

Não* será difficil a resolução do
presidente do Estado, porque ou-
tras localidades menos adeantadas,
estão sendo* servidas nesse sen-
tido.

— Acham-se contratados os cá-
samentos: da senhorinha Maria
Gertrudes M, Castro, . intelligente
professora do' sexo feminino, coin
o sr. Accacio S. Guimarães, hábil
funecionario dá Central do Brasil.
! do sr. Antônio Ferreira, ope-,-_..-, - - ,
roso auxiliar da'Empresa de Lacti-! frasil; pelo menos, perduram a. in
cimos "Bello Valle" —- com a gra- j differença e, a esterilidade motiva

; "'Não c
mentoso
contra o
Vre exame", apanágio esplendido ido
catliolicisino evangélico.

O padre romano, já se vê, é o la-
«nuriento, porque osdemais padres
não querem pntrarna lista dos "cc-
gos que 1 não querem vêr", ou na
classe dos insensatos qué edifi-
cam sofare areia movediça.

Quem fala é um jesuíta de bor-
la e capello,. o revmo. Bertrand

L Conway, injlcz, em sua obra
de controvérsia — "The "Qvçstion
— Box Aiiswers", considerado pelo
Cardeal Gibbons o mais formidável
apologista da egreja romana, o lu-
minar: do clero londrino,, o gi-
gante da Europa e do mundo. A'
pagina 171 da obra mencionada
analysando -o livre exame, assiijj se
expressa:

" 0^ protestantismo não pôdenunca arrogar-se o titulo de çalhò-
lico, porque está editicado sobre
o principio desiutegrador do juizo
privado,.. Os germens do erro, ida
discórdia, ida conlradicção e do ne-
gativismo constituem a base do
protestantismo, e dahi a sua ten-'
dencia é restringir a dif fusão do
çhristianismo".

Leiam agora, isto que é a pala-vrâ. dè um erudito: "Em",geral,
hão, existe no Brasil nenhum amor
á literatura religiosa. O catholi-
cismo ou romanismo nãp -favorece
á critica nem .permitte o liberalis-
mo das idéas ou das opiniões
flue se lhe affiguram sempre arrls-
cadas c perigosas. Dahi a este-
rilidade absoluta do nosso pensa-mento. religioso... tV -possivel at-
tribuir a indifferença dos nossos
intellectoaes pelo catholicismo no
Brasil ,1 eosa estreiteza dogmática
que predomina em : todos os pai-
zes latinos. Fecha-se a porta «ad
raciocínio, ou' á liberdade de pen-sar. Os fieis acostumam-se a essa-preguiça mental que > logo dege-
nera', etn profundo desinteresse. A
religião passa a Ser umá espécie
de caso julgado que convém accei-
tar sem. exame". ! '

E, mais avdiante, continua: -
".0 protestantismo inglês é li-

beral, admitte, de qualquer foíma,
a critica religiosa com serta mode-
ração; em/ todo 'o caso,''busca, in-
formar-se para discutir e apurar
pêlo livre exame os resultados da
exegese"., ,

Esses períodos são da penna s6-
bria e erudita.de um dos mais res-
peitaveis expoentes de 'literatura e
da critica no Brasil, o exmo. sr.
dr.. João Ribeiro, em uma bem fei-
ta apreciação que publicou, a se-
mana passada, no "O Jornal", des-
ta cidade sobre o esplêndido tra-
balhò ido dr. José Carlos Redriguçs'—• "OJVelho Testamento". ..J

E' um-contraste flagrante , p qué
expressa este mestre, com'o que
declama.o jesuíta de Londres.

O mestre LVasilciro, investigando
com a- rigidez da criticai os fa-
ctos religiosos, conclue qüe, no

Um menor colhido,,por
ura au,tò

O automóvel n.' 4.661, cujo"chauffeur" a policia desconhece,
atropelou hontem, á noite, defron-
te ao Jardim Zoológico, o. menor
Álvaro Chaves Filho, de 16 annos,
empregado ' no.,' commercio e resi-
dente no hospital de S. João Ba-
ptista, fracturando-lhe dois ossos
da perna direita, no seu .terço mé-
dio, O referido menor recebeu cura-
tivos na Assistência e foi cm se-
guida removido parh o referido
hospital.

O,"chauffeur" do auto fugiu.

abril .dc 1917, e, depois daquella
data, transportou Cerra de trinta e
tres milhões de> tropas, dois mi-
lhões e quinhentos mil cavallos e
burros e seis milhões de toneladas
de suppriaicntos.

A fallencia do Banco de Cuba
As , responasbilidades do Banco

Nacional de ¦ Cufa, cuja fallencia'
acaba de ser decretada* são cal-
culadas em cerca de . 28.000.000
dollars achandò-se entre os prin-cipaes credores do -banco fallido,
os seguintes: — Armour Company
com dollars, $900.000; Munson
Steamship Line, ¦ com $300.000;Banco Real do Canadá, com .....
9a.000.000; Banco Mercantil de
Cuba,- com $1.500.000; Banco
Mercantil das Américas, com
$1.500.000'; L. R. Mariz, em
$7.00.000,, varios outros menores
em um total de $6.000.000.

Acredita-se aue o Banco deve
igualmente grande somma ao The-
souro Cubano. O activo dó banco

em, compõe-se de uma u3Ína dc refi-
nação, de assucar, de engenhes e
propriedades urbanas. Projectrt-se
a recònstrucção do bahcò,' acredi-
tando-se que os depositantes rece-
berão grande parte dc «eus havetes;
senão todos.

Musicas especiaes para, esse
instrumento

Até hoje a pianola tem sido con.
siderada como um instrumento pura-
mente mecânico, que reproduz* com
mais - pu menos perfeição, as obras
origlnaea escriptas para o piano.

Todavia, parece que a pianola vae
soffrer funda modificação. Para o
futuro,: a pianola. poderá reproduzir
tudo aquillo que execute o mais' pres-
tigioso pianista, e, em troca, o
nista mais adextrado não poderá
executar tudo aquillo que reprocluzai
a pianola.

Essa innováção, devemol-a a Igor
Stravlnsky, o genial musico russo;
que ainda ha pouco se achava em
Madrid, onde dirigia a sua opera
"Petruchka", interírètada ' 

pela ex-
cellente troupe dé Diaghilef.'., Com effelto, Stravinsky declarou >
um jornalista madrileno que acabava
de .escrever uns "Estudos" especiaes
para pianola; e accrescentou: "Es-
crevi para pianola, porque' o pianista
nào dispõe mais do que de dez de-
dos e de uma velocidade de execução
limitada; perde,', por.-isso, a simulía-
neidade de muitos sons, de • dittihctas
cordas, /a menos que queiramos sacri-
fical-o e impòr.lhe coisas que raiam
pêlos limites da habilidade, humana.
Tal nío auecede. com a pianola.
Escrevi para. esse Instrumento uns
"Estiidos-* que já impressionaram
profundamente o publico londrino.
Ainda nSo pude ouvil-os; mais ami-
gos meus escreveram-me, dizendo quo
produzem effeitos novos e "maravi-
lhosòs." ,,/ -..¦ .

Stravinsky exprime, por fim, a opi-
nião de que acredita ter, aberto ca-
minho novo para a musica.

E, conclue:
,— "NSo: sei se' conseguirei attln.

gir i perfeição das minhas theorjas;
mas, se não o fizer, outros o farão
•por mim."

rio Rio o infeliz consumidor paga
pelo leite os olhos da cara.

O transporte, o imposto e não
sabemos o que mais encarece o
produeto, restringindo o seu con-
sunio-é mál compensando o traba-
lho do produetor. .

Mas, quando a imprensa do Rio-grita" corltra a carêstia da vida,
o lavrador, qüe pouco ou nada, lu-
era, oom a mesma, é O primeiro a
vociferar còntrá. as popt'l?ções ur-
banas. , .

— Dentro de. breves dias esta-
rçmos ligados a essa capital • pelosfios telephonicos. Cada ligação, ao
que sabemos, custará qnatro mil e
pouco.-

Esse ' melhprameiitò,' representa
uma grande etapa üo progresso: des-
ta zona, que fica aydeVêr' maisesse extraordinário. serviçS*,âíope-
rosidade do deputado Ribeiro*'Jun-
queira.." ¦!•;'..••• V '''¦'T.-.: c. '¦

—- Está correndo-oboatp-dé'que

ciosa senhorita Jcsuina da Annun-
ciação.1
«—Esteve por alguns dias nesta

localidade, 03 cançonetistas "Gou-
vêas", qúe deram alguns especta-
culos. i ,.. • - _

Em 17 do corrente, faz annos , a
graciosa e intelligente Dalva, filhi-
nhá do sr. Othoniel A. Oliveira,
proprietário da cEnlpresa deLacti-
cinips de "BeUo Valle" |e de d.
Fernandina |S. d«e «Oliveira, "pro-
fessora da cadeira do sex<* ivfé-
culinp

s. paulo ;
A questão do café '

Santos, 27— "A Tribuna" <n;
sua edição de hontem,. tratando
sobre a .questão do café, escreve:" Acerca das reclamações feitas,
já no Rio, já em S. Paulo, sobre
cotações do café disponível nesta
praça, devemos informar qúe ta
nossa Associação Commercial,^ não
sé descurou desse assumpto e 'até
foi um dos primeiros cuidados da
actual directoria. ,' ',:': ..

Trocando, a respeito, impres-
sões cóm o presidente/da, Bolsa
Of ficai de Café, para' o fim
de convenientemente modificar- o
actual systema de cotações, isto é,
subordinar 

'esse serviço aos estri-
ctos termos do regulamento da-
quelle appareihp , commercial,' ou
então, haver um accordo para que a
Associação restabelecesse ó antigo
serviço de informações cotacionaes
e posições do mercado, nada foi,
até agora, definitivamente resolvi-
dp, ém virtude de ter enfermado
05 sr. Gabriel Junqueira, que cer-
tamente conhece as reclamações

das«pelo espirito dogmático' e. curto
da egreja romana, ap passo, que- o
protestantismo, com o- livre exame
desdobra os frutos abençoados do
çhristianismo, 'Ilustrando o espiri-
to, desenvolvendo e apurando o
gosto ida exegese da verdade reli-
giosa. ;«Convém frizar com insistência
esse desencontro. O sr. João Ri-
beiro nãp pôde ser acoimado dc êx
clusivista, ou de partidário, ás
tontas, da religião evangélica,
porque s. ex., ao què parece, é
catholicp, não sendo, é certo,- pro.testante. Fala portanto, - cPmP'
erudito,, como critico sensato,
como analysta. S. ex. apenas ex-
põe os factos como os factos são,
todos á / vista de quem déjesar

«observal-os,'"-"rreunil-os c jíilsal-us. .
A critica do, padre romano'i

gloriosa doutrina, christã da liber-
dade de exaníe é inócua, frágil e
dissonante. Não é verdade ijue o
livre*- exercício^da. razão, balisaila,
naturalmente," .nas* leis irrefraga.'
veis do próprio pensamento, 1103
processos da critica, seja o vir-
sponsavcl de todos os erros, de
todbs ¦ os irisuçcessos, de todo ne*
«gativismo, o germen assassino da
fé c da verdade.

O que é de tudo' inexplicável,
á luz da lógica estropcada do ro-
manismo, é «como causas de tal
ou qual natureza possam gerar ef.'feitos e. .resultados profundamente
diversos,, ou .seja, cm português
«bíblico, "cohio se podem colher-
uvas de espinheiros . Pois o que
germina a arvore do Vaticano?."A esterilidade absoluta do nosso
pensamento «religioso", "essa cs-
treiteza dogmática que predomina
em todos os paizes latinos", "a
indiftêíençá dos qossos intclleclu.
aes pelo'catholicismp no Brasil",.
a ("Ipreguiça mental oue logo dc.
genera em profundo desinteresse",
a intolerância, a superstição, o
triste desrespeito, aos dogmas fun-
damentaes da fé, a venda da con-
sciencia,-a frieza religiosa. Ora,
tudo isso,, é produeto da unidode
do romanismo, frueto sazonado de
sua doutrina do dogmatismo.

Qual o frueto do livre exame
do protestantismo? O,, cultivo da
intelligencia, e do coração, a des-
involtura da critica sensata, a
dif fusão das verdades christãs, o
predomínio da luz.-

Consultem-se os grandes e ex-
plendidos monumentos da obra re-.
ligiosa no. mundo, Não são, em
regra, obra do romanismo. São
dp prptestantismp. ,

«Quem levpu áo soldado inglês,
francês, belga,, americano, italia.
no, emfim, áo. luetador heróc
nos campos sangrentos da guerra
européa.o Livro dos Livros,.a Sa-'
grada Palavra >— "luz para nos-'
sos caminhos-eTampada para nos-
sos pés", para que lhe servisse
de balsamo suavisador e mappa dc
suia direcção moral? Quem tem
offerecido á humanidade sequiosa
o maior numero de obras, dignifi-
cádoras da literatura -religiosa, em
quasi todas as línguas e dialectos
existentes? Quem vae tomando
interesse real em arrancar das ei-
.vitizações . , orientaes, - soterradas
séculos a fio sob o peso dos mo.
numentos, dos tijolos, das biblio- <
thecas, a -contribuição eloqüente
dá. experiência multiscculai- dos
homens, , á procura da fé e dc
Deus? Quem pôde, hoje, apresen-
tar, nos paizes acorrentados ao
paganismo, a maior influencia
missionária, verdadeira obra dc
resurreição moral dos povos?
Quem tem feito dos povos do
Norte europeu a magnificerite ei-
vilisação que, inegavelmente, é c
ha-de-ser sempre? Quem vae, nos
nossos dias.de tremendos embates'
moraes, apontando aos povos can-
sados de soffrer, a fc sem dogma-
tismo, a religião da verdade sem
acerescimos humanos, a regenera-'
ção tio caracter, o abuso aos vi-
cios nacionaes, como á 'bebida
forte, o iogo, o sensualismo?

Quem? O protestante •„ o pro-•testantismo. .. .'('",
;¦ A palavra dr> padre nada mai9
é que a. explosão descaridosa do
odio, da inveja e do erro. A pa-
lavra do erudito é o j elogio, fatal-
rhente lógico, á verdade, a syn-
these critica dos factos irrefraga-
veis.

Senhores! :Entre as. duas não
«fia p que hesitar. Melhor, é ouvir
jtt. palavra :'¦ sincera - è; justiceira dê
Pedro,,dò' quê a grita hypocrita do»,
ÍHerodesI ¦ / •

*...:, Baldiuo Moreira

a Leopoldina Railway,"vàé. levar,as' existentes sobre' 09| serviços de
Oltnc linliin otií -n- JÍÁiu! — t _' J_ ¦ Ti nntnAnao',^„ suas unhas até o districto de Rio

nia ' ?ar(*0' onde pretende adquirir gran-^"des quantidades dé dorméntes.— O Ribeiro Junqueira Sport
Club desta cidade, vae • no dia 13de maio' á cidade de'Rio Branco,disputar ali um match de football
com o Club de Ponte Nova, paradisputa da taça " Sul-America ".

- OS entendidos affirmam que avictoria caberá a Ponte Nova, o
que duvidamos, pois, o Ribeiro Júri-queira é o campeão dá zona dá,Matta. . y

Communicando ao seu' collega do
Exterior qtie a Repartição Geral dos
Telegraphos está elaborando um
projecto de revisão geral do con-
venio de 1899, afim de introduzir
a modificação suggerida pela Ad
ministração Argentina, e outras ,queforem acqnselhavéis e ' ppportunas,
ò ministro' da Viação declarou
aquelle seu collega, que espera sub-
rnettêr á sua apreciação, em breve,
esse projecto de modo que p"ossaser.negociada, com o governo at-
gentino a celebração de um conve-
nio regular, sacando assim a. falta
inicial de que ae recente o de
1899 alludido.

'-: Bello Valle. — Continua
írânco progresso a exportação

cotações.
Como quer que seja, não se

dirá pue a Associação tenha per-
manecido indifferenté a questão
de tanta relevância;, e se ainda
não foi 'ella decisivamente liqui-
dada é porquê entre ps dois órgãos
de representação commercial cpn-
vém, np.: prpprip interesse ida
praça e' por harmonia, dos nego-
cios o mais completo accordo de
vistas; afim de que nas informa-
ções á dar haja a mais perfeita
e invariável concordância. Acredi-
tamos comtüdo, qué em confabula-
ções tílteriòres se chegará a um

i resultadft positivo quanto ás cota-
em ções de café e' á situação do .mer-
dé! cado;" «

1° Congrego Brasileiro dc
Protecção á Infância

A commisilo executiva do i° Conlgresso Brasileiro de Protecção á In-tancia continua a trabalhar activa-mente para qúe se revista do maiorbrilhantismo esse ceriamen, que, sobo patrocínio -do nresidente da He-
publica, se realizara a 7 de setembrovindouro.

A commissão executiva ji recebeu87 memórias as, mais interessantes.
,A "Liga des Professores", adhe-tindo ao Congreao de ProteccSo áInfância, nomeou -unia - eommissiocomposta-do sr. n/anoel Bomfim "e"

das «ras, dd. Leonor Posada e Hay.cléa de Cajtrç, , para representaremnaquelle certamen n importante ag.
gremiação, ;"*

INSTRÜCPMILITAR
Exercícios e manobras de

quadros do Exercito
Pelo- cfcefe, do «Estado-maior, do.

Exercito foram approvadòs o pro-gramma e outros detalhes para osexercícios-e manobras por corre-spondericia, ,
Eis o programma:-. 1 — Maobras pór corresponáen-

cia —, Mezes de abril e maio —
uma situação inicial de conjunto
será estabelecida* para ,a> divisão,da qual decorrerão ps 'assumptos
.a serem estudados pelos coniman-
dantes dé ibrigada e, de corpos e
versará sobre marcha, estaciona-
mento, exploração descoberta, of-
fensiva « defensiva;

JI — Manobras ita carta—-Mezes
de junho ,e julho -— Uma vez porsemana terá locar'¦• uma manobra,
sendo as tres primeiras çoncornen-,tes a destacamentos, tendo por'base um regimento de infanteria,
as tres seguintes a destacamentos,
de base brigada e, as duas ultimas
de divisão. Em themas de acçõessimples serão encarados assumptossobre;marchas, estacionamento, eX-
plorações, descobertas, pffensiva e
defensiva.'

«III -r— Maobra e .exercícios de
qundros no campo rr- Mez dé- agos-
to e primeira quinzena de setem»
bro — Cinco manobras serão rea-lizadas com quadros . no campo,sendo duas de destacamento debase, um regimento de irifanteriai
duas de destacamento de base,
uma brigada e uma de divísãu:
trabalho da cavallaria e da enge-
nharia. Os, themas serãp 03 mes-
mos já estudados na carta.

IV — JlíaBóiit-oi com tropas —'
Esta, parte comprehenderá dois
exercícios de, destacamentos de
base, um regimento de infanteria
e dois de destacamentos de base,
uma brigada de infanteria, alémdos. trabalhos da cavalaria, da en-
genharia e funecionamentos dosserviços.y

E' esta U justificação do chefe
do «Estadp-t^aipr: ... ,.y"À*a couiec;-àú do presente pro-gramma procutvi dar o máximo de
desenvolvimento possiva á instru-,cção" da tropa", \ehdo em vista- ob
nreceitoi dn R,. ,1. ***i T,« Certa-

mente não poderei firmar para o
corrente anno um resultado que
satisfaça em sua plenitude as ne-
cessidades da instrucção e isso
porque, já ém fins de março, não
foi. ainda possivel, pelos motivos
que ccnhcceis, iniciar a instrucção
em todas as unidades desta divi-
são np corrente anno.

Espero, entretanto, se outras;
causas não vierem perturbar a
execução deste programma poder
auferir algo dey»proveit050 no que
concerne á instrucção de quadros'
nas-differentes armas.

Iniciando o programma pelosexercícios, e manobras por corre-
spondencia . tive erii vista deixar
livres nós dois primeiros mezes a
Pfficialidade dos corpos para não
só "poderem 

cuidar'. da instrucção
das 'praças, como. tambem que os
commandantes possam ministrar-
lhes a necessária instrucção ná
carta até o escalão regimento, de
accordo com os programmas que,são obrigados a organizar. Nessaépoca, isto é, nos terceiro e quar-to mezes do primeiro periodo; uma
vez já executados nos corpos
exerciçfos na carta com certo des-
envolvimento, podem os comman-
dantes com os seus officiaes con-
correr á manobras na carta de
destacamentos de todas as armas,
e mesmo de divisão.

Logo. que todos os assumptos
sejam • estudados convenientemente
na , carta terão' immediatamente.
inicio os exércitos ve manobras de
quadros no campo e se possivelconstarão'elles do desenvolvimento
no terreno' dos themas já desenvol-
vidos na carta. .

.Finalmente durante o terceiro
periodo serão feitos exercidos e
manobras., com tropas, com o des-
envolvimento previsto no program-ma acima."

A's delegacias fiscaes dp'The-
souro Naciobal nos Estados o mi-nistro, da .Fazenda resolvçu expe-
dir circular, declarando que de-vem acceitar, das agencias do Ban-
co do Brasil notas- dilaceradas e
a recolher, escripturando-as no
movimento de funíos, afim "de 

se-rem as respectivas importâncias
recebidas do Thesoúro pelo Banco,ou levadas á conta d<*«se estíbele-cimento" bancâriP, deveridp as dé-legadas fiscaes effectuar desdelogo, a remessa de taes notas áCaixa de Amortização, para' o re-snectivo recolhimento

DE MAR EM CASA
Agentes: Silva, Gomes & C.:dos da água do mar):.'. .-¦. "''.; (Sáes¦ extrahi p«aarmac_s -- JJxijam a«r,iáfca« regis*A eoo ».—- Nas drogarias, e mar em casa" —• Únicos analysados

;, traía onde sele:" Banhos dre clínicos. 1
e recommendados por distlnctos —1° dè «Março, 151. (19935)

O 3 DE MAIO NO INSTITUTO
LA-FAYEITEv.

Fo! a data do descobrimento do
Brasil dignamente commemorada
no Instituto La-Fayette..

Tanto em sua sede, como no de-
partamentp feminino, esse facto
histórico foi lembrado e apreciado
num elevado ponto de vista de
moral social. .

Assim, o st*. La-Fayette Cortes,
dirigindo-se «aós seus jovens edu
candos exaltou os fdtos^dos ria*
vegantes / portuguezes' e a: figura
altamente signiticativa. do i*v,u;:te
d. Henrique, .fundador da Escola
Naval de -Sagres,* Mostrou-lhes' a significação das
descobertas marítimas tornando
conhecida a Humanidade e prepa-rándo o futuro alicerce da solida-
riedade humana. Vi

Apreciarido a figura dos nave*
gántes «da época, em rápido emprp*;
viso o professor La^Fayetté môs-
trou aos jovens estudantes o valor
de Colombo e de sua collaborado-
ra, a rainha' Isabel de Castella. .

No departamento feminino, foi
incumbida »'a senhorita Aiirea Xa-
vier de. fazer a apreciação dessa
data, dcseiiipenhando-se essa -joven
professora cabalmente de sua misii
são, com a leitura de uma bella
conferência. ,

'Despachando o-requenmento em
que' Gafcpar Fontes,pedia à .suanomeação para o cargo de despa-
chante aduaneiro/ da Alfândega de
Sergipe, visto José Coelho de Ma-«
galhãeé nomeado a 3 de abril .do
anno passado, não haver tomado
ainda: posse desse cargo, o minis-
tró *da «Fazenda resolveu que\ seja
dada posse á José Coelho de Ma-
galhães, ficando Gaspar Fontes à
aguardar opportunidàde.'

O preparo do fumo inferior
para adubos

O sr; -John «W. Newmari, pre-sidente do Bulley Tabaco Marke-
ring Company, companhia subsidia-
ria do Bullêy Tabaco Crowers As-
sociation, de Léxington, Kentuchy,
EBtados Unidos,- anriunciou que a
sua companhia prepara as classes
mais baixas de fumo para. adubos,
de grande poder fertilizante. O sr.
Newman declarou .que a, sua com-
panhia está em condições de com-
Srar 

para esse fim, todas as classes
aixas dé fumo que os manufactu-

reiros norte-americanos tenham re-
ciisádo. ^_

O presidente da commissão do
cadastro e tonibamento dos pro-
prios, nacionaes requisitou esclare-
cimentos do collcetor das* rendas
federaes de iParahyba do Sul -sobre
a, -situação actual dos bens que es-
tiveram outr'.pra -a-cargo do admi-nistrador das passagens do rio
Parahybuna, naquelle municipio,
um dos quaes serviu de' cadeia, e
quartel e foi demolido por estar
em ruinas, tendo -sido, vendidos
cm hasta publica os respectives
máteriaes. 1

Boa maneira de des-
,.pedir...;¦Fomos hontem procurados pelosr. Abílio Alves, residente á ruaClarimundo de Mdlo n. $97, es-tação de Quintino . Bocayuva, que"?•? ,pmiu Para declarar que An-nibal Teixeira não é nem nunci.foi seu omprcgado;-è que, se oagçrediu- foi, em defesa. própria,pon que foi provocado dentro desua própria casa por aquelle,Fica assim restabelecida - adane. , ver*

O IMPOSTO SOBRE O CAPI-
TAL NA ALLEMANHA

jO; Relchstag. depois de "calorosas
discussões, acabou por votar o pro-jecto que apressa a cobrança de uma
parte do Rckhsnotopfer.Este imposto, estabelecido pela leidê 31' de dezembro de 1919, podia, áescolha do contribuinte, ser pago des-de lago em uma só vez ou sob aforma do annuidades, - durante um
prazo de 28 annos.

Pelas modificaçBes Introduzidas nes-•a lei, a. fracçSo do Reiehsnotopfcr«xiglvel desde logo, é assim regulada:— de um lado, não deve élia exenderde 10 "l" da fortuna taxavel, c doutrodeve ser no mínimo 113 dà r.mpostototal fixado na lei de 31 de dezembrode 1919. •NKste terço deverá ser pago em dujs •
quotas cguaes, em 1° de março e i"de novembro, de 1921.

A differença entre esta somma e os10 »|" da fortuna taxavel é pagavelantes de 1° de maio de 1912.A Gaseta de Francfort estudou asconseqüências da lei sobre as basesseguintes;'
o) fortuna taxavel: •— 50.000 mar.-COS.; !¦'¦..'.: ¦•¦'.¦'
O' imposto ,'é dé 5*ooo marcos dos

quaes. th deverá « ser pago ém duos
quotas de 833 marcos .cada tima. Osaldo a pagar antes do t° dé maio dc192Í, é de 3.334 marcos. -b) fortuna taxavel:— 200.000'marcos. : -. ¦¦ ... ;. , 

'>
O imposto é de 26.a.» marcos, dosquaes.ao.ooo. «xigiveíl desde logo, eBegundo«a rioVa lei, pagaveis lem duas

quotas dè 4.333 marcos., O saldo nPagar antes de 1° dé maio de 1922 cde 11.334 marcos. -Os 6.000' marcos-restantes são amortlzavels, á razão de6 i|a «]« ao anno.
.c)T.fortnna taxavel: r— i.ooovodó demarcos. -, ** t, ' /

O imposto é de 246.000 marcos. Afracção a pagar depois, da nova lei, éde 100.000 marcos pagaveis em duas
quotas de 41.000 marcos. O saldo a
pagar antes de 31 de maio de 1922, éde 18.000 marcos.

d) fortuna taxavel: — 5.000.000 .-Ie
marcos. [;

Q imDoato é de 2.271.000 marcos.A fracção a pagar é de 757.000 mar-cos, em duas quotas <re 378.500 mar.cos.
, Era'qualquer caso, pois, onde oimporto total não exceda dé 10 •°i0 defortuna ta*avel, a sua cobrança é fei-ta de umá só vez. .

E' ,0 caso das pequenas fortunas,sociedades por aeç5es, sociedades emoompanhlas, mineiros, cooperativas.Para as grandes fortunas, ao contra,rio, so uma peouena parte do-im-posto e, desde logo exlgivel e tantomenor quanto maior fôr a fortuna. ,Donde se conclue qne a percenta.gem e a seguinte:-
,,_ 'ircentagerts totaesFortunas fixadas em lei

5.000 . . ... , , , , , 100, %aoo.opo .. . ¦;.', . . . .« . 76,9 %1.000.000  4ofi %
S.000.000 . ... . .... . 33,3 %

Esta -regulamentação, ,diz a Gasetade Francfort, está muito.longe de serperfeita,- ,pc*is, «que; os rendeiros ricosterão maiores facilidades . para pa*?.*,."o imposto exigido que, o artiíice criindustrial que tenha, empenhado emsua.-empresa um capital de "50 Cioo.000 marcos.

UMA NOTICIA* SEM FUNDAMENTO
Recebemos a seguinte carta: v

,,Sr. redactor 'dp "Correio daManha ,1-^* Tendo um vespertino
de hpjc, noticiado que a casa Lei*te Ribeiro 6* Mourillo vae desap-
parecer, rogo-lhe a fineza de con-testar, _por completo, tal asserção,'
pois, não mais me convinío a so*ciedade, actual, embora . na maior
prosperidade, requeri a liquidação
da firma e não do negocio, conti-nuando este sem a menor interrui
pção, acredito que com grande im-.
pulsionamento em muito brevetompo, e apporituno embolso ddsócio retirante.

Antecipando-lhe os meits agra.-«decimcntos cpnfesso-me. De v. s/jetç;, Carlos Leite Ribeiro. 3 domaipdc 1921,"
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A ELOQÜÊNCIA J1ÃS ESTATÍSTICAS
-s©-

0 que fez o Departamento de Saude Publica
durante o mez de março próximo lindo

-®.®-
utirante o raes dc março * próximo

pasSado,' fo. o seguinte o' movimento
•Io' Departamento Nacional de ' Saude
.Publica, segundo o boletim da esta-
tistien dcmographo sanitária, forneci.
tio nela respectiva inspectoria- en-

carregada desse trabalho:',..
Occorrerain nesta capital 1836 obi-

tosf. cifra quo eqüivale a uma media
de 59:22 por dia^e a' üm coefficien-
le annual de 18".52 em cada mil lia-
hitantes, contra 63.8a e 19.98 "I*.
media diária o cocfficicntc annual
calculados pira o mez immediata-
mente anterior. .

Do total dos( fallecidop, 973 eram
do sexo masculino e 86. do femini-
110; 1504 iir.cion.ies. 319 estrangeiros
c 13 dc nacionalidade ignorada; 407
dc menos de um anno de edade, 144
de um a dois annos, 95 dc dois a

Sincoi 
-69 de cinco e quinze," 1.12a

e mais de quinze e í de cdade nio
declarada; .1.186 -solteiros, 384 ,'casa-
dos, 237 viúvos e 29 de estado civil
ignorado; \ 1184 brancos, 390 pardos e
•62 pretos e, finalmente. 128S resi-
rlentes na parte urbana aa cidade "6
•J48 lia subúrbani c rural.,
;,'' O estado sanitário, não obstante•am leve augmento de~ óbitos dé febre
iyplioido o paratyphoidc*, de dysente-
ria, paludismo e tuberculose, foi, re-
.ativamente, satisf actor io. .

Alem da diminuição verificada na
rnedia morluaria geral, e'da ausen-
cia de óbitos de febre amarella, pes.
te, varíola e* cncephalite letharglca,
b.iixaran*- as cifras, mortuarias da
«rippe (51:34), das affecções do ap-
pàrclho digestivo (.(o* 13.3*1, das do
appirelho respiratório (154**36) e
das do systema nervoso (107:92'-. '-.'

. De sarampo, escarlatina e diphteria
foram inscriptos, respectivamente, 1,
- c 4 óbitos, e dé coqueluche e b-ri-
licri conserva ram-so cstacionariai.' as"
cifras dos dois últimos mezes (3. para
• írimeira c I para a ultima).•Os cartórios de -Registro Civil das
tPretorlag.. urbanas: c suburbana! ae.
cusaram em março a inscripçãa dc
3007 nascimentos' e 571 ' casamentos,
cifras que eqüivalem, a primeira A"
media, de 97.00 por dia e ao cocfti-
.ciente annual' de 30.33 nascimentos
eni cada mil habitantes, e a segunda
n. 18.4i. casamentos diários *e 5.76
for anno cm cada mil habitantes,

No movimento da população houve
tirir excesso de 570 entradas sobre as

^aidas por vias marítima e ter.
restre. , • ¦ '¦ '". •

O flicrmometro centígrado marcou
a temperatura máxima de 33.6 e a
miiiima de 20.0, sendo a média de
35.0.' '

• Serviços Sanitários
Terrestres

As delegacias do Saude realizaram
em março, 9288 visitas domiciliarias,
sendo.7917.dc;.;policia sanitária,: ,1153
de vigilância medica e 159 outras vi-
sitas.

Observaram 3148 pessoas e vaccl.4,
naram contra* a varíola 2.470 indi-

, viduoB.
Aquella directoria, ' 

por intermédio
da Inspectoria dos Serviços de Pro.
phylaxia" e das delegacias de Saude,
recebeu, em mar çe, 433 notificações
dc moléstias transmissíveis, contra.
359, em janeiro, e assim especifica-,
das: varíola, 5, sarampo 1, diphteria
22, febra typholde o paratypho 33,,
dyscnteria 9; tuberculose 314, grippe
19, meningite ¦ cerebro-espinhal epi-

dermica 15, lepra 9, paludismo 2 e
escarlatina 4. -*'*

Pela SecçSo de Prophylaxia Geral
da Inspectoria dos -Serviços de. Pro-
phylaxia foram praticadas 563 desln..
íccçGei domiciliarias, desinfectadas

3563 peças dé roupa e incineradas
304, sendo: vaccinadas e revaccinadas
contra a varíola 19.80» pessoas. Re-
cusaram esta medida prophylactica
contra a varíola, 2.153 indivíduos.

. A secçâo dessa Inspectoria, incum-
bida da prophylaxia da ' febre ama-
rella, não realizou, em março,' expur-
gos;' visitou 149.522 casas,' destruiu
250.269 focos de larvas.ie nãò iso-
lou nem removeu para S. Sebastião
doente algum de febre amarella,

Fazendo a pesquiza.de larvas, exa.
minou 143.858'..ralos, e hoeiros,'45004

:tinis e barris, 166.350 caixaáWagua,1'
156.460 tanques,. ,182.676 cáijcar 'de?
descarga o 2.091 depósitos °fliv'èrsos,'
lavando ao mesmo tempo 978 'caixas1
d'agua e calafetando 4.658 ditas.

Consumiu nos' trabalhos de policia
de focos, 4.378 kilos 'de petróleo, ,258
kilos de phenosòiiha,' 

"26kilos':de

cresotalina, 145 kilos de- phenodanl-
ca, 1 kilo de, estopa, 64 kilos dé pa.
pel manilha, 18 galões de gorama e.
237 mappas. Da vários' quintaes e
terrenos foram retiradas .25 carroçai
de latas s cacos.

Pelo njiparellin Claytpn foram lim-
pas e desinfectadas as galerias ; de
águas fluviaes de 30 ruas, 2 .edifícios
e 1 beco, fazendo.se a limpeza de
•1839 ralos e 241. tanques, sendo pe-
tfolízadoa ia.377 'ralos e -4.622 -tan»-
quês, e extinetos 1663 focos de. lar-
vas, encontrados em 1037 ralos, 588
tanques e 38 caixas.

Nos serviços do apparelho CÍayton
foram empregados 2 litros dé álcool,
300 kilós de enxofre,':8 kilos.de es-
topa, 5 kilos de óleo, fino, 2710 _li-
tros dc kerozene e 1 kilo de. sabão.

Pelo Desinfectorio- de Nictheroy,
dependência da Inspectoria dos Ser.
viços de Prophylaxia, foram executa-
dos os seguintes serviços: ;visitas do.
micillarlas 9553, focos encontrados,

¦4.656. Na pesquiza de focos Jjram
examinadas 5533 caixas d'agúa, 4946
caixas de descarga, 5156 tanques,
6333 tjnas e barris e 1001 depósitos
diversos, lavando-se tambem 436 cai-,
gas d'ogu_.

, tforam petrolizados 1391 ralos e
boeiros, calafetadas 3554 caixas | de

agua, 623 caixas de descarga e Um.
pos 5195 ralos e bociros e 39-43.
metros de aárgetas.- .

Consumiu nos diversos serviços 108
kilos de anosòl, 40 kilos de ! ipapel
manilha, 198.500 grammas de pheho-
solins,. 13 mappas,'4560 grammas de

.estopa, 98 kilos de gomma e'14 *'-
los de óleo fino'. , ;.V

No Laboratório Bacteriológico ío-
ram realizados 46 exames para verifi-
cação do bacillo de Klebs-Loefflef,
dos., quaes 29 positivos; 25,soro-àgglu-
tinações, das quaes 11 positivas para
o. bacillo . dc Eberth, 5 positivas paraj
o. paratypho A," 4 positivas para o
paratypho B" e. 25 negativas 

"para os
paratyphos e aquelle bacillo, 12'pes-
quizas de bacillo -d», desynteria,' sen.
do 6 posjtivas: 5 pesquizas do hema-" 
tozoarío de Laverah, sendo ' 3 posi.
tivasj ;,i pesquiza, negativa, de leis-
hmariioae; 16 pesquizns, sendo ia po.
sitivas, dé bacillo de lepra; : ' pes
quiza,. negativa,' do bacillo da peste;
128 .pesquizas do bacillus tubercull,
das quaes 92 positivas, e 22 pesqui-
sas do diplocecco ,de ¦ Weichselbium,
sendo to positivas. Porará tambem
examinados 23 rotos que-se suspeita-.
va estarem * acommef tidos de peste,
sendo,pára tres positivo o resultado.'

A Inspectoria - dé Prophylaxia da

Tuberculose recebeu 116 notificações
de tuberculose, requisitou 31 remoções
para hospitàes de isolamento e. 15
desinfecções. 'Recebeu tambem 8 no.
tlficações sobre cura ou mudança de
tuberculosos,
.'No serviço de vigilância, prophy-
latica verificou 412 notificações de

tuberculose,: dasr quaes ¦ 399 foram . de
casos novos. Inspeccionou .319 habi.
tacões colléctivas e recolheu, para se-
rem examinadas no Laboratório Ba.
eteriòlogico dé.- Botafogo; 334 amos.
trás de escarro. Destas, 44 foram exa.
minadas no Laboratório Bacteriologi.
co sendo em 19 verificada a presença
do bacillo de Roch. Realizou, ainda,
.«th Iitspeatofia, 3.164 visitas de
vigilaincia^-hygienica ."do tuberculosos,
distribuiu 359 litros dc soluções des.
infectãntes e /oi encárredéirás.""

Na sede dos 'Dispensarios da mes.
ma Inspectoria foram examinados e
reexaminados 5.17 doentes e 

'cm domi.
cilio 13, e medicados nos Dispensarios
773 e cm domicilio 9; feitas 2 ana-

'lyscs. de urina; 290 pesquizas de: ba.
cillus tubercull,-dos quaes. 94 positi.
vos, e 2 outros exames. ',

Praticaram-so 83 reacções tuber.
culinas, sendo 37 positivas, dentre' 75
verificadas.' Realizaram^e, ainda, 27 palestras e
conferências e distribuiram.se 9*. 716
publicações./

Fiscalização de Gêneros
:¦•-,' -V'- Alimenticios

,' A Inspeciona de fiscalização de
Gêneros' Alimentícios visitou*. 360 ar--mazens, 41 trapiches, 5 confeitarias,
7 refinações de assucar, 3 .fábricas

de bebidas, 7 ditas de productos de
carne,,'420 depósitos de peixe,. 31 ar.
maíens alfandegados,• "-i deposito* de
pão, 46 botequins, 52 'restaurantes c
casas de oasto, 331 quitandas, .184açougues, 53 mercados, 14 depósitos
dc ovos, 5 armazens de, estradas de
ferro, 3 moagens « 85 casas de frutas.
Apprehendcu '25.740,. kilos dé céreaçs,
9.000 kilos de café «m grão, 3.690
kilos dc carnes salgadas, 600.kilos de
assucar, 15 quintos de vinho, 2.000
kilos de polvilho, 7.740 kilos de ba-
calháo, 32.000 -kilos dc batatas, e
inutilizou 110 kilos de productos de
cerne, 1.209 kilos de' productos deri.
vádos. de carne, 8.296 kilos de peixe
e crustáceos, 37.784 kilos'de baca.
lliáo, peixes salgados e similares,
5,110 kilos de frutas, 7.0 .** kilos de
batatas, 33.666 kilos de feijão e ou.
tros cercaes, 41.039 kílos de carne
salgada preparada è similares, 178
kilos de carne verde, 2.728 kilos de
farinha de mandioca « similares, ¦ 137
kilos de farinha preparada, 325 kilos
de doces: e similares, go kilos de
queijo, 9,240 kilos de café em grão,
1.500 litros dé vinho, 300 litros .de
vinagre, 362 kilos de ovos e 2.727
kilos dè legumes e hortaliças4 ' . "7;:

'O Serviço de Fiscalização perma.
nente dós entrepostos de importação
de leite lacticionios impediu de serem
dados ao consumo publico 43.215 li-
<ros de leite, num total de 1.666.050
litros de'leite importados pelas Com.
panhia Mineira e Valia.

. O Serviço-, de Fiscalização ambu,
lante na via publica inutilisou 2.263

ílitros de-leite, 81 queijos e' 58 coalha,
das e npprehendeu de vendedores
clandestinos, 3.748 cascos de. vidro,
163 bolsas, .2 lataie 2 caixotfs.:-

No. Matadouro de: ijanta Cruz, o
Serviço de Fiscalização de cánies ver.
des examinou; .0 gado abatido na
sesfuinte proporção: reze*s 10.628.
vitellos/917, carneiros 5Í4,' porcos
3.184-í' cabritos 67. Rejeitou, ante.

jnortetft,-' 49 rezes, sendo 32 jor co-U
fusões, 1 por septlcemia, 3 por*)*àbe-
cfssos, 1 por angine, 3 por otrpphia e
10 por magreza; .2 vitellos, por ma-
greza;,2 carneiros,, tambem por ma.
greza; 8 porcos, sendo 7 por çonni-soes generalizadas e-'! por septicemia
e r cabrito, por mãgreza.

Condenmou, post.mortem, totatmen.
te, 57 rezes, sendo'7 por tuberculose
generalizada, 11 por tuberculose gán.
glionar, 1 por tuberculose hepatica
sunpuralda, 1 por tuberculose miis.
culãr, 2 por septicemia; 3 por gan.
grena, r por pychemia, a por hepatite

í-suppurada, i 'por ¦ peritonite, . 5 por
piièumonia, 1 por myosite-. e 22 por'contusões 

generalisadas; i(. vifcllo,':¦ por
.titbvculose ganglioriar; 1, cabrito,, por
magreza; .180 porcos, sendo 18. por
tuberculose generalisada, ,60" por tu.
berculose ganglionar, 100 por cysti.
cercose, 1 por ictencio e 1 por odor
sexual intenso.

,'Condemnou paraitulmente: rezes,
45|S e'.6i|6,'por .'contusSes: ,'e n,or Ie-
fões tírcumsoriptas 394 línguas, 294
figados e i.fressuras-,.- vitellos 'il.i,
por, contusão, e pôr lesões circumscri.
ptas 28 línguas e 5' figados; por le.
soes localizadas, 35 fressuras dc car.
neiro é 1.630 fressuras dé' porcos.

No Matadouro da Penha, o Serviço
de Fiscalização examinou o seguinte
gado' abatido: rezes 933, condemnan.
do,rpost-mortem, 5 retes,, sendo..3 por
tuberculose generalizada, 1 por, con-
tüsão generalizada, i por tetatila* *_
336 s vísceras, por, lesões circumscri-
ptas; 

' vitellos 26 (não houve cbn-
demnação); porcos- 144, condemnando,
post.mortem, 10, sendo de tuberculose
generalizada, 5 por cystocercose, , 1
por hepatite suppurada e 98 fressu-
ras, por lesões clrcumscriptes. ~

Ao Laboratório Dromatologjco de
Analyses, a csrgo da Inspectoria de
Fiscalização de, Gêneros Alimenticios,
foram requisitadas .62. analyses.

Esse laboratório expcd'u 23 laudos
de analyses prévias e 80 laudos de
analyses de falsificação.

A secretaria da Inspectoria de Pis-
calização de Gêneros Alimentícios ex-
ped!u 109 officios, informou 53 re-
querimentosj lavrou c- expediu 52 mui-
tas e 228 autos de apprchensão. ,

Defesa sanitária marítima
- ^' e fluvial 7

4. »s
A Inspectoria de Saude do P/irto

do Rio de Janeiro visitou 214 embar-
cações, sendo 2o4 a vapor e 7 a vela,
considerando, bom o -estado sanitário
dellas. Vaccinou e revaccinou contra
a varibla 635 pessoas, das*~~quaés 109
foram effectuadas a bordo e 526 na
sédé da; Inspectoria. ;
.Foram' removidos para a Santa Ca-

4a: um doente de pneumonia, um
de syph.lis, um de traumatismo, um com
ferida incisa no pé, um de paludismo,
um de congestão cerebral," ura. de gen-
givite, um de câncer e um dé rheu-
matisrao; para p Hospital Paula íCan-
dido: um de bronchite cápillar, dois
de^sarampo, dos de febre, um de
congestão cerebral, ' um , de conjuneti-
vite e um de grippe, e para o Stran-
geri- Hospital: um de appendicite.' A Inspectoria de Prophylaxia IMa-
ritima visitou .123 embarcações^ e ré-
moveu 19 doentes, sendo: 17 para o
Hospital Paula Cândido, e dois para a
•Santa Casa. Vaccinou e revaccinou
contra a variola 17 pessoas, fazendo,
ainda, 11 ultimações, das quaes nove

.'¦,'-:. - -—'¦¦ J r~

para-melhoramentos e duaa para in.
stalláções dé defesa contra ratos, fo-
ram inutilizados a bordo diversos ge-
nerosvalimenticios. j ,'Pelo Serviço de Deainfccção e Iso-
lamento, a cargo da mesma lnspeçto-
ria," foram .expurgadas,- em março,' 60
embarcações mercantes, sendo 55 a
vapor e cinco ¦ alvarengas;, e, ¦ final-
mente, 53 nacionaes c sete eatrangei-
ras. ;¦ ¦¦¦ 

'; -;..

Saneamento e Prophylaxia
,' . 

r' 'RuraJ .* *

Pela Directoria de Saneamento e
Prophylaxia, Rural foram examinadas,
pela. primeira vez, 5.792 pessoas, das
quaes 2.421 com exames positivos
para ançylostemose e 5-23*9 

"com 
exa-

mes positivos para vermin/jses em ge-
ral, e registrados e medicados 918
doentes de paludismo, além dc 3.726
enfermos attendidos, com outras docn-
ças.
...Foram ministradas, nos Postos e a!
domicilio, 17.219 medicações,' feitas
I-43.1 injecções o attendidos, em 'd.o-
micilio, seis chamados. Pratcaram-se
43" -pequenas intervenções cirúrgicas c
fireram-se 2.748 curativos' dc tilceras
c outros diversos, vaccinando-se e. re-
vacc.nando-se contra a variola 2.912
pessoas, Doentes de syphilis attendi-'
dos, 90, q injecções de 914, feitas,'17V.: 

.. ;• . ¦ "". 
,

, Foram ainda aviadas 2.523 recei-
tas.

¦ No laboratório do Serviço de Pro-
phylaxia 'Rural effectuaram.se iov476
exames de féscs, 229 exames de san-
gue .para pesquiza de.hematozsarios, 55
outras pesquizas c 361 ixamcs de
hcneglotina.' .

.A Policia Sanitária da mesma Di-
rectoria cadastrou 832 habitações, ,'re-
cènse^u .7.408* .pessoas,., realizou 7J215
visitas domiciliarias -para- (tratamento
de enfermos e para cadastro de há-
bitações; esgotou 634. prédios e mari"dou 

construir ^503 
-fossas,. sendo 296

liquifáctores e 207 absorventes, ater-
rando tambem 

'47 
poços e fechando 9,

munidos dé bombas. Gabinetes, sani-
rios construídos, 324, e caixas dé des-
carga collacadas. 99.

O Serviço' de Propaganda in -i
conferências, e prelécções, eo de hy-
drographiar sanitária limpou e rectiti-
cflis 7.284 metros <le rio e 21.730 de
vallas; abriu 4.921 metros de vallas,
aterrou nu: metros quadrados de pari.'
tanos, esgotou' 29,063 metros' quadra-
dos, roçou 44.714 <metros quadrados
de matto e cap.nou 4.728 metros qua-
drado_ de terrenos). .

Assistência hospitalar
" 
-v . -'/' ¦

Ao/Hospital dé IS. Sebastião foram
recóíhidos, durante o" mez de março,
349 indivíduos, que, addicionados aos
368 qüe passaram?, -do', mez...anterior,
perfazem um'total de 717- Destes,
702 eram doentes e 15 communicantes,
que os-acompanhavam.

Dós 702 enfermos tratados durante
P mez de março, oito entraram accom-
mettidos dc varíola,'cinco de diohterla,
502 de tuberculose, 11 dt fcbréityi
nhoide, nove de grippç,..dois de, sa-
íampo, 115.de outras moléstias e So
cm observação,

Tiveram alta : sete de variola, do.'s
de sarampo,*um' de febre typhqide,
102 de ."tuberculose,. sete, 'de grippe;

d,ols de diphteria e 45 de outras mo-
lestiás. Sairahi tambem oito' commnui-
cantes, 

"que 
acompanharam enfermos.

Falleceram : 98 de tuberculose, dois'
de diphteria, cinco de febre, "typhoide,

tres de lepra, dois de meningite, um
de infecção intestinal, um de insuf-
fiencia mitral' aortica,- um dé arterio
esclerose, úm de bronchite, tres de
meningite cerebr.o-espinhal epidêmica,
um de enterite e um de septicemia.

Picaram em tratamento, em 31 de;
mardo : 302 dc tubeculose. um- de-.v-t-.
rlóla, cinco de febre typholde, doia de
sarampo, do:s de-grippe, um de diprte-
ria, 56 de outras moléstias e 50 era
observação.'Permaneceram no Hospital sete com-
mun',cantes,- ..'-.-' ¦ ..

O Hospital Paula Cândido recebeu,
durante o mez de março, 46 doentes,
que, addicionados aos sete existentes",
perfazem o total de 53.'

Dos 53 enfermos tratados, seis.eram
de variola, ser, de sarampo, dois dé
varicella, 17 de grippe, um.de ence-
phal'te letbargica,' um 

"de febre ty-
phoide,' um de fironcho-pneumonia, um
de conjúnetivite gránulosa, dois de pa-
ludismo, ,'úm. de lepra e' i*í de putras
mblestiaS.. , .' . 

" ' .
Tiveram alia: 1 de varicella,-13. de

grippe, -V de sarampo, 1 deconjun-
etivite gránulosa e 10 de outras mo-
lestias. ' \ -- : ' ¦ '

. Falleceram: 1 ,de_ gnppe e 1 de,
bròncho-pneuníoriia. 

'. ..
' Passaram para o mez de abru:. 6
dé'varíola, i de varicella, 3 de gnp-
pe, i" der febre typholde, 1 de erice-
pholite leüiãrgiçá, 2; de paludismo, e
de lepra e'S/de otn-tas moléstias.. .,

Para o Hospital D. Pedro II, em
Santa Cruz,e*itrat*àm: no.'mez de marr
ço, 98' doentes.qúe addioionadós aos
107 que passaram de fevereiro, attin-
giram o total de 304.

Tiveram alta: 91 doentes.
. Falleceram: 5. sendo 1 de yerml-
nose ealajli dysenterilorme, 1 dc coma
diabética, 1 do irisufficiencia. cárdia-
ca, 1 dé'tuberculose mesenterica. e 1
de tétano. Doentes removidos 3, dos
quaes a* para o Hospital S. Sebas-
Mão e í, paro o Santa Casa.

No ambulatório do mesmo hospital
foi o seguinte ò movimento: cônsul-
tas dadas até o dia 12 dé março, 313;
recSitas aviadas, 408; injecções de
914' opplicadás, 6; outras diversas,.
16; remoções feitas em domicilio, 24;
éurativos, 63 j vaccinaçSes o revaeci-
nações contra a .varíola, 193 e peque-
nas intervenções, 8. Ficaram em tra-
tamento 105 enfermos.

Prophylaxia da lepra e
doenças venereaá

* 'í . -,..' '¦.¦¦.' . -..
' -A Inspectorio ,de Prophylaxia da
Lepra . e ¦' das Doenças Venereas re-
gistrou, durante o mez de março, o
seguinte movimento: .,

O Serviço de Prophyla_iS\ da Lepra
recebeu 38 notificações desta doença,
das quaes 28 confirmadas•,.2 notifica-,
ções de mudança de domicilio e 5 do
óbitos e' isolou 9 doentes/ J,

Das notificações recebidas,}8 casos
não foram encontrados. 

'¦-':'.

:., Foi a seguinte'a. estilística do Ser-
.viço de, Prophylaxia das doenças ve-
nereas ria sede dos Dispensarios'..

Matrículas em geral:, homens 244,
mulheres in, creanças 2, .total, 357a

Doentes matriculados: syphilis .166
homens, 96 mulheres 02 creanças;
gonorrhéas 73 homens e 12 mulheres.
Cancro veriereo, 15 homens. ,.- __

Exames dé laboratório, efféctuados:
Ultra microscópios,- positivas 4, ne-

gàtivas" -ai, Esfregações, positivas
pa/a syphilis 1, gonorrhéa 63 e can-
cro veneréo 13. Negativos para sy-
pliilis 12, gonorrhéa 20 e cancro vene-
reo' ia. l;.4

Reacções de Wassermann: 240 das
quaes 88 positivas- e 152, negativas;- e
97 exames de urina.,

Injecções praticadas de neoàalvarsan
32i, de mercúrio 1.619, de lodeto de
sódio 11: e outras diversas 68.

Curativos: syphilis 59, gonorrhéa
963, cancro venereosimi*:' 327 » mu
tros curativos'41. 

' '
Medicamentos fornecidos, 9. Falta-

ram ao tratamento 372 pessoas, em

8B$,9Õ$8JB1$
(13743)

.Ternos de casemira ingleza, puralã, prelo ou de côr, sob medida.'_; 
ALFAIATARIA.. PARIZ

Mtidou-se da-.riía Uruguayana 78.¦, ,., paraon^sa 7
s (Não tem filial) 7 7;

,'pausa de tratamento 17 e abandona-
ram- 174. . Pequenas intervenções cl-
irurgicas, a. t 

', j
' • Tiveram alta 3 enfermos de gonor-
rhéa e 4 de syphilis e fornm.. removi-
doü para hoíipitacs i-s doentes,' ';

Numero de dias de /serviço uo Djs-
pehsario da rua de Santa Luzia 26;
média de doentes novos por dia,
10.96; média de consultai, por dlâ,
•114.03, e média de consultas'por doen-
tes 11.50. _', • ': 

. 
:,r_'

Numero de dias de serviço no Ws-

Sensario 
do.'"Pró-Matre'/ 26; media

e doentes, novos por dia 1.5: media
de consultas por dia 6.3, e média de;
consultas por'doente 4.3.,. 7- _.',-

Numero de dias de serviço no Dis-
penssrio Eivadavia Corrêa. 27: media
dedocBtes por dia 1.2; média de
consultas por. dia 8,7, c média de
consultas por doente 4,4.,

Fiscalização dá Medicina,
Phaririaciá, Arte- *": r'

Dentaria e Óbstetricia -

A sçcção medica ,da Inspectoria de.
Fiscalização dó Excrcicio da Mediei-

1 na, iphannacia, arte dentaria e obste-
tricla rogistrbu 18 titulos de médicos;,

'verificou 293 óbitos e 5 títulos dc ao-,
coído com o àrt., 157! examinou 203
empregados domésticos e 

"227 funecio-
narios públicos, sendo destes: 35 para:
invalides e 192 carecedores dc llcen-
ça para tratamento de saude e apph-
cou. 9 multas. ' .,• ¦'•;..' .''-: ;•¦ , 

' /,
A secçâo pharmaceuticai da , mesma

Inspectoria (registrou 16 ;.'; titulos , de
pliarmaccuticos, rubricou .30 livros de
registro de receituario contendo 4.420
folhas; inspeccidnou 174 -pharniaçlas,
drogarias, labpratorios e hervanarios;
opinou pela concessão de 33, licenças
para preparados 1 « para abertura
de1 pharmacias e drogarias; prestou
107 informações .sobre preparados, 49
sobre pharmacias e 56 sobre' diversos
assumptos; appücou 2 multas, efez^
-pedido de exame* para 4 amostras de
soros, vaccirias e'productos biolo-
gicos. ¦.,.';

A" referida secçâo produziu uma
renda de 6:i45$6oo pela rubrica de

¦ Hvrps dè1 licenças ás pharmacias ,e pre-
parádçs.' ._

A secçâo de Fiscalização do-Exer-
ciçio da Arte Dentaria registrou 10
titulos de dentistas. ; ' .'•

' A Secçâo de Fiscalização do Exer-
oicio da Obstetrícia,yrégistrou 1 titulo
de parteira. ;'• ." . ¦ :-

O Laboratório Chimicoianalysou 40
especialidades pharmaceutices. "¦¦-,¦'..'

A Secretaria da Inspectorta de.íis-
calização do EÍ^ercicio da Medicina e
da Pharmacia'recebeu 185 requeri-
mentos, 78-officios e expediu 164 di-
tos. .'• ¦ 

|

f Engenharia Sanitária
A Primeira - secçâo 

' 
ia Inspectoria

-de Engenharia Sanitária recebeu, no
primeiro trimestre do corrente' anno,
lio officios e 12 requerimentos, orga-
nizou 8 projectos, prestou 31 informa-
çõés, /.despachou 6 requerimentos, re-
metteu 76 laudos de vistorias -'éTa. in-
dicações dé obras, dentre 25 pedidas.'

. A Segunda Secçâo, fiscalizou, no
mesmo período, 533 obras principiadas
sendo 62 no i° dfstrioto, 58 no 3o, 80
rio' 3 . 149 no; -40, 

ío 
* rio 5°, 37. no

,6V 6 no '7°, • 91/ em Copacabana,- e
496 obras terminadas, sendo 74 no 1°
districto,. 39 no 2 . 64 no 3°, 143 nõ
4°, 5a no 5o, 37 no 6°, 8 nò 7°,, 77
em Copacabana e 2 ém.Paquçta.

Finalmente, a Terceira SecçSo réce-
beu, no primeiro trimestre de 1921, 5
circulares do Ministério da Justiça o
Negócios Interiores, 6 do Departamen^
to Nacional de Saude Publica, 450
officios da Companhia City Improve.'ments, 55 da "Prefeitura do Districto
Federal, 135 do Departamento Nacio-
nal de Saude Publica e 52 de- diver-
sas repartições. .., '

Expediu 427. officios á- Companhia
City Improvements, 410 a diversas .re*
partições, 20. ao Departamento Nacio-
nãt dé Saude ; Pública, 18 4 Recebe-
dorià-.ido. .«"Districto Federal^e 27 á
Procuradoria* Geral* da yFazendã Pu-
blica., ifíi^rmir^^gik^ ._.

Recebeu':aindar75o,.requeriinentos e
192 plantas, sendo* todas estas appro-
vadas.. ReaJisoií. 33 vistorias e atten-
deu 905 reclamações pedidas.

Conferiu 4I8 contas de^obstrucçáes
e. 341 coritas; de--obras extr-wrdiná-
TlãH. -.• -. .' ¦*•«¦?¦ tr-X ' '"

. "¦•— —"———•; ¦¦-¦'•*.'¦'—¦ ¦ .,„¦ ¦;i-.-..»ai_#ai_t__iM^i_iM__s»  

r;~-r;.-;T ^ ".' ...'..," ¦7Xf'imti\ ¦; . ¦ "¦;;'-*>

(« -, ¦ ' ( •' "..*'_'.'';;.'.: CP *|

iBOS THEATROS
•SEM BENETM E O SEU NOVO

O "MENDOZA'. ENTROU EM PES»
S!MS CONDIÇÕES piMIAS;

Conforme noticiamos hontem, návesjjera, ás 7.30 da noite' chegou
ao nosso porto o paquete francez'
tiMèndozà," procedente de Marse-
lha-e escalas;i'—.-: >¦ '¦'¦': '"•'"¦

Comp tivesse fundeado fora do
aheoradouro próprio,, os médicos
da'Saúde dò: Porto não quizeramvisital-õ;,- ''.:_,-"'¦.¦'"'.;.' "; - - ..^.; '•

(.',*¦ Com as manobras necessárias¦para. 9 navio ir para o logar ini
ditado, foi ejccçdida à hora regu-
lamentar, o que deu motivo a qúes.'hontem, pela 'manhã, fosse pro-Cedida á visita dá Saúde do 

'.Porto.
Nessa visitai; foram informados'

os médicos da Saude de que du-
rante a viagem se registraram 25
casos de enfermidades; '' sendo' qué
onze passageiros se encontravam
ainda ná enfermaria de borda.
Segundo verificaram os médicos da
Saude do Porto, dos onze en,fe*r-
mos qúe se acham na enfermaria,
quatro estão atacados dé pneumo-
nià, sendo que doia em estado
«rávissimó, úm de- escarlatina, um
dé sarampo,, uin'de dor sciatdca, tim
de. hemoptyse,. úm . tuberculoso ¦ e
dois de.moléstias communs. Desses
enferme-s, cinco, íjue eram passa-
geiros j%ra ò nosso porto, foram
removidos .para .0 Hospital • Paúlá
•Cândido. ; 

' ¦• ',
Eni vista" -das, péssimas .qoridi-

ções sanitárias dò 'ÍMendoza , as
autoridades da Saude do Porto
julgaram dever jnterdictal-o e
submettelo a quarentena, emquan-
tP que vos passageiros de 3* classe,'
para o^iRio- foram'¦¦ jdr-sembarcados:
na ilhaf das Flores, c-nde . ficarão
em obseryàcó.-.'» 

*' ' : •;;

.'«—¦ Na oceasião. da visita da po-licia marítima, o sub-inspector im-
pediu o desembarque dos . seguintes
passageiros clandestinos: -George
(Abond, Feodor Sivao, 'Dimitros
Vasile, Abil- Chamat, Martin Ha-
covitz,'' Aba iGoldeberg, Isidor Ki-
burne, Chárle,s Boulone e Theodo-
ró Georgesco.

Listas de-obras eiri ni5o, 382; bo-
aetms: dé obras jerhmaò; 264; avisos'
de calçamento enviados á Prefeitura,
284 c listas: de retneiia de plantas,vii6.• Foram passadas 59 certidões quede-ram uma renda, de _92$9_o, feitas,203
intimações para prédios, não ligados
a ijrêde de esgotos é classificados 235
projectos de edificações, correspon-
dentes a 334' taxas dí*:esgòto,' sendo
estas assim discriminadas: casas no-
vas 175, taxas revalidadas g6, taxas
reintegradas 40 e economias super-
pOíta?, J.3. .'.-' :

ASSOCIAÇÃO DOS EMPREGA-
DOS NQiCOMlIÉROO

A freqüência da bibliotheca' E' uma das nossas, mais im-
portantes bibliothecas a da Assp-

.ciação dos Enipregados/no Commer-
cio, pois qonta já approximádamente
17.000 volumes.

A-frequenciadeasa'secçâo da Às-
sociaçío é notável, como,,se poderáavaliar pela estatística: do. movi-mentò/ durante ò mez de'abril oro-
ximo findo: ' ? '.-. ; ,;
J'Consulentas7*. .483'; livros¦;.reti,'
rados, 2.018; . * livros devolvidos.
1 ¦ 9'S; livros offerecidos, 47.- 7

Linhas de Tiro
Uro de Guerra 525

De ordem do i° tenente instru-
ctõr, sao-.convidados todos os so-
cios, reservistas, ou*, não. a compa-
reçer hoje, ás 8 horas da noite, na
sede do Tiro, afim de tomarem
parte nos exercícios preparatórios
pára a .formatura dc-13 de maio.

*Com n Prefeitura
O Meyer abandonado

Pedem-nos os moradores, da rua
Zeferino,,no.Me*fer, chamemos aat-
tençao da Çtrefeitura para o.estado•de abandono em7_üe se acha,a fe-
ferida,via publica que nem,sequer
capinada é, ha muito tempo,

O isérviço .de Jixo tambem é
feito irregularmente. é de modo
muito deficiente, vepdo-se os-mo'-
radores forçado»..-a .. atiral-o?: ao
mattò próximo, pôr nSo ter qyçnio recolha. : , l.^ I.. ",

Registramos a queixa para os fins
convenientes. ; ,

Atropelou e iu^iu
Pelo auto n.»2.*Ss3, íoi atropel-

lado hontem, á ruá"Senador Eúze»
bio esquina da General Caldewel,
Antônio Pinto Carneiro/residente
á segunda daquellas ruas, n. 184,

A Assistência medicou o ferido.
A policia do 14° hão soube do fa-
cto, pòr ter.fugido o "chauffeur".

ATEOU FOGO AS VESTES E
; morreu m

Marietta, creoulinha - de 10 an-
nos de edade, residente -á rua -Sei
nadòr Alencar, n*. '25. tomou-se de
amores por um -pérfido, que_não
merece o seu .affecto, que não a
comprehehdia.' *

Para fugir a tamanha .ingrati-
dão, tomou Marietta. *» uma" resòlu-
ção extrema: embébeu' kerozene ás
vestes e-.ateou-lhes fogo.'Soccorrida pejos moradores, da
casa, quando játinha o .corpoco-
berto de chagas, ã infelü não réi
sistiu ao sqffrimento e falleceu,
poucas horas depois.'. 7, ..;

.Ovcadáver.foi removido para o
necrotério, com guia da policia do
10° districto, que não -chegou'á
apurar a, causa do gesto decisivo
da. infeliz creoulinha. '7

Livrou-se da faca e metteu o
páo no outro

A rua do Riachuelo, esquinai do
Senado, discutiam, hontem, Bianco
de tal, vendedor volante;- residen-*
te árua da Misericórdia ni 95 e
José de Paula e.SS, operário, par-
do, de 30 annos, moradoitá.rua, do;
Senado n. 331. Este pretendia fe-
rir o outro com tlma faca, Bianco
esperto, tirou o . cõnpo fora, e ag»
grediu Sá .com um cacétej ferindo-
ió. nas Tégiõesv frontal e párietãl,'"'além )de prodúzr-lfie fractura: sub-
cutânea dos ossos do ante-braco
esquerdo, no terço inferior. / 

'
O ferido foi internado na'Santa

Casa-^je o aggressor preso em fia-'gràiür- 
felá policia do '«"distai-

cto.

Bebeu iodo para morrer
Anninda do Nasiamento Pernarir

des, branca de 20 annos de edade,"cancadà' dé-vive'", ingeriu, hon-.
tem, tintura de iodo,- em sul resi-
denciá, á rua OraKuary n. 6,'Estrá-
da Real de Santa Cruz.' . ' *

¦Foi medicada no'poBto da Assis-
tericial' no Meyer, e posta fora ide
perigo. 

¦; ¦¦.''..

"AIBÜM DE SERGIPE"
Do dr.: Pereira 'Lobo, presiden;

t» do Estado de Sergipe, recebe*
mos úm exemplar dó, magnifico
Álbum illustrado daqüelle Estado,
mandado' editar pêlo gqverno em
commemoração Ua 'passagem do
primeiro • '• centenário d» emancipa»
ção politica de Sergipe. .,

Sociedade Brasileira de: /
-Sciracias > ,.-

No salão do Instituto -Histórico,"
realiza-se hoje,, ás 8 i|2 horas da
noite, uma sessão plena da Socie-
daide Brasileira de Sciencias,' para,
tratar <*á admissão de novos sócios,
e receber as seguintes communica-'
ções: —-Sot/re ó clima do Brasil,
e a riqueza ou concentração de so-
luções, peló,.dr. H. 'Morifze; só-
bre colcobroca da hevea brásilien-
sis, pelo sr. Alfredo da Motta; so-
bre jazidas de diamantes do^Sa-"
lobro, _elo sr. Euzebio.de Ohvei-,
ra; sobre a Irectificação do mappá
geológico, de Branner, na concer-
nente á geologia do • Ceará, pelo"sr. 

.Alberto' Bçtim l Paes laéme,. qué
a propüsito do trabalho do 'sr; Eur
zebiode Oliveira! fará considera-
çõés sobre a origem do diamante no-
Brasil.* ....'¦

DRAMA. "AZAS"

CNão ha quemj não se recorde do
sentimento de Júbilo" e - de-- orgulho-
qúo_ experimentaram os intelleetuàes
italianos quando surgiu, num theatro
de Roma, ha - coisa de doze annos,
"La cene delle beffe", . do então
ignorado: poeta Sem Benetti. Ura um
novo renascimento; todas às mais
bellas qualidades da, raça. ali se; acha-
vam reunidas, num ambiente fresco
e de rico - colorido, com caracteres
fortes como medalhões, numa lingua-
gem encantadora 

'ie 
cheia de vida.

De então para "Le norze dei cen.
taúro", Sem Benetti nos deu varias
obras-de theatro, sem alcançar, com-
tudo,' a espontaneidade daquella pri-
mclra obra. _ -

Veiu a guerra, e o poeta deixou a'
penna pelo fusil.

Muitas iíiusSes do patriota.'. foram-
se-apagando,, aos poucos, ao soar das
diánas da victoria, e ,0 artista vol.
vcu, em silencio, aos seus. sonhos dé
antanho, exacerbados agora deante
do matcrialistrio de uma humanidade

'que 
parece olvidar, os deuses..'.

O. drama, em quatro actos, "Aias",

é um produeto desta crise espiritual
de Sem Benetti.

Foí estreado no theatro IManzoni,
de Milão,' pela .companhia - da actriz
Alda 'Borelli. - '.

"Acai",' enfrenta um problema \mo-
ral, que é por conseguinte um pro-

.blema social. - ..'. -j--. 
'.

VéjámoSi-o assumpto. 7' 
'¦'

Deante do cadáver da esposa, I,u.
cas, o protagonista da obra, sente
reyelar.Se uma missão sublime, qual
a de predicar e precipitar o advento
do reino espiritual. Quer despertar
em si o anjo, arinulando à -matéria.

Quer despregar as azas num vôo ma-
gnifico. E conscgue.o. ' .'.*¦'/'

.'Pasdam ¦ alguns annos. Attingiu
fama, rodeam-no discípulos.

Eis aqui a sua predica: "i necessa.
rio áccordar no homem todo o

lhantemente a actriz Leda Vieira, em
vários papeis, obtendo muitos applau-
sob no "Fado do syndicato". A actriz
ítala Ferreira, apezar de ser um ma*
gn|(ico' elemento do theatro ligeiro,
não íoi ."Devidamente aproveitada, fa*
zeàdo -uma- pequena "ponta" cm- que
não podiam realçar as suas qualidades.
Em outros papeis, notamos' Lecticia
Flora, Manoela .Matheus, Casemira
Ferreira e Albertina Silva.

Notas & Noticias
O CARTAZ DO CARLOS GOMES

—.Representa-se ainda hoje, no Car-
los Gomes, a espectaculosa icv.Ma de
Bastos Tigre e. Joio Phoca, 'O ma-
xixe", que tem áttrahido aquelle thea-
tro ás maiores enchentes.

Amanhã,' subirá, em despeilila, essa
revista, c. sexta-feira, com mentagem
luxuosa, teremos, finalmente, "a peça
fantástica do sr. Fonseca Moreira. "A
passagem do mar Vermelho",.

"UMA CREADA DE CANECAS*".
NO PALÁCIO — Na engraçada cr.ii.e-
dia de Luiz Falmeirim, agora tm sec-
na no Palácio, Aura Abranclies tem
um grande papel cômico, o de uma
creada de província, que pensa desco-
hrir tudo graças ao olho .noticiai de

3uc 
era dotada; E com issso, a cnme-

ia a que nos referimos, "Gente-chie",
attrae todas as noites grande concor-
rencia ao alegre theatro do Passeio.

- "VaíMOS- DEIXAR DISSOI" —
Continua a aftrahir grande concprren-
pia ao S; José) a revisto de Serra Pm-
to e Luiz Drummond, "Vamos deixar
dissoI",-,; que êi com effeito, a peça .de
maior "Schance" que ali tem subido
nestes últimos annos. ./ ¦''-..

Wamos •, deixar djsso!" festejara,
com certeza, niais hdé um centenário
de representações.

A CoiíJPANiHIAl AÍiLEMA 
'QÜE

VEM AO RIO — Acõmpaiihia allema
dc op"eretas que vem trabalhar esto
anno,' no 'Lyrico,,- estreou a 22 . dc
abril ultimo, "no Coliseo, dc ,B.uenos
Aires, com *;-nova opereta a4'í-r-nci-i-a
dás csardas, libreto de. Stein e SaJ:
ben, musica dé Emmerich Kilman. .

Trata o enredo , da . historia dos
amores de um principe com'uma can-
çonetista, que acaba, enttando para a
¦familia, graças á.Santa Madre Egreja.
Para que tal aconteça repudia o prin-
cipe a ,condessinha escolhida pela von-
tade.paterna. Tudo óccorre por'entre

seu , dansas c beijos.
valor dentro da humanidade.;\Contra j . A protagohlstá esteve a' «a-*»0 

^a1 estre\ta do conjunto, Gordy .MUowi-
os que querem nivelar o ser pensante
até confundil-o com a vastidão ano.
nyma do numero, contra os qje não
crêem qué o homem é perfectlvel e
traz cm si um anjo, contra os que
não enxergam'.que nunca, como age.
ra, ha sede de espiritualidade na

•terra. Aquelles que consideram a
vida.como úm número, o heroe oppõe
o: sonho. '•- .;•¦¦-'. .... .--:->-¦.

Lucas quer chegar ã perfeição pe!o
ascettsmo.- Mas, eis que se- lheíepie-
senta "a, mulher"./na pessoa; de uma
ipecoadòra arrependida, toda anheloa
de purificação. Lucas não sabe com.
prehender Martha, que é a ptecado-
ra. Acredita ver paixão onde ha an.
cia apenas de redempção.

Cio o apóstolo, vencido pelas. in.
quietações da ntkferia; possuo Mai-
tha, e/ naturalmente, aa suas 

' 
azas

desfallccem. .- •' .'. .-•
Mas.' o espirito recobra novamente

o ascendente.. O remorso e o des-
gosto substituem o desejo.' Lucas
resolve libertar.se de Martha. Morre-
lhe" o filho aúé tivera da esposa ,—
mais kim motivo de >enunciamento.

"Abandona Martha é vae viver com a
mãé, que não vê ha muitos annos.

. A mãe do Lucas tambem tem o
seu drama. Durante a infância ..de
Lucas abandonou o marido Npara se-
guir um homem, cuja recordação
ainda perdura no seu coração. U
apóstolo do ascetismo, até no que de
niais/santo havia para elle nà.terra,
descobre a mancha, do amor ter-
renoi r ' -'";-".¦.'.-'¦..-. :'¦-• •'"' ,...;.'

E,**"qúapdo chega Martha,; qúé' o
seguiu, .« o increpa pelo' -abandono
em que a deixou, dizendo-lhe que o
havia procurado apenas para uma
communhão espiritual, buscando o
redemptor, Lucas a repudia. O após.
tolo não -J6 nella senão o abysmi do
mal, a ebricdadé dos sentidos, o ex.
travio do espirito,..' r- ¦ .;.-. ",;7

Louca de dôr, a pobre mulher tna.
ta-o, num gesto arrebatado. Antes
de expirar, ¦ porém, Lucas-- reconhece
que, tanto sua *nãe, como Martia,
não .foram mais do quo victimas do"
amor, que elle sempre combateu, e,
por isso, aa perdoa..

,E' fácil de comprehendef a Im.
. pressão que umà-theaq dessa naturé-

za deixou nó publico. ¦ . >' -7
De '"facto, é collocar.se ffira dá

tsch, què, no entender da '.critica 
por-

tenha, "diz com. intenção, dansa còm
elegância e carifa com um tlmbq de
vòz agradabilissima". j,

Alem de Gordy agradaram a soubret-
te Mizzl Delorm, o tenor cômico Theo

J.ucas.0 bubbo George Krban é o te-
nor'Waltér: Jankuhn. ¦••, V

A Companhia apresentou magníficos
scenarios eüm corpo coral disciplinado
e composto de creaturas Jovens é dè

:aspecto 
'agradável,.:...-

• PEÇAS NOV.ÃS '— Raul Pedernei-
ras e Calixto Cordeiro estão esoreven-
do peças, para serem -representadas,
no Theatro' Phenix, pela Companhia
Leopoldo Fróes.

TEMPORADA OEFICIÀI,, FRAN-
CEZA -— Amanhi. is cinco hpras da
tarde, , encerra-se inipreterivehnentfc o
prazo de .'. preferencia concedido aos
assignantes da Temporada" Franceza do
lunno' passado para renovar a assi-
gnatura das suas localidades para a

Íirdxíma 
temporada. official da grande

flomphhia do ¦ ^Tlthéatre de 1'Athc-
née" de Paris, que chegará sabbado
próximo rio. vapor "Massilia", es-
treando na segunda-feira, 9, com' a
comedia ."Amóur, , quand tu nous
tiensl..." A secretaria fica aberta
hoje das 10 até às S horas. ¦'.-.,.

"NCTPHENIX, "O SYMPATfllCO
JEREMIAS" — Faz-se. hoje "répri-
sc" de uma das peças mais queridas
do publico freqüentador do .Phenix,
isto è, dos espectaculos do querido
actor. Leopoldo Fróes., A peça de
Gastão Tojeiro "O sympathico Je-
remias", Teãpparece hoje o que. équi-
vale dizer qüe o 'Phenix,. a linda
"boité" exgota a sua lotação. *•'

Sexta-feira, "preíriiére"- do "O•"«_*,
av. coriiedia ! mundial .nue-, Leopoldo
Fróes, montou com todo, o .carinho,.

: iá'Nfl--HEATB*0 AMERICANO--
Nesta concorrida'casa de espeteaeutos,
de Copacabana, estreará; no dia 7 do
corrente o'-' grupo' artístico què vae
realizar uma série de' representações.
Está ã frente do conjunto a actriz
Palmyra , SilvaJ que tanto- agradou
ainda ultimamente no Phenix. Os ou-
tros artistas são Mathilde Costa, Dio-
Ia 'Silva, Georçina Teixeira, Isolina
Maia, J, Lourenf), A. Barbosa, Ari-
tonio Pereira, J. .Guarany, Oscar,:, de
Souza, José Mafrá, etc. '

A peça de estréa é a burleta de
Gastão 1 Tojeiro, ' »A'/:mulatí-.di)~Ç1-
nehia'';.- '.-....

O CARTAZ DO S. PEDRO—-
Despède-se hoje, do cartaz, do S. Pedro,
a fantasia "Amor de bandido", que
constituo um dos melhores attractivos
do repertório daquella.companhia.

Amanhã., não- üiaverá espectaculo
nesse theatro. para se proceder

actualldadei exaltar o 
"indivíduo 

á ícontagem dá opereta.viennerise de J..¦ ". * • • IAUmurii I* a - nnmitWM *• ria niin min.
custa da éollectiyidade e- o espiritismo
como antithese necessária ás doutri
nas materialistas da hora presente.

Primeiras^ § .

Strauss, 'A primavera", dè que mui-
to' espera a empreza Paschoal Sé-
greto."A pritnavera", que tem .partitura
magnífica, será defendida por Lais
Areda,; Wanda Rooms, Albertina Rò-
drigues, Julia Vidàl, Amada Fonfreda,
Vicento Celestino, Jayme Gosta, Ar-
thur de - OHveina", Manoel Durães, Al-
varo Fonseca, E. Maia,l.tte..'¦•?.

"O frade da iBralima"

no Recreio

P.óde-se dizer que tot auspiciosa a
estréa da nova companhia de revistas
organizada pelo actor João de Deus
que.estreou no popular, theatro da
rua Espírito Santo. ,¦'..-.,' ';'.-,'; '

,A companhia, que é eonstítuidá de
quasi todos os elementos da .utra
que ha - pouco trabalhou nesse mesmo
theatro, .apresentou-se muito bem en-
saiada pelo scu esforçado director,
numa peça originai dos conhecidos
autores Ruy Chionca e Palmerlm. .,"O frade da Brahma'' .que, 4 pri-
rrieirá vista, parece uma grande .ré-
clame", á" conhecida cervejaria, ,rião
paBsà de ,uma /éngraçadissuna "bur-
leta", com vários numeros magníficos,
alegre, com scenarios e guarda roupa
magníficos e musica lindíssima, ori-
ginal dos maestros Adolpho Rosa e
Raul. Martins; :( :

A interpretação fòi excellente, priri-cipalriienteida parte de Joãoide Deus,
no '"Frade", pjierfez* rir mui to,e disse
berii a parodia, da "Ceia dós: Car-
deacs" que é Interessante. João Hár-
tins,' Olavo de Batros agradaram.

Da parte feminina destacou-se. bri-

>SYBILIi" E "PHI-THI", NO
LYRICO — "Sybill" só terá uma'
única representação, está noite,- para
satisfazer .0 compromisso da hssigna-

tura. Amanhã volta á scena, o sueca,
so do dia, a,ljnda.."Phl-Phi", com mu-
sica deliciosa, scenarios e guarda-roupa admiráveis e dwempenho ma-
gistral,

"O FRADE DA BRÁBMA", NO
RECREIO — Repcte-sc hoje, no Re-
çrcio.v a engraçada burleta " O frade
da Brahma",' de Luiz Palmerim e
Ruy. Chianca, què desde a estréa da
companhia tem agradado bastante.

10 'AMIGO DE PENICHE" —
As farças portuguezas têm a vanta-
gem de divertir o publico-'sem escan-
dalisar .os ouvidos. Provocara a gar-
golHada sem ferir Busceptibilidaícs.
E' uma das melhores, nesse gênero;é sem duvida, "O amigo de, Pcniche"
que;, hoje, sc representa no Republica,
com um desempenho merecedor de ap-
plausos. v'-. 'rV'-'.. ' 

.V ,-.'...- .-

UMA, PEÇA DE ROSSIRÒL, NO
PALÁCIO — No Palácio, activam-se
os trabalhos de montagem-da peça,"A mãe", que, nós conhecraos aqui
por,~Italia Fausta, que segundo os
jornaes. lusitanos é.ura dos mais per-feitos trabalhos "da : distineta' actriz
Adelina Abranchcs. A peça só, será
representada depois que sair do scena
a "Gente chie .

. O .NOSSO INTERCÂMBIO COM
O THEATRO ARGENTINO — A
companhia Leopoldo Fróes represen*
tara brevemente no Phenix um ori-
ginal de Don José' Leon Paganl, inti-
tulado'"0 querido Julião", adaptado
pelo nosso collega de imprensa sr, D.Cardoso. 0; original que agora vae
entrar em ensaios nó Phenix í uma
linda, comedia social, nue em Buenos
Aires lei uma temporada completa;
representada pela companhia dè Don
^Florencló Parrávicinc, o actòr mais
querido da platéa "porlefla", e que o
sr. D. Cardoso traduziu quando tra-
balhava ná "Ultima hora" de Buenos
Aires".- •- .,* '

MUSICA.
7

CONCERTOS, FRIEDMAN — Com
o suecesso que o eminente pianista
polaco Ignaz Friedman ' obteve por
parte, da critica e do publico rio seu
primeiro concerto na matinée de do,
mingo e com o programma interessan.
te que este artista annuncia para 1
\se|un*to . concerto está . assegurada
uma enchente no Municipal esta noi.'
te. Entre os trechos de particularimportáneia .que 'Friedman;, executará
«sta noite', notamos 'a 

grande polone.za op. 53 de Chopin, a Sonata em
si men. de Liszt e o Carnaval de
Shumann.

O QUE HA HOJE

¦: PHENIX —, "O sympathico Jei.e-mias". A's 8 ,,U.
-LYRICO»- "Sybill". À'a 8 3|4.

NotiGlas de NiGtheroyJv
FAOUI/DADÉ DE MEIMOINA

ÍDO-E. DO RIO'

. Sob a .presídenei ado dr. Vital Ura-
sil; -rcuniu-sc a' Congregação da-Fi»'cuidado de Medicina do Estado do*Rio-.. . . ';&;

Foi resolvido que a ápprovação dòísí
programmas , escolares seja feita ni.-i
próximo dia doze, eni nova reunião,'-¦'
bem comi que Sejam abertas as aulas
no' dia 15.. ¦ . ,' . :.'4_!
/..'"¦*•¦ ¦• ¦' 7'¦yífA

OOIiLEGIO 8AIiESIANO 
';' 

iM

iNo^Santuaro de Maria Santissimáltí
Auxiliadora, 'no CoITegio Selesiano,73
amanhã, dia .da Ascenção do SènhorjiS
haverá missa cantada ás 9 horas da1'!
manhã, L,!,'.

MUI/TOU CONTIÍ--VENTOKES 'I

O agente da 3» circumscripção mul»'^
tou era iooÇooo, por -fazer obras em:;S
desaccordo com a licença, o proprieta-,::rio do predio n, 161, da rua Corone'**
Guimarães. :\

O mesmo agente multou o proprieta-;rio do terreno da alameda S, Boavcn»'
tura, onde rjncciona a fabrica "Pro-;;,-
gresso", por haver aterrado o rio allíT?
existente desviando o curso das aguas^f
•OTOTHEBOr •'ENTREGtiTB 7^*8-

AOS I/ADB6ES "\

PALÁCIO
8 3I4..

"Gente chie". A's

REPUBLICA -,* "O amigo de Pe-
niche". A's 8 3I4.

RECREIO — "O frade da Bra-
hma". A's 7 3I4 e 9 3|4.'

CARLOS GOMES
A's 7 3l4-e 93I4.

"O maxixe".

S. PtíDRO — "Amor de l|.ndldo".
A'»/ 314 e 9.3U.

• S. 'JOSÉ' -- fVamos deixar dis-
sol"; A's 7, 8 3I4 e 10 i|s.

' '-"S*^ .'¦¦¦¦ ~"*;
O fracasso de um projecto

Segundo noticia o "Wall Street
Journal" de Nova York, o plano
de òrganizar-sé uma Corporação

/de Commercio Estrangeiro,' com o
capital de cem > milhões de dollars
será abandonado. O jornal diz
què apenas vinte e cinco milhões
de dollars foram subscriptos dò ca-
pitai da* companhia',, augmentando a
convicção en\ circulos "financeiros

dé que o projecto não é pratico, de-
vido "ao estado actual dos nego.'
cios;dQ.mundo e .acerescenta: "To»
das as. pessoas interessadas na or-
gáRÍzaçlo; dá. "Forign -Trade, Con
porátion" deixarão os negócios; dá
projectáda organização cm. poder
de um comitê com a recommenda-
çâp.de que fossem concedidos cre-
ditos a commerciantes estrangeiros
até.' não. ser aperfeiçoado., o meca-
nismo da tiga. das Nações de fór-
ma a ser possivel dar créditos in-
ternacionaes com sã3 garantias.
Acredita-se em circulos bancários
queu.-a.,idéa7.de.r..:facilitar: .grápdes
créditos no .exterior foi totalmente
abandonado.' Muitos, 'banqueiros
prevêm que o .Corporação nunca
chegará a funecionar. A primitiva.
corporação solicitou, cem milhões,,
de .dollars. mas acenas fòramJ sub-
scriptos vinte e. cinco, A falta de
exito de organizações semelhantes
formadas na Grã-Bretanha fizeram
acreditar' a muitos, banqueiros que¦o negocio é demasiado grande e
que não suecederá em seu propôs'-
to de estimular a exportação dos
Estados Unidos. N - '

S»*iO ministro.da Viação solicitou ao
seu collega da Fazenda as neces-
sarias providencias no sentido de
ser entregue pelo Thesouro Nacio-
nal,' a titulo de adeantamento, a
quantia de 100 :ooo$ooo, ao pagador
da commissão de estudos do .canal
de Macahé a Campos, para atten-
der ás despesas da mesma commis-
são á* serem effectuadas "no 

local
das obras, còm o pessoal e. mate-
rial. 1

Muitas vezes já temos acccntúádo77
aqui o abandono em que se acha iVíS
cidade, por parte da policia, A vigilinV;'
cia nocturna' é nulla e as famílias vi-: -,;
vem sobresaltadasí sem aue uma proví-j;dencia se faça sentir, afim de>-qua
cesse semelhant* estado de, coisas. 7' 

Ainda hontem, por -volta de onze* hói'
ras da noite, na casa n. 177, da rua.
Marquez de Caxias, residência do nosso
companheiro de trabalho -dr. Nelson
Lacerda. iNoguelraa uni ladrão atácí
uma creada na varanda, a qualf,-'o__.mando por osceorro, foi ouvida ptliísenhora do nosso companheiro. iqmLabrindo uma porta, foi .ter aqueílèMlu,
logar. O assaltante, que era um prètáiiíífflcorpulento e calçava, sapatos brancos, '• ¦ ¦"'
investiu contra a, referida senhora;
com uma faca, vibrando um violento
golpe, que só não'lhe alcançou o véi*.
tre, devido a um recuo rápido dcorpo, explicável apenas pelo instinci
dc conservação,

Como esse factq, .muitos outros sád
registrados diariamente, parecendo ate
que. a divulgação dos mesmos constituo'
estimulo para os criminosos, conscioi
de que a policiados não encomeo
dará,

ACCIDENTES NO TRABALI

Ouando. trabalhava hontem,. á tardei
num andaime dós . trabalhos de cob»
strucção do predio n. 40, da rua - Jósêv
Clemente, o operário Antonio Delga-
do, brasileiro, de .-av annos, solteiro -o
residente á rua ífiradentes 390, falsi '
ando-lhe o pé, caiu ao solo ti.»
bendo diversas escoriações pelo cor.
e forte luxação no braço esquerdo,

Delgado foi soecorrido no Hospiti
de S. João Baptista. recolhendo-se.d<
pois á sèu domicilio. "'i

A policia do 1° districto soube d
facto. * 4
FOLHAS DE (Pá_GiAMENTo|

Serão boje pagas, _a Thesourari.
da Directoria Geral de Fazenda, áf
seguintes folhas de vencimentos: In
spectoriá de Agricultura; Almoxarlfi
do -do Estado; Secretarias dq Tribuna
de Relação e da Assembléa "Legislati
va; \RepartlÇão Central de Polica; li
spectora de Hygene e Saude -Publiq
Instituto Vacoinico, Gabinetes de Idcn
tificoçãb e Estatística,- Investigação7
Capturas e Medjco Legal,

PERSEGUINDO Ò TOGOÍ
'.:/!

Continuando a perseguir o -Jogo,.-¦¦»',},
policia está desenvolvendo (?randa actií;.-.j
vidade. '¦>¦ .• • 

\ 
' ,7r/7"

Ainda hontem, a policia do .'4?A„
tricto, numa diligencia aue fez ao ein
denominado "Paladinos de S. Lourc
ço", árua deste nome, n. 70, prend,
os indivíduos: Manoel Sérgio. Vièin
solteiro, operário, de 37 annos de <
de e morador á rua dá Floresta n. -_
Alfredo Faz, brasileiro, soltelroi <
24 «unos e morador á rua Cena'
Andrade Neves -n. 84} Waldèt
Pacheco, .brasileiro.' shlteiro.. ropé
•de 22 annos e residente á travei
Carlos, Comes o."'76; Sel«»Bító**|
ífeitas. de 18 annos. morador á ni,.
de ;S. João n. 205; Adamas.tor San|
tos. solteiro., vendedor-der peixe., res»>
dente á rua de.S'. Lourenço n. is
e Caetano* Parme; brasileiro.' operar!
Ae 28 annos e morador á rua Sth
Jardiiü. n. 203. '¦ '. :ÜXf

lEstavam todos jogando o moníer,
foram recolhidos ao xadrez, depois '
necessária autuaçãoã'1'"1*'*'11'

na
Inglaterra

A propósito do caso de admissão <
gado canadense' na Inglaterra, o "D:
ly Telegraph" pelo . seu espeçíalii
em assumptos agrícolas publicou u
longo artigo, explicando as razões p
que acha indesejável essa admissão
aconselha o Canadá a desenvolvei
seu commercio de carnes congelai
das quaes, tendo elle exportado
1013 apenas 600 tonelladas para a
glaterra, já conseguira elevar a ¦
tação a 57.000 toneladas, em 191
Argumentando que o Canadá está p
feitamente em condições de augment
mais essa cifra e estabelecer um cot
mercio exportador de carnes conp
das altamente remunerativo, salie._..
que, desde que foram oppostos en
bargos á .entoada do gado canaden
os rebanhos britannicos augmerítari
vinte, por cento, tendo, sido, entreti
to, de 130 por cento o augmento v
riíicado na importação das cernes'«"
gelladas.

Cine-Theatro America
Rua Copacabana 74*3. Ipa. 233,

HOJE 4— A'.s" . horas.e 9 1I2
—HOJE. Na tela: O film de

grande suecesso, cm 6 partes

: Prazer de Namorar
No pálço^-pela comp. Garri-

dos. Grandioso
Acto variado

por toda a companhia
Novai canções, pelos "VV'

OS GARRIDOS
Amanhã — "Soberana do mun-
do. Breve' — .1 Hotel Fonseca",
de Moreira de Vasconcellos.

/Preços do .costume. - <J 24909)

Cine Meyer
HOJE — Solríe chie —HOJE

Por Direito de
Compra ,

, por NORMA TALMADGE,.'5 actos.iliil
Gompanhias

; por" KATHERJNB ÒSTÉR-
,:. _. . MENN*-S actos'. í

Amanhã —'. Montagu Love,
em. "'Micróbio da pândega", e"Enfeites", 

por Eníd Bennett.

dlNEMA SMART — Elegante

. HOJE — Norma Talmadge, em

Phantasma do Passado,
:S partes - -,"'.

A caminho do so!
Vera Vergani — 6 partes.

Quinta e sexta-feira — Mia
May — "Rei Macombe", 6 p.i;-- •• - » Gladys Wal-

¦<0 23233)-
"Dadiav secreta'
ton, 5 partes.

CINEMA AMERICANOO
Rua Copacabana, 747

EMPRESA T.

CINEMA MATTOSO.
Praça da Bandeira

AR ANTA & QUEIROZ ,
HOJEI - HOJEI
—:— A TEMPESTADE—:^-r
7 Film allemão em 5 actos
Àmleto Novelli, em
HONRA' DA FAMÍLIA, s actos

,:; Amanhã — " Cayenna, o bra-
vo", por Hárry. Carey e "O tem-
pio do sacrifício". Segunda-feira:
estrea da Companhia Nacional de
Comédias, Burietase Revistas.'

HOJE I , HOJEI i,
MARIA JACOBINI, em .
-A RAINHA DO CARVÃO•-!

¦¦5 aotos ,..' .'¦.:¦ - - ;:s -

CONDE D EMONTE CHRISTO
Continuação

. Amanhã—. "Mariasinhí". Mat>
garide Clark e "Castello das 57
lâmpadas". Matinée, ás a i]a.

Cinema MASCOTTE
IR. Archias Cordeiro, 330. Mever

Frank Mayo,, «dmiradisaimo
galã americano, em um filmes-

plendido: '
MÜLTIPOTENTE, 5 actos

O TELEGRAMMA NOCTUR-' NO. drama em 5 partes.
A RAPARIGA MYSTERIOSA

. ;.'..' 9«. e lò* séries ,1
. Amanhã —! Reapparecimento

de um grande artista italiano:
Alberto Cappozzi, lio film "Vo-
-agem Fascinadora". (J 24901)**r«a____i__a_____r_.°... .rr___

— OUVE BOUIiBVABD. .
•__— ¦ " ' ¦"¦

HOJE  SO' 
*4-»r- 

HbJE -.;¦:
'- • Um programma maravilhoso

i« film — O MICRÓBIO DA
PÂNDEGA, rica enscenação dra-

; máticai; em, s actos, pelo querido
actor Montagu Xove.

a", film..—- OUSADIA, grande,
drama de aventuras em 6 actos,'
pelo rival de Tom Mix, o selebre
actõr^William RusseU, dá Fox. "

Amanhã — Fé e Coragem, e
Enfeites (Enid Bennett). Safaba*.
do ,d grande film extra, em 7
actos de Pathé, a "Plebéa".

, (J 236S0)

Ciiieiria Velo
¦ Rua.Haddock Lobo; 192

HOJE — Soirée chie — HOJE

HAUTO DOS DEUSES
Film. super-extrá da Jewel,

tendo como protagonista a lin-
da Tsuru Aoki—esposa do grau-

de trágico Sessue Hayakawa
e Wifliam Desmónd, eni
ADMIRÁVEL . VENDETTA

Amanhã — Vivian Martin.
-.1 Vv .. (J 24906)

CINEMA ATIANTIGt
Kua Copacabana, s8o. Ipa; isi

HOJE — Más.lsô'HOJE, um ,gramma chie e por isso será
• í. .*?a's "um dia de"«uccesso. ;S

Noticias do mundo inteiro, jornaldos mais interessantes, Gaumont
:-.--¦¦- > Pathé-N„ York. ¦.;K%i

Mais a episódios do grande fllm «
• séries' ' .''"/ ..";í|— PERIGO DE UM SEGREDO

, pela querida Pearl White., Um7 
"

.lindo. Um trio de 3 artistas perf

.-: ' June Elwidge e Lincoln eA^í
. Francês. Nelson. 7- 7jRomance de grandes emoçfies,

Paragon * Film. 
~|.;- ¦-.' "¦' -: •'}

¦':Quinta-feira — (irande. soiréeíij
programma extra: Mutt-e Jeff,'dia da Paramount. O fllnur-^
Standard, Romance das campinas,
querido Tom .Mix. "Os Tornai
de Maria", s actos da Paramu
pela fascinante Doris May. (J241

HOJE—Dia _. .....
MUTT e JEFR, em

Cinema Haddock Lobo
¦ Rúa Haddock- Lobo n. ao

de creanças-T-HOJE
em — CAFÉ'

SOHEMIO
O PERIGO DB UM SEGREDO
15° e ultimo episódio, em 3 actos ¦
-rr-, MEU PAPAE N. a-—

2 actos, por Marie Osborde o .' - o chico -
Noiva de Agonia.

6 actos, por Louise Glaum

CINEMA TIJUCA •
Praça SaeniPená

HOJE —7Soirée chie 7-. HOJE"r-, 'AÇTALIDADES FÓX—"
Noticias mundiaes >- ENFEITES'-'-

5 áctos' da Paramount, por '
Enid Bennett

CAMPEÃO DE ENERGIAS
S actos' da World, por Virginia.
., . Hammond

Theatro Recreio
" 

, Empresa RANGEL _ C.» ,¦
Companhia de Burtetas e Revis-.
tas, dirigida pêlo actor João de
Deus j director de orchesira,,

i maestro Raul Martins.
HOJE ás 7 3|4 0*9.3|4 HOJE

O FRADE DA
ESTE SUJEITO NAO* E'

FRADE J...
Scenarios todos novos

PREÇOS DO COSTUME.

Amanbã •— A's 7 3I4 e 9 3I4
e todas as noites — O FRADE
DA BRAHMA. (J 23696)

THEATROS DA EMPREZA PASCUOAL SEGRETO - Direcg&o ; Joào Segreto
:ARL<a>S-GOMES

Companhia Nacional de ' Operetas' e
revistas de que fazem parte Brandão
Sobrinho, Adelina Nobre e Saráh No-
bre—Director de scena7 José d'Almel,,
da—Regente da orchesra,, Henrique
Vogeler. Hoje—A's 7 3I4 * 9 314 —,

HOJE

O MAXIXES
Comperage: Fifi, Adelina Nobre;

Nha Oírarja, Luiza de Oliveira;. Ma-
xixe, Brandão Sobrinho; Sã Lotero,
Edmundo Silva. Brilhante desempe-
nho da ectriz Sr_-»h Nobre e de toda

companhia.nipanh
A pt_rf_T3íã 6 ¦— A peça fanjíitica- de

Fonaee» Moreira — "A passagem do
Mar VermeUjo". ... (J 23742)1

Companhia Nacional flindada' em 1 de
julho dé 1911 -— Direcção artística
de Isidro Nunes — Regente da or-
chestra Bento Mossurunga

HOJE—A*s 7. 8 3I4 e 10 x|a—HOJE
TRES SESSÕES

Representações da .interessante re»
vista cin dois quadros e duas apo-
theoses, original dos escrip^cres J.
Serra Pihto e Luiz Drummot.d, mu-

sica de Bento Mossurunga

Vamos deixar disso!
Compérea: 1 Seu "' Fidelis—Alfredo
Silva; Chico Amoroso— Asdrubal
Miranda; Maricota e Pavilhão Na-

cional — Ottilia Amorim.
Cinema Moderno —' "Vidos e vi-

ciosos", e Semana Messter.

S, Pedro
Grande Companhia de Operetas e Me-

lodramas (gênero do theatro Chate-
let, de Paris) — Direcção artística
de Eduardo Vieira — Regente da

.orchestra Paulino Sscramento.
.'-, DUAS SESSÕES,:

HOJE-A's 7.3l4je*9Sl4-HOJB
A opereta-fantasia, de Oduvaldo Vian-

na, musica de Adalberto de Carvalho

AMOR DE
BANDIDO
Rosa. . . . . LAIS AREDA'Grarwie suecesso de toda a. companhia
No dia 6 de nufio—A PRIMAVE-

RA, opereja vienáiíiiié, de J. Strauss;

. CINE. FLUMINENSE .
69, Campo de S. Christovão, 69 ¦

HOJE •—- SO' —— HOJE-
Caricatura, animadas da

Paramount-X-xA JPlebéa\
ou. A JOVEN VIRTUOSA,

pela encantadora Fannie Ward,
drama ei»;7 partes. 

'.'-.-*:

bâiâiha real
comedia em -2 actos, da Pará-

mount. -. : -'
.Pira amanhã — Constance Tal-
madge em "Arabella Romanti-
oa"> e.^As.ia Noivas*1, .» e 8*
episódios. Pára completar o
programma:.."Num"beco sem
salda", comedia em a actos.

<-:' (19989)

_ECi_ti_prea_3L
Theatro lírico

Grande Companhia de Op
ESPERANZA ÍRIS

Paíyio The&tro

Cine ;3VIeye_^
HOJEI - HOJEI'!
O convidado n. 14

' por.tíoberto Warwick^ em.*
_ S actos

,. AS. 13 NOIVASf
5° e 6° episódios

Quarta-feira — Norma Tíli_
madge, em "Por Direito dfW
Compra". (J 34472).

——nm—mt— maJosé aX-Oiireirò

HOJE—:— A's 8 a|4 —:— HOJE
icfi recita de assignatura .' Ultima da opereta em tre» aetes

SIBYLL
Protagonista — Esperam»
.Amanhã — Continuação d(

íris

de - suecesso PHI-PHL gran-
Sexta-

feifai ii" recita dè' assignatura, A
tÜGAR-ftAE A FORMIGA

Companhia \ Aura Abranchcs de que
faz parte'n grande actriz Ade- '

laia Abranchcs
HOJE -i-Jas 8 3I4 —•— HOJE

Fabril a de gargalhadas •
Represaatação do vaudcville .

GEÍÍTE C8IC
Patrocinic. — Adelina Abranches

Mathiraè da Consolação' — Aura
... J Abranches • v.

Toma parle ioda a companhia.
Amanha -J- GENTE CHIC.

Theatro Republica
Companhia Portugueza de Comédias
m/i. CHABÍÍÍ.HEIEO
HOJE —:— A's 8 3*4,—:_ HOJE

A engraçada comedia,

IMIMÉ
' Toma parte CHABY e toda a ,

companhia; . *

.'¦¦ Amanhã — Recita organizada pela
Câmara Poriugueza de Commercio e
Industria. /. ;C

1 Os mobiliários qi
necido» pela casa Ci

. AOS DOMINGOS — Matinée m.todos
horas era deante.'' »¦ .

ie servem nos espectaculos destas companhias são.for-*ha 
Pinfn & C.» — Rua S*. José, o—11

s theatros—Bilhetes â venda, nas bilheterias dos theatros, das 10
(J 2'37S*4t-634^64)

Cinema Modelei
: *.R. 24 de Maio 287

HOJEI HOJEI,.
POLA NEGRI èm copia noval

do celebre film allemão: rMT

Mme.DaBarri
, 7 actos

PEARL WHITE, em.

ViÚ ÉI9
3° e 4o" episodlòÍ7

Amanhã — "Soberana; doi
dàVa* época. "Memana"
ter" e "Destemperos iáivàfâ

¦' l ¦ ralta", comedia. -

-H

fS>i_B|i-r|^|_K[-0 THEATRO DA MODA - Arrendatário; djalma MOREIS m LEOPOLDO Fr.O'ES-Grar)do Companhia de Cü

A's
6 314

Uma reprise anciosamente esperada

O Sympathico Jeremias
,-i, de que fazsm parte as artistas Abijjail Mala e Lucília PérJE^w

SÉ feira, 6
( "«ÍS?

I 1 M í
^_SS?r . v.ff-'7 _S;''fflB5!_2i<.'

Primeira, representação
¦ * ,'í-.

da comedia em 3 actos

Os jbilbetéa com data de 4 d_o entrada neste dia
Amanhã, Quiata-F-flíra-rMatinée as 3 horas organizuda pelo jornal A NOITJB á.fayor do guarda-freios IflAIAS—O MARÍDO DE MINHA Ni)IVA — eacto variado ei-Tc-^iõlômam parte os principaes artistas pretJentegiente7no Rio'
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CORREIO SPORTIVO
©OTBALL

O GRANDE? TORNEIO INI-
i'«TIUM D|A FEDERAÇÃO

ATHLETIOA

novamente. e,„en--i__l-a a'»:.!; Waláel
EVesta a actual classificação, do, Sc^^Ir^ ^.%^rT

Por falta do luz, não ponde ser
Voifectuado.-'o match final

J.; entro o Iieopoldína.e

|fe 
" a Light

-.¦..'Deante <Ie uma numerosa assistência

Os palpites .da A. O. D.
5* .esta a actual classificação

concorrentes oòs torneios 'de'-palpites "'"," .° ZIS™0'™ ^íf™-; Pfc
tfâ&m de Ch.onl,_,Y«or» rrf-ira„,P_.^dno0d"nu_1ad1|,r.0dV.cÍ°.
?ám_$_É& ^%»be$^ ô .:_rp^ad._^ mi.
irvPa°.l,'00Sfc^íeart,ne0 foto^ÁfiS. Cliúo *____$%!_? 

níi^ t-r*
j43i HonPrio Netto Machado e , Un- «^ B?__l T P^l. p^ii^ •

dolpho Ribeiro, 4a.-Otl.elo-de Soura, -"a..8?*,1 «l^m,',' ^, Lrim.l™ t,_lf
4H LtofOsorlo'4.' Paulo Canongia, ^•Jtf-."^*'»..^™ **
..6; J. Rodrigues da Motta e Antônio
Vclloso, 32 i Jorge Machado ' 

e-' José
Silveira, 30; Frederico de Diniz, 29;

Eddie Pollo
Penha

V ' 3 :

*_.,,._... ;u a..i. ... 1.- i_.i_- j' .Reinicia-se a: luta, procurando os
fÍS. *,.;»' -iiiJL3'"fí^w^.âí do P*nha a desfaler a differença
K$_'J ' "¦ Zdwáo. obtida pelo adversário. ;¦'¦

p-._,i. 9i r 1-, r»._..i'i. -.._ I Nío conseguem o seu intento 03Prêmio A. C..D. -Castello Bran- do ttara de5 Waldemar que atacam

-As inscripções estão' abertas e eus-
tam mil réis. ¦,'¦-.¦

Haver., ainda duas provas, de rc-
mo e water-polo.*'#.'# '

Nadadores1 infantis
'.'O director de sports do: S. Chris-
tovSo pedt o comparecimento doa na-,
dadores' infantis, domingo, na garage,ás 7 bocas da manha, para tirar re.
trato.. . ¦', ' V.'--

Commissões do juizes
Para o-, festival do S. ChristovSo

foram nomeados os seguintes juizes'.(_ >f*__nK _1- . __.i___._- " ' ' /*______)__>

Ganho por melo corpo; o terceiro
a um' corpo do segundo. ' '

• Poules: simples, 30Í600; dupla,
17Í900. ',-'¦.'

Movimento do pareô, 
' 2713701000.

Entraineur do .vencedor, sr. Paulo
Rosa. '' -

—< Neste parco registroU-se a pn-
meira derrota de Roosevelt,., nesta-
temporada,1 O filho dc :llaChelor's

França, por. De; Viris e: IMat- Oouble partiu cm terceiro e collo-
mata,'51 kilos, dó" Stud Eicpe- ; cando-se logo em segundo passou a

iii-.,- ditus, jockey te Méner... \ oecupar a principal posição depois de
8 ,— í.raer, 53 Kilos, W. Lima. ' feita a primeira curva, O compa.
3_ ~ íí1?,1!-'0'- S3 kilo», C. Ferreira^ i nheiro de blusa'de Lampeira foi per-4». — 'Feiippe, 53 kilos, A. Fer- 1 seguido por Guinéo até .á recta do¦„ - nandee'. ¦;'«'.- ii rio, onde este"com , elle emparelhou,Tempo, íoi segundos. ,';,'; fazendo-juntos a ultima' curva. Al.

Oanho por meio corpo; o terceiro ..ançadd a recta: principal! Roosevelt-a quatro'.corpos do' eegUiido, . •: - conseguiu de novo ligeira differença,Foulcsi simples, 3i$8oo;l;. dupla, ,_b_e „ filho' de Galloping Simon e
34Í;0?; '¦' '¦¦>¦• ..._'¦"¦'•'¦; emquanto se empenhavam em luti pe-Movimento - do pareô, 18:527.000. ,»ja conquista da vanguarda, Almofadi-

entraineur do vencedor, sr, IF. ¦ «ha; lançado entre oa dois passouBento de Oliveira. ... . para frente, alcançando o-discoxom,— bem um adversário de recursos...  ... .. „. ...„.._. a vantagem ,-de-meio corpo Y sobre.... Match do peteca —1, tapilfio de velocidade c,ipazes de acompanhar- Cülriéo, que nos últimos momentos sé
. „..„-._ ™ •_<¦¦• uc „.,«.„ uU. a„_„,, 'Francisco Fonseca. • _ lhe.o train, a égua Faceira, que logo destacou um: corpo de Roosevelt.ío. 53. Pontos; Marcionillo Cunha, «; á,mí_ ícm a..CombihaçÍo neoessaVia r3. „M.,,ch da -"'«» -T!' Américo depois do pulo, passou a oecupar a pare0 "Doutor Frontin'! — 1.800Ernani-Silveira, 34 i. Armando Garelll, desfazendo o Eddie Pollo todos au. I G"Vm?r?es.- , ,n SJ„ | j>rmcipal/pos e»o, deslacandp.se dos metros -. 2:500$ e.5oo$ooo; , ..,. .ii„,,.„ m_  T...„„. ¦!„.. uu_ , .» | aiatch de water-polo — Or. Adhc. ;demais...A filha dc ,Matmáta resia- - -;.i.Y.V-At.V' ' ¦¦¦ •''..'-" '¦'-¦¦ - • 1» --• uiijtiiKublVf'5 annoB. zairo, in.;

glatcrra, por, Earla Mor

que oecupou quasi todas as dependen-
sins do stadium da rua Guanabara, o

.Jted^raçâo Athletico Bancaria, e : Alto i|„..,-„ v, „,,. t„ ,:„ ,t  -  -

í°^df.o£.^^ ,5o punido,!-" «fo- .-'„ /.' -. .-•--¦ 
'f bemí/atiopeiKdaVdo.estreante

ntíe vinte clubs seus., filiados. .... 3o| Hello NeUo-Machado, 24 e Mario; <om u3„;" penaily quí jacoroo¦ 
'.pro.!-._.Naí?';._!.--'P-,JÍ!*_ 

_~ Jorl?' ?._?" l*™" *. no - "-1-' ail1.?: . °_.4. «on-

ini silveira, 34; Armanao oareiu,
Álvaro--Nogueira Júnior;' José

ÍÃ' reunião esteve .deveras magnífica,
ilcançando um exito excepcional, tal
! ordem que presidiu, aos encontros,
ábiomente dirigidos pelo sportáman
Jthelo de Souza, presidente da pode-

rosa . ágreraiaçío commercial, , '. •'As 
pelejas foram muito interessan-' tesV apresentando-se teams- admirável»

s..'mente trenados e possuidores de opti»
El-mos elementos, não só das Ligas des-
YiYta cidade, como tambem desconheci-

.: ;dos no nosso melo sportivo o que foi
. Uma surpreza agradável para os que

acompanham o progresso da re-
dér-ção. Esta, deve rejubilar-se com
o "mecting" de hontem, que, olém
de nao lhe ter dado dissabores, só lhe
pode acarretar os mais francos ap-
plaiisPs. Uma banda de musica abri-
lhantou a reunião que foi das melhores'.qtte temos assistido.

Teams houve, como os da Leopol-

-age,..i7
W. rK * 

"

OS NOVOS JUIZES DA MO A

Exames theoricos.de' hoje - -
Estão chamados' a prestar exames

theoricos hoje á noite, na Liga' Mc-'
tropolitana, os seguintes candidatos:

Do Fluminense F. C.: Oswaldo ___,_,,__. ,Gomes, Arthur de Moraes e Castro, O festival do Gonçalvense
Jayme Bordallo, JUrpr Welfare, Ar- Realizou.se domingo, ern Nictheroy,mando Moreira, Sylvio Bueno Netto o Interessante' festival sportivo pro-e k' .''-i- li.- « - . . 'movido pela Sociedade Gouçalcnse de
_ Do America F. C: Benjamin Besportos. O resultado dessa festaBompet.. j fói o-seguinte:
aDo Botafogo F. C.: Euclydes Cor- .,« prova • — • 1- match Porto Novorea Pinto e AnstonS. de: Souza; x Wlsth — Vencedor P. Novo; 2-

^P° C;_P- Vasco da Gama: Narciso mátch — Team B. Gonçalense x Ca
Basto, _Miguel Vavaleirier. . | rloòa. — 'Vencedor Carioca; — 3'

veria marcando:.o'4°* goál. ' 
: ,05.-' Guimarães. Chegada^-f- F. f^rr^íim.lbmffifrj.i^i§J_à^Ãk.

Continua ainda alguns minutos ter. I>.!ro' siul¦".« ,Neuzi. Raia ¦- Cas- Africander, batendo-o: com esforçotello, e Fernandes. -t"'-"'; ' "
"Remo — As mesmas commissBés:"da

prova de, .natação. \'..' '',.¦,
"•'íogo dó., cabo —". Arthur Sarmento.

Provas de ' salto e lançamento do
peso — 'Flòrlano Stoffei e -João :5a-
lituri.. ;,.-;¦" ».,. ' . . ,1'
. Chronomctrista para todas as pro-
vas — Capitão Annibal de Almeida;',# 

* *
FEDERAÇÃO DO REMO ¦

minando a peleja com o. resultado fi.
nal: . ,

Sport Club Eddie Pollo.i ? :
Penha F. Club ..... o -

DE NiCTHEROr I

A
Candidatos & Reset-v» Naval
-1* esta a relação do inscriptos p

approvados ém 1920, que ficam con-
vjdados a, comparecer impreterivel.

Do Palmeiras A. C.: Antenor!raatch (final) P. Novo x Carioca — -ment§ lna sed. d_, direciona da mes-
 —... Mattos, Moacyr de' Paula^LPbo.^Ma- Vencedor P. Novo, que desta forma, ,™.a Werva"710 «•'_¦? d.4 maio -"°-

dina; Light, CityYA. C. America Fa- no»! Rodrigues Silva e. Themistocles «onqulstou a. linda "Tataça Dr. No. *?,"?• as <8:horas da noite, os que
bril.Anllo McxW P. R. Moreira, Vianna. • r,- J I rival de Freitas". ' ' M "d,-f "S" ¦°nm -na-'«c'onado- ' e"Standard Oil, City Bank e outros que: Do Metropolitano A. Ç.:. Admardoi 3. prova — «Taça Luiz / Feiippe . ¦««•¦"--m-oii ,. _ . , ¦ ,'.:-ndém perfeitamente/competir com osíArmond, Sylvio Sampaio e Viriato _,ima" — Corrida, de estafetas entre' Antônio Carvalha Barbosa, Inter-

_,_. _,_,... .,., n_. »«....'..ii.... iM.nln» 0 Gonçalense e Porto Novo — Vén. ! _>clP->-'-i Acejyno ¦Cor«a da Silva e
cedor: Goriçalense,. 

';.-¦.- ¦.._ 'Y-',; 
| A varo 

,C,uçdçs Je Azaiubu,»,. S-;.da 2» divisão da Liga Metropolitana,
v'(ó : enfrental-os tom galhardia..

,. •¦'¦:¦ Infelizmente não terminou ' hontem
(• Y<> grande torneio. O match final, en-
í«|_re os teams da Lihgt e Leopoldina,

eátre oa quaes ficaram decididos a 1*
ea- collocaçõcs do belio certamen,
pelo adeantado da hora, que fazia
notár-se o approximar da noite, teve
de ser transferido, marcando os diri-
gentes da Federação Athletlca, _ aba
realização para sabbado próximo.

: O; resultado das interessantes pro-
as'.foi o seguinte:

Io jogo — Standard x Lloyd Brasi

Martins.
Do Ypiranga ?,'-•;_.;' Acycles de

Carvalho França, 'Isaias de Avcllar, e
Silva e Augusto Fernandes de Araujo.

As ultimas resoluções do ''
Conselno Superior

O Conselho Superior da Liga Me-
tropolitana, na sua ultima reunião re-
solvcu:

a) ápprovar o parecer dando' pro» ..vimento ao recurso (do sr. Guarcy Ro-j Floriáno, emquanto o seu permanen
drigues. do acto da directoria que o [ cia_ intacto

por meio corpb. 'Místico correu sem.
.pré em terceiro e em terceiro ter-^rairiou, derrotando apenas o outroestreante do p.red, o 'cayállo 'Feiippe,
que,..riunca esteve na carreira.

Pareô "Velocidade"-— 1100 me-tros —' 1:8óo$ e s6o$ooo. .
1» — ZOMBADOR, 4 an.,cast,. In

Ba-

Fer.

Fer-

üa.

. , Orion Maré, 45 kilos,. dos srs.
Miranda e> Mighoia, jockey A,

. Rosa.'
2»Y— Descrente, 46 kilos, J

: 'ptista.
3° —' Moscatel, 54 kilos, C.' '•- :¦ nandez, .'
4o —' Quebec, 53 kilos, "Ai

' nandez;-.
Tempo, 112 segundos.

glatcrra, por .oniínè è" Willing!. Çanno P<" ..abeça; o terceir»
Nun, 52 kilos, jockey Alexan. ! vanos corpos .do segundo.
dre 'Fernandez Entraineur do,»', vencedor, sr

2°, ~ iPapoula, 50 'kilos, J. sEscoliar. Dricl '$'_>¦' ',, .. ''"/.,'
3o — Sinhá Flor, 47 kilos, A. Rosa..l —Dada-a partida era .más .condi-
4» — Tucuman, 47 kilos,- J.' Ba- I «oes para Quebec, que teve de for.

ptista. • -• car muito para'se collocar, o primeiro
5» -; Mirzador, 53 kilos, C. #ér. I a ' aPPareccr íoi Descrente, ' scgmdo

nandez. ' 
j de iflelrose.- O cijyallo do btud bil-

Tempo; 69 2I5 segundos. /1 veira destacoU-se.Yemqtiãnto que Mel-
Ganho por. meio corpo; o terceiro 

' 
ír0<0' na |reç"Ai opp«jstí, tevo ; de

a doi. corpos do segundo. supportar o átaiiue de Quebec,.. que
•Poules: simples, 22SS00; dupla,-cora clla emparelhou.. A égua, porem,

40S90Ò, • : uesprehdeU-se" _pouço depois do pilo.
'Movimento do parco, 23:65^1000. Y tado de A. Fernandez, appròxlman.
Entraineur do vencedor, • srJ _a^ do na entrada da çecta do rio

briel Reis. , de Descrehtei que, voltou a se des-
— Apanhando .-Uma turma fraca, tacar, solicitado pelo:seu piloto. Des.

INDICADOR
ADVOGADOS

Dr. Amalio da Silva — Rua ,7, de Se>
tembro 207, sobrado. - 1

Dr. Álvaro Goulart de Oliveira 1—
Rua da Alfândega 9>i sobrado. ¦

Dr. Salgado -Pilho. — R. General Ca-
mará 47, i° and. Tel. 5304, Norte

Drs. Veríssimo de Mello c Domingos
Lpuxao».— Quitanda 45. T. ,C 3907.

Dr. J. M. Mac Dówell da Costa,--- R.; G. Camari. 66. Tél. N. 4747- •
Dr. Nelson Campos—Escripe., r. Ca-

1 rioca 66; i° and. Rio. Res.: V. Ita-rhorahy 310,'-jSlictlieroy.'--¦' ¦¦.'¦¦
Francisco Loup — Carmo,7'i i°, sala'3*, -9 As 11 c das 16 ás. 18 hs.

Dr. Alfredo l Machado :GuimarãC», FI-;
' lho. Rua do Ouvidor 52, i". andar. _

MÉDICOS

Dr. Luiz Ramos —P. Saem Fena 3;
R. Conde Bomfim 685. Tel. V. 1639-

Dr. Garfield de Almeida — Ass. 18.
C. 472S-/S. Salv. ao.(B. M. 1607).

Dr. Moraes: (Manoel de) Av. It. B.co
. 137. (15 hs.) 2.*i. 4."s e 6.*s. '

Dr. I. Malagueta, R. S. José n. 42.
Tel. 

'364,"'C.'*-.-í/--.v.".-
Dr. ,Mario Esberard Leite -— Res.t

155, Calj Polydoro. Tel. 1234, "Sul.
Dr. Flavio de Moura — R, Buarque

n, 33 (Leme). Tçl. Sul losa. •
Dr. Artldonio Pamplona—Resid.: Me-

doiros Pássaro 27, Muda, tel. V. 1276
Cons,': Assemblea 45, dc 1 is 3, ás
3"s., 5*s. e sabbados, c das 6 ás 7,'
ás 2"s., 4"s. e 6's. Tel. C. 1299.'Dr. A. Ribeiro de Castro — Cons.: 7
Setembro 81, 1» (12 ás 2). C. 808.

Dentaduras
Dr. Silvino Mattos, laureado espe-

elalista em dentadura» parciaes e du-
plaa, das' mais aperfeiçoadas e Índia-
pensaveis i boa mastigação e'ao em-
oellezanieiitc da bocea. —,- 7 Setembro
o,-.231.-Teleph. 1555.' Central...... .¦ '¦¦' (J 2367O"

DECLARAlÇOES

CUMCA CIKU1.G10A, VUS
URINARIAS

i'K*",'J'-'Bo —! ¦ oiauu-m Jt t-iujru xnaoi- | aua^cnucu jjur /¦ jugos por mira
ciro— Vencedor: Standard, 1 goal commettida no Torneio Initium,

uiiKu--, uu auio ua (iitc-ioria que o
suspendeu por 7 jogos por. infracção

teto. Serviu de iuiz o sr. Oswaldo
Éntos, do America F. C.

Pi¥tl<-2<> jogo — Banque Française et
j|^;/Italiennç x Souza Cruz,— Vencedor:

Souza Cruz, por 2 goals e 2 còrners
a zero.'Serviu ide juiz o sr. Osmaldo
de Almeida, do America F. C.

|3», jogo — Oty Bank x Britísh
Bank — Vencedor: City Bank, por
1 . goal a zero. Serviu dc juiz o sr,'Oswaldo de Almeida, do America F.

SClüb.'
541: Jogo :— Light and Power x P. S.
íicolson —1 Vencedor: Lirfht, and
Power, a corners a zero, Serviu de
juiz ò sr. Moraes e Castro (Lais),
do Fluminense F. C.!;j 5» jogo — Banque ítalo Belga x F."~" 'Tíoreira -— Vencedor: F. R. Mo-

nullando pór illcgal, o acto da dire-
ctoria ..que o suspendeu pór 7 jogos;

, "b. ápprovar -o parecer sobre o re-
curso do sr. Luiz Nesi, do acto da
directoria qüe o suspendeu por 2 jogos
por infracção commettida no Torneio
Initium dando provimento ao recurso,
para o effeito de ser canceilada a pe-nalidade applicada ao, sr., Luiz Nesi,
annullados os effeitos que poderiamdelia recorrer para o futuro; ;?SMBc) responder á consulta feita pelo
Conselho da 1* Divisão sobre "como
deve ser cumprida a pena de spspen-
•ão por uma partida, quando a par-
tida que deu causa á applicação des-

NATAÇÃO
O® OONOÜRSOS AQUÁTICOS
.DE DOMINGO

' A sua approvação '

A commissão de natação e, poste-
.- ,. , - -  --- tenormente, o1 Conselho da Federaçãosa, é a ultima do campeonato ou tor- do Remo tèm de na . sua reunia"©,neio".de que a penalidade de suspen-, discutir e appròvor os ultimas - coii-

_ sao por uma partida dev; ser cumpri-i csh^oa aquáticos da temporada eü-,„.reira, por 1 corner a zero. Serviu de da ná temporada seguinte pelo: infra-Yfectuada domingo,' na enseada dc' Bo-1/.juiz. a sr. Oswaldo de Almeida, dpjctor, após o prazo de scu novo regis- tafogo.
foi. penalizado,'ou por outro, qualquer | .Conformo dissemos, ' hontem,' esses

3' nrovà — «Taça Capitão Arthur! Cristóvão; Adherbal - Luia 7.«ástos,;.Zombador conseguiu, com1 multo es.¦ .««-,-e e 'Melrosp entraram na recta
Dutra* — Parahyba* x Mutóndo - ?olafo«0i Aguáldo Regulo Valdetaro, íorçoV registrar sua primeira victo- final em luta,,que se decidiu a favor
Finalisou com um eninate de um noal ¦'Arthur da Motta Macedo e Amerfco na da temporada.. O filho de Bon- da <=-"»• ->0,r cabeça. 'Moscatel ter-

5í prova Vhonni.da tard? Sk I Ga"=]-> Rocha, S. Christovão; Ar. fine acompanhou /Sinhá Flor e Pa- minou a vários corpos, entraniTo Que-
eonouisla rli hellisslma taça offereci. mando Martins, Alfredo, Tavares e poula, que regularam o train. , para, bec em Hltimp. . ..¦; • .
da «lo -pôrtrr.arV Mansueto gÚS-1 Álvaro Soares Pinto, Boqueirão do , ao ser.feita .1T ultima curva «iltfcar: _ "Grande Prêmio Descobrimento do
.Ses, disputada 'pelos clubs- Tamoyo' S^3eioi. Ar's--í-es Santos. Tavares, do se ao lado dc. Papoula, que no fim:

e Gonçalense/ terminou còm uma vi.! Y?'00 da Ç^v Arandy Mit;anda, ua,recta do_no havia desalojado Si-
ctoria do Gonçalense que vasou por!flamengo; Antônio . Villela . Teixeira nha Flor. O pilotado de: Alexandre
tres vezes o goal' confiado aó arqueiro d» .Azevedo, ^Boqueirão, do;^'Passeio; Fernandez .atacou a pensionista de— '-- • Arthur de Oliveira Santos, Interna, , Fernando Schneider . toda a recto,cional; Carlos Santos, Natação e Re. acabando pop dominai.a, com esforço,tratas; Eduardo Guimarães Nobrega, por meio corpo,' Sinhá Flor conser-S. Christovão; Emraanuele Humberto 1 vou ,o terceiro logar, entrando Tu-Silva' Freire, Natação, e Regatas; | cuman em quarto e Mirzador em
. Eis b team -vencedor: ¦' ¦''

Oscar; Lépn c 'Lemos; Borba, Ho.
racio e Chlqulto; Reis, Bassane, Bra.
sil, João e Moura., ,,\

America F. C
,,''í6o jogo — Banco Ultramarino x
í/Amcrica Fabril"— Vencedor: America

BS&bfi) por i -goal e 1 comer contra*;íVcprner. Serviu de juiz ,0 sr. Alipio
Bastos. -.'.

'?. Jogo — Banco Hollandez x An-
O Mexican — Vencedor: Anslo Me-
ican por 1 goal contra a corners,
SWltl de.-juiz o sr^, Edgard Vieira4
jYAmerica F. C.
8» jogo — Costeira x Wilson Sons

- 'Vencedor: Costeira por i/corner,
prorogaçao. Serviu de juiz o sr.

Ig.ird Vieira, do. America F. C.
9°l jogo — Leopoldina. x Royal

lank — Vencedor: Leopoldina por
goals e 2 corners a zero, Serviu de
ii o sr. Alberto Paes da Rosa, do
idarahy A. C.-..ro0 jogo — Standard vencedor do

?W)'X Souza Cruz (vencedor dó 2°) —
jíVencedor: Standard por 2 corners a

irõ. Serviu de juiz o ar. Moraes e
ostro (Laís), do Fluminense F. |C.•i..-,.,'jo^o — City1 Bank (vencedor do,

Jj_a'..Light 

and Power (vencedor do
J^i^r Vencedor: [Light and Power,
ri goal e 2 corners a zero. Serviu*

ítde juiz o,._r. H. L. Rizio.do .Flumi-
g-ejise ;F.."C.-' 

'¦"¦'.¦ '',".;,".'. '''.''- ¦.'
iiá0"jogo -— F, R.' Moreira (vence-

fedor do 5o) x Americj Fabril (vence-
fedor do 6o) — Vencedor: America
f-Fabril por 1 goal a zero. Actuou na'prova 

o sr. Edagrd Vieira, do Ame-
JHça".F..,C. ,
:},-_' 13o jogo — Anglo Mexican (vence-' 

(do 7°) x Costeira (vencedor do
y~—'-.Vencedor: Anglo Mexican por
abafe 2 corners a zero. Serviu de

,. li. . o sr. Eduardo de Magalhães, do
r;Andarahy A. C.

Evandro Machado jRibeiro, Flamengo; ; ultimo. _¦,"" " '" Pareô "Internacional" — 1609 me-Eugênio Camillo Silva Ribeiro, lca
rahy; Edgard Ribeiro, Neves, Boquei-
rão do Passeio; Ernesto Duarte Ma-
chado da Silva, Flamengo; Fritz
Repsold, Natação e 'Regatas; Fernan.
do Maguarita, Vasco da Gama; Fer-
nahdo Maciel Dantas, Vasco da Oa-
ma; Horacio Carvalho c Silva e Hu-
go Mariz de Figueiredo, Icarahy;
Ignacio Almeida Guimarães, Natação
e Regatas; Jayme Fernandes Guedes
e João Silva 1 e Souza, Vasco da Ga.
ma; João Pereira de Mello, Flamen-
go; Joaquim Domingos- Mano, Vasco
da': Gama; Jayme Amaral, Flamengo;
José Pires Pacheco, Vasco da Ga-
ma; José Martins da Rocha e Luiz'iMattos Neves Filho, Boqueirão do'Passeio; (Leonel Salgado 1 Miranda,
Natação e Regatas; Leandro Bezerra
Monteiro e 'Mario.. Lopes Camarlnho,

tros — 1:800$ e 36o$ooo.1» — M1JTZ, _ annos, alazão, lni>i.i

Brasil" — 1800 metros — .iooojooo,
1:000$ e 250.000. 1 )':'¦:¦: -¦',.
Io — GARIMPEIRO, 4 annos,', cast.,

-S. Páulpi'por Novelty e'The-
: ve,154 kilos, do Stud Lima Ko.

cha; . jockey . C. -Ferreira.
2" 

'— 
Alpha, 53 kilos, ,'Dt. Suarez.

3o — Argentina, 52 kilos, ;S., Ko-
¦ driguez. ; - : 

,4» — Lyrio, 51 kilos, J; Escobar.
5o,—' 'Aventureiro, .54 kilos. W;

Uma. ', . V: , /..
, . . ..„. ..,..,. Não correram Mysterlosa, 'Brohzino,

terra, por Greenbach e Mis- João Ninguém,. Atrevido, .B.eduina e
tress Fussy, 53 kilos, do Stud Electrico. . '¦..¦¦¦,..-.
"¦' ' ' ----- Tempo, 115 i|j segundos

tro no club,ao qual pertencia, quando ,concursos cpresentaram aipins^'senões G™& Mai."0 Mo°Xua 
"lunio.'

pelo que • va disputar porque, a sus- motvados:• 1» nela nnu.-. m-nii. . ri. ' »!?_ • ^»_, , ^_?< tai .umor'
£_án_5LPn°orr.Uraa V"m n5° C°raPOtte' 

^Mk tu-,' «to ^.otoanle i S^SC' do"^ se^' «e"8"""8Id 
S^ir a preliminar l8obre ^cSfe^^^^consulta do. Carioca F..C..S pedindo m"_^.7í,.u „Jl_^.."cl".c'a._05_!.?:^ya^co..-,alGa•r•a:_.Nestor Souza Costa-

interpretação
de Foótball,

Sf cT^.r.t^T S ¦SSSS.Sf* 0r.^^_ríío.:_^:^^!^_«: o^^^y^,oTo^o:z
sob a capa de consulta e assim mes-
mo, irregularnuicte feita",.

-PS* 
F*.Cy PrdÍT-d° n,eados; ^ p5«*tate1K -ntídãde^cTNltação^è^RS0,- Neta wf'

Conselho' da primeira 
''

> Communicanvtios da Metropolitana,
que a reunião do conselho da primeira

t £r» 
"'ratt", 

Wà**F VrIa"na' ^-fâaTWmmU 
r"Mo«Ü

fes partos; 30, pelo estado das cordas I ra Guimarães, S. Christovãb; Rober-de chegada que, mergu hadas como to Motta Macedo, Gragoatá; Roberto
l&IZJ,hCSram„S.8a-CrÍfÍCa-^-1,5u„s, '-'«na, Domlngues' e Renato 

'dos^an.

^â^làhi^-lPPmMM? -»s- C"S?MJ ?T!,bc•ll, Silva Gujma-
raes e .Ricardo Domingos, Natação eRegatas; 'Raul Comes, Flamengo .-Se.
raphlm" Santos, ' Internacional; yirgi-lio 'Martins Cardoso, Vasco • da ¦ Gai

ma; Victor, Duarte Machado'-da Sil

do;çhrpnometrista .fljclal, de verificar,
», *s, tempos obtidos , pelos nadadores,

áivlsão, «anunciada para hontem, e d0. ..l°íar en> que sp encontrava: o
transferida por motivo do feriado, só Pavilnjo central onde era -enorme a
so effectuará sexta-feira próxima, is aglomeração, 'etc. .,.-: ¦!.
8 ila lioars da noite,':: V*,'.- " . i-ntre. esseá.v pequenos senSes, repa.

_______-_____RÉ__l___H____li_' *1# *1* -J* rmiAiD Ça\.—¦_. — —.-—.

Tabeliã para o campeonato da
Iiiga Oommercial '| acima: o primeiro, que se refere áI Armando '"Martins," 

XuTz'"MaT_s""Í»é--
A directoria da Liga Commercial,' &ada T na?ador. .Carlos Castello ves, Fillio e Miguel Guimarães, lllp----'-•  -- a ,e.; Zf-_nm- J° -Boqueirão quo passou ouelrãn'do P«»»elo; Antônio- Carva-

.-,„„;= t„í-— .—,—..— ...«.-_, ._,,_,. va, - 'Flamengo; Zeferinn -Martins,-daraveis, felizmente dois sao apontados, Rocha, BoqueirSo do 'Passeio;1 Áce.
> . ™.. ,."e,7açí0jfclta p?r, nos' eomoUyno Correi da Silva, S. Christovão;conseqüentes / dessas faltas citadas, Adherbal de Souza Bastos, Botafogo

na sua ultima reunião approvou _ .
guinte tabeliã de jogos para" o pre-sente campeonato:

• ¦-'-' ¦ ' >te ííi'.iíi" '•

DIViKliO SABBATINÃ-

Io turno'"M-UOr' '

Dia 7 — C. Piiatt x Saíic' F. C.

—.- m_ — --—,*. «^h |n*ODU_

pela corda, mergulhada, sem perce-bel-a, saçriflcando-se portanto.
¦ 9/a' o,-facto, de'jestar mergulhada acorda.' é, irregular, c ò" defeíto^deve 

'e
sel-o-á reparado para o futuro, afim deser verificada, maior perfeição.O outro é p nue >diz-respeito'4prova. "Olavo' Bilac", cpjó resultado

um 7.-.1 .ra,. -r s.n. .. ,oa ,luizcs de chegada, contra' o espe-

Dl. r4-4i..erm.u,enx Dia,- Gar» íffiXaâo^-^^tS
Dia zr-tg 

gjh 
,x ;Fu.sba« Ve- PameT^«f& ^vf T-£

ii* jogo — Leopoldina (vencedor Dia ai—SalicF.' <_',' i)i'as Garcia, iá" os nristó hJíÍ}}S,atovi°- coníor->le
m). x Banco Sconto — Vencedor: Dia 28-Ault Wiborg-F. Milli »,«, «ffi0' C/oll?gas e a' Poasoas
«íbldina por z • goal o ...corner -Walter Pullen. ' . 

' 
, ffigam õsTuizes 

,_2T£BÍ' P/0Va-
atra > corner Serviu de Iuiz o sr. Dia 28-Fussball Verain BatxHerm. dolafT «rar o__ narfírirí,'^^ Am™-
íberto. Paes da Rosa, do TAndarahy Stoltz. ' . ,t3„ .h.*La„ °fi na<íadBra ¦?<- .Boquei-

/UNHO?" -' l™°'.,--CÍ0!_ll?.-er?>.-!,','n<il'<>..'o8ar.: Ad-§paub.•fiS-* jogo — Standard (vencedor do
!Ó°) x City Athletic, por 1 corner a
iro.-Serviu de juiz o sr. A. Ratton,

1 B. Sconto. '
íolYjogo — Light and Power' (ven-
dor do 11°) x America Fabril (ven-

.dòr do 12°).-,—. Vencidor: Light
nd Power, por 2 goals e 1 comer
ohtrá 1 corner. Serviu de. juiz ò,sr.
llvaro Romos Nogueira, t do ¦ Sport'lub Brasil.. ,

17o jogo"— Anglo Mexican (vence-
or dó 13o) x Leopoldina (vencedor

ijp: 14°) —• Vencedor: Leopoldina port.;;goal e 1 corner. Serviu de juiz o
ir. Ferreira Vianna Netto, do fj. R.

H Flamengo.
.18» jogo — City Athletic (vencedor

ó 15o) x Light and Power (vencedor
o:_6») — Vencedor: Light and Po--erpor a corners contra um corner.

veryiu de juiz o sr. Edgard de 011-
yeira, do America F. C.
V.9° jogo — Light an'd Power (ven1
e4or do 17o) x Leopoldina (vence-br do 18.) —, Essa prova deixou de

r, effectuada por absoluta falta de
Oe accordo com, os captains, foi
ireado o próximo sabbado Ipara o

ua realização. .
IS&g.YV'.. , ¦..«.*,.

CAMPEONATO CARIOCA'

Os matches tio domingo

(PRIMEIRA DIVISÃO
-V ' SER-E A

América x Botafogo
Sf.b..campo da rua Dr. Campos
«Ç.! -:''• "-

_•?« rcelro», segundos o primeiros
llMtías 9, 1 3(4 < •- j|2 horas, respe-
Timente. '/•

São Ciirlstovüo x Bangú
SuNo campo da rua Figueira de Mel-
í»;;n. 200: '
:ri'C3egundos'' e primeiros iteams, 4

/3|4 e 3 i|-> lioras, respectivamente.
sí: SERIE B

Mangueira x Villa Isabel '.
,!fó' campo do. Andarahy, 4 rua Pre-:ito Scrzèdello: '
¦Jerceiros, segundo» e -primeires

ns; ás 9, 1 3J4 e 3 i|a horas, respe-
yamente.
H"Mackenzio x Palmeiras
Cabe ao primeiro dar o campo,¦//Terceiros, segundos e primeiros

.tasms, ás 9, 1 3I4 c 3 i|a horas rsepe-
ptivamente.

* * *
1 festa de anaiversario do
§É!:-'[ ViUa Isabel
Simplesmente encantadora esteve a'
ita de ante-hontem, organizada pelarectoria do sympathico . grêmio dos

Dia- 4 —Dias Garcia 'x-Casa Pratt.
Dia 4—Ault Wiborg-F. MUI x Sallc'F. Club. -
Dia 11 — Dias Garcia x Fussball Ve-• rain Bát. •->."
Dia :i—Walter PUllen x Herm.

Stoltz. .
Dia 18 —Casa Pratt x Ault Wiborg-

F. .MUI; ' ¦
iDa 18 —Salic F_ C. x Walter

Pullen.
Dia 25—-Fussball Verein Bat x Salic

F. Club.
Dia 25 —Dias Garcia x Herm. Stoltz

F. Club.
JULHO:Dia 2 —Herm. Stoltz x Casa Pratt.

Dia 2—Walter Pullen x Fussball
Verein Bat,

Dia 9 —Fussball Verein Bat x Ault
Wiborg MUI.

Dia 9 —Casa Pratt x Walter Pullen.
Dia 16—'Salic F. C. x Herm. Stoltz.
Dia 16 —Ault Wiborg F.' M. x Dias1

Garcia.
* *

DIVISÃO DOS1INGÜEIRA

'- 1" turno
MAIO: V

Dia 8—.Pacheco Moreira' x Combi-
nado Dragão.

Dia 15 — Casa Leitão L. Cardoso x
, A. Vlzeu R. W.

Dia 15 —Singer E. C. x J.' Ríeynaldo.
Dia 22—i Combinado Dragão x Af-

fonso-Vlzeu R. Wic.
Dia 29 — Pacheco, Moreira x Silger

S -C '.¦'¦¦". ¦

JUNHO:' 
':

Dia 5 —João, Réynaldo-Janow x CLeitão L. C.
Dia ia —Affonso Vizeu-R. Whic :

Silger S. Club.
Dta 19 — J. Reynalifo-Janow x Pache»

co Moreira.
Dia 19 HC. Leitão x Pacheco Mo-

reira.
Dia 2$—A. Vlzeu R. Whic. x Pa-

1 Phjco Moreira.
Dia 26—Singer S. C. x C. Leitão-L,

Cardoso.
JUDHO:Diá 3 —i Combinado Dragão x Sin-

ger S. C.Dia 10--J. Rcynaldo-Janow * A.
Vlzeu R. Wiílc.

Dia 10— Cv Leitão-L. Card. x Com-•binado Dragão. * '
Dia n — Pacheco 'Moreira x J. Rey

naldo-Janow. ,* *•Aviso aos clnbs
Os campos serio, designados peladirectoria da' Liga, devendo os clubs

cujos nomes apparecem em primeirologar na tabeliã fornecerem a bola
para os jogos.

mittindo.se verdadeira a allegação per-gunta-se.- venceria ,a nadadora ouechegasse em primeiro ou o casal denadadores que primeiro vencesse adistancia, como determina ó thema?li de todos, os concorrentes, o SãoChnstovao, alem de chegar o Beucasa cm primeiro logar, fo! incontss-tavclmente o unico que obedeceu aoregulamento da. corrida. Somos ainda

Jogadores
=-lU.™ ,.u ayralHlnrco grêmio ao_ j„Sór.Ç!l.eíí0ítm"¦ *"}? nos-jogos
«negros, para wmmemorar a data 1°, .^TZ^. cL££Íon* J">e H"
fundação do club. 1 verem 15 dias de lnscripção, e bem as-

sede social do club,-do Boulevard í,ra os 1ue aPr«entarem carteiras da
;de Setembro passou por radicaes u*"a-' s|! 

s') is
Eddie -Pollo x Penha 

'-P. 
C.

_ passou por radicaes
ánsformações, • ficando dotado de
is amplos salões para dansas _ um
lístico palanque pára orchestra.
A .directoria não se descuidou para

mmJÊBf f*sta se sentisse do máximo
HKnjntiamo, , desde a soberba orna-'r__entação c illuminação até o esme-

íílrado serviço de "bufet", á cargo de
™gíp .tente confeitaria.'

xjO. sr. Augusto Caldas, presidenteflpclub, local, foi inexcedlvel «m
ntilezas, principalmente para o' pes-al da imprensa.
Vs dansas, que correram,, anima-
¦Imãs, so terminaram com o alvo-
er do dia.
Dentre o grande numero de senho--5. que enchiam a sede social, con*
limos notar as cseguintes: mijes,

aária da Paz, e Farid Costa;. Dárdé,
-merinda c Maria José' Couto; Inali' mes, Jandyra Mattoso, Inab Aires,

Serâtda e Maria de Lourdes Paula
y; 

'Elza 
e Jacy Santos; Mercedes

k.bosa, Maria Braga, Carmcn Cos-
;• rCorins Gomes, Maria Machado
u-eira, Maria c Odylla de Souza;
Ma Gerbster, Maria Bandeira, Jan-

1 e Margarida Marques; EdilhmtirXbz; mm c __t_ a
3es Carvalho; Aleina « Hilda

nos; ¦ Dinah', Alzira e Izaura Ama-
Silva; Maria Barreiros. Zaira Ri-

Nair, Guimarães, Natalina de

Como era . esperado • realizou-se do.
mingo o match entre o Sport Club
Eddie Pollo e o Penha iF. Club.

A primeira' phase do Jogo ou pelo¦menos gfande parte delia transcorreu
de interesses predominando os ata.
quês do Penha, aos quaes faltou o
necessário entendimento que era maia
communi aos da rua Senador Dantas,
que deram uma demonstração excclcn.
te estado 'do treno de q»: se achavam
possuidos. ' '- Os atacantes do Penha assediando
o posto de Cegonha que esteve sim.
Itlesmente .(assombroso perderam op..
portunidado. de, abrir o score justa,mente devido á nenhuma combinação
verificada entre ai, além de alguma
falta de chance de que • se achavam
perseguidos.

O team da rua Senador Dantas era
o seguinte:• Cegonha; Arnaldo « Moringa; Ave-
lino, Alberto e Oc':»vio; Dulu, Jaco.mo, Oswaldo, Paulo . Ary.

Penha: — Waldrmar IH; Américo
e Porob; Amadeu. Silvino. e Calanza;
Olegario,. Malva,. Leão, José «Renato.

O juiz -foi o sn Raul Amorim este.
ve imparcial.

A saida foi dada pe! do Eddie
Pollo, âs 4,20 da -tarde, notando.se'/i'a' 

,\crnan<1a Sampaio, Georginal logo grande equilíbrio dos contendo.Carvalho, * muitas outras cujos res ate quando Ary recebendo a es..sr. não puacuos annotar. 1 phera passa-a a tulu, para reoebel.a

dc parecer que o segundo" logar coube
_?,_!._ R-.ícarahy-.'Vejamos: o Bo-queirão nao cumpriu o thema, por
, :„-,-_delxa™ 

"9 seu Irmão com*'?f>ta,ha; .s6_ - distançiando-sc,quando era obrigada -a acompanhai-o
f?l.?rn..r''r>m|Ç»,'ada_^0? raioa èola»a(thema). O Guanabara teve, além do
Znf,'1'" " a»-«l"'inha (contra othema) -o seu nadador J. C. Netto
que cortou a. frente de' João' Bit ?,'do S. Christovão (e não RaulParainhos. como foi dito),' prejudicando acorrida (lo seu adversário. ,Os. nadadores do Icarahy fizeramo .percurso como os do S. ChristovSo.chegando, porém,, por ultimo Ora
Sta° - 1, S ''-cl"-«-ovío. nãò tiveram
í_i, ,° chcBara»- «¦>- primeiro; vence-
Ia™ »¦•"••-•! ae oa» e 3" não cumpri»ram o thema, estavam fora de duaes;quer, classificação, entrando então oIcarahy em segundo, de accordo como regulamento. Era esta conclusa?
SS_h?m°». 3e "'.v-da dSs juizl'dechegada, que deveriam çar no- mastro* 

fi!»?ulT i''0,S' «aAtoviS? em pr°meiro e Icarahy en, segundo, admit-tindoso nesta 'segunda 
co locaSo«.tá;, para admittir%e alguma coifsa

bííJr0/ i?a ?Vio ií,d«isa Ssé*"."
CéL^W1!1. al"a™l!a da duvida.l-pmo fpi feito porém, icandn...somente a bandeira de"/dívida'» ££todos os-concorrentes é que está no.altivamente "errado-. V

qufT^ommí./^™9' pe3uenas falta,.,que a commissão e o conselho deli-berarão, no seualto critério, em quenão pretendem, absolutamente infiu 
°r

estes ligeiros reparos de ouem teiii.munhou o ollegado acima.
ti; ;!j jj.Uma festa dé sports no O. R.

S. Ohristovão
-A.' ^"rectoria «do Club de R. S.
S"s,0.v> 

' V"í. commemorar- a' tf.
^aÍ0 "u "«fnío team, no tor-
«l!.àe wa,errPoIo da cidade, òrga-
S ^.."-P""^ domínio, um
?í?á_o .'_'.:» ,8p<'r,ivo' Q"? ooede.

íi Prnííce,,en.-Pfogramma abaixd:
7U,ro-!pTtt^'|am»t"i,7s
rfcearas X S"atCVda« «,^-

Mlrí-íí11 eí'f assim fo™«^:Miranda — Adauto - V. Síuto —João — M. «Paranhos. / -¦
Reservas — Sady — Azc/-do2. Prov. - «Adhemar %'Mello»- 8 horas - Peftea —f\* __

Eis o scratch: .'
Cantldio — Isaac —(Levr — "n.

nesio _ Ferronti: \ 
^ Ge"

Cafe' '- F0n'.M' " W»*ií« -

Ro3dri^--9"f^,rtd|!lloSan""
distancia - S?m imjut. 

b"'M era,

__T^*^»-^í
Ca6rnefró-a 

~ I»,1""»»!- "Oswaldo
inípSlso? ? S,"° H altura. «m

..J^ç^^>ia;^-
xSFC^v^d-
ííosos. ° ~ Ftn "f-"-<>"« victo.

9' Pro.a —-ii hora? "-• "Octavio
Para remadores sem vfetoria
-'?,,£?- r 

'ScU?Ho Monteiro»
metrâr T C0"ida 

jaSa 
em "">

-A^iba^G^ íl^Zid?^-

corrido i prova Experimental, t
„m .k4°"!i na ."^: sera realizadoum chi dansante .intimo, para ainauguração da nova secretaria doclob, & rua. Conde .Leopoldina 60. '

.0 poderão tomrr parte nesi» fes.
tival os sócios quites. •

lho Barbosa, Internacional; Oswaldo
Luiz Vianna, Paulo Nogueira Ramos,Roberto Azevedo Mello p Jayme <Fer-
nandes Guedes," ,do Flamengo! Victor
Alves Moreira, do Vasco da Gama.

TURF

j_.

A COBRIDA BE HONTEM,1S0
DBRBX-OIiITB

Oarlmpelro' ganha a principal
prova do dia

' Com, as duas anteriores,'-.'a re-
união de hontem,.nó prado' dó
Itamaraty, agradou francamente,
apontando-sc apenas um delido
de raia. Segundo os murmúrios
que circularam após a: realização
do pareô "lOezeseté de Setembro",
o jockey' Zabala, piloto de Álmofa-i
dinha, o vencedor,, teria chico-
te^do o jocl. ey de Guinéo, C. Ferr
nandez,. para que este abrisse pas-
sagem ao filho de Marcbvit. A
directoria do Derby,,çom certeza,
apurará está affirmação, punindo
o indicado responsavej pelo de-
licto de que é aceusado! . .

A não ser esta, todas as demais
carreiras foram disputadas ' 

coín
lisura, havendo finaes ..apertados,;
como o do pareô "Doutor, 'Fron-
tin", em que fracassaram os favo-
ritos:Moscatsl';'-eipuebècv. Animaes.
possuidores de qualidades aprecia-
veis ç correndo muito leves, Mel-
rose e Descrente, partiram nas
principaes; pòsiçSes que m?htiye-
ram todp o percurso. No final, a
filha dc Earla-Mor, magistralmcn-
te conduzida pêlo "enfant 

,,gáté"
do publico, o aprendiz Armando
Rosa, conseguiu' arrebatar a victo-
ria ao filho de 'Reuss, que caiu
batido por cabeça, produzindo, as-
sim, excellente performadee,: tanto
melhor por. ter sido* dirigido por
utn aprendiz de aptidões ainda
muito duvidosas. "-. •'..

A principal carreira do dia mar-
cou nova decepção para ,_ cathe-'
dra; '^iie 

viu derrotados os favori-
tos Alpha e Argentina. Ganhou
essa' prova, de extremo a extremo,
p'cavallo Garimpeiro, que no final
teve de empregar-se para conter
p ataque de-Alpha, que delle ter-
minou a meio corpo.

A reunião terminou- um pouco
tarde, teiido o movimento .geral
das apostas attingido a -PjíSíjÇ.j•'. . * '» 

» . : y '
RESUMO OERMi

Pareô "Seis de Marcou — 1.609
metros— 1:800$ e 36o$ooo..«.:-_. JARDA, 4 annos, cast. Para.

ná,. por Premier Diamond e
Ninon. 44 -kilos,' do sr. VV,' G. Oliveira, jockey A. Rosa.

2' — Luminária, 50 kilos, D.' Vaz.
3o — Aeroplano, 52 kilos, P. ' Za-

-bali... ,
— Leda, 46 kilos, J. Baptista.

Tempo, 105 2l5 segundos.
Ganho por meio corpo; o terceiro

a -dois' corpos do segundo. '
, Poules: simples, . 4sf8oo; dupla,
i_;$8oo. ._.:..

Movimento do pareô, 7:571(000.Entraineur ' do vencedor, sr. ' Joséde Paula Mendes;
— Leve como .uma- pluma, mas me-

noS devido a isso que á habilidade db
seu,pilu:o, o aprendiz Armando Ro-
sa, a cgua Jarda saiu, afinal, da tur.
ma dos perdedores. A filha do Pre-
mier Diamond, que se collocou logo
no pulo, acompanhou Luminária de
perto e quando na entrada da recta
do rio Aeroplano a atacou, ella re.sistlu e acabou se desprendendo; do
favorito. Ao ser feita a ultima cur-va as duas éguas' desgarraram umliiouco, conseguindo Aeroplano oceu.
par momentaneamente a principal po-sição, mas as éguas, reaccionando,
por elle passaram dc novo, cabendo
a vanguarda a 'Luminária, Elta, po.íém, nos últimos momentos \ teve deceder pasiogem a Jarda, que a der.o-¦tou com esforço, por meio corpo.
Aeroplano entrou em terceiro, a dois
corpos, e -Leda nunca appareceu.

. (Pareô "Dois áe Agosto" — 160Ú
metros — 1:8oo$ e 36o$oop.1" — FAtCEIBA, 4 annos, tordilho)
__.•«—,--,-¦¦¦¦ -.um !•¦(_¦,; i -i ¦ • ¦'¦- .,', .;,_^.L

Silveira, jockey E. Rodriguez.
¦3l ~ |ator'I. 52 ' kilos, :P. Zabala.
3» — Zuavo, 47 ki|os, A. Rosa: ,.4° —. Wilsoni 52 kilos, W. -Lima.'
5o — Mana Bonita,.; 49 1 kilos. D.- Diaz. '
6» — 'French Warrior, 51 kilos, C,' ' «Ferreira. •
7° —, Alberacio, ,53 kilos, C. Fer-

nandez.
.8° — Cruzeiro do Sul, 50 kilos, J.Escobar. . "-. . ¦ \: :Tempo, 1014(5 segundos.

Ganho por um corpo; o terceiro aegual distancia do segundo.
Poules: simples, a6$3or>; dupla,

38$ioo. ".-..'
Movimento do pareô, 30Í015.00P.,

_ Entraineur do- vencedor, sr. José
galgado.- .

h-r-. Os oito concorrentes partiramagrupados, sendo o primeiro a se des-tacar Wilson, precedendo Metz,French Warrior,- Maria Bonita, Estou:
5» ei0'- *£•?ai?-' ° <-efe»»or da blusa
? ,Slud rMÍ.lvciía Jra,ou. log» <le darcaça Mo filho de Santorl, que só de.pois de .uma perseguição multo' vivase entregou no meio da recta princi.pai. Estoril, que pouco antes da ul-tuna. curva se collocou em terceiro,denois de dar conta de Wilson, atro-pelou com impeto*o' cavallb Metz.Vqueteve de empregar tódòs os seus res.tantes recursos ' 

para hatel-o "por 
umcorpo. Zuavo, que correu bem. appa-receu na ultima recta numa atropela-da muito violenta;, terminando .em

.terceiro, tambem a um'corpo, deixan-do Wilson em quarto.Parco ,aDezesete'de Setembro" —-1800 metros, — 2:000$ e 400Ç000.
i" - ALMOFADINHA, 

' 
4 anií-fi',

cast., Inglaterra, por. , Marco-
;';' ,vil. e-StarlIng,;53 kllosYdo' sr.Pyro de Almeida,'jockey t?.•¦ Zabala.

2" — Guinéo, 53: kllòs, C/ Fer.nandez. , '¦:
3o J— Roosevelt, 53 kilos, W. Lima.
»»,•?" 

'¦Sírre.r8m Pacelra, Marina,Melik e Místico.
. Tempo, 113 3 |s segundos. - - : .

fl I _¦______. I
fl __ _S I

Ganho por meio corpo; o terceiro
a egual distancia do segundo. '

'Poules: simples, -8_$4o'o;' dupla,
59?6oo.' ,.

Movimento do pareô, 35:8s>$ooo.— Dada a salda, appareceu na
principal posição o cavallo-Garimpei-
ro, seguido de Alpha; Argentina, Ly-
rio e Aventureiro. (Feita, a primeira
curva,' Argentina collocou.se em se-
gundo,: para ná recta opposta atacar
o filho de Thcve, que não cedeu pas.
sagem. Na recta final o ataque tor.
nou-se vivíssimo, conseguindo, po.
rem, Garimpeiro passir a recta com
meio corpo do vantagem sobre Alpha,
que bateu Argentina por egual dit.
fcrença. .LyriòfoL' quarto e Aventa-
reiro o ultimo.

, Parco "Progresso" — 1609 metros
—' 1:800$ e jóoíooo,i" — yMAUNOURY, 6 annos,' cast.,

•'. Rio .Grande do Sul, por Scar.'pia e Rejane, 54 kilos, do sr.
Paulo Rosa, jockey.W, Lima.

2» — Lais, 52 kilos, Q< Ferreira.
3° — Loulou, 48 kilos, D. Vaz.
4o — Indayá, 49 kilos, H. Coelho.
5o — Atroz, 5a kilos, E. Rodriguez.
-.-Não-correu- Pierrot. I

Tempb, -105 i|j segundos.
.Ganho por meio corpo; o terceiro
a tres quartos de coipo do segundo.'•Poules': simples, 35$8oo; dupla,
:3_$8oj>.*:'-" Y '¦: ¦'": ; 

'• 
, ¦': . 

' '.¦'¦•
IMovimento do parco, -6:8275000.
Entrainuer do vencedor, sr. Paulo

Rosa, ' r'..'Movimento geral, 20_:8s7$ooí.
Raia, secca. - ¦

;', —- Dada a saida, o primeiro appa-
recen foi Maunoury, seguido de Lais,
Indayá, Atroz e toulou. . Este, for.
çando, ; cpllocòu-se logo'-, em terceiro,
para, na recta, . opposta, juntamente

com Lais, desalojar o pensionista' do
sr, Paulo Rosa, cabendo à • Laia ...
principal, posição, No fim da recta do
rio, o filho de Scarpia réaccíonou e
bateu Louldu, vindo ao encalço de
liais, que conseguiu derrotar nos ul-
timos:jnomeritos,..por:'meio corpo.

Dr. A. Costaliat—R. Carioca 30. (3hs.). Trav. Umbeltn» _s. S. 2(03.
Dr. Julio de Macedo — Carioca 54-A,

(9 ás 11 et as 5). C. 3051.Dr, B. Sicuolra — K. Carioca 26 (4
hs). Tel C. 1856.

MÉDICOS ESPECIALISTAS

Dr. Renato Souza Lopes, prof. da Fac.¦•> (App. digestivo. Trat. esp. dá epi-
lepsia, Ralos.X). $'. Josí 39 (3-6).

Dr. W. Schiller (mentacs e nery.) —
R. M. Olinda (1-3) Tel S. 2404.

Dr. Nelson Miranda — Trata pelos, raios X os tumores (fibromas, can-
cros, etc). R. Calrioca 48. C. 1525.

Dr. F. Terra — (Pellé e syphilis) "r-í
H. Assemblea 20 (2 ás 4). .1

Dr. Silva Araujo Filho— (Pelle e
syphilis), 7-Setembro 38 (ás 4 hs.),

Dr. A. F. da Costa Júnior. —' Pelle,
syphilis, tumores, Radiuintherap ia.

„Rua Chile, 17 (4 ás 6). II.-
Dr. Moncorvo — Creanças)—-. Cario-

cn »4--Í3, bs.) Moura Brito, 58.Dra. Ursulina — (Sentis, e creanças)
S. José 51 (13 ás 3 i|a). C. 5868.

Dr. Wírneck' Machado — (pelle e-sy-
phllis) i" de Março,, 10. /

Dr. Marinho Sego—Moi. Internas, esp.
pulmão e intestinos. Cons.: S. José03, 13 ás a, Res.: Tel. S. 3154.Dr. Guilherme Elsenlohr' — (Tuber'culosc). Bba da Misericórdia, 16.

GARGANTA, NARIZ E
OUVIDOS

Dr, P. Castilho Marcondes -. Rua
Chile, 17 (3 ás 5). T. C. 4074.Dr. Augusto Linhares (Cura goguez).•R. Quitanda, 11 (a h.). T. C. 43.Dr. Álvaro Tourinho — Rua do Ou.
vidor 152. Das 3 ás 5 lis.

OC-LISTAS

BEN.:. LOJ.:.-MAC.:,-¦'.-.--
PBATELLANZA ITALIANA

• • Cohvidam-se -todos os irmãos, a
tomarem, parte na sessão para élei-
ções geraes: que se realizarão! na
noite do dia 6 de maio, ás 20 ho-
r.\s. — Ò seg.: (J 24672)

VENEBAVEL ORDEM VER-

., 
"CEIRA 

pE S. PRANCISOO
';. 

.DA;PENITEN'CIA ' ,'•'-
. FAGAMENTO^ DE PENSÕES,,

Na pagadoria desta Veneravel
Ordem, pagam-se ria. s*-feira, 5,dp
corrente, as pensões aos. nossos, ir-
mãos soecorridos, principiando" ás
11. horas da manhã e terminando á

hora da tarde, sendo attendidos
em primeiro logar os graduados.

Secretaria da Veneravel Ordem,
de maib de 1921 — O irmão

syndico, Manoel Alves Ribeiro. .
(19.53)

RE?..:. LOJ... CAP.:. URIAS

Hoje, sess Y: roag.: Inic!:
,0 secr.:., Mattos Silva, 18.:(J,24796)

r- '/ ¦

IRMANDADE DO SENHOR
JESUS DO BOMPIM

B NOS9A, SENHORA DO' 
PARAIZO, EM SAO/

CHRISTOVÃO

FESTA DO MILAGROSO SE-
NHOR JESUS DO BOMFIM
Esta Irmandade realiza quinta-

feira, 5 de maio corrente",, as fes-
tividãdes consagradas ab. milagroso
Senhor Jesus do Bbmfim, da se-
guinte forma

Predio á rua Io de
Março

Aluga-se o de n. 97, por |
um conto de réis. &

Informações pelo telepho-
ne Norte 2762. >M

(j 24025) m

AUTOMÓVEL _i

:'¦¦.¦

Vende-se um americano Cleveland,'» .força ^5.cavallos, em perfeito estado,'.9'
com cinco, mezfcs. de. uso,, com relógio íí''
redondo, ' pneus novos, licenciado, È-.
preço de oceasião. Informações: Pho- »:•¦
ne "'Central'n< 8a. ,- ,(J 23758) ;|í'troca 

DE 
''CÃSÃ"'l

Troca-se uma do aluguel de 188$,
independente,, com dois quartos, duas
salas, cozinha a gaz, banheiro com
aquecedor, J grande quintal, distante ií|
2 minutos do bonde de 200 réis, em_|
uma', ruá socegada c boa, transversal *$
a Haddock Lobo, por outra dc' alu- ^guel até-, 25o$ooo, com as mcsnías 3
eommodidades, tres quartos, nas ruas iS- Conde do' Bomfim, Haddock I.obc »'oii i-uas transversaesi Telephonar pa. f
rá1 Villa 4384, das 2 -ás 4 horas da Á
tarde.. .... (J 23730);!

ENCERADOR
• Calafetaçáo ve enceramento em a...'

soalhos. Antenor Corrêa. Telephone
Norte 5830. Avenida Passos 88, loja.• ';., (J 2372.).

ZWEIMOEBL. ZIMMER I
(Mit halber 'Pension in Icarahy m "•$

deutschcr Pension frei. Praia de \Icarahy A37. Telephone 402. .
¦'•.,, '¦:/' "'¦'¦ (J 24453) |,

APPARTAMENTO
, , Alugi-Be um lindo, .luxuosamente
mobjlado, • comr uma. entrada parti.'
cular e completamente discreta, cm'
casa de todo conforto e socego. Tem .
um lindo alpendre c presta-se para-uma ga.çonniere elegante. Rua do:
Cattete ipi,' esquina Ferreira Vianna.''' (J, 24756) ;

; MOBÍLIAS
; Vendem.se por' motivo de retlradat'S"'

um dormitório com 9 peças de pâo B",
marfim, moderno, e com embutidos,-*^?.

preparadas pelo Centro de Ça.the- informações no Boulevard 28 de Se. ;í,cismo, desta- Irmandade, sob a, di-; tembro 308. Casa Gomes— Villa ijj'recção do cápellão rev. conego, Isabel. (J 24646) §/
José. Joaquim\VaIenca. A's 10 ho-
ras, missa dp costume. ,

A's xfj horas, com toda a so-
Iennidade,; serão' conferidas as Crii-
zes.de Irmãos Beneméritos, aos se-

AVISO
A acção entre amigos dc wn.annel

de homem,, annexa á loteria da capi.
guintes irmãos: 'exms. srí. dònà tal -federal,--a--extrair.se era 5 do >*..-:
Rita de Cássia de Oliveira Gráim correntes fica transferida para o dia*,'
e ao sr. Vicente Qüeriníb da"Ró- li,ioS<"™Pp -ne»> Ror n_0 serem -S..-
cha,, vice-provedor 3a IrnianÃde. í"" t050S "^"""Vt"!.»?. *

A's 11 i|2-horas, missa i.'""",- ,' í\f'

LríKm^í^a^dfX t\ CASA MOBILADA |ÍMachado, sob a direcção. do maes-t »r _•'¦¦';¦ , _„ 'atf» M,iirl.l/ Br,,™ ". Li»J. __' 'Moderna, confortável, belos mo.»,,;i
li! SiT^ 

e regência do vcis n 
• 

orâ hab'itavei qmt0 |.'..maestro José-Russp. que. ..executa-., bons .dormitórios, sala de banho, ter. §1ra a ouverture intitulada "Zerco",1 laços, centro jardim,- mediante con- ;f '¦'¦'
ne Guido Torelli. A grandiosa iriis- trato, fiador idôneo; rua ConBtanto^

D11. Moura Brasil e Gabriel de An- s? de Schettini, Laudamus, de Fran- Samos, Copacabana. Trata-se Pensão mgrj
drade — Uruguaysna '37 (13 ás,4). '• as<*o Mhhoel, solo de soprano. Do- Paulista, Leme, entre 10 e 12 horas SP' ' "" rnlni/Deus, 

de Bertine, duetto ío- e das' *• áa ? -M""» a» ***#•, . I1 •
OLHOS, GARGANTA. NARIZ P™-°. e basso. Qul-tolHs. sólb de t ¦' 'ü ¦ ' '.'• ¦-¦¦'O a49°"I,'

, enor. Ave-Mana ao pregador, do, -i. « nnn __:f_-i_-_-_-_-_->v $ £
professor. M... Braga, cantada por j LABORATÓRIO 11
?_!J.S2a|0rP.0_J''1?U5e• Astolpho^de Re-S B_ò.ò..''bni_ndíbr saudável, com 7_%zende., Credo,, do maestro Cerrutti. nnnos de pratica em laboratórios de,»
.Sntlf-riio RAnnrli.litn _ An-».... T"\__í - -_-_¦.___._.- _.i. _.;  ._*¦  1

B OUVIDOS
Pr. Hilário de (iouvía — U. S. José
. as. Tel. C. 3558. Das 3 ás 4.
llr.- Guedes de Mello—R. de S. José,

Si, das 3 is 5. fei. C. _868.

PARTOS ,E MOLÉSTIAS DAS
SENHORAS:

Dr. Castro Araujo — P.'Tiradentes,
68. Alzira Brandão, 9. (V. 3969).Dr; Daciano Goulart — R. Uruguay"

Y-na 25 (4.4» 6) Tel-. C.-J763, 
'¦

Dr. Lincoln de Araújo — K, 7 de
Setembro 96 (3 ás 4); T. C. 3SS1.Dr. Armando de- Almeida — P. Tira.
dentes 68. Tel. C. 3869".Dra. Ermelinda — Rua Assemblea, 35.

_De t.ii 3; Tel. N. 3161.Dr. Camacho Crespo — R. Conde da
.Bomfim 577. Tel.: V., 1171.

Dr. Pacifico — 10 hs. Mem de Sá
343. -M..Floriáno. 154 .(4 hs. 3,»s;,
5.üs e

GARGANTA, NARIZ, OUVI-
-" DOS E BOCOA¦"";:.'¦'-

n ¦ -, 1 - - «I "ji i^ , ¦ a»«»iwo -10 i/ií-it.tt ¦-—IU. lU-UiúlUliU. \X_ i_í.sanetus, Bencdictus e Agnuss Dei, produetos pharmaceutlcos e officinaes, íl-i,de Cerrutti. Ao Offertorip será offerece.se dando referencias e apre-'p,'
executado um andante religioso de sentando attestado de seu ultimo em- 38.
M. Braga. Marcha Final,.de Mau-' ""S0- Ç**** a -?- I». nesta redac-ag
ricio.Braga,'intitulada de "Secco":-30' (J 24678) 4j
executada pela' primeira vez.: Ao 

"^ Z~" ¦ -. _. 
~" ¦«!;

Çvangelho occuparú a tribuna sa- POrCOS DlirOC JerSeV I
rín^n 3. 

epft0/l•Çré^d0•^l.SaCr0• ' 
Vendem-sp casaes de leitões puro fconego d.. Benedicto .Marinho, , sanguêY com quatro mezes de edade. M,

;.A«, S li? hpras.oa tarde, reno- Informa-se com iRòbertp üforcira, ajSIA.
vação das-promessas do Baptismo, rua da -Candelária n. 78,com a assistência do revmo. 00- ; ' (J 24700) S.
nego dr. Luiz Maria 'Corrêa ,Ca-'|>-- ;—: ¦—• ?«
valcahti, ú. d. vigário' de São! PoTlSÍlo T_OÍl'a Míll-Christovão, A's ¦ 7 horas da -ríoite, i í 

* * "j™. P"?1 $¦r.fMl
apus a harmon oca Ouverture de ¦> D'?,Poe de quartos, parar famüias- ea__

lííermann, seTíida prf" secretario ralheir05' *"* do ^rf^M
da.,Irmandade,,ia aominpta dos,ir- ....':'  

'¦ .: ¦' ,v ¦"" '>M.

FORMULA
ÍRBESTOSOÜZi

Noz de Kola, Noz ,Vo-
micà, Noz moscada,

Meli8sa, Aniz/e (Jlervâo
Tônico, Es ttmiaclilco

Keconstltuinte

compí-bmis.al' de i.2Í-i9__, seguin-j ''mAIiÍiHA DE IMPRESSÃO
do-sé o sermão, pelo preclaro: ora-' Allemã, formato (A), còm motordor sacro rev. Enéas de -Lima, electrico de 2 H. P., italiano, e toda

t, r. , , . precedido da Ave-Maria de Candi-' n 'installação. Ver .'e tratar sem in.Dr. Eurço de Lemos¦ — Especialista do, Vianna! Salutaris, do maestro termediarips. Rua Viscqndo da Ua-
^-;(f tídezdan^Íl)d Re< i&bié? ¦$>*?> ^ Assisr Te-Deum. do-S «<*''^ '-,-' ¦¦':..#-#!na Aieime.. nasai.;.,.K..._AssemBl_a, -,„____¦ ,m_PQfr^ a„__-_... ,ií m.j.: , '~ - ;—.' .. ¦;.'Theatro Municipal

:-:,: ATTENÇÃO . 
'¦-.'-. .

Ondulação Mareei a '5.000. Atten.
de-se. chamados, Tel; Cent, .2399.

:¦¦¦¦ ;•:;•!; , a 24894)

13 (sobr.) — Dàsia.&s 6 hs
Assemblea, '.f^ 

maestnp"An-»-:-elõ""-Íé 
"Mé_el

Miis digestões, Máo hálito,
lntippctencln, Enxaqueca, .;

Nervosismo, Arrotos chocos,
Enfarte do Fígado o

- .Vrlnas' turvas. ¦¦„
(12229)

m I ¦ 
~_\ 

Ê\W llf
Il 11/

CIRURGIA. MOL. SENHORAS
VIAS URINARIAS

'."""l 
iiiiiniiii. '¦-í"i' 

. 
1 %

Dr. Rodolpho Josettl---r-i Assemblea
38. C. 1000. Av. Atlântica,; 468.Dr. Raul P. Santos — .Rua do Pas»
seio 56 (3 ás 7). Tel. C. 3369. /

Dr. Nelson M. Cavalcante—Chile ,17.Res.; P. Manoel, 34, (B. M. 786).Dr. Felix Goulart — S. José, 43 (3ás 5). C. 264. Ites.: Laranj. 30.Dn .Alvres Pinto — Formado pela'Fac. de Med. de Paris, 3 is 5 hs.
Assemblea 16—Tel. C. 3252.

CURA DA PYOBRH-_A

Dr. Rufino Motta — Rua da Qultan.da io. Tel. ,C. 1104,. ,

._' ESCOLAS E LIVRARIAS

Livraria Alves — Livros collegiaejs 
'•

acadêmico»- R. Ouvidor. 166.

ros e TantUm-ergo, de Assis. Am-
bòs os seruiõés" desta festa são eto
cumprimento ao legado do finado
Irmão Bemfeittir Domingos Macha-
dio Monteiro. • "

No adro .da-'egreja, esmeradameri-
te .ornamentado e .profusamente il-
luminado, tocará das 4. horas da
tarde em deante, "uma ' banda-de

Bichas e Vèntosas
_ .... , „..._. „„„„„ „„ Aplicam.se â rua Senador Euze.

musica militar, gentilmente cedida V_ n: 8l* »alía Bella Nápoles. -
Jielosr: cononel Principe, havendo Attend<!-M a «ualquer hora.
leilão de prendai'e tombola. Sor-!>. ¦¦.U.,,*4»;w
teto de esmolas.. Cumprindo a vér-
ba testamentarià do Benemèritio Ir-
mão Bernarditto Rodrigues Martins,
terá. logar o sorteio de 20 esmolas'de 

io$ooo cada uma, ás irmãs, viu-, ,. ,
vas pobres e vinte e cinco de Vende-«. P°r preço de oceasiat

íÍ?^temSo1 ^ "tÍV^ Mt.£S^ ^ ^

AOS SRS. MARCENEIROS E
CARPÍN1HR0S

HOTÉIS E PENSÕES

POLICIA MILITAR
,'. Assistência ,'do' Pessoal, ,' Serviço para hoje: '¦ .¦'.'¦—•¦—,Uniforme. 4». (KakiU.
. -Superior de dia ¦:-.—-, major Fon-¦tes. .¦ ."'¦'¦,'.¦ ¦-:¦¦

, Official de dia ao quartel general— i". tenente Campos. , ,•',. -
¦. Official dc dia ao coroo de servi-
viços auxiliares ' ~¦¦ • 2<> tenente Polo-
nia. ;: Medico de dia ao hospital —! 3» tc
nente dr. .Studart. , • 1'

. Medico de promptidão — a» tenente
dr. Calaza. ., .-.-

Pharrnáceutico' de dia —: 2° tenente
CamerirtoJ -

Interno de dia ---acadêmico Jor-
ge. .:.¦¦' -¦..•' .:':-¦ ¦.-'¦:. -'¦• Dentista :de- dia —> 2. tenente Cas-'tro. '.'-¦,-.; .' ' '-"'',.. 

,Auxiliar do official de diá ao quar-
;tel general —. sargento Jaccoud.

Musica de promptidjo das 6 s 11
horas a fanfarra do regimento de ca-
vallaria e das 11 ás 18 horas a banda
do 4° batalhão.

, A conducçâo de presos será fome-
cida pelos-corpos de accordo com-o
pedido"que fôr feito.

; Assiste i instrucção no .núcleo cen-
trai— 1»,tenente Estrellíta.¦Oi' batalhão fornece: as promptl-dões permanente e de incêndio; 10
praças para prevenção; o policiamento;
os demais serviços já determinados e o
mais que fôr pedido.

;; 0 a" batalhão fornece: 2 inferiores
para ronda; 10 praças para prevenção:

policiamento; os demais serviços ja
determinados e o mais que fòr pedi-
do.Y .,;.;•'.'..•¦ ,¦¦ .'.- .

O 3? batalhão, fornece: 1 inferior
para ronda; ii inferior e 1 cabo para
a guarda do quartel general; 10 pra-
cas pára prevenção; o policiamento; os
demais serviços iá determinados e o
mais que for pedido.

O 4* batalhão fornece: 1 cometei-
ro para ordens á Assistência do Pes-
soai; 1 inferior ás 8 horas na Assis-
tencia do Pessoal pára rondar o 2'
districto; 10 praças para prevenção; o
poli)!.'mento; os demais serviços iá
determinados e o mais aue fãr peai-
do; e s promptidão de soecorro.

O _° batalhão fornece: 10 praças
para prevenção: o policiamento; os de-
mais serviços já determinados e o mais
oue fôr:pedido. ; ., O regimento de cavallaria' fornecei
t official com 10 praças para a prom-
ptidSc permanente: o policiamento; os
demais serviços ja determinados e 6
mais que ,fôr pedido.

A companhia de metralhadoras for»
nece: a guarda do quartel general; oa
serviços já determinados e o mais que
fôr pedido. 1

0 corpo do serviços auxlilares fpr-
nece: 1 bombeiro e 1 mecânico" de
dia; ei automóvel transporte para a
promptidão'permanente.

O serviço de- electricidade fornece
electricísta de dia. ,—:— Guardas: .

Da Amortização' —-. 2" tenente Pra-
do.

. Da Moeda — a» .tenente Bueno.
Do Thesouro Nacional — i° tepen-

te Ashton..—:— Promptidão:- No quartel general. — .-•!•..tenente
Mynssen. ¦-..- ,.....,.._..._..rv

No' regimento de cavallaria -— 2*
tenente Orlando. ,¦ **~".—• Rond.im:

i» tenente Bantista Coleho e a» te-nente Bantista Telles..—•:— Dia aos «orpo':
No 1° hitalliJc. -. capitão Ceiar Bar-tia.

__Nó,a» batalhão ~-. capitão Fer-
t—Z, ¦.•-:'

No _<• batalhão — capltãtt^Diniz Wi-¦nes..•¦.'.,- ¦ .:.'¦• ¦¦ 'V .-T
„ No 4° batalhão -- i» tenente Saint'v-lair, ;, / -

¦ No regimento, de cavallaria — i»tenente Meira Uma. •
1N0 s" batalhão -^1 capitão- Barbosa

Imitia, :¦ r ¦;•¦¦. '
1N0 quartel do Andarahy — 3» te-nente Piquet,..( :. ,-.-

MAIS UM CURSO DE ESPERANTO
.F^oi iniciado no Instituto Benja-':

mm Constant, um novo curso da
língua 1 internacional do dr. Za.menhof, facultado aos alumnos
desse,; estabelecimento ! e dirigido
pelo professor Francisco Antônio
de'Almeida Junipr. -.i.':¦'¦.-':¦.¦

Depois de se referir ao grandemovimento que se vae fazendo nos.
Estados Unidos, e principalmentena Europa, era favor do melhora»mento da sorte. dos cegos, mos.
trou o( professor Almeida /Júnior,
as múltiplas vantagens que í.ste»
podem'colher com o conhecimento
do esperanto, como se conclue.dos
pontos principaes do programmado congdesio internacional de ce.
gos a reallsar-se este anno na ci.dade, de Praga; ,

Hotel' Avenida — O mais important»
do'Brasil. End. telegr. "<Avenida".

P. Brasileira —. Para' famillaí e ca.
valheiros.' Had. Lobo 123. V. 171Í,

Hotel Itamaraty. — O mais bello lo-
gar do Rio — Alíb da Boa Vista.
Aposentos : com. op sem pensão. A

. mais absoluta moralidade. Restau-
rante. Bar, Banquetes, Pic-nics,- No-
va direcção. Pongett Irmãos. /.Tel.

.Villa. 4320. „/-':,;

TRAPICHES
Trapicho Coporanga
...vtS 7<7Y (C, do Porto). N/ 3801.

Av. itodr. Al.

08 MELHORES CAFfiS
Cale Ideal — bemprr puro. Dep. 1 r,Sàude 143 '« I.o.-Tel; 707. Ntiif.-

VESTIDOS

O,delegado de dia ria
Central de Policia

¦Está de serviço hoje, na rèpar-tição central dê policia,, o a" de-legado, auxiliar.

Menor que desapparecè
. •Queixou-se, hontem, ás autori-

dades do a» districto Laura Qui-teria, de que o seu filho Antônio,de 12 annos, hav~a saido de casano domingo, não mais apparecendo.
A policia anda ho encalço dc des-apparecido. ..¦--• .....'

Concessão de aforamén-
to apprbvada

O ministro da Fazenda resolveuápprovar a concessão de aforamén-
to feita pela Prefeitura do Dis'..tricto Federal a,- Manoel Rodriguesde Oliveira, de/' tim 'terrino 

sito árua Coronel Pedro Alves u. 291,nesta capital. .

Confecção esmerada desde 35$. Mme.
: Ada. Rua D. Zulmira 93 (V, 5537).

a pedido

:_-._._»________ __.

Um alvará que não pôde
ser cumprido ,

.Aon.J"'f 'da 2', Vara de Orphãosdo Districto Federal o ministro da
fazenda resolveu comtnunicar - qneo alvará-expedido pela mesma*ilü-tOrldade, autorizando Antônio dosKeis Carvalho, ex-tutor do menortogar de Mello Carvalho a receber
dp Thesouro a quantia» de 048$,nao pôde ser cumprido, por já tersido anteriormente effectuada aentrega dessa quantia. Y- ,

:.:'••¦ 

'¦¦'¦ 
'.¦;: 

.¦

ASSOCIAÇÃO DOS EMPRE.
GADOS, NÒ OOM»IER0IO

Í>0 RIO DE JANEIRO
FUNDADA EM-1880 — EDIFI-

CIOS PRÓPRIOS, A' AVENI-
,, DA RIO BRANCO," 118 E lio,

E .RUA GONÇALVES DIAS, 40
Lembramos aos gue trabalham nocommercto —- a nossa associação

como o melhor instituto de be-neficencia.» paráo qual. a çontri-buiçap é a.saz diminuta.
Com a suspensão de jóia, o in-

gresso ao nosso grêmio é feito pe-Ia pequena quantia de 8$ooo, ha-vendo ..a considerar. que nessa im-
portancia - está incluidp o diplomano valor de 5$ooo.- Restam. 3$ooo,importe da mensalidade, dando di-reito á consulta medica.^

Essa.vantagem, de grande alcan-ce no momento presente, para/alli-Vt? j _ n,a'ea Pfiyaiços, è acompa-nhada de outras, taes como: a con-
?uI'a.,?°,a<-vogado e a freqüênciaa_ Bibliotheca, em cujo salão pode-rao os associados repousar o espi»rito das exigências materiaes davida' (19991)

.-•-—' — ¦->> _¦'"' 
-; 

¦¦

AO PURMOO

Existindo na praça outros medi-camentos òujio nome _e ásseme-lham, ao " Vinho Hematogenico "
do dr.. Lafayette de Barros, vimos
por meio deste prevenir aos nos»aos consumidores acautelarem-se dosexploradores.'¦¦¦.--- ¦

R. Freitas. 6 Ç. ._ Uboratorioe Deposito: R. Vasco da Gama, S8Tel. Norte S530. (J 23637)

LV»a_rpwpS!â
pn 

"dlgesao 
chronlca « a causa de Io-bumeras enfermidades. Comopspecificocontra a dyspepsia as —_»

PASTILHAS do Dr, RIGHARD3

/.IlJOp).

De; accordo -om o legado do-li-
nada. irmã Maria' da Guia, serão
distribuídos ioo$ooo aos pobres dafrpguezia de S. Christovão.' • '';,-

Np próximo^ domingo, 8 do cor-

O 24660)

GRATIFICA-SE
A quem entregar na joalheria "I<a

,._„.„ . , - -. .-- -- .Royala", uma pulseira de platina comrente mez, -será solennizada cbm 9 brilhantes, perdida na Avenida KioeSual P°mpa, a festividade de Nos- ÍBranco; trecho; entre a sorveteria Al.sa Senhora dio Paraíso. .
. Consistorio, -2 de maio de 1921
r— Artsltdes Teixeira de Araujo,
secretario.,- ; , (J 3361a)'

vear e rua da Assemblea.
(19878)

TERRAS A VENDA
Vendem-se, no município de Bana-

nal, S. Paulo, 800 a 1000 alqueirei
de terras, do 100 x 100, optimas pa-ra cultura e criação. Tem grande

AVISO AOS LAVRADORES
A Fraternidade dos Lavradores . - 

do Brasil, reunindo-se errt Assem- e:tt;n,ao ern mattas virgens e boar
bléa Gera nnrniAÍ,',.™_ ^,J~i..- 1 Pastagens. São regadas por abundan
rií l„„.™Á.lH 

™ °n:T? .T.^ teia .aguadas.'Ficam: distantes 13 kl-. lometros, da Centra|, e egual distan.
cia da Oeste de Miaas. Tara tnelho-
rea infprmaçíes,.. dirijam-so 01 inter-
«sado. ao sr. Fernando, na redacçlo
deste Jornal. , (17931.

dejlavradores dp Districto Federal
edo "Estado 

dp Rio, para commu-
mear aos lavradores, que abastecem
ps mercados da capital, què não dé-vem enviar os seus produetos aesses mreçados, de quinta-feira emdeante, ate serem suspensos os im-
postos de atracação è descarga noDistrictoi Federal..

Outrosim, communica que, dessedia em deante, não terão condu-cçao jpára suas : mercadorias, eitivirtude _da adhesão da Associaçãode Resistência -dos- Carroceiros-á
Commissão dos lavradores. -v

'_.:.'. (J 33<>93>

C0-LE6I.S
Menezes Vieira

<SVA DA CARIOCA N. 55. ,SOB
„ Direcção technica. dó dr.Óctacilio
çereira — Secretario do Pedro U.Acham.se fuhocionapdo regularmenteas aulas do curso de preparatóriossob, a regência de conhecidos profes-""•«*•'.""• ¦""." . (J 33,1,6)

Agencia Dactylographica e de' Irádaçções
'. 

Executam-s* trabalhos •' dãctvloíra.
phicos e traducçSes còm o maior et
ciai Feminina, i rua S. José, 73, a»andar. Preços módicos. Informaçõesna sede da escola, das 10 da manh_?S«5 horas da, tarde. ¦•-,(™Jg

ANNÜIÍCÍ^

DOSnçás Cura çaran-

ouvidos S™pw*j!^jarganta, /í?*3?1--^!nariz e (íetldei^ d? '-?a.riz)'
bocea processo inteira-;

mente novo •:!
DR. EURICO DE LEMOS-

professor livre dessa especialidade nâ
Faculdade de Medicina do Kio de Ja:neiro. Consultório: rua da Aeaerobléai-
n, «3. sobrado,- dás 13 ás 6 da tardei
'.''.--'' . 

<J --35J.5)

LOiJA
-' Aluga.n uma, com vasta aras.•zem, de ¦ uma porta muito- larga:' àrua ;Seto de Setembro n. 37, ondese trata...'¦; ;-..- (j 23359)

CURA RADICAL
ou RECENTE em^u^7d^ICA
nrfirAcer,. _%___.»____.__r «-uai u

DE GO-
JI O k-
RHE'A
CHRn

processos modernos; sem á£. po -rante-se p .ratamentoT. Elee.r vf*de. Vacclna 606 e 914. À_,ii. u 
"

Das 10, ás 18 Sm'

ri
S4. Das 10-ás i8"""s^Tmultf'cturno, 8 ás «"''Co no-

DH. PEDRO MAGAI.HÃIÍS.
»J -"J«.)

OURO
l m«i»P«."í".'»-,"-1-,àn-«». eompram-ss

PHARMACIA
Vende.se uma, boa, sortida t afre-S^at tm rua .4e -raui-o movimento•por nreço convidativo. Informações<¦„.,, v Sjiya OrogarCf, - ru»

Automóvel Elgin
"• ^í?»-6:» im. conservado. < com ta-xi allemão, pneu» novos. Ver e tra.tar na garage particular, rua BarataRibeiro o, 314. p_eç0 7 contos.•" v': .-¦.."" -: "•'""'¦ 

:(J 24539)

SANTA THEREZA
Aluga-se um quarto mobila-

ao, com telephone. entrada in-
dependente; na rua Aqueducto
P-,129. (J 23411)

Agua^Raz a 2$900!ü
Oleo genuíno á a$8oo; idem supe-*_°h »,-t8oo;. álvaiade allemã a i.800mem V. M; a ajooo. Rua de S.Pedro n. 180.. Tel. Norte 4810.

_¦ ¦ (J 18880)

MICROSCÓPIO-"
Vende-se um do fabricante allemlio-eiss, com. pouco ^uso, tendo tresoceulares e tres objectivas, inclusivede rmmersão. Para ver e tratar na

pensão Schraj-, rua do Cattete 160,
quarto 29 — _jr. Fonseca.

(J 2451?)

Precisa-se cisa
Uma pequena, nova ou velha cora

bom terreno entre Usina e Caixa
5 A-™8i-. ?. jnea.v EaUaJu Velha., ouNova. Resposta a V. D. neste jornal.

(J «77»)

da Assemblea. (J -«4.8-i)

AUTOMÓVEL
De particular vende-se um cm per-leito estado, marca Cbaudler — Ua-rago Alliança — Kua Senador Euze-010 n; 3311 ¦— Traur com javier Os-

***;<;¦: . U 24587)

fl__H_i
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vendemos Abaixo

[niçiarse HOJE a
MAIOR e a mais RBÜL

APURAR
y yy

.¦;¦.',.«:¦,.i-y----),',i--Resumo dos muitos
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COLLARINHOS era saldo a escolher, üm
LIGAS americanas a 1$200 e ... .
SUSPENSORIOS elásticos para rapaz.
GRAVATAS P, Galles, féullard a 
MEIAS para bomens fantazia fina par. .¦;.;'
GRANDE lote de flanellas, meiro a . . . .t
MEIAS para senhoras, preta è brancas, par. .
COLLARINHOS puro linbp 3 por. v.... ..
P-JAMAS finíssimos, fantazia, a. ,.'..;-..;
LENÇOS ínglezes, 1|4 Dz. y. •;.;>. vÍM
MANTEAUX em II, a. . . . . -.*. . . , .
SUSPENSORIOS Guyot systema.
PYJAMASempercal,a.. .u...
ATOALHADO para mesa branco e fantazia. metro .

»' 
¦ 

• -•-.-- • • •

\ 
-'¦'...','-.' 

,-'•;
. • • • 

'•¦.'.»

$200
$500

1$100
1$100
1$600
1$800
1$800
2$000

13$700
2$300

I3$400
2$700

ll$900
3$700

Artigos que do Custo

i .

- • . • •.'•••

• • • •
• •;.'.•"

• • •

CRETONE superior para lençóes, metro..
COMBINAÇÕES para Senhoras, á.,;. : y
SAIAS em casemira, a.. . . ......
MEIAS pretas para Senhoras, par., . v'-.
CALÇAS finas de bordados a .. ,-v-A-
LENÇÓES para'banho (alagôas) a. %£.]
ÇOLLETES e cintas de 20$ por. . . ...... ,
TOALHAS para rosto, 3, por . . . . > .
CAMISAS peito pregas % linho, a....;..
CAMISAS Fantasia corpo de Mousseline a
COLCHAS, solteiro fantazia a . . . .
CAMISAS para homens peito de côr, a.
CAMISAS para senhoras aos preços de 4$900, 3$800 e 2$5Ó0
LENÇ0ES cretone solteiro a .. ".;.«. .v,. , .. . '_¦ 5$50ü

3$800
13$400
25$400

2$500
4$500
4$700
4$700

.'•"¦:• *

« # --• '• "• • 5$400
5$500

• • •: »$800
3$800
2$300

\/y V *?"¦'•' V '•' *•'

COSTU-ffiS para rapazes, avv .w
CAMISAS bordadas para Senhoras, a.
FLANELLAS fantazia, metro. . . ...
CAMISAS americanas imit. palha a.. ¦
LEITES cretone inglez, a.. •..:.;;.
CUECAS de cretone Inglez; a ;.: >; >; >
MOlRIM imit .cambraia, peça •.••., > ¦.. >•. . . >; k .. > >
MORIM Inglez superior, peça a.. •,'. . :..;>..: >;>;..:.

(CAMISAS americanas para rapazes, a.. . > . >•(.; > y
(MOULAS em cretone superior, a. ,.;.:>>;:.; y ... >:'m 3$9D0

fCUECAS em percal finíssimo, a.. . . ... . . , > . 4$900
COBERTORES avellodados, casal, a.. ....... . y 17$900
GRAVATAS em Seda, a. _ . . . ; .•. , *. *'^y >> y y 3$900
COBERTORES solteiro, a. v-. .-,. ., ..•_:^y :,* ^ >8$700

si 9$200
& 33200,

11$200
28$700

,-','

100 RUA 7 PE SETEMBRO - 10Q
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CAMISARIA
ENTRE GONÇALVES DIAS E AVENIDA
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COMMERCIO
Rio, 4 de maio de I9SI.

« JÍO-A- 1)0 PIA !

Hoje, á i hora da 
"Urde, 

deverão
Vealizar-se as essembléas das Compa-
ninas Mineração «Barra Bonita e. Bra--
eile-fa de Lacticinios e da Sociedade
Anonyma Cortume S, Goriçal,'), e ás
3 horas da tarde, a da Companhia
Agrícola Rio de Janeiro. ..-.-•

A Companhia «FiaçSo e Tecelagem
Industrial Mineira inicia- hoje o' pa-
gamento dos juro» de suas obrigações
(debentures).

«Hoje,' â i hora da tarde, dever5,o
Ircánir-se os credores da fallencia ,dc
)A, Adipes - C.

_í6je, ao meio-dia, deverá realizar-
fce a assembléa da Câmara iSyndical
doi Coiretores 

'de- 
Fundos

ASSEMB--AS¦i"' 'ann_*___>as

Companhia Estrada de -erro e Mi-
fcas de-S. Jeronynio, dia 5, as 3 ho-
ias da tarde.

Companhia Manufactora Progresso
de Itajubi. dia 5,' ao meio-dia.:

Companhia Usina de Produetos Chi-
*niiio»K<lia 6, i 1 hora da farde. : ,

I Companhia Seguros Confiança, dia
f,-a -i i|a liora da tarde. . ¦

Companhia Assucareira de IMacahe,
lia 7, ás 2 h,oras da tarde.

Sociedade Anonyma A Metallurgica
,de: Construcções iMecánicas, d.a 9, is

«o horas da tarde. • \ 
-.: ¦•

Companhia Constructora, Agrícola e
Pastotil da Barrai, dia ii.-

Companhia «Electrico-Sidcrurglca Bra.
oileira. da ia, ás 3 horas da tarde.

Companhia Fabrica de Vidros e
Crystaes do Brasil,, dia 14, á ¦ hora
da tarde. s

Companhia Predial, dia 14, as 2 ao-
fas da tarde. _ ,

Ç-impanhlá Força e líuz de Palmyra,
flia ; M, is' a horas. dá tarde." :' -~Z-~:

Companhia Industrial Alvõ-Ball, dia
14, ís 3" horas da tarde..

Cooperativa Militar do Brasil, dia
_; ás 4 horas, da tard»^ .

CAFE!:

1 EDUARDO ARA-JO * _ .
Uns Municipal, 2_ —Rio,
jPr«ftatn u melhores contas.
\y- ¦ ¦ : UUt)

«PAGAMENTOS

ANNOyCTA-03"Dia 
5 — Empresa, de Agüas Ga-

fcosaB, dividendo de. ao»|*'» ¦
Dia s — «Companhia Ldcativa e

Constructora, juros,
Dia 5 — Companhia de Tecidos de

t,inho de Sapopemba, juros.

Pinto, Lopes & C.
Escriptorio, r. Benedictinos, as—Rio.

_r__m: r. Coronel Pedro Alves, 9S
EXPORTADORES e COMMI8n
BARIOS dè CAPE' MANTEIGA

e CEREAES.¦ -Jj- - (»;«)
* CONCO-RKNCÍA8

TuT-ONOTADAS
Imprensa Nacional, pari o forneci-

mento de prensas para stereotypia e
dc mármores volantes, dia 6, it 2
noras da tarde.

Policia Militar do Districto Federal,
para a compra de cavallos, dia ia, ás
a hora» da tarde.

Estrada de Ferro Central do Bra*
sil, para a venda da escolha das esco-
ria» de carváp, gasolina e pixe, dia
i.,.i .1 hora -a tarde.

Lloyd Brasileiro, para a venda do
»ap,ir "Aymoré", dia 16, ás 3 hi_s
da tarde.

1° regimento de artilheria montada,
para o fornecimento de rações, prepa
radas, forragem. material de limpeza*e expediente, dia 19, ás a horas
da tarde.

BK-imO DE CREDORES
Fallencia de «J. Arbes S C„ dia 5.

_ 2 horas da tarde.
Concordata preventiva de. CuimarSes

Ferreira - C, dia 6, á 1 hora da
farde.

Fallencia da Companhia Fiação e
Tecelagem Alegria, dia 6, ás 

'2 
horas

da tarde. ¦•.-..'
Credores da ¦¦ concordata preventiva

de Card.oso Monteiro Sr C, dia '0, á
1 íl» hora da tarde.

Credores de Marcolino Lopes Duar-
te, diá 6, á 1 hora da tarde.

. Credores de tu-a «Rodrigues & C,
dia fi, ás 2 horas da tarde.

Credores de Archanjo Sobrinho _
C, dia 9, ás 2 hora da tarde.

Fallencia de II. Vasbonne Sr C,
dia 10, i 1 hora' da tarde.

Fallencia de:I.ouÍB Boher Sr C, dia
10, á 1 11_ hora da tarde, é-

Credores de Jiorges, Irmão - C,
dia ia, á 1 hora da tarde.

Credores de Germano Boethcher,
dia 12, jé-.-i hora da tarde.

Fallencia de F. Octaviano Gomes,
dia, 12, á I 11- hora da tarde.

Credores de Jorge Rony. Sr "C, dia-
ii, ís 3 horas da tarde.'

Fallencia da iSooiedade Anonyma
Centro Intermediário do Commercio
do 0_d de Janc.ro, dia 12, á 1 hora
da tarde.:. ' .

Fallencia' de Fcliclano Pereira e Fe-
Üciano Pereira Sr C.,' dia i4, ás 2
horas da tarde, *

cÕtaç-es »b '.'.'..-. 
:Lz

ROCHA FARIA & Cl*.
MATRI_ rua' Bueno» Aire», i5o (I*

andar),, RIO DU JANIUUÓ. Caiu
Postal, 710

FIUALi Rua Sinto Antouio, 62 (t*
andar), SANTOS. Caixa Postal,'2114.

Und. teleg.i »ROCHAFARIA*í.
Preço» por 15 kln», ho _oi

I5$200 a 1554o.)Typo 2. i »¦-." 3. Z . .
" . 5.".. .'," fi. . -.'.
" 7. ...'" ' 

8. . ..-'."9
lr.fnímaçSesi
NOTA — Os ..

nuam muito depreciados.

Guarany, lata .-'Je
lá litros. . • •

Plaguiol, lata d* li-
tro., .... -.".

Plaguiol,-garrafa de
litro (caixa). -. . .

Plaguiol, garrafa'de
i|_ litro (caixa) .
Bacal-fio

D"vcr„- mareai
caixa). . ...

Idetp (meia caixa)
rtmerjeano (hali-

fax), tina. . • ,
Pexelin (tina). ..'...-

Banha

üe 1 Porto aW»
(lata de 20' kilo»)

;.-i i'ono Alts;'.
(I»ta de 20 kilos)

De .. rto A.egre
(lata de 1 kilo)

De , Lagiuii (lata ¦
de 20 ktlos). .: .

De ãujaby <iaa
de 20 kilos) .' • .:

De Itajahy. (lata
de io kilo»). . .

De Itajahy (lata
de 2 kilos) . . .

A.meira, e Fauli. «•
Gato, .de 20 kilos)
(lata de » . kilos).

. Batatas

8o?ooo a 84$ooi

8j$ooo a pòfooo

— . no?ooo

.- »- 
' 

s8?ooo

i42$ooó e 1475000
77jooo a 79J000

Não ha
92$ooo a 97Í000

Por Ul*

ifSso a i$goo

1Ç900 a

i$9oo a.

i$8sq.a
'. i$9_ a 2$oso

) JOOO a 2*>3C0

i?9. a

Gallinliaa

Regular. . .
Especial. . .

Ovos :',.;:**
_'jiia. . •»' .«

Kèrozcne

2^500 a.
2J500 a

-35000
3ÇS00

''¦.¦¦¦¦ .,; _í^
Americano.. • • • .

Milho i . 'r.iSii^í '-

:.«-»--,'.-.-., 2J000

Por calta
3J?000 a 345000

fcT.ti-fan-iU Po, 6j 
'Mies- 

.
;¦ ;'Z . I253ÓO a 125800

. . ... 155800 a 165800
...» 11Ç300 a 115800

I595Ó

15950

15900

tigoo a
1595a a

2.50

25000
25000

Rio Grande, caixa
Mineira, por kilo.
Paulista, por kilo

liSooo
54.00
$400

•:->

, 145800 a
, 14540b a
. 'i-!$ooo a
, 135700 a
. 13ÍI00 a

(NOMINAES)
(NOM 1 NAES)

¦«•Io CA1.MO.
typos' baixos conti'

155000
145600
145200
»J_ut>
1356—

PREÇOS CORRENTES j
Agnas mlneruea

Caxambu*. .....
Umbary. . . 

'.' 
. .

Salutarls ... .. .
Cambuquira. . . ¦
S. Louriiuço. . .'. .-
Alfnfa .

Nacional. . , v -.- .
Estrangeira. . . ,.
tArroz

Brilhado de 1*.'
Idem, de 2», . .
Especial. '. .. .
Superior. . V .
Bom. . . • .
Regular. . . . .
Rajado, do norte,
Sanga. . . . -.

Assucar r

B_nco, crystal
Idem, 3* sorte
Ursnco, -usina .
a" jacto, branco
'tranco crystal

Mascavo. . •
Mascávinho . -. *
Demerara.,. .
Mascavo sup. .
Dito, hora. , .
Dito/regular.'.
D:to, baixo

for coisa .
375000 à 38*000
325000.a 345000
345000 a 365000
325000.a 345000
30JJ00 a 32*000

fer kilo
$480 a 5500¦ -* 5400

.445000
345000
375oob
375ÓOO
305000
21 $000
195000
níooo

kilos ¦
a 455000
a 355000
a 3.5006
a 395000
a 315000
a 235000
a 215000
a 155000

baixo

fòi Mia
5760a- 5"»°
5780 a « $8oo.'

«áoha
5620 a $64o

| Nio ba'$4»o 
a $480

Breu

Clar.o.'.!;.'. . .
r._curo. ... .

Oanglcâ
Por 60 kila» .

CafA . 1

Tj.o 3...' '.
Aypo 4. . .• •
Typo 5. . •
Typo 6. . -. .
Typo 7. . ;. •
Typo 8. . '¦'. .
Typo 9 ,;,'.• ¦•".',•

Cimento
. . ¦¦_¦¦
' ' .M" • •

Dova. ., f; •
Atlas. . • • .
Diversos. . ,»

Cebolas .

Especiaes. ,
Fumo

Especial. . _ :.
Bom • ¦ • • • *
Baix,o. . . . .,
Do Ria Grande

Amarello, de 1*.
Dito de a». .
Dto commum.
Especial. . . »

Da Bahia V.'
Tspecial. . .
Superior. ...
Bonr ;' . .. .

'280. í/6'oi
— , 705000

Nominal

365000 a 40500a

Arroba'.145—0

...145300.•'. i4$ooo'1357PÒ
' .i-Mòo

135000
125600

Ter barrft»
38$ooo.a 4o5oon
385000 a 405000

— 385000
.... ./'"

Por caixa de 6a Mios
, . 225000 a 235006

' Por Mia'
25Í00 á «35000
15500 a 25000
5800 a i$2oo

Vi/r 15 kilat
205000 a 245000
175000 a 195000
225000 a 235000
20J000 a 2i5aoo

Pàr 15 Mios
385000 o 455000
255000: á 325000
245000 a 265000

Farinhi. d<*> mandioca

Algodão

Eertões. . .' .
Paulista. -. - ¦
Primeiras sortes
Med.ano. . «
Álcool

De 40 grios .
De 38 grãos •.
De 3^ gfáoa .
Aguardeato

De Paraty.
De- Angra i.-i',
De Campos. .-. ,

Aves

5s6o a
$600; a
5400 o
543o a
Í400 a
$360 a

5620•5640

5480
5450
5420
?38o

De Parir
Especial. -..
Fina. . ,. ,i ¦¦
¦Entrefina. .'
Peneirada. .
Grossa. .. . .
Peneirada. .
Gross*. . .

Dr Laguna.
Penjirada. .'
Grolsa. . .

-f.gr»
45 *-i

12S700 a 125900
12S-0 o 125400
115200 a 11550b
105300 á 105500
85500 a 857-

105200 a 105500
85200 a í54oo

105500 a 165800
'95500 a 95800

Farinha de trigo

Por 10 Mios
235000 a 245000¦ Nominal*

, 225500 á 23S000
i9$ooo a _ofioo

480 litro»
2205000 a 2305000
IQOÇOOO a 20_$0t)-
1605000 a 1705000

ago litios
. 2_ ofoooa 230$000

20050*0032105000
1805000 a I9Ò5ÒÔO

frangos
Pequeno.
Regular.
Grande.

Azeite

• '*, » _ 1(300
lí8oo

2S000

1* qualidade . . .
á* qualidade . . .

I 3*- qualidade , . «

!_____. 

¦:-_.;.

'Especial. ..",•..'•
Idem. :regu!«r. .- .
Fradinho. . . . .

, Amendoim. . . . .
' Mulatinho especial. .'

Oe eâre». df . Pi«rto'Alegre. ... .
Manteiga.«.
lin-fre, 66 kilos

] flflinco.' . ... . .
' Fubá de milho

Mimoso. 
. . ... .

ho. . . , .- . .
lOroxo,. especial ;.. .

Cprnmuitt. ¦;-...-,

i - arello de trigo

44 kilo»
415500 a 415700
4o$soo o 405700
39556o a 395760

Por 60 iiloi
22*500 a 235000
x6Sooo a i-$ooo
225000 a 335000
30J000 á 325000
175000 a 195606

30S000 a 32fee<i
31S000 a 335000
-7$ooo a __?ooo
u5ooo a 125000

Sol, lata ds litro,.-.
Guaraiiy, lata ÜO

litro. . * . V; ••

65500 a 65806

65200 a 65500 '. 
Nacional.

Nacional .... .',-'.
Fubá «Io arroz

5p ktlci
20S000 a titoeo
155000 o 155500
125500 a:135506

üioooV.niõoo

-jj Mios
45300 a 4. 06
L *-*.*%¦ , ' 

( 
- I " ¦

50 Ai/M

Amarello
Branco. • . . • ..
Mesclado. • , • •

Manteiga

Mineira, especial. .
Dita superior.,. . .
Dita regular 

". 
, 

'.

Oleo de Ilnhaga
Em: barril, . . . .
Em lata. . ...

35100 a sí-b
25900 a 35000
25600'a 25700

Polvllho 1
'"___

De Queimados
De Morro Agudo
De Porto Alegre ..
De Sahta Cathari•»

refinado. . . . ,
Presunto

a$6oo a
25600 a

5580 a
$580 a
5400 a

25800
25800

'56oò
56oo
$420

Nacional (S.
estrangeiro.

«Paulo)

,565o a $700

, Per kile' 5Í6oo:a 5$soo' 
95000 a, .9550»:'.-osplioros'-,'

.<._._
Olho. . < . .
ilrillianle . .
Kio Uranco.
Outras marca»

Pinho

• • tola
72*1000 a 745000

— 745000
; —" 74J000

/ jj5ó_ a 76500»

Por pi
«* . |86o

Nominal
—.... »5ooo
~Hloha

«— 3105000
_',', \ , 5puo
*»¦;-. - 3ojo
~ $760

Americano. . •
Ue Kija. ...
Spruce. ..."
Sueco, .'biancp...
. ueco. ver-iiiíiQ .
De resina, por 1
Do-Pará, íl.
Dito dé- a». ;. 

'

Dito de 3a. ¦ •
Queijos ... 'W~y

De" Minas (í.ir quei» 
•?¦" «,' '^

jo) . . ¦¦-. ...! .iv 1I600 a 3$8«»
Palmyra (caixa) . A,8o5oop.a 85$ooo
«Sal "' ..,...-.,-#.'..

De C. Frio,, grosso. »65660 a 75000
Do norte, grosso.-;. _T9*!_».o<á 9.J00
Idem
Estrangeiro

Toucinho _,

irte, grosso.-,. _T 9*>_a4 a 95l
moido *.y.- . ftW-JOIninal

geiro .-..'. ÇÇ' Jíominal:

iCommum. .'
De fumeiro.

Taploca
' 

.¦•

pr-iceden-Diversas
cias. .
Vermonth

Italiano. .. . . « ¦
.«riuguea. . . . .

Francez . . . . .

¦ .y#"'
Branco» ¦• ¦ «¦ • V •
Tinto. . . ;- .'¦•->

Xarque
: Do Rio da Pratas
Patos e- mantas . .
Mantas. . ... .' .
Kio Grahde do Sul.
Patos e mantas.. .
Mantas. . . . . .

De Minas: " .
Patos e niantas . .
Patos e mantas . ..

Matto urosso":
e mantas . .

' Kila :
1S700 a 15800
«25000 a 25200'

¦ ¦.kila!'

. 5300 a 5600

Cairo
685000 a 755600

.485000 a 5»5ooo1 78J000 á 825000

Pipa 
'(').

6505000 a 7oo$oo*
6jo$ooo a 700Ç000

Por *««
Não ha
Náoha ¦*

De
Patos

15800 a
15860 o

15700 a
15700 a

251

25160
25160

De —(arselha e escs,, o vap,or'trán-
ccz "Mcndoza", cora 5.000 toneladas;
carga: vários gêneros á Companhia*
Commercial Marítima. Passage-ros era
i," classe: Claude BresV Carie A. INe-
lon e familia, Julia B. Martins e
irmã, Joáo jj. Oliveira, (Luiz tialgado,
Augusto Costa, Abadie Marcelle, Fran-
cisco- More.ra,. Moreira .Marcelleí "J.o-
sephine Marcon, Leon iV,. Vassenhovc
e -familia, Francine iMartet, Cecile Ge-
Iin; mais 19 passageiros em. 2*. classe
e 2^1 eni 3», Fm transito, 1.053. pas-
sageiros. '¦: ;*;:¦.:'"•: . 1 .:•¦ '.,¦

Oe Southampton e escs.,, o paquete
inglez f^Vvon", com 6. -882 toneladas;
carga: vários geneios á Mala Real
Ingleza, Passageiros em i* classe:
Charles L. Willats,. Ciithbert Br.ooks,
Thomas Spackman, e senhora, Hcrbert

. C.« Forrest, James W. Mooré, Phyl-
lis 'Holland Joio / A.' Meitzerbecker,
August "'Belfort, 

Vietor Eduardo, João
H. Turubulf,' Robert «Cishmán e ie-
milia, Joseph Hussenot,, .Rení Guary,
teoqce Letevre, Armand.o Cunha e
senhora, Ademira «Rocha e filha,.Genie
li. Girod, Isabelle Roussin, Alfredo
Schlemin, Domingos da Costa, Ma-
noel S, P. Bastos, Antônio C Silva
e fam-lia- Miguel J. «Miranda e se-
nhora, Cleníente 1F. Guimarães, Ma-
noel M. Dantas e familia, IMaria S.
iValente, Jòslna D. .Rodrigues, Car»
mon N. Martins e familia, Eiriüia
de Jesus, Arthur A. Souza e fam.liái
José M. Fírrelra, Suy M. Menezes,
Rita: S. iMorgadO, Amphiloquio CVe-
ras, Euclydes Malta, Manoel í,. For-
tuna,' Croldoi Schindler, Alcides Vi-
ctoria, Carlos F. Schwarz, Frank A.
Stcgd. Luiz I., P. de (Mello e senho-
ra, Robert Ortweller, Raul B, iMelW,
Paulo C. Salgado, Laura S. 'Cavai-
canti, João Cavalcanti, Mathilde Con-
stancia, Edward D. Molyneaux e se-
nhora, Albrecht F. Insiriger, José A.
Saraiva;- mu 33 passageiros em 2*
classe e 292 em 3*. Éra transito, .81
passageiros.

De Buenos Aires e escs., o pa»
quele francez "Samara", com. 3.773
toneladas; carga: vários gêneros á
Charíreurs Reunia. PaBsitr.iVcs cm i1
classe: Arturo B. Navaro, Amparo
Loiano, Louis Vergé e senhora, ÈI:as
Grigores, Assor B. Cornotte! mais
um passageiro em 2» classe e quatro
i-l', Em transito, 223 passageiros.'

De Buenos Aires e escs., o paque-
te nacional - "Bio de Janeiro", com
1.48; «tonelada»; carga:.: vários «gene

ro» á Companhia XJoyd Brailleir/i,
«De Buenos Aires e escs., o paque

te.francez "Ceylan", com í.227 tone-
ladas; carga: vários gêneros á Char-
geürs Reuni». Passageiros em 1*
classe: FrederlcC. Wègerje senho-
ra, Germaine Gossep -4» um em • 3*
classe, 'Em transito, 115 passageiros,

De Buenos Aires e escs., p vapor
inglez "Canadian 'Vietor", com 3.340
Itoiuiladas; carga: vários gieneros á
iMala Real Ingleza. lEm transito,
quatro passageiros. .

SAIDAS DO DIA. 3

: Para Nova York e escs., o vapor
americano "West Selene".

Para' Cabo . Fri,-), o biate nacional"Vencedor".
Para «Buenos Aires e escs., o pa-• qtíele inglez "Avon",-
Pará' .Cabo Frio, o motor naciona\"Coral". 

;-,"¦.;¦' 
,

Para Bueno» Aires e escs,, o pa*
quete francez' "Mendòta".

Para. Laguna e escs.,' ,0 piquete .na-'cional "laguna".
Para o Pari c escs,, ,o paquete na*

cional "Bahia". ¦ .,. \
Paro. Nova York o vapor americano"Sundance".

Santos e Paranaguá, "Çarangola"
Manáos e escs,, "João Alfredo"
Aitonina e escs., "Flamengol. ,,
Liverpool e escs., "Desna". . , •
Southampton e eacs., "Andes".- .
•Mossorò-e escs., "Tihagy", ,« . .1
Santos, "Phlladelphia". >--.- 

-.-.• -•'
Guaratuba e escSy- "Oyapock", .
Victoria e -S. Matheus, «Brasil*
Rio da 'Prata e caca.,, "Massilia"
Macau e escs., "Itatnga". .. .- .
Ponta d'Areia e escs., "Itapema"

Santos, "Fresiar. ....'. . ..-..-.
Pe|,otas e escs., "Itapacy". . . .
Poriô Alegre e escs-, "Itaquera"

Rio da Prata e escs., "8 
. Paulo"

Nova Yprk, -ÍAeolus''. . . . ., .
Bahia e escs., « "Coramandatuba"
Recife e escs., "Corcovado". . •
Laguna e escs., "Anna". . . . .-'
Rio da Prata e escs., "Belle-Isle"
Amsterdam e escs., "Gelré". . .
Rio 

'da Prata e escs., "Demerara"
Ceará e escs., "Amazonas". , ,'
Pará e escs., "Aracaty"..... . .
Gênova e escs., "Benevente". .

v''URIC"
- EM TABLETTE-

•¦ Pharmaceutico Theophilo de An-
lade. Medicamento homoeopalha qu»
linolve e expelle' o ácido urico, em.
pregado na» dores do» rin», arthrltli-
no, cálculos, areias, b)lil, artereo-sclc-

rose, obesidade, gotta, eczeraaa e. toda
M perturbaçfiea do apparel-o ¦ urinaria
Nio tem dieta. «Drogaria» Baptista,
Huber, Pacheco e Granado S C, Pre-
ço, 25300, «'(4981)

MODA
DE PAIÓIS
A' VENDA O ÍNCMEROi DJB

.-,:' :-WiAIO-'r- "li.
.6 annos de suecesso. ,0 melhor
jornal de modas em portuguez.
Em todos os pontos de jornaes

a 19200.
" -.•_:* ,(j 23616)

.-— :— -, —

Casa em Copacabana
Aluga-se a casa dc dois pavimen-

tos, acabada de construir, á rua Vai-
ladares n. 204 (próxima á Avenida
Vieira Souto). Tem quatro quartos,
entrada para automóvel e demais
accommodações, podendo ser vista a
qu.Iquerhora. Trata-se á,.rua Barata
Ribeiro-n; aoa. :¦.;: (J 235i.p)

Auto-camiühão
Vcnde.se um de 8 toneladas, em

hom; estado. Trata-se á rua Visconde
Itauna h. 419. ' (J 24683)

LAVADOR
Frecisa.se -. dõ.um: còm.. bistante

pratica para uma lavanderia a vapor,
paga-se bom ordenado. Cartas'nesta
redácção a LAVANDERIA. .

,-- > ,•", 
, .0 24884)

ACTOS FÜNEBRÜ
'ffia«?--i

15600 a 25000

. » * . 33$ooo a ;i85ooo Lamport Holt.

__ _.:__

""ENTRADAS 
DO DIA 3

De Montevidéo e escs., o vapor in-
glei "Harmodius", com 3.179 tonela-
des; carga: vários gêneros a Wilson
Sutis. ¦''¦¦¦-'¦

De Rottcrdam e escs., o vapor boi-
lández 'Amisteldyk",' com 4ía3i tone-
ladas; carga: vários gêneros a li.
Johnston.,

De Norfolk, o vapor inglês "Indian
City", com 3,889 toneladas; carga:
carvão a Ridriíucs & C.

Pe Rosário de Santa Fé ce»"*, o
vapor americano "West Selene', com
3.729 toneladas; carga: vario» gene-
ros a F. S. Nicolson.

.. De Cardiff, o vapor inglea Ma-
g-estar", eom 3-403 toneladas; carga:
lastro a Wllscn Sons.

, Do. Gothémbur-o' c ercs.j o vapor
sueco "San Francisco*; coro 2.230 to-
neladas; carga: vários gêneros, a Luiz
Campos,

De Rosário de Santa Fé e escs., o
vapor inglez "Théspis*, com 2.735
toneladas; carga: vários gêneros a

.MARÍTIMAS.
VAPOIl-S ESPEIIADOS

Recife, "Philadelphia''. .- -. , «r
Rio da Prata, "Porto". ,'Z. .
Portos do sul, "Rio de Janeiro"
Porto» do «ul,, "Anna".; , . , .
Portos do norte, "Florianópolis"

P. rto» do sul, "Ruy Barbosa" .',
Hio da ' Prata, "Andes". ...
Rio" da Prata, "Desna". * , ..
Japio, "Seattle-Maru". ....
B.ordeaux e eacs., "Massilia", .
Ria da Prata, "Ae.olua". . , ,
Bordeaux e escs., "Belle-Itle". .
Liverpool e ese»., "Demerara". ..
Rio da Prata, "Rio de I* Plata"
Hio da Prata, "Gelria". . . .
Porto» do' n,lrte, "Pará". . . .

. VAPORES A SAIR

Valparaiso « escs., "San Francis-
.¦co". .,. .... . .. ... ...- /-..

Itajahy e esca,, "Luc.inia". • , .
Hamburgo c escs., "Porto". ...
Porto Alegre e esc_, "ltapuca"
Havre e escs., "Ceylan". . . ..
Penedo c cecí., Tri»".' .....
Itajahy e escs., "Etha". . . . ,
Porto Alegre e escs.. "í*-!ubi". .

AUT0-CAM1NHOES

Bti«I7
pj ____i___N -__E-i

Steinberg, Meyer * G.
Rio de Janeiro Sâo Paulo

At.Río Branco, 31i..3 R.Bnrüo de ltapelininga _7
Caixa Postal 1281 Caixa Postal 1150

i' •,'•-': .,'¦,¦ i (19886)

Viuva Eugenia Car-
_io_oTavéira

«Alexandre Cardoso e senho-
ra, Francisco Plntò da Silva
Oliveira, senhora, filhos e
liora, José Maria Monteiro e
filhos, Seraphina Cardoso e
filhos e Manoel Joaquim
Pinto da Silva é familia o
mais parentes penhoradissimos
agradecem a todos aqnellcs
que so dignaram acompanhar
os restos mortaes de sua ido-
latrada e inesquecível irmã,
cunhada, tia, comadre e amiga
EUGENIA CARDOSO TAVEI-
RA, e convidam á todos os
seus, parentes e auigos a com-
parecerem A missa de sétimo

i dia que mandam "celebrar,

hoje, quárt-feira, 4 dò cor-
írente, ás 9 X\2 horas,. na
) matriz da Candelária, no altar-
I mór e desde JA agradecem ás
1 pessoas que assistirem a esse

acto de piedade chrlstã."J 23509

José Lopes Ramos
¦ 

(3« ANNIVERSARIO) ¦

+ 

Maria Amorim .Ferreira
Scolar'e" familia convidai- a
todas as pea?oa» de sua, ajni-
aade e parentes para assisti-
rem.á mista que pelo eterno
descanso de seu extremoso

filho JOSE' LOPES ..RAMOS manr
dam re_r amanha, quinta-feira,' 5 do
corrente, ás 8 i|_ «honui no altar-
mór da matriz de.'Santo Antônio dos
Pobres, o- que por e»té àctode ca-
ridade 

"e 
religiáo se confessam muito

gratos, ... ü _677)

Alberto Assumpçã

t
ü

r\- rJ._.M« *I?;iTrtri rnerabro da Academia e cirurgião da .
„ Ur.., -/nSSIUma r Uno, s_nts Casa com: longa . pratica e fre- a
" quencia do» hospitaes da Europa, dispondo de instrumentos e Inatalla- .

ções apropriadas, trata com especialidade «doenças dós,

CLINICA CIRÚRGICA ¦ K«- «

urinarioa e da geraçlo do homem e da mulher.
, apparelho» h

Tratamento especial H
D do» estreitamentos da urethra e hydrocele» aem operaçlo cortante, dos ?
? tumores do ventre e seios.- Cura radical da» hérnias, hemorrhoidas e
D firlulas. Operaçõe» em geral. .

Cunaultai _m hora marcada diariamente ás 14 horas. Rua Rodrigo
M Silva 7. Encarrega-se de embstíamentos. CASA, DE SAUDE DR.
M CRISSIUMA FILHO;, Ru» do Riachuelo n. 302.. ("737)
M^_l_IIggI_»Tr»»TT-T»Tt-rrTTTtT-tttT_TT-_-r___

MOLt^Ltó NERVOSAS
Neurasthenlo, nevralgias, dores de cabeça, hysteria,

Intomnia, fraqueza de forças por excesso de "trabalho
ou do prazer, por preoecupações de negócios 011 des-
gostos, sSo curadas com grande exito com os Banhos
de Electricidade Estfiticn o os banhos Hydro-Electricos.
. Estas applicações inteiramente inoffciisivas, produ»
cem sobre l> systema nervoso uma acção ef ficar, o dura»
doura, restltuludo ao doente A c_m«, o somno e o
bem estar. \—:— Gabinete-de electricidade medica do
1)1.. NEVES! OA ROCHA. — 90. Avenida Rio Ifranco.
n. 90—-Das 9 da manhã ás 4 da tarde. — Rio de
Janeiro. ü 23664)

Quentina Queiroz
dà Cunha

Jovino José da .Cunha, Ir-
1 mios, «cunhado», sobrinho» e

frl# i mal» parentes de QUENTI-
^ 

'NA QUEIROZ DA CUNHA
i se confessam profundamente• gratos a todos quantos acom-

panharam os restos mortaes. de . sua
idolatrada esposa^ IrmS, cunhada - e
tia e'convidam. para assistirem á nus-
sa de sétimo dia que por sua alma
será celebrada hoje,: quarta-feira, 4
do corrente, ás 9 i|_ horas, no altar.

¦mór da. egreja de S. Francisco de
aula. - .« (J ...

ap»-»

(EX-ADMINISTRADOR 1)0 CEi: ,1,1
.«MITERIO DE' S., JOÃO , P

, BAPTISTA) 
'KM

A-viuva, filhos, filhas, ir-
máos, lrmâs, cunhados, cúnni-.i ;:¦
das e mais parentes de, AI*.'*-;
BERTO ASSUMPÇAO sum-.'.
mamente gratos pelas de-:
monstraçBes do peiar. .quej

receberam, convidam -para assistirem
á missa de sétimo diá do seu pasaa-s
mento, qu» mandara celebrar;. eyi
egreja de S. JoSo Baptista da Lagoa,
sexta-feira, 6 do corrente ás 9_ 'Ip
Horas, «no altar-mór, confessando.se

gratos • ás pessoas 
'<jue' 

.comparecerem.:,'
a esse acto de caridade c—nsta.--'-'-£_
__________________________________

Commendador An-
tonio José Dias

de Castro
Franciscá Elisa Mesquita.,;:

de Castro, seus irmãos, ir. «-.;;
má, cunhados, cunhadas .-feSaS
sobrinhos' communicam. .-ify^g„
fallecimento de seu prezado g

marido, cunhído, Mrmáo e tloí;
o commendador , ANTÔNIO JOSH*£
DIAS DE CASTRO, cujo enterro sei'
fará hoje, 4 do corrente, ás 9 horas,;«
saindo o corpo da rua -Barão de Ita-,
pagipe n, 169, .para o cemitério déí
S. Francisco de' IPaula, ' .'-ÍL

.:¦.. G »36">6)S|

t
Capitão *.e corvetal

Armando dè Fi-

I gueiredo
Av viuva, filho, mie, . Ir»:

mios, sogra, tios, cunhados:
e sobrinhos do capitão de :•
corveta ARiMANPO DE **.
GUEIREDO, partieijiam aos-
demais parentes e amigos %'t,

seu fallecimento e os convidam pata
acompanhar o saimento do corpo que
terá logar hoje, ás 10 horas, d»'rua.'
d. Marianna n. 35, para o cemitério:'
de S. JoSo Baptista.

_______!

Anizio José Pereira
; da Silva

t

:.z-j,-u.y'z -. ¦ .a_l-

BATEDEIRA PAjlA ASSUCAR
Nova, da casa Adens," vende-se por

nSooJooo. «Dirija.so a G. V. .A. —
Eng. Passo», Ií. f. C. B.

,(J t't64)

Pens, o Mánchester
Ru» das Lar^njfciras n. 187 —

Alugam-se quarto! ricamente mo.
bilados para famlljh de fino trata.
mento. cozinha de/primeira ordem.

,: 
¦ (j 34483)

."' 
'""• 'I

"QUARTO >
Em casa de familia _uga.se um

quarto no andar teveo, conforme se
combinar. Rua Andrade Pertence n.
50. (J .23439)

.Motores electricos
Vendem-ae de 1 a 50 flP., 960I1440

rotações» novos e usados, de i diversos
fabric.iitfs. Preços de occasiào. Fa*
cilíta-ie o pagamento. Luiz O. Man-
geon. Rin General Câmara, iói.

(19157)

rw -_<-4«__ .__ ._ ...

Maria Cândida Ma-
chado de Azevedo

+ 

Henrique Ferreira, senho-
ra c filhos participam aos
seus parentes, e amigos uy
fallecimento de sua idolatras
da tnSe,'sogra-». avó MA-

. RIA, CÂNDIDA -CACHADO
DE AZEVEDO e convidam a acom-
panharem os seus restos mortaes ho-

Íè, 
ás o horas, saindo o feretro da

'raça Serredel- Corrêa n. 16, para
o cemitério de S.. João Baptista, pelo.
que agradecem desde já.

(J 23610)
II ____-__—¦
(VASSOURAS)

Alice Ramos Soares
(i< ANNIVERSARIO)

Bento Soares e filhos con-.
vidam seus parentes e -ami-
gos para assistirem á missa
de 1° anniversario que por
alma de sua extremecida e
inesquecível esposa e mãe

ALICE RAMOS SOARES ,- mandam
celebrar no dia 6 do corrente, ás 9
horas, na egreja de Nossa Senhora,
da ConceiçSo da .cidade de Vassou-
r_ c desde já se confessam agrade.
cídos ás pessoas q.e, comparecerem a
esse acto de religião,-

.,-*- --.,. (J 34. 5)

(GUARDA JARDIM)Emilia Moreira Pereira 
'dá*

Silva é filhos, Carlinda da'
Silva Souza e filhos, Rosa
da,Silva Torres e filhos, Alr:
tina da Silva Corrêa, esposo':,

e filhos e Gertrudes' i djí
Cunha Moraes, convidam a todas as:
pessoas de sua amizade e ás dò morj.
to, pára acompanharem os restos
mortaes de seu nunca mais esquecido
mando, pae, irmão,, tio, cunhado o:
sobrinho ANIZIO. JOSE* PERE1KAI
DA SILVA,, que sairá da rua Souzais
Franco n. 11 a, casa 4, hoje, ás 16-
horas da tarde, para o cemitério de _
S,,Francisco Xavier. Antccipadamen. 1
te agradecem. (J 34907)

*- Gordas D Palmas
"A Flor de Ut" faz /a» melhore»?

Rodrp®
(J 54863)go Silva n. '9.

t

XAROPE DE SÃO BRAZ
Cnrn tosse em
24 hora*,
falltvel na
thrrre COQUI
IiDOHE *HÍÍé
berctilose; *il

dro, 2$5Q0. En
todas as phar»
macias e droga-
rias. Depósitos :
Rh a Marechal;
Floriano, S5 s

Ilruguayanii,
91; casa Hu-«,
ber, e. drogar:

BarccHòs, em Nictheroy. -,
- "*l

^im.i.i m, .'in. «--¦-—,——. ,_,„ _-.!_¦« —-,.,„a

Casa eni BolaXo^t»
Aluga»»e uma com tres salas, qu—

tro ou-irtos, inslallacõci sanitarlalívi
etc, a quem comprar tis -'moveis -ju<f|
«So modernos o dé pouco uso,,, pròft
prios para noivos, Teiephone Sul. n.
>*'" 'I ,Ç.39>,:

«^___h''
___/_*í-Qp \_-_-M _!*

____«__9-__f ¦

mlíiw
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A NOSSA SENHORA DE PARIS
MOTRE-DAMS DEI PARIS

anno,

WÊBeiF?:,

Este importante estabelecimento, tendo de soffrer uma reforma e transformação radical até ao fim do correnteresolveu continuar até nova ordem
O ABATIMENTO GERAL "Bit

^vestidos de seda, ós^chapéos para Senhorase_oà,tecidos de seda, tem o abatimento supplèm^rídTs \ -ChedáraiTí
pmamente 

de París^alguns sortimentos de novidades como sejam:'vestidos, chapéos, lingerie eSio^Sti^è d?feE*Atoerto.das 8 horas da maaha âs 6 horas da
.182Í/ÍITJA DO OUVIDOR, 182

PHARSÍÀCIA
'Pharmaceutlca pratico deseja-se

collocar para dirigir pharmacia em
qualquer parte do interior dc Minas,
5. Pauto, Estado do Rio. Cartas a
P. IM. M, — Caxambú.' ' ' (J 8363»)

., PHARMACIA™
Precisa.se dc um diplomado que

queira associar-se com capita] de
i:joo$ooo pára montar pharmacia no
interior de Sv.-Paulo. Cartasa-P. .HU.i
Sobrinho — 'Cawnbíi. '-(J. 

53633") '

-tarde

m

DINHEIRO
JIÍD^ÇõES EXCEPCIONA*»
Empresta - so dinheiro a

tqiiacsqucr funecionarios pu-
sblicòs, pensionistas, reforma-

ios, e aposentados. ¦"•Liquidações rápidas o SEM
>MMISSOES. ,
»'Faz-se qultaç3es em quaes-

júer bancos SEM COMMISSÃO
:do espécie alguma. Avenida
Passos 11. 99, sobrado. .

(J 24753)

COPACABANA
«, Àluga-so palacete luxuosamente
mobilado a ftmilia dc .alto tratamciu

gtò,'. Garage. Tratar à rua Xavier, da"Silveira 
n. 76. (J 24719)

"AÇAPICHABA"
¦ ' IDEAL '
APPARELHO FORMICIDA

Fogareiro aberto.
PATENTE N. 11.723 r ¦

Informações, prospectos, c pedidos,
Rua Gonzaga. Bastos n. 202

..' Telephone V. 2090—Rio
Autor ,Antônio Machado Júnior.'':S . "".' (J: 24673):

ÍALA 'DU-JANTAR
jí Vende-se de particular uma rica
sala completamente nova, com 16

Vinagniflcas peças, preço, de oceasião;
Sfer -rf tratar á rua dr. Sattamine n.-
Mlj3. próximo á praça Affonso 'Penna.

. , 0 23528)

QIJARTO
JS;,-Preclsi-sc de um para descansar
irduiíantc o dia. Em casa de familia

í&modeSta, sendo nas transversaes do
BfiSftetc ou Laranjeiras.- Cartis neste
fe-ÍJornal ai. I; B. 0 24733)
BB»

Consultório medico
_l__J_iAruga.se um mobilado

ronc. Rua S. José 11

11

wo.! á Avenida' Rio Branco.

2 com tele-
106. Próxi-

0 23505)

;x

«?:-;

mmtí

| FUNILEIROS .1
k •Precisam-se de dois homens para
fefâbricarém regadorea e depósitos dc
flixo, etc, na rua íGeneral Pedra 11.
s',97 '— 1'abrica Tupy.

(J 33494)
:(l Copias á machina
s&, Faz-se pela -metade do" preço que
SSqbrJm outras escolas. Rua Uru-

(guayana n. 107, sobrado. Tratar
1 ás 4 horas. (J 23499)

A5SUCAREIR0 HYGIENICO
ÍPRIV1I.EGÍÁI10 PELA PATENTE

N. 11,429.
Serve.se o assucar na quantidade

queVse desejar. 'Depositário: Casa
Lanção, rua da Assembléa n. 49.-¦¦¦¦'¦• (J 33536)

AUTOMÓVEL
Vende-se americano quasi novo,

saida electrica, 30 II. P., seis loga.
res. rRua Ferreira Vianna' n. 71.¦¦¦v' ' 

.- 0 24496)

FOQTBALLS
luglczes c americanos, marcas Gregor
Olympic c outras — PNEUMATICOS

,-<: avulsos •: ._-.

DENTISTAS
'Precisa-se dè Uni' gabinete em

Haddock Lobo,- Cidade Nova' ou Saena
Penna, tres dias na semana. Offer.'
tas a B. Moreira — Rua Casslsno n,-
2, Gloria. Tel. Beira'Mar 4130.

y Q 24809)

OFFICIAL DE PHARMACIA
iPretisa-sc dc ^um. Informações â

rua Uruguayana n.35.
(J 24734)

;.-"

|;Casa em Ipanema
.&> Aluga-se uma, novinha, com dois
pavimentos c tres quartos, a pequeiia'1
Jfcmllia do tratamento; rua l'arme

" pvS* AiKocdo n. 103; as chaves no
SíSrStf. 105, .onde ' se trata." ¦ 

' 
(J 23508)

íííurso de Dactylographia,;¦
l&VCom novos systemas, podendo o
;alumno ter desconto cm suas mensa.

íjl|dadeá 'òu, mesmo o curso gratuito."enham todos á rfla Uruguayana n.
67,. sobrado./ Tratar de i ás 4 lio-

«ja'.: ' 0 23560)

ALAMBiaUES~~
iy'.: Vendem-se novos,, dc 5 e 10' li-¦tros. Cartas a A. Leite á rua Caro.

ina n. 36 — Rocha. (J 24711)

pONSÜLTORIO DÊNTÃRÍÕ"
ÍAluga-se, tres dips ' por .semana,
ptimo consultório. Installações ele.
:tr»caa'. completas. Avenida' Central'143,-3° andar, dr. Araújo.

,;,..({ 23545)

'j. PianoyBechstein
Vende-se um em perfeito estado.

Para .ver da -t ás i horas da .tarde.
Rua Bento Lisboa'-» h. 16. . ,¦ 

 , . . . , , ,(J 34774),

SERRALHEIROS
Prircisam-se . do bons serralheiros

na' Fundição ' Guanabara, á' -rúá' da
Gamboa ns. 112 a 118.

— ' ¦ ¦ ¦';¦•'.• •: (J 23S79)

Casa Grão-Tiúcó
Ouvidor, 96 — Tel. Noite 4.034-

1 ¦'¦.'.. U2848)

ESPLENDIDO EMPREGO DE
CAPITAL ;fin saluuerrima zona, distante ape-

nas duas: horas dc uma estação da
Estr3da, de. Ferro .Central do ' 

\Bra-s!I, vende-se uma optima propriedadeagrícola, possuindo 235 alqueires geo-
métricos'1dè terra',, assim' discrémiiia-';
da; 80 alqueires de matto cm terreno
especial, para café c cereaes, ioo em
pastos dc gordura, roxo, formados c

.«livididos c 45 alqueires em cultura
como se segue: 70.000 pés de café
dc 5 a 8 annos, cm plena . producção
com colheita pendente, cannaviaes pa-
ra• 5do" aaocos ,de 'assucar,'' cereaes pa.ra o consumo da fazenda,. completa-
mente colonizada, boa casa de mora-
dá, topographia esplendida, engenhos
para café, canna c arroz, água natu-
ral c abundante, paiol, -tulliai, ço.
cheira, cevas c mais dependências*
Possue ainda niachinismo completo
para serviço, agrário, 150 rezes de
CFiáb superiores, com boa producção
de" leite, boiadas, carros, unimaca

dc sella* tropa arreiada, troly e mais
bemfeitorias. Fará melhores Informa-
ções dirijam-se ao proprietário Má-
riano Valente — Amparo dc Barra
ftlansa —.., Estado do Rio.

(J 23240)

Curso dc chapéos
Ensina-se còm rapine?!, e perfeição,

por processo inteiramente novo. Oito
lições, '2o$ooo. Pagamento ademtado.
Rua dos Inválidos'48; a" andar. '

(J 34689)

ESCRIPTORÍO
Aluga-se no centro commercial, em

predio novo, excellentè. sala com en.
trada independente, installação ele-
ctrica, etc., para eseriptorio, alu-
guel-Jbarato.- Para ver e tratar í" rua
Theophilo Ottoni n. 135, iu andar,
sala da frente, com o sr, Bãrreirqs.':

. O 24691)

Á sua cura relativa pelo "Hah-,
scol", em pilulaa e injecções;
mais de, 100 curas cm menos
de 2 annos, mais dc mil docn-
tes com melhoras espantosas.

' O sr. José Furtado dé Men-
donça, attesta -que se achava
em estado multo adeantado de
Morplica, com os pés c as mãos
cm feridas c caroços por dlvcr-
sas partes do corpo, e está
completamente curado, eómen-
te com tres vidros' do milagro-
so HANSEOL. ,/-.. ' '~
- Depositários: Em S. Paulo;
Barueb e Comp., rua -Direita n.
i.-'rNo'| Rio de Janeiro, J. M.
Pacheco, Granado e C*. e Vi-
ctor. Ruffier e C>. (17318)

APARTA^IENTO
Aluga-so sala e quarto e outra

sala independente, mobiladas còm ta-
do o conforto, unico inquilino, In-
formações telephone B. M, 3714- —•
Cattete. (J 33239)

AUTOMÓVEL
Vende-se um double. phaeton, aete

logares, Para ver e tratar na garage
S. Clemente —' Rua rRuy Barbosa

n. 73 — Botafogo. (J S3252).

PIANO
Preclaa-ae de aluguel. IJaga.-ae

bem; Rua Ibituruna 124, caaà 18.
.(J 34493)

Fossas sanitárias
De cimento armado, "completas',

vendem-se a -i20$óoo, na fabrica, e
a iéo$ooo, no logar. Maniíbaa . de
barro. PraU do Caju, 68. Telephone
Villa n. 199. (J 23754)

ALUGA-SE. j

\ Gabinete para dentista
lr,.'Veride-ae todo- o material neceasa.
|irio, composto de uma cadeira D. M;n!'" «ora cuspideira automática, mo-

electrico, armário' e instrumental
|fhcluaive, para ^prothese. Tudo novo.
^'Informações- na rua Rodrigo Silva
:'im 14, loja, por obséquio. .,
;&',; '¦¦ (J ^3477)

CENTOS ÇOM PENSÃÍT.r

ti.- ,"•

Alugam-se magníficos * aposentos~':.penáão; a casai sem filhos,-.:pala.
.. „ : situado no melhor • ponto de-
íaddock Lobo, com todtj conforto
rara familia de tratamento e cozinha
íe primeira ordem. Infonna-sc pelo
iélephone Villa n. 4.962.' -¦ (J 23513)

|alàs e quartos
ííAlugam-se mobilados, cora todo
cdhfprtò, com pensão, a casal dc tra-

nehto, em casa dé. senhora Be rtodo
respeitoV 4 rua Pereira-da Silva
,11o, Laranjeiras. s (J 24055)

QUARTO ,
gfí .'Aluga-se espaçoso quarto mobilado¦ini não, com pensão, para casal dis-

fprtinçto ou senhores em casa de péquer.KSá familia,- predio Uovo' i ruá fran-
íjcisco Muratori n. 47, (J 2^872)

Quarto - Álüga-se
ilDe 'frente, com: ou sem.mobilia, na'

SjãtUá Senador Dantas; 'Informações
i-pelo telephone Central 6120. •'

•:;.;'..' (J 24855;

No IFIamengo, bem junto aos baniioí
dò^ mar, em confortável palacete, em
centro de esplendido jardim, no me^
lhor ponto da aristocrática, rua Sé-na^or Vergueiro, na curva da legação
Argentina, luxuoso appãrtamentti dé
frente, a.casal de alta distineçãò,
com ' ou sem filho; amplo, c arejado
aposento para casal e excellentè quar-to a cavalheiro de alto tratamento em
casa de máxima distineçãò, rigoroso
asseio, cozinha dey primeira ordemi
mobiliário novo, de estylo' allemão,
pateo ••especial para creanças, optima.'
creadagem, mezaa separadas; garagec todo o moderno conforto por preçosmódicos.". Phohí''BbiA 013^^048.^

>1 ÍT34550)

Automóvel Büick
Vendc.ae um quasi novo em per-feito funecionamento, licença paratodo o anno, taxi-, allemão - redondo,

novo, capas, etc. Para ver e tratar
na garage Nacional i rua S. Fran-
cisco Xavier n. 190, das 3 áa 5 ho-
ras da tarde. (J 34693)

Sala em Botafogo '
'AHiga.se em casa .de todoo. respei-

to, com tédo o conforto, tiptimo tra-
tamento, esplendida vista para a en.
seada'. (tua Farani n.: 36.

(J 24663)

SANTA THEREZA
Aluga-se um quarto mobila-

,do, com telephone,; entrada in-
dcpeiiilente: na.Tua Áquedncto
n. 12». ¦ (J 23724)

Soro hormonico masculino—
Soro hormonico feminino
Epilepsia, néuraattíenia, fraqueza

sexual do homem ou da. mulher, as-
tlima, moléstias nervosas .\.- mentaes.
são incommodos absolutamente cura-*
veia com o uso das injecções hypo-
dermicas do SORO, HQKl.M0f)it:ü.
Caixa, 12 ampôlas, 8$ooo; de 6 am-
põlaa, 5|ooo. Peçam prospectos aos
depositários geraes — AREDIO *
COMP. — Kua Cohaelheiro Saraiva
n. 35 tr--Telephone Norte n. 1466-—.
Caixa postal n. 2047 ou em todas
as pharmacias e drogarias de pri-
rqéira ordem, (J 30684)

Cartolina^estranaeira
erií Gpres

Tem sempre cm stock oGrande D^posjto de Papeis
Oscar RÚDGER

(Casa fundada em 1906)
Rua Silva Jardim 1546 e 21
Tolephones—.Central 2860; e.ttentral 7T7.-.- -. \1989O

"S^!

Representações para o Rio
Grande do Sul

Acccitam.se' dando-se aa melhores
referencias. Informações com J. Kor
drigues, Avenida Rio Branco n. 35
A., 2°,andar. ¦ (J 23708)

Jnêias a preços de Reclame
GRANDE VEND A DURANTE O MEZ DE MAIO
PREÇOS sem COMPETIDOR, em MEIAS para SENHORA, HOMENS e CREANÇAS

\ ;. SEDA, IMIT. SEDA e FIO DE ESCOSSIA. v %

GRANDES ABATIMENTOS

| Rua Sete de Setembro n. 83 —¦ Telep. C. 4866.

¦../.,; •••«•o••••••

PIANO

-¦¦'¦•. ¦",- ', ¦ ¦ y..-.-'.. ;: 
'. ". ¦'' :: - "i'- 

_ ;- :-:'"' •'¦ -'-y' ¦' ¦'¦¦¦'' ¦¦ .¦ ('9322)7
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GÊNEROS ALIMENTÍCIOS
Preços baratíssimòs^

DRAG1Ò -i
Largo da 2a-feira.

í.. TELEPHONE >7S VILLA? -X
." 

' " '¦ '' . ' 
(J 23033)!

Vende.ae nm PIcyel em bom eata-
do. >Kua Imperial n. 139. Trata-ae
dáa 8 ás li e dis 4 is 6 horas da
tarde. (J 23629)

«JBBHENO
ESPINGARDA

Vchde.se uma ''tapõrt" com ca-
pa, calibre 28. Preço ifio$ooo. Kua
irei Caneca n. 233, loja.(J. 23663)

Machina de escrever
Vcnde.se uma para desocctipár Io-

gar, por 250Ç000; no largo da Ca-
rioca n. 12, 1° andar,

<J *36i5)
**= :

CASA
Alhga-ae por

Rozo n.

Consultório medico
Aluga-se

electrica, sala
rua S. Joaí. n

ura com telephone,. Im
Ja -do espera,, etc; * na

4». A. (j-24.334)

|i PILOGENIO Sopre/íhe]
eiàtjiualr

quer caso1!

Qoff

GONQPIH I
Novo processo dc tratamento da

Qonor>rliéa
UM VIDRO EXTINGUE A .* 

,MAIS REBELDE
e custa s$ooo — Depositários:"
A. Gcstelfr, & C.«, yRm Gon-

çalvesDiaa, 59. (14003)

EMPREGADOS
que desejarem tratar dos documentps
para trabalhar a bordo dos navios
mercantis, nacionaes e estrangeiros,
dirijam-se, com urgência,' á rua doa¦Inválidos n. 66 A. ;j (J 24413)

n

Se.já quasi não tem ser-
ve-Ihe o PILOGENIO, pòr-
que lhe fará vir cabello novo
e abundante. So começa a

• ter pouco, serve-llic o PI-
LOGENIO porque impede

.que o cabello continue á
cair. Se ainda tem multo'
aerve-lhe". o; PILOGENIO :

«porque lhe garante a hy-
, giene do cabello.
Ainda . para extinegão da¦ r' .._ caspa.

Ainda para o tratamento¦da_harba e lpç3o de -toületc "
O Pilogemo, sempre o

1'ilogenio
A': venda em.todas,as phar-macias, drogaria» o nerfu--
marlaa.T " Ori6oor

Terreno em Santa Thereza
em prestações'

Vendem-se lotes com linda vlata
para o mar,-em prestações mensaes
de ioo$boo. - Trata-se com o enge-
nheiro Jeno Jermann 4 Avenida' Mem
de Sâ 301. Telephone Central 2648.'

\:. ¦¦,¦' . a 32987)

&CQIÍRE
NACIONAL¦ií...

7:t -

Saal in Botafogo
Mit_ guter Pension in Familienhau-

se mit' schone Aussicht aiifs Meer
zu vermieten. Rua 1'arani n. 36.

(J 24663)

FLAMENGO
Alugam-se dois quartos para um

casal sem filhos, cm caaa de familia
à travessa Cruz I*ima n. 26, com ou
sem pensão. vj ' (J 24707)

ooíjtra pactos nsoTh^
argumentos .

Com mala eate incêndio o Cofremarca NACIONAL leva a tranquili-•Jade a todos que destirguiram-n'o
com a sua preferencia, pois aa provasde. re8Í3tenciá-aoriogo,..já são tantas

âue 
o collocam á vanguarda das grau-es marcas estrangeiras.

. —l-i COFRE NACIONAL —!-.
Vai SalleiVo & Cá .

Fabrica: ltua Ken, Pompeu, 19 —
&ua do Roaario.68. '¦ Ciasas)

;;, CASA ¦ >"-'
Prccraa.se • de uma,,.' sem' moveis,

para. pequena familia de tratamento.
Rua do Cattete ou Botafogo. Cartas
ái caixa postal n; .945.',' .¦'¦¦¦'¦¦ - . ¦

• ,. (J 19.850)

BORDADOS
,£ müo.e á machina. Desenhos mo.
demos. Rua Assembléa -63,:2°- andar;"(J 23039)

S. Bernardo e Pomerania
Vendem-so legitimoa e lindoa fl-lhotea de câea desaáa raça8; na Ave-nida Atlântica n. 328. :.'

•H; (J 23430)

Cofres baratissimos
,.-A oceasião faz o' ladrão —No de-
posito da Emnreza Universal de Co.
fres tem de todos os tamanhos, Tam-
bem se vendem a prestações ná ruá
S. Pedro n. 198, Rio. Tem-se ai-
guns em "segunda mão, baratissimos.- " (J «3063)

... SITIO
Vendé-se um bom terreno çom

pequena casa, pomar, etc.,: a.to mi-
nutos da estação de Campo Grande,
bonde Rio dia Prata, fazenda Campo
de Fora. (J 23170)

CASA MOBILADA
• Alnga.sc em Santa. Thereza, á rua
do Triumpho n. .29. Para tratar na
rna Primeiro! de Março n. 7; paraver na mesma casa a qualquer hora.

(J »3527)

JPiano - Compra-se
Até i:soo$ooo e de bom fabricante

Ifara telcphonar a Central n. 6120.
¦ ¦-.'¦ ..•¦¦' . ¦ (J Í485S)

pasa em Nicídieroy
Aluga-se por. 35o$ooo ' iíma boa cá-

t"de . porão, hábitavel, para,- .familia
Ié .tratamento, 'próximo da praia. Asihaves no n. 13a da rua Tiradentea.

-¦: -.' ¦' ' U'24843)N

^APARTAMENTO'.;
I^Wía-se em casa de todo o respei-o,: a um casal de tratamento, semHlhoa, um /esplendido apartamento»mpoato de sala de visitas, quartoIe dormir; sala de vestir,, ete., tendo«nho,quente c frio. Riia Silva 29.

Ç1."^. (J .24858)

-Lupulo americano
Vende-se c, trata-se á rtia'iPrimeirb

de Março n, 7, -0 23527)
•;\:,rMíIANTHé'r:-
'V«n3e.8Ô "e trata-se á rua Primeiro

dç"-iMw:<<> n.,7. .' (J-23527)

Gtíapéos de Clüle
Vende-ae e.trata-ae á rua Primeiro

de,Março n. 7, 0 23527)

ANIL
Vénde-ae

de Março

PHARMACIA
;ÍGorapra-8e fazendo regular negociom bom: ponto. Cartas neata redac'na^tJ, R. B. ,0 24747)

Cães para gado
Sellos exemplares da raça Brie.

.»...•"A Flor de Liz1^ — Rua Rodrigo
Bilya n. 9. (J 24864)

PHARMACIA
j;Vende-se uma em. franco prógres-0; facilitando.se .no pagamento, In-
prmações por favor com o sr. Hum.

na drogaria Werneek.

BUBR DE ALTA COSTURA E
pi-T CHAPÉOS.^xeentam-se encommendas -pot

uãlquer figurino e0 encontram-aè
iptos (lindos .vestidos c eliapéQS.

X,K %3es íé cóite, coatura e
rpeos. Rua S. José n. 93, sobra-

próximo á Avenida.
-, . 0 24826)

'n.: 7. f.
trata-ae á rua Primeiro. r 0,23527)

..¦;,; CARTOLINA,!;'--
Vende-se e'trata-se á'rua Primeiro

de. Março n.'. 7.'^ .-. / , . 
' 

0,23527)

vCJABÒDEAÇiO
Vendêise' uma partida com-'-'dlvèrj

saa ; groasuraa. Trata-se na rua Pri-
meiro de Março n. /.

¦ ¦'¦¦!¦'.,.¦/-'¦' :''-¦ 
' 
,.-.0.23527)

Nervosos, Cansados
Agitados oQÂnciosos
MBlíiararse-HieéX
m considerauBlmenta

o estacio comramin
ANTISPUSMODIM IDEAL

.¦:. ——»«»—_•

. Remédio inoflenslvo >'
que nSb produz' avezamento.
Apttmidõ otl» IniMDtorlt Qertl',' dtj-Hftluie de Ria de Janeiro.
Etablluamanti ALBfflT BUISSON
157, Rna de Sévres, Parta

1 roDia «araiiuuoua

(18644)

Neosalvarsan (914)
Legitimo allemão, qualidade garan-

tida, vende-ae da 2» á 6* dose, aoa
preços de, respectivamente, 4Í50Ó,
5$ooo, 5$5oo, 6$ooo e 7$ooo por tubo.
Vendas por atacado, para quantidades
combinadas, 15 »|° de desconto ti- 'di-
nheiro á vista. Rua Theophilo Otto-
ni.ri7JS, 'Ioja.x ., -02317a)

SA^A DE FRENTE
Aluga-se a cavalheiro dc distineçãò

uma,, espaçosa sala de frente, mobila^
da'coni todo conforto,' çm casa de
familia! Rua "Buarque. Macedo 65.'..,''¦ ¦»*-' JJ 2331O

TÀMANCARIA :
NOVA IGUÀSSU* —rÉSTADO DO-'.. RIO

Precisam.sa de : tres ' ou quatro
pauzeiros, pagamentos todas as se-
manas. .Á(J 23296)

Estrada de Ferro Central do
Brasil

ESTAÇÃO DE ANCHIETA — KUA
DE SAO BENTO, 52

. Vende.se uma impoHanto chaf*.
ra, còm casa nova, luz e água, bemcomo fossa sanitária;- mobilarlo, nove.terreno cercado, cóm arame farpado;
medinaó' 70 .ijfor .Vo; •¦ todo plantado,com ura optimo laranjal, abacateiro».
mangueiras, ameixeiras e outraa atvò-
rea- frutiferaa. Distante da Central,no exprèsaò,'40 minutoa; trens òrdi.
narios, uma hora.' '¦ " ^-~,

Negocio -directò.: /Ver ' e tratar .ao
eseriptorio alto, á rua Uruguajrana,105 sobrado, das 13 is 15 hnr.as, com,
o Dr, Sá Freire. (J 22809)

Quarto mobilado f
Aluga-ae em caaa de familia, na

rua Paulo dc -Frontin "n. 3, sobrado,a caaálfou nióçi c"mpregada.- -r
¦y i ' ¦'""',-: (J 23462)

seis mezes, a casi
da rüa do Rozo n. 30, decentemente
mobilada, para casal-sem filhos, l'a.
gamento adeantado e fiador ' para o:
moveis e utensiliòa. 023622)

PRATICO DÊlHARMACIA
Offerece.se um -com 12 annos de

pratica, para trabalhar cm pharmacia
em qualquer logir,do. interior. Accei-
ta-se logar de viajante de drogaria.
Conhece todo o ramal, da Central,
Leopoldina, Rede Sul Mineira e O.
de Minas. Dá-se carta de fiança.
Cartas a D. T. M. r- Caxambu*.' ¦ (J 23633)

Machina de escrever
REMINGTON ;Mod. 10, Completamente nova,

vende.ae, facilitando-se o pagamento.Propostas a Castro, caixa postal n.
»Q96.. _^0 23634)

Quanto rende o seu dinheiro?
Se o tem depositado na Caixa Eco-

nomica ou era qualquer 'Banco, ao
juro irrisório de 4 i|a a 6 ?|° ou
empregado á maior taxa cm. qualquer"operação arriscada, convém n5o es-
quecer que a Companhia Predial Ur.
bana, rüa da Alfândega n., 137, offc-
rece emprego seguro para grandes e
pequenas quantias,.a longo ou a curto
prazp, sobre hypotheca dé prédios
bem localizados e juro.de 12 °|° an.
nuaes.. ""0 23644)

PENTEADEIRÃT
MME. MAGDALENA!Faz ondulação "Márcel".. Dá , 11-

r ç5e«. Tingem-se cabellos. Attenda
a domicilio; Tel. Central 4548.

.-7" (J 23652)

uONORRHENO está approvado c c elogiado porque conta milhares de curas garantidas. Vun qualquer*= gonorrhéa nie^mo airtiga. 1 só frasco basta I Todo cuidado — leiam no rotulo o.nome GONORRHENO. Vi."
g dro 3$ooo. DcpositqL: PHARMACIA PAULO —• R. General Pedra, 88—é numero: 88. Pelo Correio, 5Í000. 5
I 

; ',':' "'.-¦:: v7; ";< " •"¦'>¦'. . u 23777JJ''
^.iriliiliiariBliarisiiiriiiiiiiaiiairiiiiiiarraiiiiiiriErrTiiBrraiiiirairaMiriariBjiaiFaiiirra-raiiaiiaiiBiifliiiiiiiraiiaiiBirrrllirBrtBiranBiraiiaixrraiixriariariiuarraniri^mirana:., n,..,^

CARTEIRAS DE IDENTIDADE
Passaportes. l;ollias corriílaa. Cer-

t|dõe8 dc edade. Justificações. _; Na-
turalizações* Divoírios. Papeis 'rdc
casamentos. "'Papeis para ma«'cu'a

da Capitania do Porto. Attestados de
condueta. Requerimentos. Petições,

etc, sr. Gonçalves.' Rua dos luva-
lidos n. 66 A — Mensageiro. Aberto
também aos domingos c-.feriados. í'' ¦ '. '. --x-0.24397)

ARMAZÉM
Aluga.se o da rua d. Anua Nery

n. 456,' defronte' á estação do Ro-
cha; chaves no n. 436,

•0 23704):

FLAMENGO
Alusaníi-sé, em residência de fa.

milia--de todo respeito, doi's._ bons
quartos a duas senhoras que- tr.ibi-
lhem no commercio:. 'Pará informa-
ções telcphoiiar para B. ,Mv (13.

(J 2344o)
ITT.

TELEPHONE
Traspassa.se um.dé Villa; -Infor.

ma-se pelo apparelho n. 392S Villa.• 
; ¦ ;..;-. . 0, 23692)~'COPACABANA

Sala de jantar 6. dormitório vende.
se; informação telephone Ipanema 'n.
1084. (J 23288)

~" ±-JJ ¦¦ r..i i.<T T-f) <; 1

¦¦¦¦ ^^'fortes emo|èej^>oanimou ' 
X'f.

União B. do Pessoal da F. è
r Cartuchos

À 
'directorla 

desta União, pelo pre.sente, convida o ,sr; Álvaro Tellti•'•
de Azevedo, ex-proprietario da phar "
macia S. José,, sita á Estradi Ktar
dc Santa Cruz 11. 126 B., cm Rea.
lengo, pata apresentar, no prazo di !
30'.' dias,' a contar da presente data;
3^de maio! de 1921, as respectiva!
contáa ou, dòcumentoa legacs, alW'
de receber, a importância que se atij
depositada na Thcsouraria desta So.ciedade, relativa a medicamentos for.mecidos,''pela citada pharmacia, aoi'
associados; dá 'mesma União, no mu"'".-de janeiro do 1920; oütrosim, ficjio mesmo sr. Álvaro Telles de Ázeve.
do, avisado de. que; findo o praiÃacima exarado c sem que tenha 'ro-
interessado se habilitado devidamente,
de accordo com a cláusula 3« do con.
tracto -. respectivo, áJ referida impor..'
tancia paaaará a fazer parte da Caixa
de Fundos, desta União, ficando ointeressado' sem direito de, cm tempo'
algum, rcclamal.a. -

Secretária d» União Beneficente

tr 
Pessoal da Fabrica de Cartuchot,

ealengo, 19 de-abril de 1921. íela
directoria, Manoel: Antônio dos San-'
tos,'. 1» secretario. 0 23.534)'

SALA E QUARTO
Casal sem filhos deseja sala e

quarto, cota pensão, em casa de fa-
milia distineta, eni qúe não haja ou.
tros hospedes, preferindo no Leme,Copacabana ou Ipanema. Cartas com
urgência e todas as informíçSes a B.\¦Soares — rRua Cassiano n. 15.''" ¦'¦¦' ," .0 23653)

: V':r- -.-Sala: ".
IPrecisa-se sala ou dois quartoscom.pensão onde não haja outros in.

quilinos, para casal de tratamento e
respeito. Cartas a L. í,, M. nçsta
redacção. 0.231554)

<S (por exemplo os contratempos, penas,= • desgostos, temores, .sustos, etc), os
,-'jjj=j. excessos dè Irabalho intellectua) e':=• iodos òs abusos dé excitantes (álcool,=t. Éàíê, ch'á, fabàco,'etc.) produzem mais'.~ M . cedo ou mais tart(e o :

g qúe são os precursores de doenças mais
= . graves. Çorivem, pois, combater'
g estes estados desde o seu principio
__= por meio das 

'.

g Pastilhas, de
s Broitaural-Knoll

queactliam como calmante dos ner-
vos, produzindo nm somno reparador.
A efficacia ,é comprovada por" mi.

S' lhões de casos. '• •»¦'.¦'
-r ffenda nasrprincipatò pliarmaclas.

S 9 Bnmiiml-KiKlU alio f um brometo. Sendo
=ãí H "'"'fidatmcacla t flcrflltamentt Inócuo é re
ali """«o dlortnmntcpor mllliora de médicos.«HIIIJ Pecnm.srprospectos detalhados nas pharmacias' aiimentando-sc esteanuarlo. Is

(19985)

GERENTE
Senhora -estrangeira 'de 'todo orres-

peito, viuva, çom multa pratica, de.
seja- collocação como gerente em

hotel, s pensão e familia de alto tra-,
tamento. Dirigir-se á rua payíandü
n. 16Í—, Casa. n. 1. --V.• 0. 23.668)

ili

JÓIAS T

JEXCITAÇ0E3 NERVOSA^

ÍCONVOLsffisdaaCRIAÍlÇAS.tól/allAH.IVIAOAH C OUWADA» pelo:

TRIBROMURETO
de A. GIGON

g Empótnalteravel.tnaUntaneamenteí
1 fru?J>1 no momento de tomal-on'umCliquido qualquer (Infusío de tUtai ogaalI taaiicarada,ete.) ^,t^c
! floiaísro fíoll,càitstmtSo fnífsffnWt;!
1 Ph"doD'OIGOH,7,R.Coti-H4ron,Par/il-~~flf"> Wia ia Phirmtelt,.mwmJ' (18643)

Compra-sa . ouro, platina, prata,brilhantes, etc. JPaga.se bem, na of-
ficiná de èarives e lapidação á rua
Buenos Aires n. 216, (aatiga do
Hoapiclo)v 0 23 .«85)

.__,_. C^A. .', 2
Precisa-se par^e de ;uma

l;; pequena
casa completamente independente -no
centro, para uma moça estrangeira,
multo socegáda e protegida por tres
distinetoa. cavalheiros; só serva em

caaa de gente muito socegáda. Carta¦pòr favor, a Madame René, neste
jornal. 0'23687)

CREME UtjUIDO, 'SJSM Dl?.
POSITÓ

ÇFormula fràncezá)
Assetina, limpa, c'arcia e em-belleza 'a 

pelle. Fixador sem rivaldo pó de.arroz. ¦

Produz a abundância, belleza e
brilho dos 'cabellos:'

Escurece , gra"dualmentè ós cabel.Ios bxancoa até tornál-os í -cor¦.-,.. natural .primitiva*- i.-
Premiado nas exposiçóes de Tnriih e.Êio de Janeiro. rí'**5.

.,,, _ venda em todaa. as drogariasclheroy -Drogaria Barcellos, jçerfümárias do Rio. Ein';W|.
(12409)

Vcpde-sé fazcndola|
eni lílendes E. do Rií

Çistantb da' estação de Humberto ;¦
Antunes SSvmlnutos a cavallo e" da
Parada . dc •¦ Mendes, 30 minutos, coni
2% alqueires de superiores terras,
sendo cinco alqueires mais ou menos
em matta ¦ virgem o capoeirão, seii.
alqueires cm lavoura, 14 ditos ini
capoeira, duas abundantes cachoeira! i
para moinhos e água potável, o quejha de melhor. Excellentè clima, aci.
ma do nivel ¦ do. mar 550 metros, h/---.
gar' saluberrimo.' Para tratar com o '"
sr. I.uiz Toledot Rua.de S. José ni?;
78, sobrado, das 10 ás 4 horas da
tarde. .<•.'„¦¦ i 0 .24633)^.

PÍLULAS 
~^'7

~ Curam em:pouco»-;dias a raoleatl
do catomago, ligado ou intestinoa. El
tas pilulaa, alem de tônicas aão indi.
cadaa naa dyspepaias, prisões de ven,
tre, moleatias . do figado,. bexiga, rini,'
náuseas, flatulenciaa, mao estar, etc.
São um poderoso digestivo e regula-,.
riaador das. secreções gaatro-intesb 

"•
Qftes.

A' veada em todas aa pharmaxlaa.
Vidro i$5oo, pelo correio, 1Í70C De-
positario: Drogaria VICTOR EOT<,
FIÜR & C'.;- rua S. Pedro, ias -'
Rio de Janeiro'.-"/- (48n4)

puWr ganhar sempre na loteria?!

mi
r>A,,Á?ír?iosi? ofíercce-lhe hojeRIQUEZA. Aproveite-a sem : demorae conseguirá. FORTUNA- e>FElilCI'i•-JjfcDEi- Onentando-me pela dàtá donascimento de .cadaj péssob, descobri:'o modo seguro que, coni minhas.>«»'-.
penencias; todos podem,, gatihár na'.loteria aem perder uma aó vez. '

Milhóri^ de attestadis provam «s'minhas, palavras. Mande:aeu endére.";
lh^GKATlSf'S ?% ">1°»-I>ara';enViár-:
tuna" Segredo,-da :For.

XAROPE PEITORAL
de Dézèssart e Alcatrão da;'v 
^ Iomega --x,.;:,

^ÍÒRMULA DE BRITO, DA'.'".'
( PHARMACIA; RASPAIL '

: Premiado com medalha de oura
Este maravilhoso xarope cura radl.
calmente bronchites,- catàrrhos

chroniços, jCoqueluche, asthma, to*
se,'tisica,pulmonar, dores de peito,.
pneumonias, t09ses nervosas, cons..• tipaçSes, rouquidão,, suffocaçóea,
doenças, da Bargantà, larvnge, de.'-
fluxo asthmâtíco, étc. Dep.: Dro-
garia 'Pacheco, Andradas n. 45; ¦ e
em todaa as ¦ drogarias. 0 24321)

SALA¦i

Aluga-se uma esplendida dé frente
com trei saccadas, para fina com-
merciaea; Rua Sete de Setembro, n.
97, 1» andar. 'jT0'2339O:

Sitio com usina
Vende-ae um, diaiante 2 hWaa da

capital, em trem de ferro,' no Eatal'
do do Rio, tendo "uma pequena uaina,
movida por força hydraullcá de ,40
cavállos. _ e próximo da estação -da
viaiferrea 5 minutoa a pç. Tem boa
casa, cora esgoto,, água encanadà e
luz electrica. Tratar com o Dr. Mo-
raes; na rua do ^Ouvidor 89 (a0, an-
dar), (das 4 ás 6). Não ac di in-
formações por escripto. (19166)

«yende.
MOBÍLIA

e.se por Soo$ooo. uma sala
ájhtar còr clara, em ' 

perfeito ea-
16: com is peças. Rua Senador

n.*,45, térreo. 0 24628)Cantas

PHAEMACIA
Vende-se em zona • prospera, no

Estado de. Minas, ¦ uma • bem montada
pharmacia, muito : afreguezada, fazen.
do bom .negocio,. ,com * o respectivo•
predio, estylo, moderno e comi inatal-
lação electrica e sanitária. Para'-
mais . informações cora os srs, Eva-
risto, Eyer Sr Comp.,. rüa doa An-
dradas n'. 2g. ' 0 24692)

Predio á venda
Vende.ae um grande predió em lo.

gar salubre, a familia estrangeira de
gosto: á rua Itapirú' n. 182, Pode
«er visto._ CJ 23544)

ELIXIR
Puro vegetal, cura
cerfa das moléstias

das-1 Senhora» •
e Lymphafí.c.aTf

PALACETE
Aluga-se um palacete, para família

de tratamento, com grande chácara e
jardim na frente, logar saudável com
bella vista para toda a bahia; ver
fia rua Benedicto Ottoni n. 61 (an-
tiga praia das 'Palmeiras) e tratar
4rr rua"Camerino *s. 73 e 75,' com
iMendes'Dias 6 ..Vianna.-
:f7-.,«.'- 

"v v, 
0 = 23331)

v;i; "CASA"
¦ Aluga-se uma á ruá, dr. Sattamine
h. ,127, Trata-ae na mesmo daa a

áe 4 horaa. 1. (J 23390)

Cimeri.fco Superior
A' rua do Mercado n. 32.

¦ 
'¦ ' " '¦¦ '¦' 

<]. 2^749)

! CASA MOBILADA
Familia dè tratamento, sem creán-

ças pequenas, pi-èclsa de uma casa
mobilada, confortável» tendo pelomenos quatro dormitórios, nas IÃ

> ranjeiras, rua Paysandu ou immcdia-

t5es. 
Offertas a A. Marques, rua

, José n. 17, sem intermediários.•Telephone .Central, n.. ¦ 4.779.*!.'¦'...''•¦¦¦- '."¦ 
Q, 23^9»)

ASê^ke^b,£ Ir^E^-^""^^X Buenoi;Republica Arge atina Í.'9ia7)

Fazenda de aguardente e
assucar (

Vende.se, 250 contos,' E. do Rio,
pertq Itatiaya, fazenda ', 

20 minutosda estação, grandes cannaviaes paramoagem todo aijno,' grandea planta-coca de milho, café e mandioca, treamoinhos- para fubá, criação'de sooporcos, de raça,. 25. muares árreaia.dps, caaa de negocio na cidade pro-xiraa, para venda doa artigos da fa.'zendaeioutròa,'boa caaa de moradacom-todo conforto. Mais' informaçõeacom Cunha, Avenida- Central 46, 4".
._. .:¦¦:'. .';'¦: .0 22665)

.jDASA (¦

Compra.se uma casa até 15 contoa,
dinheiro á vista, com' duas salas, tres
quartos e maia commodidades, com
algum terreno, que não diata mais

de 30 minutos da "cidade.' 
Cartas a

Mme.'Mathilde. Rua Itapirfi n,. 258.
Negocio directo. 0-23646)

• Mudas de ílores
Visito "A Flor de

Rqdrigo Silva n.,'9.
liz" — «ua

0 24865)

,• 
'SALA, ¦"

l Ampla, aluga-se em casa de fami.
lia á. um «ou dois .cavalheiros. :. rRua.
Corria Outra n. 23^ \ (J 23237)

TUBERCULOSE
¦_(Cura radical. -Peçam, informa.

ç6es urgentes á caixa poatal n. .'ia.
Nicfheróy, Eatado* do Rio.

0 «737«

Negoèio optimo
endc-3c com urgência o seguinte
teriril: uma caldeira ,'de 4o ca.
»i. com motor ao lado; nm en-
o de canna moido,-" com ura me.

je^cinco; um ^ilambique; 3 bom-
3bydraulic.is e maia. diversas pe-

. ávtilsaa. Tudo em perfeito esta-
MSi Preço: io:poo$ooo', Falar .com

íbo, rua Inválidos n. 159 A.~& 
 0 23543)

PEDRO ANTAS
",rA familia de Pedro Antas, afflicta
om ò desaparecimento dç seu che-
.Vpedc a caridade de qiicm delle
Míçlàí tiver escrever para Itaboraby,
ÍOTOido Rio, a Antônio Antaa, ,eK4Àbrrn«j) - (lívnlear . «td -
WmmmmWS&F?.'' 0 liWl1

* MEDICO
Pela P._ Medicina do Rio de Ja-neiro, aqui, residente c conceituado,

offerece vantagens, a collegas que
queiram ceder-lhe contratos «om
companhias, fabricas, etc, para aer-viços profisaionaea. ICartas à dí. (J.•M. — Caixa 214 — Rio.0-»3iS7)

Pharmaceutico pafá o sul
de Minas ' -

rPrecisa-se de um para assumir á
responsabilidade de uma pharmacia e
clinicar. Trata-ae na drogaria Arau-
jo Freitas. Rua dos Ourives, com o
sr. Pires. (J 24294)

(15042)

Tinturaria em casa;
Qualquer pessoa pode tingir emcaaa um veatido de lã, aeda ou ai-

godao, cuatàndo apenas -J$soo cada
pacotinho- de -anilina allèmS do fa-brlcante Engatfeld. Rua TheophiloOttoni n. 20, 1» andar. (18.707)

A' MAIOR FABRICA
DE OOIiOHõBS E ARTIGOS

SEMELHANTES
35-RUA TREZE DE MAIO-SS

Telephone Central 3-6-8-6
Camas de ferio pnra coliegios,
..hospitaes o residências
2j particulares. ' >
X Remettem-so catálogos a

pedido,''
SOUZA BAPTISTA & OOMP.

-•¦'.' >I7405)

Cabellos bonitos
Com o usb da loção' Calvicida, v.

ex. combate a caspa e a queda dos
oabellos, tornando-os abundantes e
eedoaos. Deposito geral. Rua Con-
çalves Dias n. 59 — 'Drogaria.: ¦

0 24613)

Escriptorios na Avenida
Alugam.se-rbona' eacriptoriôa aáalmcomo ura primeiro andar' pintado5 eforrado de. novo próprio-para gran^dea empresas,oú.companhias. Vir e.tratar ;na Avenida Rio Branco n. 137,1° andar." r" ¦ .- (J ,,364)

PENSÃO NOVA
AIugam.ae bont commodos bemmobitadoa a caaaea e cavalheiros detratamento. .Rua do Cattete n. 335^Telephone Beira Mar n. 2213.¦-. • y y.-'-. 0 23Í44)

•- Pharmaccutico:.,.
'Dispondo de algum , tempo,, queidar nome fe trabalhar- — Cartas a J.Oliveira, rua S.-Christovão 580. ,' " ¦' 0 23'joo)

Cofre baratissimo
''¦_¦ NEGOCIO. 'DÇ OtiCABIAO ; ;Para desoecupar logar/ acceitam-se
propostaa de preço e forma de' paga.'mento para venda de um de 0,80 comdüaa portas. Altura ;totál im,6o,larg.;- 0,70. A' prova de fogo e ar-¦ rombamento, INTEIRAMENTE «O.
VO, -da reputada marca ROYAi,.
Rua Uruguayana n. 107, sobrado.
1 

' 
;'•.'.•'¦:,. 

'"'•¦ 
0 2363S)

Cozinheiro - 200$00Õ
- ÍPreciaa-ae.',dc um. bóm-, cozinheiro
para trinta e seis pessoas com o vèn.cimento mensal de. duzentos, mil- réis;si aa acceita : quem trouxer multoboas referencias 'dá'. hotéis,. penaõeaou. jeaaoaa de reputação firmada. Pa--rar tratar na.Eacolá de Aviação Naivai, na Ilha daa Enxadas, . com orancheiro dos officiaes. Conducçio
no. Arsenal de |Marinha, ás oitohoras ds 'manhã. ' •¦: r(,.-— 0 23625)

A HÉRNIA CURADA!
r ^ sem operação, sem d6r, sem tortura pelo - ''¦¦'

NOVO BKft€DElRO fRAMCÉZ DE A. CLAVÉR1E
Pueumatico, Imperméavol e sem Mola¦ Este maravilhoso apparelho, baseado sobre Acentos descobrimenlos e Inven-tado pelo graoenpecia isto de Paris, o Snr A.CLAVERIE (JO».©) (284, Fau-

Su?,!E.!£ln^arrili''' ó otiateoVedesdeo momento de app&oTsáiu a umallivfo absoluto realizando a contenção perfeita e suava de todos os casos da hérniapor voluminoso o antigo que seta o tumor. Leve, flexível, Invisível, impermeável.«inalterável,convém o todos: homens, mtilhèresicreançaseanciãos,epermilteentregar-se a todas as.profla^iôes-o a. todos os sports. .-'Tt "-A - '
Mais de S.OOO médicos recommendam o novo Braeruelro FrancezCUverle como primeiro bíaguelro do mundo. '"«"«f» 

«anooz

„v.iu r''lsso,osle,.appnl'olho> o u"í<» verdadeiramente serio e súentlflco, tem
mnSLSíS.to «'tas.recompensas nas Exposiçôeá unlversaes. Tom.susoltadomillinresde attestaçôos enthusiastas e t?m sido ádoptado pòr mais de 2.000.000
h^ívfSS?^^ munãP f°ta|ro PS qnaes graças a este apperdho teem reco-nrado aplenitude da saude e das forcas. ¦"-.. '¦ -' " ,¦,
„.Se^"?.PJ?''0QBrazil: MOREIRA. BABBOZA, 88, RuadoÓuvidor

.RIO DE JANEIBO. - Folheto illustmdo grgtla «obro pòdfi,Io

SOCiO
¦ Precisa-se nm com 20 a 30
contos, solidário ou comman-
ditarlo, para explorar uma in-
dustria de grandes lucros. A
firma é agora organizada.contu •
já -rdois sócios'. (Dá-se pessoal-mente todas as informações; '

Negócio muito sérlo.Dá-so' eexigbm-se referencias. Respos-
.taspara "Industrias", no cs-
criptorio desta folha. '
/ X-, 

' 
V- : . (J 24452)

(18643)

TT~~SALÁ

GesellsGiiaft Germania
¦. y ' Rio: de Janeiro

prdantliche GeneralversammliinJ;.
Mittwoch, dem 4. Mai 1021 abenda'8 i|a Uhrv ,':

TAGESORDNUNG " 1 > V
t. Allgemeine Mittíllungen.
2. Beaprechung ueber Vpanataltun-

g«n turar 100 jaehrigen StiftungafeBt.
3. Aufnahmc neuer Mitglledcr.
4. Verateigerung voq 4 Antogramm—Dildern unserer groearten Heerlu-chrer.. i j ,."

Del- Vorstand, A
EilCH PgR^Z.

,'ichriftfuchrer. <
0 22667)

Bellas vivências
127, RUA PROFESSOR GA.

BIZO, 129
Vendem-se duas de estylo, com

accommodaçõcs moderna» c finaracn.
te decoradas. Projectadas e cons-trüida; por engenheiros srehttectns,

0123291) 1
i'

TABELLISO
DR. ÁLVARO A. SH,VAv 3" officlo

(Antigo EVARISTO)
mudou-so da rua do Rosário
n. 100 para a.mesma rua n. 78

0. 16248 I

PREDIO - ARRENDAMENTO
Aluga-se medianu contrato- atí o

prazo máximo de J annos, o predio
5. .201 da rua Báíáo de S. Fe|lx,dividido em quartoi para habitaiâo,collectiva. Os 6rs. bretendentes deve.rSo apfeaentir projoataa cm cattáfechada dirigida ao [ sr. thesoureiroda Academia Braatleira de Letras.até o dia 14 de maio. is 16 horas, fa.zendo constar naa referidas propoa.taa, o praao, aluguel e demais van^tagens quc offereccrem. Prestart-ae
informaçSes á rua d) Rosário n. 158,1°. andar. rBio.de Unrirn, 3c tie abril-de IJ21. O.lao Villela, procurador.' -a. 333873 i.

^ZUTERMIETEN'
_ In Familienhause,. ein grosses u
Wfinerea Ziínmcr, áuch separat,, raoe.
bljert1,- mit Morgcnlcaffce,' v. faliaerwuenacht, Abendbrot u. Mahlzeiten
an Sonn' — u.-.Feiertagen. Warme
u..-kalte , Baeder, Tcléfon, Garten-
gro"aae chácara, wunderbáre Aussicht
«ufa Meer. Via Gloria 'oder.jper
Bond Carioca +-. Curvello —.Rua
Taylor, av 114,/ aobrado. r¦¦-

; 0 23290)

l' ÍHARMACIA
<;:¦- Vende.ae bem modtjida ou iccelta-•e um sócio' pharmaceuticó na rua
Imperial n. 349 — Meyer,

.'¦' 0 23159)

Medicina Natural^
Consultas médicas gratuitasdas O da manhã ás 7 da noite.R. Visconde Kio Branco, 7.Tel. O. 6»7. «

¦ . 
•'¦¦'¦'.' (I9H«5)

"915 Homceopatira"
B»I TA11LETTES

A.D!íímÍ8sS o'ím Pri,?elra «nteslmat" .?'.4 'Neo-Salvaraan). pe o pharma.íeatTc» Theírfiilo de Andrade. Em-pregado contra a SYPHILIS, em ti
íil„!4\\fm "»".']"«»«»«•; t«es comoí-theliaUWamo. ferida», manchas dá pel.ie, «ciamos, empingena, eapinhaa, »¦caophulaa, danhroa, eryaipela», bubõea,tumorea. etc. NSo tem dieta. Preço
ii'X ' Staí?íJü &Xr" P«heco -Ciai
Huber,. Baotuu e Granada & 1'ilhoa.

:¦¦"'¦ ¦;.';,' i ""í4aí$il:

AIuga.se uma esplendida de frentecom trea aacaadaa, para fins commer.ciaes., Rua Sete de Setembro-n. 97,-'.'* 
ydT- (j 23^9)

FORlX 
"^

'", Um - particular ¦ devidamente licen-ciado, deate ánno, vendé.sé>. podendoser.visto e tratar á rua BarSo de S.Conçalo n. aa. - 
,. . (J.Í3723)

BOM EMPREGO DE CAPITAL
. r^ende-se, na'.Praia de S. Christo.vio* um grande (terreno com- marinhaao .acereecidos, 6^ x. 170, - onde existeUm grupo.de' 14 casas dando excellen.te renda; com T. Pinto, rua da Qui-tanda. n. 73, loja. (J 33718)

Ensinando o pebr^a viver
Fabrique o eéu próprio sabío. E'mais econômico, de melhor' qualidadedo qucae compra nas .'.jas, superior

por nSo estragar as máoa é nem. aroupa. Formula do dr. Müller (deBerlim)., Usado pelas famílias alie.nas,, durante a guerra, e ainda usadodevido á sua superioridade e eco-nomia Envie i$ooo i: N. Boeraer—Rua Antônio Rego n. 177 (Olaria),
a formula

Ruá sao Pedro n. 50 -
.7-/^: ..ItEPBESENTAÍÍTBS DB'.[SX...

FRIED- GRUPP 4. G
LOCOMOTIVAS^ :

para todas as bitolas

Barata Chjandler
Vende-ae uma de 6 cylindros, com

pouco uso, modelo 1920, licenciado
por todo o anno corrente, pára-cho.que, jogo de capaa, dois pneus so.
bresalentes, uina roda «obre8alente,
uma busina especial, uma capa paratoda: a carrosserie, installação espe-ciai, clncò logares. 'Para tratar como ar. ¦ Perreira i. rua Gonçalves Diasn. 53 —Barbearià. ... (J 34500)

SALA MOBILADA
_ Alugá-se- a, dama ou , cavalheiro defino tratamento com' (odo conforto.Rua- dj^VCattete h. 1 .— TelephoneBeira Mar n. 750. > 0 33963)

Ili!
Carta Patente ii. 10541

(19802)

"tj/^ Jane.iro,;q*ue saberá
>ç3eS.

SOCIO
Admitte.se um

0 23737),

, .;¦¦:-- — sócio com capitalnío inferior a 10:000», para um fa-
•ico, ""'««tio em franca prospe.ridade. Cartas.nesta redacção paraEm'110- 0 M70J)

30:000$000
Vende-ae nma bem abrtida e afre.gueaada, com uma media de 150^000

próximo 8n-e»ntrti, (to minutos dcbonde).-'Canis nesta redacção a
jitiirmatcuueo M. diu ggntos

Ádoptado pelos principaes clínicos
. da-Capita), Estais, Hospitaes:

, e Casas dé Saude
PRIIÇO 130$000 REIS 

'<¦ 
%

_Para o interioPr fabr^am-se der desarmarFabrico especial da Casa dé MoVeis '
:é Tapeçaria A. JP. COSTA

Rna dos Andradas, 27-:- Tel. 1350 Norte'
Vendedor de sabãq

Prcciaa.ae falar a um. Dizer ohde" Kmg, neste jbrnal,a H
I 0 24503),

il.^32aD±Catejd^r» 
"

:¦:-, 
¦! 

.

PIANO ALLEMÃO
Vtmie.se um -perteito do" fabrlcan-

te Bushmann, peça bonita, quaai no-'- Trata.y;.i iuaajlaijnaty n.'ao.
-"^bíl^ 23262)

HADDOCK LOBO
terfeeínde'Slnfne5la -ri?;> ura magnífico

Wmm

Trocam-se jóias :
tamTTl'', Je?d™-s« o cóncer
R,S tt.?8- ío:ilherla A Turmalma.Rua Uiasua)tana..aia. Tel. Morte í.

$**?,¦ ,. . ¦ ¦ 'X,-188.80)

GOPAÇABANA
_ Vçnde-ae o predio novo da ritaConítante Ramos n. 29, lado do mar,com amplas dependências',' Trata-aeno meamo.. ¦ 0 21888)

Dr. Augusto- Galvão
Da Santa:: Casa,- 'clinica" medica,

Partos, e moléstias das oehhoras. —
Consultório, rua S. Joa* ii. iia, deii i|a ia 2 1I2. Telephone Centraln. íutf-. Realdehcia: JEatrada Velha
da Tijuca: 145. Telephone V. /SS04.

:Xr/2067S)

Azeite finíssimo
Quereia usar na . voaaa coilnhaaieite de oliveira," finíssimo, rtanto

quanto possa ¦ aer exigido como real-
S^,.'?9^}ml Pro<:urae na CASACABVAI.HO o na dos srs. U>iPESFERNANDES fi-: COMP. o ^ueltefrance2 marca PAX, em latas de 1e a litroa, e eni belliasimaa- garrafal'de ija ,e ' de um litro»

¦''':-' -"':¦':... ': 
... 0 88S4)

coqueluche"
*2VU- >.-. (IÜ3I7)

Ifensão Baependy 
"

Aluga-se 'a 
, famlliaa ¦ de'a|tó trata,mentorv Salaa^-'*-'àpartam^toii' '.com

ontWda cotapletamente independe».te, casa em  • ' ¦•
lamento de
Conde Baepencíy
B. M. 261S. ..

centro de jardim, tra.
primeira ordem. 'Kua

n. 19. Telephone
(J 24027)

20:000$0Ó0
Precisa-se dessa importância off».reccndo.se todas as garantias e ju-rps vantajosos para ncgqcio produ.undo 50 contos mensaes ou acceita.« sócio com cem contos decapitai,varias nesta redacção para M. - U.
.. . ¦'' ¦; '. 0 23«0) '

ai

era Humberto Antunes
Aluga-aa um sitio com boa casaoe moradia,, 1 distante dei: minutos da

5S,,Í. -J* IIumberto ' Antunes, J5.r- C..B. Tratar com o.ar. Hen.rique a rua do Rosário 107.
'- 0 33330)

GUARDA-LIVROS
'c ?"'?/' «begádardo Rio Grande do

. ';;<>4lÇrece PJ. :cti«-servitos ' com"
profissional na arte de- eontabilida.oe e cacripturação mercantil. Infor-macoes com J. Rodrigues, Avenidateatral 0. 35 A.. 2'. andar.

;¦;-.' 
'.<:¦-, 

. ii «709),

¦; .-,-..-.. :'¦¦' „.'*.'¦¦¦',;-» ... . t ¦¦ .'.'.m.rr 1—, „i„«w„iriini li lillliál f/ggggggggggs^
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V* KM .LEILÃO

LEILÃO DE PENHORES
6 DE MAIO DE 1911

Grumbach, RoGha & G.
* 7 de Setembro n. 235

. Leilão do todos os penhores
„ vencidos

j Nota — Avisamos aos nossos dis-
tinctos amigos c freguezes, que, de
16 de maio p. f. cm deante, muda-
Pios para o predio á praça; Tiraden-
tc5.11. 51, próximo á Companhia Te-
iepiiònica. Çj.aifii.)'

Leilão de Penhores
EM ia de Ma'° de íou

¦LIMA & VIEIRA
RUA BUENOS AIRES ÍNvJlo': 

"

Fazem leilão de todos os penhores
vencido», podendo os srs. mutuaric-s
resgatar ou reformar as suas cautelas
até a' hora do leilão. (J 11799)

Leilão de Penhores
EM 5 DE MAIO DE 1921
A. CAHEN &C\

22, Rua Barbará
de Alvarenga, 22

(Casa fundada em 1876)
Tendo de fazer leilão, em 5 de

maio.á» 11 i|a hora» da manh3.de to-
doa o» penhores vencidos, previnem
ao» senhores mutuários que podem
resgatar ou reformar as suas cautelas
até a referida hora. :
ESTA CASA NAO TEM FILIAES

VEUVE. (LOUIS LEIB & C.«
auecessore»....
(Jaii6í)

LEILÃO DE PENHORES
Em 5 dé maio de 1921
D. Oliveira & C.s •

A'RUA CHILE, 18
Faz leilão dos í penhores

vencidos, podendo os srs. mu-
tuurios reformai-os on resga»
tal-os ntó & hora do leilão.
I; _.,.'- (J.34750)

PRECISA-SE 
de uma perfeita co-zinheirae lavadeira para casa deum. casal; rua S. Francisco Xavier**¦ 553- (J 13614) B

CORREIO DA MANHÃ — Quarta-feira, 4 de í^aío típ 1921

PRECISA-SE 
de uma cozinheira 

"3o

,. . trivial,.a .roa'.« de Abril 41. —
Estação Quintino Bocayuva.

(J 34740) B

Creados e creadas
A 

LUGA.SE,: .uma («xoellente arruma-deira «copeira, estrangeira, , dáreferencia», 70$. Tel.,' C, 51*5.

A LUGA-Sí, uma moça- portugueza¦«. para copeira, arrumadeira -ou'ama
secca;. da referencias de sua -'condo»
cta; na rua General .Polydoro n. Í9,Bo tafogo ¦; ¦¦¦. I: ,.. ,_.-¦; (J aa».»);<_

i<lí .ISA-SE dc uma creaír-"".
.meia edade, limpa c que dc fian-cado «ia-condueta, que durma no alu-

.'.cl, para. cozinhar o: todo uiait, > ser-
viço,de um casal; tambem para saira passeio com uma creança, Bom tra-tamento; ordenado 5d$ooo. Tratar árua Dr.. Campo» da Paz n. 153. ¦

(J 23221) C

ALUGA-SE 
uma perfeita ãrrúraa'-

deira, nara casa de tratüiíiento, á
L"?—qa._Lapa n. .a.,' (J 33686) 'C

ALUGA-SE 
uma optima arrumadeira

. e, copeira, muito lirripa e trabalha-deira, çonr.boa» referencia», 50S; ruaSete ae Setembro 17a, 1°. Tel., i'C ."a75,.- - 
(J 23681). C

A CREADA — Precisa-se "uma acliva,
V para todo serviço, menos lavar,cjsa.de pequena •fathllila. Francisco¦Muratori -ii. Térreo.: (T 2.686) C

/WERECB-SE uma -arrumadeira,
*-* para casa de. familia de trata-mento que não seja' pensão, prefere.Ordenado so? a 60.; trata-se na rua•Machado de Assis '49,
¦ 

' ' -'¦-¦¦ (J. 33S67) C

PRECISA-SE 
de uma boa copeira e.arrumadeira que dUrma no nlti-

guel, na travessa. Universidade VI,transversal Barão tic Mesquita.
-i (J 3445. )C
T>REC1SA-SE de uma empregada'J- de,todo. respeito, em casa de pe-qunea família, na rua Barbosa da Sil-va 50, (casa 31 estação do Riachuelo.

_J__.37S'!). C

Impregòs diverso^
AGENTES 

nos Estados, acceitam-• se na fabrica de carimboB e bor-tacha, a rua Sacífet 18. Rio. Tel. C.
3863,-José Xavier. Optima cotnmia-¦*o»,* _. J3'05)__ D
7y3MPOSlTOR de bicoTutn ajüdãb"Vy, te de eitcadettnador; nrec ifi-tic.Kua Affonso Cavalcanti u6,: próximoa Machado Coelho. (I 14744) D-

("jOMMERCIO 
. — Precisa _e de umJ rapaz activo é de boas referencias

para vendedor de artigos estrangeiros,
de casemiras e aviamentos. Rua da
Alfândega 338, (J 13769) D

ESTRADAS 
de rodagem — Compre

livro que trate do assumpto. Com
Sylvio, á rua M. Abrantes 157'.

(J 34718) D

MOÇAS 
—1 Precisa-se de moças

enérgica» para vendír cortes de
fazendas tinas, na rua-, ordenado, 150$
por mcz e passagens. Trata-se a rua
S. Christovão 501. Andar térreo. ¦'¦¦ (T 14878) D

OFERECE-SE 
uma costureira para

casa de familia de tratamento.
.Rua Barão de Guaratyba 53. Sala da
frente. (J 24901) _p

OFFERECE-SE 
um . homem que tra-

balha numa casa de jóias para qual-
quer serviço, qnanr - precisar escreva

Sara 
a _iia Gome» Carneiro 98, 1?» J;

íontelro. -.- (J. 33153) D

OFFERECE-SE 
um gerente ou-.pn»

meiro caUeiro para seccos.é mo».
Ihado». Informações¦¦•_,-. Voluntários
da Pátria. 379, com o sr. Guedes.

(J ___.34.3__.___P

PRECISA-SE 
de carpinteiro»"para

officina. Àv, Mem,de Sá.n. MV-
* (I 140S3) : •¦_

T>RECISA.SE de um official de fo-
X gSe» e caixas, bom; e um offi-
ciai de serralheiro, na rua de São
Chrittováo n. 88. (J- 33603) D

PRECISA-SE 
de um rapaz para

limpeza e' mai» serviço», num ate*
Her, a rua da Carioca n. 6, 2» and.
__ (J 33683) D
T»RE'/SA-SE de uma, mocinha p^ra.
A pagem de uma creança de 1, anrjo.
Prcfcre-sè branca. A' rua Senador
Corrêa ' .8. Cattete. (J*13776) D

PRECISA-SE 
de um mocinho de 12

a ij annos, para limpeza de um
consultório dentário, e que dé boas re»
ferencia» de sua condueta; rua 7 dc
Setembro n; 313, i*. (J 14664) D

LEILÃO DE, PENHORES
EM 10 DE MAIO DE 1921

CAMPELLO & ida., Rua
Luiz do Camões 36, fazem
leilão dos penhores vencidos,
podendo os Srs. mutuados res.
gntal-os ou reformál-os ató a
hora do leilão. (19896)

::»¦¦;¦¦

('('¦'(>'' S'Uly''O mistério
do disco

negro
Implorando a caridade

ANGELA PECORARO, viuva, com
16 annos de edade, completamente
cega e-'nafalytlca;'

AMA NCIA, viuva, com, 58 annos dt•dnde. qttn.l cégaj V- ¦¦-¦¦¦
BERNARDINA,-'74 annos;
CARLOTA, pobre velhinha tem re-

cursos: ; ¦/•:-'¦
ELVIRA DE CARVALHO, pobre

Cégé r sem amparo ..da-.familia 1 •
ENTREVADA, r.' do Chichorro n.

47, casa XVIII, doente, impossiblll-
tada de trabalhar, tendo duas filha»,
•enho uma tuberculosa;

FRANCISCA DA CONCEIÇÃO
BARROS, cega. de ambos olho» e
aleijada; '¦• I; ¦¦

JOAO DA CRUZ — Menino cego
parei, tico e mudo, sem recursos;

MARIA EUGENIA, pobre velha,
»em o menor recurso para a sua sub.
sistencia;

JULIETA e EMILIA, (duas po.
bres irmãs; '

THEREZA, pobre teguinha tem au-
xilio de ninguém; ,. . ,

VIUVA SOARES, velha tem podei
trabalhar; - .- -, ¦

VIUVA SANTOS, com 68 anno» de
edade, gravemente' doente de .moles»
tias incuráveis;

VIUVA DE UM JORNALISTA.^
tetf' o' mídòr-íamparo.-»"--•—ÇI 5013)1' r*' i ••••-¦»-»-»»»»»»*»*»*^^

Amas seçcase de leite
_iLUGA-SE uma optima ama secca,
J\. muito carinhoja i de boa appa-
renca, dâ referencias, so?; r, bete
de Setembro 173, 1°. Tel.. C, S17S.,

q ,23682) A
RECISA-SE de uma mêiuha para

tomar, conta de uma creancinjia;
travessa Alice n. 37—S. ChrUtovío.

:- -('--'¦--_ <J 332&t).':-C-

PRECISA-SE 
uma empregada para

cuidar de um menino de seis me-
zc» de edade e fazer outros serviço»
de casa; á rua 15 de Novèmbro'71—
Madureira. *• (J 3349o) C

PRECISA-SE, 
de uma boa ama secca

em casa de familia de tratamen-
to, & rua D. Anna 'Nery 436. E.
do Rocha, (jí ¦13771), A

PRECISA-SE 
de uma menina até

US annos, para tomar conta do
uma creança de 6 mezes, «endo ò
ordenado: 30$. Niò-dorme no aluguel.
Rua General Pedra n.>38, ' /_(J. 34837) _ç

¦ li

..;,.....;;.-, -.'¦ I - .-

, ' ¦

-:,. ¦¦¦ 
.. . . -. ..* 

¦ -'.. 
"¦¦.. 

.-.'.....,

19993),
TTi-NGOMMADEIRA — Preeisase de
Xlà uma á rua Santa Christina 19^
Gloria; (1*33691) Ç

FRECISA-SE 
de, uma perfeita co

peira' e arrumadeira, dormindo no
aluguel; rua S. Francisco Xavier, 553,

q 33614)- C

PRECISA-S^-de 
uma copeira arru-

madeira para casa.de peqtiena fa,-
milia de tratamento, que-durma no
aluguel; na rua Professor Gabizo n.
61 —. Haddock Lobo. "(J ,33658) C
-'PRECISA-SE. do uma creada para
X. lavar e cozinhar, pequena familia,
durma no aluguel; rua Victor Meirel-
les n. 111, fundos! E. Riachuelo.'.'•¦¦ q 33535) c
"PRECISA-SE de uma creada limpa'
•J_--'e que dé fiança dc sua etindueti,,
para todos os serviço»; para tre» pes-
soas. Paga-ae bom ordenado. Rua Es-
_acio de Sâ a..." '-(J 33731) • Ç

EMPREZA 
Gera! da Locação Pre»

dial — Homens e senhoras de
bom caracter e de boa apparcucia que
saibam ler e escrever e tratar o pu-
blico. com o dcv.do respeito, podem
obter coliocação como "Agentes" (ou-empregado»" pira angariarem socjoà

Jara 
. tesla Companhia. Trata«se( noa

ias úteis, da» 9 da manhã i» 14 da
tarde, na rua da Assembléa 3'. »°_
brado.' '¦' '•' ''C '32990)' *'.D

PRECISAM-SE 
de boas bordadeifas

para veatidos, na Avenida Rio
Branco 147. Segundo andar. Altos do
Cine Palais. (J - 34830) D

PRECISA-SE 
de uma mocinha-para

serviços leves, na-rua 7 de Setem-
bro 170. a°. q 14837) D

EMPREGADOS 
—¦ As pessoas -qtoo

desejarem habilitar-se a trabalhar;
a bordo dos navios mercante», nacio-
naes ou estrangeiros; trata-se de todo»
os documentos indispensáveis para ob-

.ter matricula da Capitania do Porto por
60$. sendo apenas 30$ como siganl e o
restante depois dos documentos promp*
tos; com o-sr. Gonçalves, d rua dos
Invalido» (66. A. Mensageiro! "aberto
tambem aos domingos c feriados das 8
da manhã, i» 8 da noite,; ,.' v.

.:',',:,¦ q.; 3439SL. ¦(".

RECISA-SE de officiaes carplntei-
ro» 011 marceneiros, na rua Gene-

ral Câmara n. '¦ 13.11 - - (J 33481) D
RECISA-SE de um. rapaz que te.

nha pratica' em vigiar gado no
campo; á rua,15 de Novembro,n. 71— Madureira. (J-13491) D

HARMACEUTICO — Ofíerece-.c
um para dar o nome em uma phar-macia, Informações ou carta» a H.

Silveira, Av.' Héiirique Valladares, 11.
q '34593) D

Cigarros sem co lia privilegiados
-~*99fmm**~-—mmrtB

FRECISA-SE 
de um rapaz com pra-• tica dc cliarmtaria e, tra» re-

commcndacão de sua condueta. E' ex-
usado ¦ apresentar,'quBn assim "..ntó
«r. 0.13739) D

Cozinheiros e
; Gozlnljeiras

ALUGA-SE 
uma excellente cozinhei-

ra do trivial bem variado, fazen»
do algumas sobremesas, com referen-
cias, 60$. Tel., C, 5275.

(J 33681) B
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>s\ <W»_^__I.'» n rW W¦ • \m\ ____»-__________________" \____L_______i*R__-__ p1 ____¦_¦ _________!
I H _____ ^w_Sc*7_K-» ________K_____i

_W__^____^_^__^__^_m__^__t__m__m__m__^_h__m__U

_kTI b^BBi-IBiBR^_____ I ' _____ II '__¦ .W ¦¦ ¦¦ ¦¦ 11 II i

TliRECISA-.S.E.do um empregado queA-' seja habilitada para couiérvacão d<s
umi avenida, Trata-te na R. Senhor
dos Passos 116. (^ 13718) D

PHARMACIA 
— Precisa-se de um

bom pratico, com attestados. Rua
Maranguape 40.' (j 13746) D

EÃPAZ 
—r A' rua Conde de Bom-

fim n. ,835, precisa-se de um paraserviços domésticos, devendo ter attes-
tado de condueta ou ter afiançado.'•'•'¦ ¦'¦«••-.«¦') D

ÜMA 
lenhòra viuva deseja empre»

gar-se em - casa* de um - penhor,mesmo com' filhos; cartas e,ò largo do
Dosario.n. 16, sobrado. Angelina.

,r q 2.643) d

A LUGA-SE uma cozinheira para o
jt_- trivial bem feito;: trata-se das 8
ás 10; rua dos Arcos 11. 53.

(J,33493) B

ALUGAM-SE 
boas cozinheiras, mo-

cinha» «outra» creadas; pedidos
para Anchieta, Est do Rio, a Agenor
Portugal. •"' -(J" 13593) °

PRECISA-SE 
uma boa cozuihetra,

para O trivial fino variado; limpa
e honesta; rua S. Christovão n. 502.

q 34668) B

FRECISA-SE 
de uma empregada

para cozinhar e lavar em casa dc
um casal, £ rua' Anna Barbosa n. 46,
cptacão do Meyer. (J 34665)' B

RECISA-SE de uma cozinheira
do trivial; rua S' Francisco Xa-

vier n. i/U - ¦ . , O 1349») B

PRECISA-SE 
de uma cozinheira e

lavadeira para cinco pq.B0.1e, á rua
Pereira Nunes n. 17, pagando-sé bem.
¦'-'-' ••' <J 33497) B'

FRECISA-SE 
de uma boa cozinhei-

ra, & rua de Santa Sophia n. 7*1.
(J 1.130) B

FRECISA-SE 
^e uma cozinheira

para 3 pessoas; rua Joaquim Sil-
va n. 13, esquina de Moraes Valle;
paga-He bem. (J 34549), B
p,RECISA-SE de uma boa-eozinheir*a
X que durma íòra do ' aluguel, á
rua Visconde. dé Abaeté i 114 (Vllla
Isabel). " ¦ (J. 33341) B

FERFECTE 
deutsche oder os ser-

rcicliichc Kochin gesucht gute Le-
zahlung. 98, rua Francisco Muratori.

(J 13Í43) B

TRANSFORMADORES

AEG

MISTURA CAPORAL TURCOi— Carteira. 200 réis
(i»5o)

PRECISA-SE 
de uma-creada,, para

serviço de ca»a de família, a rua
Bolivar n. 97.- — Ipanema. .

¦'»* 34833) ¦ C

FRECISA-SE 
de uma senhora por.' tugueza para governante, que en-

tenda de costura, na rua Divisória,
2,, — Villa Militar. (J 246119) C

RECISA-SE de uma empregada;
na Villa S. Lázaro n. 35 — Pon-

ta Caiu'; (J 24682) C

PRECISA-SE 
de uma rapariga; para:

serviços leves, á rua Visconde de
Figueiredo, il.. 53 ¦ ~" (}• 1345o) D
*pRECISÃ-SE de uma *boa copeirre
•JL, arrumadeira, á rua Conde dc Bom-
fira n. 118, que durma no aluguel.

(J 14702) C

PRECISA-SE 
de um empregado

,'para arrumar quartos» que dê abo*
no de sua condueta, rua Colina n. 26
—Ettaçiode Sá. • • (J 14603) D

EMPREGA-SE 
um rapa» de. côr,

-edade íí;annos, ou copeiro ou
limpador de escriptorio, em casa de
tratamento', .ordenado tle 45 ou. so$ooo.
Rua Senador Pompett 154. Quarto. 1 ¦

MPREGADOS agentes, para So-
ciedade Beneficente^ precisam-sc,

& rua .Assembléa 31,,sol). Boa por-
centagem. e futuramente ordenado.
Tratar.com o dr. Almeida. ¦'¦

(J 13570) - D

\/TOÇAS de boa apparencla, para ser.
JW. ¦ viço do . çsc^torió,. ihterno .e
externo propaganda de Sociedade Be-
neficente. Preciism-sei 'boa porcenta-
gem c futuramente.ordenado. R. As»
semblca, 31', sob. Com o Dr. Almeida.

(J 13678) 'D

MÜÇAS 
— Precisam-st, na fabrica

de chocolate, e bombons Bhering.
4 rua 13 de Maio 11, 19,,devendo opre-
sentarem attestado de vaccina e saude.

_.:- ...-.-. :¦:. 0-33195) D

T Sabão 00(5UÊ
Unico para á sarná, carrapatos. pulgas,_etC;-.

nos cachorros e outros «animaes. A', "Garrafa
Grande". Uruguayana, 66. _

-|..iS)

/.'
(19907)

Casas e commodos
centra

A LUGAM-SE salas mobiladas, para-ÍX escriptorios, 2»'andar, & avenida
Central; informações das 12 ás 1.4=110'»
ras, á rua Gonçalves Dia» n. 28.

í • ¦'(. 34748) E
A LUGA-SE uma boa c esnaçosa

«T^ -sala, pi a cscrip.-Jrio, na ita
Sachet n. 4, a" andar.'

____
ALUGA-SE. 

um bom quarto, bem
mobilado, e com optima pensão.Ai rapazea distineto». R. Senador

Dantas'iq '-í (J 14813) E

ALUGAM-SE 
esplendido» - quartos . o

salas mobiladas. Rua do Riachuc-
lon. ai, sob. Tel. C. 3719.

(J-¦ 14838) E
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Srs. ElUFFIFi. E Ffiiffll. AfU 11
MIS DE AUTOMÓVEIS: . flk ||Informamos que de hoje em diante ii ||h I ;

os preços em vigor sobre os nosso? IgL Mm I |
P2TEUMATIC0S e CÂMARAS 'lÊàJBÊ' | '

DS AR. serão os seguintes : ^^gl^ i I

| PNEOMATICOS UNITED STATES
¦ +..' ..:¦"¦]" |H. _;:.-.5

|

;DÉEN^ESM_Mrt DiMÕBEMPOLmDAS li
DIMENSftES V ( USO USCO | Corrente Câmaras DIMENSÕES LISO USCO Corrente RoyaiCordlcamaras || |

\ 710 104$000 , 120$000 125$000 20$000 3 x 30 106$0001 112$000 124$000 ¦.. r-. -) 18$000 , • I ,

Qn 760 ' -i •'!. rt ' 138$000 21$000 —¦— r 
'¦ 

-.'-¦: : 
'¦ - .- 

r—— 1—~" 
' ¦ I9,0 

810 h- " --¦ 145$000 22$000 -., , 3° ^ ,2,$0°° 130$00° M^ 
^ 

20$000 I |
*3oM 'I;:': v1 li

, 910 —¦¦¦'.'"¦ 23$000 32 135$000 152$000 158$000 254$000 21$000 • 13¦ .'' \—i  •lã

1765: 157$000 

174$000 190$0Ò0 27$000 31 í __ 171$000 190$000 M i'J 22$000 li
105-815 170$000 192$000 202$0Ò<^ ^$000 • 32 169$000 190$000 199$000 292$000 23$000 I' 

j. 
' 

875 180$00tf 197$000 221$000 30$000 '?> 33 m$m 197$00(, 206$000 ^9^ 26$000 1||
i | _ ^ 176$000 204$OOO 236$000 308SOOO 28S0O0 Bv"-.!

.81- 207$(KH) 228$000 246$000 37$000 ._{ ' ^^ .El

120 
82° 198$00° 224$0°° mm 39$0'° ^ 

3^'T' "" 264$000 3B6$000 34$000 ; "11

I 880 216$000 239$000 262$000 40$000 33 218$000 246$0Q0 269$00O 350$000 35$000 I I
920 227$000 2B4$0OO 272$000 41$000 12" 34 225$00o 254$000 275$000 390$000 36$000 I
~~ 

" 
.'-'" • i"' "~~"'.' _.''*' .'':' 35 226$000 264$000 276$000 354$000 38$000 '¦¦„'--B I820 251$000 . -» 29B$000 41.000 . .. [ . M ;. Bi

880 - - : '^ -' 298$000 44$000 33 _ __ J, 444$000 44$000 - H
135 895 - 265$000 300$000 44$000 .35 282$000 _I8$000 468$000 45^0 H

920 —- — 315$000 45$000 " 8 ".I

935- 259$000 275$000 316$000 45$000' ¦', ' 
J « .' . . B 1

¦' ¦' ¦•'¦'¦-'¦•¦t 11 1 '¦¦- ¦ il- 4 .. I ij=tb=— ,1 _... 11 . mm ...

ESTA LISTA ANNULLÂ AS PRECEDENTES, PODENDO SER MODIFICADA SEM PRÉVIO AVISO / 
B 

I
B 'PM

Aos que desejarem o melhor Pneumatico, que finalmente é o que I
vem a sahir mais barato, recommendamos o «RO _FAL CORDd WÊ

;:'':;L.-';:'^.-"if_fe:_:ir,';:^ •' * ""/"*....'.'-.'¦'....'¦ '.'- -' :.";-' ¦".;*:¦.;'•-:-. ¦'.ij"~. 
X United States Rubber Export Co.Ltd. II

RIO DE JA-TEtRO Wffl Ül SÁ0 PAIIXO |'j
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A 
LUGAM-SE.dol» hbns quartos com ALUGAM-SE boas salas r_n! «,.„.' ípensão ou tem pensão còm mobi- A. lio, iTdí-se to?be-T_?en»__ «r? __ü

I- 
""«"-n-dar '& 

f^aM^ n*,M-a a «°S™™™«. :S_a _m- V.'¦'•'¦ -—•1-n.a-lr--_ ('• •'.'-•'»".- I'. sileira .Rua Acre aB. .«obrado.
__¦ ' ¦ (J, 3.140.1) E ¦-

1 I 1 ..... c 1. 7^ .-:._v 7^ -!

ALUGA-SE 
tim- espaçoso escriptorio

coro telephone e: luz. Próximo'- á
r. do Ouvidor; i"' de Março 20, 1?
atidar. (J 34813) E

A LUGA-SE. um esplendido ConsuU
JÀ, torio mobilado e' com teleph/ine;
rúa* S. José n, lofi, próximo á av.
Rio Branco. (J'335o6)'E

CREOSGENOL
Moderno tratamento das

Tostes, Bronchites, Catarrhos
RUA GONÇALVES DIAS, 59

• X LUGA-SE cm casa de (fami*
•fl-lia uma magnífica sala dè
(rente, mobiliuda, çom ou sem
pensão, a casal sem filhos ou
a cavalheiros de" tratamento ú
rua Silva Manoel- 58. |Tele-
phone 3218,,..Central.' -.

*:¦(}: 23513) E

(17168)
«ALUGAM-SE, baratissimos, lindas
juL salas e bello» quartos mobilados,

Íir 
preços desde 90$. á av. Gomes

'reire h, 9, 'Pensão Íris".
;: -¦ * (y i3498) E

A,LUGAM-SE duas salas de frerte,
xl na. Avenida ¦ Rio Branco i47> '.-se-
gundo andar.' Altos de Cine Falais.

(J 34831) E

ALUGA-SE 
01" es» andares do

predio da rua dos Arco» n. 33.' •¦ 
•'¦'¦,..¦ 

q.( 34856) e
A LUGA-SE'por 4oo$ o «obrado da

XX praça. General Osório n. iij tri».•ta-se com o! dr, Vianna, das 3 ás 5
fióras, á rua General Câmara n, 76.-- , (J 24526) lí'

A LUGA-SE, um esplendido quarto
A mobilado, com* todo conforto, para
do|» rapaies do commercio, i rua
Senador Dantas 73. ' . (J, 24862). E' 
ALUGA-SE a moço» do commercio,'

Xi. uma boa sala de frente, á rua
do Acre n. 104, sob. (J 14811) E
A LÚGA-SE um quarto com pensãoXi. a um moço do comnicrcio; d R.

Visconde de Inhaúma, 53, i». ,••¦.,.
¦¦" -. '¦ ¦""- >'(J.'.lllli)'E

A'LUUA»Sb, 
a" casal ou cavalhero"de tratament,-), em casa de falh,|.

lia de todo ò respeito, bom quarto,
c|ou s|niohilia; preço módico; aveni-
da Mem de S4 3'9, 3» and.; bondes
para todas as dlrecções.

(J 23502) E

0 melhor para as crianças
€im lomttriflas

O VermilugA EMIL i um xarope de sabor agradável é de ei-
leitos seguros nas lombrigas e varias espécies de ascarides. .

, E'^completamente inofieiisivo; não é ü-ritante, a eAemplo «loa
vermifugo» oleosos.,.( . .,:(.'.*' . ' .

„ .E' preparado com vegetaes.da flora brasileira,.-dos que. são_
usados pelas commissões medicai.no interior dos Estado», . .'¦( par
isso, deitróe,todos o».vermes, inclusive o aiicliylostomo.1 Ma» ainda, mesmo quando , a»'¦( creança» nervosas e,insomnes
hão expillam bichas, usando o Vermifugo EMIL, conseguem, com
o teu uso, a calma e oVlormir tranquilb. . '

O 
"Vermifugo EMIL serve em qualquer caso, etn creança» a

adulto». Não tem dieta. I
.;, A' venda ua» principaes pharmacias e drogariasI Treço: vi-
dro 3*500! pelo Correio, 3S50Ò." :

Deposito geral 1 RUA URUGUAYANA N. 66. Perestrello; &
Filhe' :!.'..,( -i ,-.."-. * ... (11994).

jA LUGA-tSE um .quarto para
,-^2|ou 3 rapazes com pensão,em casa do família'de trata-
mento, com todo o conforto
moderno, póde-so informar
pelo telephone 895. Central,
rua Senador Dantas, 103.; ''•
:\.-'.-. :.-.- -.".' "'^J 

23515) E

ALUGAM-SE 
linda sala c quarto,

jubtos: ou separados, boa pensão,
prédio novo, muito arejado. Avenida
Mem de Sá, 181, com ou sem mobilia.¦¦'¦ ' : •'¦''¦ q"-1584).E

ALUGA-SE 
um bom quarto, sem, mo-

bilia, só a senhor do commer-
cio; praia de Santa Luzia n. 132.
.'(••¦ q 13144) e

A'LUQAIM-SE escriptorios . pequeno»|Xi. e grandes. Rua.G./ Dias 11. 56,carito Ouvidor'.- '• *. ,(J* 22^3^' h

ALUGA-SE 
excellente sala ' na av.

Rio Branco 151, 3 . com elevador.'"'.''' O' 
24439) E

A ,LUGAM»SE salas c quartos á mo-
XI. ços do commercio; Mem de Sá
«."'•103.. '..-¦ (J 33155). K

A .LUGA.SE uma Isala dc frente, mo-
XX bilada, a rapaz, cm casa dé fa-
milia, á avenida Mem; de Sá n. 187,
sobrado. . ¦ -,'¦-. ¦'.-,- (J 13319) E

A LUGAIM-SE d,oi» quartos, com ou
XX sem mobilia,, a dois cavalheiros
de fino trato c respeito, sem pensão,
í rua Carlos Sampaio n. 7i, '
:¦--" '-'¦-¦ :- : , (J.:34l82)-E

A LUGAM-SE excellentes quartos ri-
-*ÍX cimente mobilados, com ou sem
pensão; av. Gomes Freire nJ 9, sob.' -'' . '¦'¦ 

(J 10127) *E
A LUGA-SE o predio da rua do

XX Riachuelo n. 352, recentemente
reformado, com esplendidas accommo-
daçSes; para- tratar na rua Bueno»
Aires n. 144. 1° andar, das-10 às is
horas. '.: -' . • -.*. : (J 34558). E

ALUGAM-SE 
optima* salas, è quar»

tos, mobilado» *e com pensão a
rapazes. Rua Silva Manoel 61.

,. (1. 83451) E

AL1.GA-SE quarto com íu «em mo-
bihaá Avenida Mem de/Sá n.

388. __ (J; 3341.1)1 E

ALUGA-SE 
um quarto de • frepte,

mobilado, «m casa de familia fran»
cezaí.rua Theophilo Ottoni.n; 187..' (J. 33663; E

¦"V^ír*-- **"*-'.;"*"*¦ "*-»i5*-**".o -.juariu, ,
qem mobilado, a''peftoa distineta,:em casa dc pequeiia familia; rua dO'SReiende n. 159 (i» pavimento).,* ,(tf-5*

(J 34548) 
'M.

ALUGA-SE 
um bom quarto _._1 otí , a arpazea. Rua • 'Rbdri

Silva. 6. 3» andar. (J. 34854)

(.;_

m
_ - . _— *»¦»»¦./ "¦

A LUGAM-SE as salas de .rente dds.L
XX i»'e 3° andares, para escriptorio j,;,*,ou- consultório, com entrada indepen»'..••'
dentei 4 rua Chile n. 7

(J 33.16) m

ALUGAMhSE, 
em asa casa dc fa».

'milia, boa (sala e bom quarto, mo»
bilados; rua do Riachuelo n. 107.

'¦'.-••¦ (J. 3.1530), :m

\ LUGAM-SE • quarto» mobilado», j
XX com pensa,, a rua Evaristo ¦ da(
Veiga n, 22.' O 34703) ^

A LUGA-SE um predio pro*xl-prlo para fabrica, officina
ou garage, tendo de fundos
50 metros; trata-se na rua do
Nuhcio 146, coin Manoel Fer-
reira, das 12 ús 16 horas. .

..,-'-,"-_ (J 24690) E

ALUGA-SE 
esplendida sala de fren-

to. para todo negocio, menos mo-
rada, tem telephone, preço medico. R.
Rodrigo Silvo i8,.3° andar., ..'.':,'«.

(J. 33448). E.

HmM^^SJI II r ¦¦'¦¦¦•¦.•¦Ttt^HB
jj^P_f'-fej^|__Í

¦«-""¦»»-»¦¦¦¦_______

Lídé pira
fl2S$ooo,
9B9 Rua 7'1 ¦¦«¦*'¦. «»»y««wiv.

Éntré Avenida e Gon* |çalves Dias. TELEP. C. 3345
(6°»_I)

(61) FOLHETIM DO "CO RREIO DA MANHÃ"

\ XAVIER DE MONTÉPIIí'

JUSTOU OE DECS!
Alguns iam accomparihados de

mulheres pertencentes, cdtao elles,
. gente da policia, tão; numerosa

nessa época.
Os agentes e as suas amantes

organizavam festas alegres: e." ga-
l.intes e faziam ,das sombras da
floresta de Chantilly uma' suecur-
sal' de Cythera.

O brigadeiro tíos guardas, que
habitava'a herdade das Lagoas de
Commelle, recebia por differerltes
vezes a visita destes (mysteriosos
agentes e das suas companheiras,
pagos todos elles á larga pelos fun-
dos secretos c que vinham realizar
ali bons .almoços e finos jantares,
encommendadòs com antecedência,
e onde figuravam, mesmo no tem-
po' da prohibiçao da caça, algumas

-Jièi^ui .dc. ca;a_:da floresta, como.
lebres, perdizes, perdigotos ou fai-'
SSes, que eram regadas com um
dvcallcota vinho branco, oue sabia

16 - .aa*^*^-**-**-***

a pedesneira, e com um 8orgonha
authéhtico.

Tudo isto se passava* em segredo,
titi claro, por isso que o brigadei-
ro:;nao pagava licença, para lhes
ter hospedaria.

Para os habitantes das aldeias,
vizinhas' estava estatuído receberem
estes amigos, e tratl-oa gratuita-
mente.,

lE' verdade que elles bem sabiam
como haviam de - sophismar aa
ordens, mas uma denuncia de nada
serviria aos denunciantes, sem falar
que seria muito perigoso fazer-se
fino com os meiros da policia
parisiense de qttem os ruraes ti-
nham um medo incrível.

(Os nosst,i leitores devem lem-
brar-se que a filhlnha de Thereza
Pau nt ont estava a .«-r. .r ."'!.;_ her-
dade e que a filha dr> guarda.ciijo
marido era tambem guarda, lhe
servia.dè ama de leite.

Todos os dias, quando, fazia'bom
tempo, Thereza ia vèr a filba.

',';-'';- xxxvn •«,'•"

Eram sempre de tarde que se
realizavam as -visitas da. joven
m3e. ""

A ama tomaVa a creança nos
braços, 

'eiâih 
dar uma volta pelas

margens umbrosas das Lagoas, cos»
teando5' um caminho admiravelmenté
tratado para recreio, dos passean»
tes. ¦-. •' '':.' 

v...
.Umas vezes.,Thereza. sentava-se

á sombra de uma arvore secular
sobre o tapete dt musgo espesso
e macio como velludo, e brincava
com a mimosa creatura, que apre-
sentava as pequeninas faces • aos
beijos da mãe, de outras vezes
levava a creança _ que lhe adornie-
cia sobre o coração comum sorriso
nos lábios.'

Tinha-se chegado ao fin; de
outubro. iO outomno ia soberbo
e excepcionalmente quente.'•Um sol radiante brilhava num céo
de ferro. 'Uma ligeira briza refres-
cava a temperatura,'tornando-a de-
liciosa. .

Gastão IDaúberive tinha ido a
Paris para tratar i 

'de negócios.
Thereza aproveitou/ a sua ausen-
cia para deixar a casinha de
Montgréain «iti po«tço mais '-redo
do qtie o costume, t. dirigiu-se para
a herdade dasXagoás.

.Esta herdade, onüe nada mudou

desde essa época, compunha-se e
compõe-se ainda, de . um grande
edificio com rez-do-chão, primeiro
andar e vastos cclleiros.

,0 pae da ama morava' no rèz-
do-chãb. •

A ama' e o marido oecupavam
ot primeiro and^r.

. A habitação oecupa o centro de
tim terreno fechado por tnúros/re
atravessado por um riacho, ou
antes, por um regato que alimen-
ta as (Lagoas e que fornece ainda
água para os canteiros do jardim
e para os talhões de uma horta.

Ao norte, o muro de resguardo
confina com as ILagoas de Com-
melle. Ao sul e a peste, a .'fio-
Teíta., ,.-.' ,;.. -:.':.'

A leste, a lingua* de terreno' que
se estende até a estrada departa-
mental de Senlis, passando por
Orry-là-Ville.;

'Deste lado e do norte, largos
portões para carros dão .accesso
para o interior. A porta do norte
abre pára a calçada* das Lagoas.

íCada uma dellas é flanqueada
dc uma pequenina porta aberta no
muro.

'Um massiço de grandes arvores,
olmos e faias, a vinte -o cinco
passos, da herdade, ó borda do
riacho, forma tima verdadeira sala.
de verdura.

-Uma comprida e*1 larga meaa
rústica," apoiada êm troncos de
arvores, d&tantes um metro do
solo, oecupa o centro, desta sala'

. As cocheiras e as abegoàrias'da;
herdade ficam annexas ao edifício
principal.

Ora.nesse dia, repetimos, Therézà
tendo deixado iMontgrésin perto da
uma hora da" tarde, dirigiu-se á
herdade das.Lagoas e penetrou .no.
interior pela 'pequena porta,. á mais
próxima da estrada commijnal que
corta de;'través a planície- e con-
du» á aldeia dê Orry. .

( Atravessando *o 
jiateo, vitl aban-'

cados sob(.a abobada de verdura,
qué já descrevemos, meia dúzia
de homens conversando no fim
do almoço.: ,

. Quasi todos, tinham os cabellos
e os bigodes grisalhos.

Estavam todos vestidos decente»
.mente.

. 
'No centro da mesa, no. logar de

honra, estava collocado um dos
convivas que os companheiro» pare-

. iam escutar, religiosamente quando
falava.

Quando Thereza se dirigia para
a entrada do edifício' da herdade
e passou - a oito ou dez passos da
sa'.R de verdura,. este homem vol-
tou os olhos para ella de uma
maneira machinal.

iDe repente, fez um movimento
brusco, ficando em meio da phrase
começada, e erguendo-se na cedei-
ra seguiu com os olhos a joven
até ella desapparecer no • interior
do edifício

Todos os • convivas -do almoço
tinham visto e reparado, na com-

moção daquelle á quem ; prestavam
manifesta deferencia.

—¦•' Que ha" de novo, sr. Touret?
perguntou um-delles ao nosso anti-
gó conhecido, ao agente secreto do
ministério do interior, addido á
"Segurança Geral", e que viemos
encontrar dispondo-se a passar a
tarde em alegre convívio nas 'Lagoas
de Commelle, cm companhia dos
seus, subordinados.

Nada,, não ha nada... respon-
ita .Favo de Mel, tornando a. sen-
tar-se. Mas a expressão preoecupa-
da 6 inquieta da physionomia estava
em completo desacçof do ] com - a res-
posta. .' _";lE dizia baixinho comsigo mesmo t
,..—• iNão íne engano... -E',impôs-
sivel que me enganei A joven que
acaba; de atravessar ò; pateo ,e en-
trar na herdade é sem duvida o
original da photographia que tenho
na carteira... IE' a fugitiva que
julgavam morta..'.: a filha de ,'Ro-
berto'iDaumont, o chefe da repar-
tição... tal semelhança não poderia
existir... <&' ella, não tém que ver.

O' patrão, replicou o ¦ agente
que já falara e a quem o vinho
branco sabendo a pederneira e.o
(Borgonha legitimo davam um certo
aprumo. iN6s não somos çreanças
que se deixam embalar! Escusa
de nos dizer que não ha nada...
alguma -coisa lhe deu volta - «o
miolo.'.. está' saltando aos olhos.,
o que ha pois?
_ »^» ilsso é commigo, só comtnigo I

respondeu seccamente'Joaquim, mas
logo com modos conciliadores,
acerescentou: bebamos um ultimo
copinho do fino e separemo-nos...
O almoço estava bom,.. Temos
ainda algumas horas antes de
chegar á noite... Aproveifemol-as,
fazendo um exercicio hygienico, é
dando uma volta pelas aldeias
vizinhas, como passeantes, cada um
por seu lado... O ponto de
reunião para o relatório é Com»
piéghé, esta noite, ás nove horas...

As palavras de Joaquim Touret
continham uma 

'. 
ordem de serviço

á qual era 'forçoso obedecer! sem
réplica. 'í;'

ÍCada qual deixou o seu logar,
accendendo os charutos, c .dis-
puzeram-se a partir. .

Vamos, "a contas, disse um
agente.

Isso tocá-me a mim, respondeu
Touret, faremos contas esta noite.

¦—Está dito.j
>Os homens sairam daquelle recin-

to, e tomou cada qual sua direcção;
Joaquim ficou só, não abandonando
a mesa.

Passaram alguns minutos; depois,
Thereza, trazendo noa braços a
pequena IPaulina e seguida pela
ama,' saiu da herdade e dirigiu-se
para a porta quê dava sobre a
calçada das Lagoas.

Pela segunda vez 'Touret- exarm-
noti-a com profunda 'attenção, e,
quando ella passou, seguiu-a çom a
vista...

- — Não ha que ver, não me en»
ganol murmurou elle tirando da
algibeira e abrindo à carteira, col-
locando ao alcance dp raio Visual
a photographia dada, pelo sob-chefe
alguns mezes antes.-

-" E*' evidentemente «ella! E' The-
reza Daumont que representou uma
comedia, fazenda, acreditar que se
suicidara I (E*;; de força, a tal me-
ninai
"• iSinguhr encontro, o acaso é
ás vezes mais velhaco do que nós 1
Aqui temos uma noticia para dar
k familia I O bébé que ella traz
ao collo será delia?"A anta que a acompanha é
«Margarida, a filha do brigadeiro
dos guardas, casada com o segundo
guarda Poulet. lE' ,por ella que
em breve saberei tudo, e obterei
todos os esclarecimentos.

Touret'pegou numa faca.e com
as costas da folha bateu num copo
vazio, qüe soou, como um toque
de campainha;

Um momento depois, a mulher
do brigadeiro dos guardas, a mãe
de IMargarida Saia da herdade, c
corria á chamada de Favo de Mel,
dizendo-lhe:

-7- O senhor chamou?
Sim minha querida senhora,,

chamei-a por dois motivos... Quero
pagar a,conta e fazèr-lhe uma per-
gunta • 1iDirá, méu senhor... !

—¦ (Não é a sua filha' que foi 1
ali para baixo, do lado da' porta,'

19
das Lagoas, com aquella i6v'^M
senhora? ':•-..-•'_BT

r-i-Sim senhor... E* a minha'íi
filha (Margarida... E mesmo pòíS
que não tenho outra.... ' !;•;

r— A creança que a joven senhora',
leva' noB braços pertence a ' su^
,filha?

,. — Não, senhor, Margarida _áll
ama dèlle. .-' • -, : viíf11^"

A creança é, então, daquit
senhora? '-(_IS;

Exactaménte.... Uma. (lin4iS
creança, linda como os anjos do!3
bom) JDeus. \ ;;(|

Essa senhora mora néstè|í '
sítios?.

Sim, senhor.
—»,Móra na herdade?
_-» Não, senhor... não tmnamfSl 1

aqui cotnmodoti para a alojar,-':.«
Habita em IMontgrésin com o ma.;'*)j
rido, ou coisa parecida, porque^
n« parece que o senhor Maire e jo senhor ICura não foram ouvidos-(
nem chamados. Mas apezar dis«f||
é boa gente e bem comp(_iSttddirffl^
Toda a gente nosta delles, ;e 03"
estima. ,.',.; _ : ,v',;.

Compraram alguma casa:' cm _ |
Montgrésin?; í

—«iNãoív senhor, alugaram 'ümajfl
casinha pertencente ao Pascal estit-ái.
lajadeiro, mesmo 110 extremo .... j
.»lvl«. 3»«l 1 ._«.. ........ ,B,L'_ ¦ --,-p..,,', 1 _L_Aquella senhora não scfchatiik"-'-)
Thereza?..- í

(Conti:
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^«ççiamaçao. 
com 2 saias, -^
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li.A IyUKA-SE .uma-sala de frente,.mo-
í___,iih_a, .em. caas ,de .íamilia,. n um

senhor de tratamento ou a casal, na
avenida Gomes Freire n. 01, sobrado.- U 84749) H

_.óA LUGA-SE 
~~casa'' 

com sala, : tris
f XX quartos, cozinha, área e' banheiro;

novas e claras. Rua S. Jorge 75, 2°."-•:¦' d '4787) E
«W-A WJGA-SE um quarto com pensão,
Mi na avenida «Central n. 35 A, 2»
¦findar. . ü 33766) E
ívA «I/UGAM-SB dois quartos e uma

XX 6ala de frente, sem mobilia, para
casaes que trabalhem fora ou senlo-
res do commercio; rua do Hezcnde
__': 8ot sobrado. (J '3757) E

I,UGA-SE, '¦ em casa de'-pequena
1 íamilia socegada, esplendida sala,

iem inobilia, a um ou dois senh.ires
de' tratamento;, avenida iMem de .^4
a. 146, sobrado, 0 23770^

5^ A «LUGA-SE, em casa de familia,
fiiJX uma" sala de frente, mobilada,
ínàra dois, moços, que trabalhem. no"çdmmercio, «4 rua dos Ourives n. 137,
«obrado. (J 33755) E

ft[íA LUGA-SE tim sobrado confortável,' 
XX. i praça da (Republica n. aaj, pro-

ITííK-bo á Estrada de Ferro; trata-se na
^¦Confeitaria Palácio.. ' 

0 83688) E

ALUGA-SE 
-uma boa loja, na rua

Luiz Gama n. «3 (antiga Espirito
.Santo); «trata-se ao sobrado n> u «

feWcsma rua. d 83639) E
p5J%"I,UGA-SE uma Mlá de frente beml'!__. mobilada, a moços, cm casa de fa-

«BSSiliái ialJemâOS.R.ua do ^Rezende 117,
jglifflb. «. •¦-¦ n q 33697) _.',«
S:CAIíA —1 AÍuga-se Jwna, de frente,
™l'(j coramoda e arejado, cm easa de

familia de todo o respeito;' rua Silva
gfiMànoern. 111; (I9995)"E

.LUGA-SE um bom e bem mobi-
L;lado Vçahipcte, para pessoa de

jtamento, «a riia; Sylvio Soraero; n. 18,
ntiga travessa Muratori.

(J 33740 g
SA LU>_A-8e um quarto o moço do
.¦JX cSmmeroio. Praça da Republica
ff.: lóia. ,.¦.-"' ¦ "(J 33715) E

Sm:À LUGA-SE sala de - frente mobila-
3*''f't__. da, para senhor so. Evaristo,da' 

__S% SSl 3° antl!"'- íl 83719)' E
:^A"LUGAM*SE sala e quarto, a mo-
Sgat- ços do commercio. Praça da He;"nublira 89, loja, ' (I 33716) E'WÍÁ 

LUGA-SE uma boa. sala 'de frente
SswHL a rapaz«es ou casal que trabalhe
Kfora, rua da Lapa ,63, sobrado. .
iK-'--'" 

Cl 33735) ¦*
'íi-1 A LUGAM-SE, em casa de um casal
l_X nm quarto e uma sala de frente,

ff,..ur icom'linda vista para Santa'Thereza.l2:a".'.Av. Mem de Sâ 338,- i". '. 
; ., _,';;..." (T 33733) E

BOAS 
salas para escriptorio,-— Alu

. aam-se 4 rua Visconde Inhaúma
80,' i°. Dirigir-se ao sr. Antônio, en-

ítró " e xa horas e 15 e 16 horas.'
(J 34741) E

1ARTOS — Alugam-se dois, em
casa de familia de todo respeito,

a mo«*,os do commercio ou a casal se-
Sb, 4 rua do 'Riaehuelo In. 383. sob.
Tel., Ç 1659. CT 83775) E

WtSSALA grande, clara, com telephone,
;fi3 nar, Quitanda 73. >' quasi. esa.
(«Ouvidor, oluga-se para escnpto.no de
ffaenhor, amigo.do socego, respeito, as-'aeioc independência; Não serve para

E|5 aula,, advocacia nem associação. Nao
Tí!;se trata'com intermediários. ¦¦:':-.'"_

(T 23703) :E

SALAS 
para escriptorio ou atelier.

Alu«jam-se 2, no i« andar da rua
sdsi Carioca 54*A. a" andar..

(J.- 34803) E

|fapa e Saia Tlweza
Wh>A. LUGA-SE sala ricamente \ mobila**
Wé'J\. An. a cavalhefro ' distineto. Em"ícasa de familia. ao, TJieotonio Tleg^

a««: «o. fLapa). (J 34881) F
-- A LUGAM-SE lindos quartos com
_*&, linda vista, só com café de ma-
fnhS, Rua Aqueducto 51S.'Santa The-
kreza, Of 83735) ?

, A LUGAM-SE em casa de família
feíS bons quartos arejados,. a rapazes

Síí'dÍstirictos, sem pen«_io; rua Visconde' ^Paranaguá 15. Tel. 3654, Central.
gfipa1' (T 33731) F-

.-LUGA-SE bom quarto de centro,
__. com ou sem mobilia, a senhor de

JiVespeito. ou moços do comm.çtcio. Ave*
s*«iida Mem de S4 40,' Lapa..ff- -  

"(T 33730) F
JENSAO —• Alugam-se quartos mo-

_'« bilados com pen«3ão, a casaes dis-
tinetos e cavalheiros educados, que
«dêm referencias. Diárias«de 5$, 6$ e

&6Í500, 4' rua Santa Christina, n, 25—
f-Sahta Thereza. Tel; B. M.-,284o.

(J 34731) F

PRECISA-SE 
de um ouartt^ para

dencanso durante o-dia, "nas im-.
de um

  durante o
%ffmediações da Lapa o utransversaes do
íGattete, em rua socegada e casa sém"mais inquilinos. Dirigir informações a
Cesta redacçao sob os .iniciaes A. G.-¦¦:. a 34653) f
«CjALAS « quartos, alugam-se -a fa-"'¦iS mulas e cavalheiros, casa de pe-'•¦'/iquena 'família .iPrancísco Muratori,
,'ji. Térreo. Q. 24O87) F

I Cattete, Laranjeiras,
Botafogo e Gávea

.'^gãtiLUGA-SE um bom quarto, bem mo-
XiX bilado, coin exceilente pensão, na
rua Ferreira Vianna n. 40.

ft':"-:". .-¦.¦'''.'. ü 83674) G
Jk;A LUGA-SE um -pequeno, quarto.'.iJtX 

bem mobilado, com pensão, por
at'_6o$, na> rua' Ferreira Vianna n, 40.

q 3367.0 g
S"A LUGAIM-SE bons quartos para pes-
i,JX soas solteiras; ladeira da Gloria
.n. 37. ' (J 33676) G

ALUGA-SE 
uma sala de freSte,' ri*

camente mobilada, em casa de fa-r -milia de tratamento, a. casal ou cava-
lheiro, perto dos banhos dc mar do

i Flamengo, com pensão; r. Buarque de
''Macedo n. 16. (J 23679) G
»l» LUGA-SE um chalet completamen-' X_ Jí independente, e tambem salas

e quartos, para famílias c cavalheiros,
-ricamente mobilados, 4 praia do Rus-
eell n, 64, Pensão Villa Russell.

q 23655) G
>| A LUGA-SE, cm casa de famila de

JÍ-jPL trataimento, um bom quarto,'a ra-
,. pazes ou casal que trabalha fora, 4?fírua: «Cassiano' n. 34 (Gloria). ,.

_O_23630) G
g»,A LÜGiV-SF, uma grande sala própria
HÁtX piía grande escriptorio otí gran-ifde òfficina. Frente para duas ruas

p/e muito independente, 4 rua Sete de
Setembro n. 29. Trata-se ná mesma.
fe'' (J 33773) G
¦'.''¦ A LUGA-SE um grande quarto mo-
JX bilado, para casal ou cavalheiro.iRua do Cattete 181, sob. .' ' . .'if q 3377Q)' G

A LUGAM-SE dois .aposentos mobi-
f«bdo». em casa/ de '¦" familia "respeiiia-
tvel, 4.^«nia 2 de Dezembro 33.. Cat-

q 23774) /-o
:5!-» IvUGAM-SE. em casa de íamilia,"XX uma sala ue. frente & um quarto,
,-com ou sem mobilia e com pensão;
jCattete n. 321 (L. do iMachado).¦¦'¦-'«'- (J 3374o) G •

; LUGA-SE um quarto mobilado,
assobradado, com oú sem pensão,'rua Guanabara n. 34 (Larahjei-

(J 33768) G
jJWLUGA-S.E um. acasa,..digo, passa*«e ãs chaves de uma casa no bair

ro"; do Cattete, com 6 quartos e duas
salas * todas as commodidades neces-
sarias, meidante boa gratificação. «Car*
tas para B. M., no escriptorio deste
jornal. (T 23/13) G
fAtUGAM-SE^ bella sala dc frente

i_T_, e quartos mobilados, com pensão,
;.'«;• preços'. reduzidos; Pensão OFamlliar,

SrãÇa José de Alencar n. 14 (perto
dos banhos de mar). . (J -3483).

LVfLUGíAM^SfE confortáveis saflõês,
L. para «casal, familia, pensão Jari-
,T R.: Silveira Martins 164.

, ' (J.- 24845) G
feA: LUGA-SE, independente, quartoi-X mobilado. R. Barão de Guaratyba
__.1.- Cattete. Preço: ioo$ooo.
&¦_' O 24816) G
&_LUGAM-SE,. em casa de família
í-fi+X de «respaito, uma boa sala de
Bfifentc e dois Ibons quartos, tambem

gf.de frente, mobilados, e com pensão,
f|;««cavalheiros de tratamento. Rua Seta-
feries «Cabral o'. 3. Laranjeiras.
W-<' (J-348*7). G
,'¦ !'A LUGAM-SE quartos com ou sem

s."_rx pensão, ua praia das .Saudades
Va. 180, banhos de mar 4 porta.

(J 33S47) G

L

Um Estabelecimento
Commercial l}em Jlluminado

Qbferá Çrande'freguesia }
'.-,«i-í.'-i"«.-..'-.f -¦:'-' --«¦:—-..'..'.'-."-'.«' ;-;v- ¦ ;.-..,.-- -» '- -, -'."•-.-'- !¦¦¦¦¦

. j^. 
'..'¦'•-¦¦'.¦/¦¦-'.'-¦.¦''¦p-f1''':. 

.'.'' -- -i .- . ¦" '¦:.¦¦' ¦!¦ 'I
uti^estaDeiecijnento cummérciar B^itíllluiifflia-ao tor-*: V'&?*$. convi datrv-o.^E' uma attràGçao a qual' impellô

;-;-r j9f })fce§tivíe$ a:eutrárem. E' um dos ^unóiosj;melho-
:. '''íPs e mais baratos jamais experimentados pelas íojas,

A.',freguezia prefere sempre entrar ein um logar alegre
e convidativo.. — :As lâmpadas Westinghouse produzem.;este effeito^' •

: • N .-...' \ 
- ' - - - - ¦' " '.«- 

,." : . - :¦-. 
' 

. \ 1 .*'',¦. " t. '
l'\ 1. di., ¦(:¦'¦': ¦>'.^.:"- ¦_'.-¦ '¦'.;.--.¦'''¦ 'n:

|;: a-^visitas appreciam encrar em salas cheias aé luz, pois•;quç estas parecerao.sempre alegres:econvidativas.^^
stalle. lâmpadas Westinghouse em sua residência ,j>oisassim^^ ella se tornará miais attráctiva-¦•«;• ?-]§e: aprazível-v _ ;-.',;'~"v'. 
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ISOtADOBES

IGompanhla Paulista
de «Material ElectHco.

¦-"•' 
'¦'(¦

Rio de Janeiro
Rua São José, 76

(1857O

São (luistovao, Anda-
¦... -(W;'fi-~;-_<âf.. - !""*<, '_"-'."'*. •¦,

rahy e Villa Isabel
AiLUGA-_E, 

em eaa.s db pequena
«familia, um commodo, - com òu

sem pensão, a Uiri senhor de trata-
mento ou a um casal sem filhos; rua
Duque de Caxias n. 48 (Villa Isa*
bel), (J 33748)-V

ALUGA-SE 
uma boa sala de,frente,

com «tres sacadas é com pensão,
a casal ou a rapaz de tratamento, em
caaa de família, 4 rua Marlz.e Barros
n. 'n's,- salte-se do bonde na praça da
Bandeira.  : (J 33661) L

A~ 

~LUGÃM*SE 
nm quarto e"uma sala,

juntos ou separados, o quarto tem
jánellaí, e a -aala;est4 mobilada,, com
entrada independente^ com luz e oa-
nhèiro; a cwa é um s6 pavimento,, do
lado "da sombra, e a família é pequena.
Sá se alugam a,casal,que Jrabalhe¦fóráou' homem>do commèrcioj; tem 8 "lt*
nhas de bondes de '100 reis,
todo o dia; ver, das 9 Ss 11, na rua
Miguel de iFiiasn. 6, loja. . « ^

(J 33641) L

"S. B. ESPIRITAS
HOMEOPATHICOS

CAIXA POSTAL, fjo - NÍ-i
CTHEROY ri E,:t)0 RIP

¦ ., Os médiuns somuambulos In*
visíveis desta sociedade benefi-

. cente continuam a fornecer dia-

fnósticos 
para os irmãos.'softre-

ores. i ,'¦' E' indlspens-tvel mandar o no-
mp por extenso ~~ «logar íixo,
onde mbrà — Edade ¦-» Profis-

, são,, e um enveloppe j4 sellado
,e substriptado -para. a .volta-. ,.

-'-,-.''; ¦'.'..•¦'"' <I779I)

C|mjra e^^ vendei fde'ÍÇÉosTe terrenos
—-

eÓílEBA-SE 
umbom. predio em Bo-

tafoRo pára familia1 de tratamento,
até-30!boo$. Pódc tambem ser em Co-
pacabana. Resposta para o escriptorio
desta folha a N .V.. .
J.....7., ¦ ¦ ' . ¦—^(T. 33351)' N

/COMPRA-SE ou arrenda-se, (poden.
\J 'dofazer adeantamenlos sobre ar-
rendamento ou hypotheca) uma casa
pequena,; solida e «limpa, - nas immedia-
cães da E. Sampaio, lado do Sul, pre-íerindo-íe a rua Alzira Waldetaro. iNãQ
se acceita intermediário. Carta a 1'.
Gi M. Rua A. Waldataro n.\4i. „(J. 34458) N

€ASAS: 
— Mourão dos «Santos,. cn-

carrega-se da venda de prédios e. -.- -,(...... .,
JL

hypothecas. Rosário 161. Tel. iN. 3166.'" 33318) N

/""tOMPRA-SE uma «tesa com 3' quar-
v. tos, 3 salas e mais dependências,
e todos requisitos da hygiene. Pana-
mento em- prestações, dà-se todas as
garantias; atí o «Encantado do lado' es-

Suordo; 
, quem' souber tratfa-ise rua

lonçalves JDiass, 89. Sr. Mario,.vSan-
tos..Loja.- (J 33593) N
«/>OMPRAtSE « uma;-caia .com' dois
V. quartos, duas salas e. regular quin*
tal, em ruas não-muito distante dos
bondes, atí a «quantia.-:de.onze contos.
Dirigir cartas á Rodrigo. Rua de S.
Francisco Xavier 688. '

. „ ¦ 
(J 33630) N

irENDEiSE á rua «Dr. Jos6-
,y Hygino, Tijuco, grande tér-
reno, preço barato; trata-se,á
rua da .Oarloca 47, Io andac,
sqlaS. (19950) K

VENDE-SE 
. com urgência, grande

oredio,. construcçâo solido, no _mo*
lhor ponto da rua Barão .de Bom
Retiro; prestando;se para cinema, ou
garage. Ihfornia-se '; «rua Inválidos
66 A. Com o sr'. Gonçalves, por 35
contos. ¦' (T 34883) \N

YÉNÜE-SE 
«o confortável predio da

Rüa Lins e Vasconcellos 343,
tendo grande jardim e um bem trata-
dò pomar. Bonde Lins e Vasconcel-
los; não se trata com intermediário,
iii - -..-. '-.-- ¦-¦ ¦'¦.-. '- 

( J34475) N
irENfOBMiSE em Botafogo

V lotes de terreno, bàrat»: on^
todo elle ,• tratar rua da Ca-
rioca 47, í° andar,. sala 3.

.' (19956) N
I ./iENE|E*SH|, uma casa ein feitio de

chalet 3 quatros, 2 salas, cozinha,
«Jo fiabitavel,. jardijn na frente, to*

-V,
porão ...  . .
do murado; terreno 14,50 de frente, por•53 de fundos. Rua Miguel Ferreira
n. 146, Ramos, (J 84508) N
XfENDE-átl uma boa casa com 3

T,-•. salas; a quartos, cozinho, tanque
e bom terreno, cora luz electrica, 4
Travessa Santa «Mârtlnha 30, as cha*
ves no 31, ponto dos bondes do En-
genho de Dentro, na Avenida Subur-
bana; «para tratar 4 rua Francisco
Manoel ri. 33, Estação do Sampaio
ò» nia'!*6énerai Pedra 3, 'loja. -
--• '. .(J 34544) N

optimo commodo «mobi

Cabèllo corrido
Até rias pessoas a% côr, obtèm-se com o Ltf-

SODQR. A' "Garrafa Graiíde". - Uruguáya-'ria'n.-6,6. -'¦>¦¦!'' ¦':-'.. ^ ;: (16829)
TJREDIO pequeno '— Vende-se um
X ' 

próximo, ao largo do. Estacio. dc
S4; informa-se 4 rua Buenos Aires
n. 331, com. o ar, Antônio.,;« ' .,- .-. ."'¦¦ (J 33607) N

REDIO — Vende-se um em'centro
de terreno, com portão de entra-

dá para automóvel, t todas as com*
modidades para familia de. tratamento,
á rua D. Carlota. Tratar, com Dama-

.so, rua S. Josí, 87, i". (J a4so6)N

TERRENO. 
Vendem-se dois bons

lotes-, na rua Amaral, entre 03
«3 predios 56 e S8f' no Andarahy, mediu*
v do ambos 23 5 43. a 2 minutos do

, _„ „....„., bqnde. InforniaçCes, telephone. 'Villa.
 lado, eom boa pensão, a. pessoas r ., .- 1;¦,;.,,..¦. Jt ií,.,) w

de todo ó respeito, em casa de WfÍj?,rt , V' '3343''¦•¦'.
respeitável, 4 rui Vinte e' Quatro de | V*1?'1?11"?^ ,uma. fa"n<i» o°m ;.un}4"" " Francisco Aàvier.Maio 35,. S.

(J 33659) L

WALTER &

A 1/UGA-Sü Um commodo em casa
XX. --'de familia, para uma senhora de
edade, 'na rna S. Francisco Xavier
n.' 541Í casa «XVIi« onde so trata' e
se vé, das fa, «boras 4s 5-¦ " /- q 34738) i,

AI^UGA-SIS, 
para «familia de trata*

menfo,, o sobrado da rua Bâo
Christovão n. 45;' preço 450? men*
saes e taxas; para tratar na'ruq Bue-

j nos' Aires n. 144, . í" andai-, das 10
és -.3"tioras, '¦'-.. (J 34557) L

'J!

\*w la
RIO DE UA NEIRO

Agentes exclusivos para o

1 ____________________

1
CENTRO E NORTE DO BRASIL

/«VíIíUGA-SE uma casa, 3 quartos e
XX 3 salas, porão habitavel,. bom
quintal è duas. installações; rúa iDu-
que de Caxias n. 19* '

'."¦¦¦ '" (J 84469) L

ALU.GA-iSE 
ura- bom ; quarto «com

pen pensão, a um ou dois rapa*
zes'de. fino tratb; r. Mariz e Barros

337. -¦'¦¦¦•¦¦' (J 34685) L
-A LUGA-SE o í" pavimento,: com

jLJL cinco quart.o.i, duas salas, .banho
quente «e ,fr(o, florjão á.saz;-lui ele-
ctrica e bom quintal, 4 rua 'Souza
Franco n,' aoo; est4 aberto até às
13.horas.' ¦ ¦; .:.;¦''" (134699) L
f^A «LUGA-SE, em casa de «familia, um
XX quarto, a moços solteiros, .4 rua
General Bruce n. 2. "1 

(J34695)il<

AJUUG.«\M-SE 
uma grande sala de

- frente e um quarto, juntos ou
separados, a senhor de tratamento ou
casal.«sem filhos; prefere-sç cstrangel-
ro; pôde dar pensão, querendo, casa
de um casal; Campo de 6. Christo-
vão n. 348. (J'33336) iL
/"«ONFORTAVEIS salas,o. quartos .4
XJ ¦ rüa"'Torrer Hoiheíri 340. pí«i{6
100$ e 50$ mensaes. Carta de fiança.'Trata-se exclusivamente com di Esther- Lins Rodrigues no andar térreo. -

(J. 34534) L.

.. L/tJGA-SE um quarto, mobilado,
XX com ou sem pensão, assobradado,
na rua Guanabara a. 34 (taranjei.ras). ,! (133.8o) G

. .A-SE um bom quarto sem mp
XX bilia, a senhores de respeito,
dando referencias, á rua Silveira Mar-
tlns n. 30, Cattete. *,(J-a'4s46) G

ALUGA-SE 
. uma pequena casa mo*

bilada; ver e tratar'4 rua da Pas-
sagèm n. 78, casa I. (J 3.1681) G

APPARTA.MBNTO 
'—" Ãhnp^,

mobilado, cm casa de pequena fa-
milia. A casal- de tratamento ou pe*
quena familia nas mesmas 'condições;
serventia na cozinha e tem telephone.
Rua Machado de Assis n. 12. '

";" '"¦'¦" (J 3358a) G

ALUGAM-SE 
aposentos mobilados a

casaes de tratamento c cavalhei-
ros, casa' franceza e/cozinha france*
za, na Gávea ou Marquez de S. Vieen.
te 29, em centro de jardim, (tem te*
leplionc), banhos quentes. ;¦-¦--.

(J. 33419).G

ALUGA-SE 
um bom quarto, bem

mobilado, com ou' sem pensão,, 4
r. do Cattete 56.-Tel. B. M. 4087. f

,(J. 33406). G
AipUGAIM-SE uma sala e : '¦ 

quartosXX' mobilados, a rapazes de :trata-
mento; .rua Dois de Dezembro n. 134;
Telephone,. B. M., ,38a6. - ,.

-"''. 
'(J 34594) H

ALUGA-SE 
um bom quarto de fren*.

te e mobilado- a, senhores, para-
Informar no armazém .da rua do Cat-
ttete 347. (J. 34846) G

A LUGAM-SE 4. rua de 'Santo Ama*
XX to 55, uma exceilente sala de
frente c um quarto, mobilados, com
pensão, a cavalheiro.

a 348991 g
AJ.UGA-SE bonita sala bem mobi*

XX lada, ém. casa de familia, 4 pés:"soa de tratamento. Rua Corrêa Dutra
'54. (J 34877) -: G877)

ALUGAM-SE 
3 quartos, .mobilados,

e com pensão, em cosa: de fami-
lia. A 1 ou 3 «rapazes.. Conde Baepen-
dy 13. —r Cattete. .XJ 34883) . G
A'LUGA-SÊ/em-casa de família de

xl. tratamento, um. commodo arejado,
mobiladq, c boq pensão, a'umV moço
acadêmico, ou commercio. Rua Buar*
que de Macedo 13. «Cotteté.. Próximo
banhos qe mar. (J 34700) U

A LUGA-SE em casa de familia -uma
XX sala bem mobilada, a casal dc
trate^ento. Tambem- fornece pensão,em casa, e a domicilio. Rua Cattete
348. Telephone B. M. 968.

¦¦ , (J-34797) G

AL,UGAM'-SE 
um appartamento ; e

outros aposentos confortáveis e
bem iq.obilados, preços módicos, logar
¦aud^Vel;'centro «4a, grande jardim; é
exclusivamente familiar. Rua Pereira'

¦P-ASA mobilada, aluga-se com a «salas,
\_ 4 « quartos,.-poria, habitavel com
todo o conforto moderno, jardim, água
quente, etc, Loftar lindo e saudável.
Ladeira do Asourra l.a. Laranjeiras.

(J. -33366) G

i 'K^teDiO^:':.:
h Quando f ncces^itorim ,'nOo.-:' comriron
ilem verificar os pí^Va da DROGARIA
•TEIVE, 4 rua'Buenos Aires n.-.H4.
,em 1 frente 4 rua,GonçalvesiDIas.... .- A,' - ;.. :¦!. , („„-)
17II,AMENG0 

t» Aluga-se em casti
. de familia quarto com janella,

para «rapaz. — Tel. B. M. 2i_.
fPLÀMÉNGO — AluRam;se a bonsJL quartos, bem mobilados, com pen-são. Rua Buarque dé Macedo. Tel.
B. Mar. Tel. 1809. .(J 33756) : G

Leme, Copacabana
-«Lèblon ;

A LUGA-SE uma sala mobilada, aXX. «casal, com pensão, ém casa de
familia; rua Mfgüel I,emos n. 48.

(J 33473) H
ALUGA-SE - o predio mobilado , daXX rua Bolívar.66; com,cinco qudr-tos e garage. Contrato de um anno(T, 33001) H

ALUGAM-SE quartos com ,a«guacorrente; fornece-se comida ^para
fora, cozinha de' 1». Hotel Balneário;
rua Copacabana"563 e Barroso 43.

«; q.; 33964) h

í Qasaf ^essoa
As nfamadas Machinas de Costura

AA/MIIXE
AS MAIS SU'„íTP__SS,- SIL ENÒlOsAs e R«ESISXBNTBS.

i)
J

¦.escóntos especiaes até o dia
,.15 «de Maio para vendas

a dinheiro, '• ."
S.gàvetas. > . ,,, . 270$000•* " . :„ •'.;,.,'..' 2759006

«., 'i.i f. 1. ,., 2858000

2 caixas dé pertences — GRÁTISTelephone '—^Central— 2169=,,2B.B1TAiPk CARIOCA - 26
(«9194)

tti..«.- .Mar 7<3.
(') '34794) G

um bom

da Silvia 138.
Laranjeiras

A 
RAPAZ "aluga-se um bom quar-
to .'moblUdO, ita. casa de fami*

lia... Rua do «Cattete 47, sobrado.
il ;_ " "«^ G
MJGA-SE uma sala de^frente,
«i,._. ¦:_,««)- -

ÇiA «LUGA-SE a casa n.' 29 da rua
-j&tX Marque- de «S. Vicente (Gávea);
l^póde ser vista da3f*u ás 16 hs.; trata-
S$ié- ija rua Xavier da Silveira n. 7,

Copacabana, com o proprietário,
y-i.i ¦'..- (J 33530) H'/,IÁ I.IÍGA-SE- o predi.i da r. de São
.í-jíS. Salvador n. 77, antiga Wery Fer-
jréira, esquina da íua Senador Cor-
Si^êa,': perto da rua 1'nysandu'; preço

íjoo$, fazendo o inquilino as obras que
fítqtender, (J 34746)0
,- A I.UGAM-SE, cm casa de íamilia

_i.-XX socegada, excellentes quartos c
Salas de frente, com ou sem pensão,ffijlít-r«'á-«Coiréa Dutra n. o.. ¦¦'¦¦'¦imZ''r  'Oa»589)'G

mmWáúmt**.: ¦;'¦ '.--¦..

,"*'7' '

bem mobilada e indepeádcnle, a
sênior de ¦ tratamento;' rua Silveira
Martins n. 78. . (J 33539) G

A íüWGA-S.E, 4 rua -torréa. Dutra
XX n; 160, uma magnifica sala
dc frente, com pensão, a - «casal
ou rapazes, casa de família, ci

'^_ (J 34704) G
/VLUGAAtíSE, a cavalheiros de trfi-

XX mento! salas de frente é qulf-tos mobilados e com pensto. Pensão
dò Cattete n. a4a. (J;t47ii) U

A-LUGA-SB quarto ou sala de frên-
XX te, a casal ou dois moços distin-
ctos, com pensão;- rua da Passagem
n. 93, Botafogo. (J'33563) G

A d/UGA*SE um quarto em casa de
XX famii.a; exlge*Se pessoa séria;
rua Cardoso Junior. 15, «t,a*anjelrfs.

(J,34518) G
n, i,UiiA-Sli por 500$ a esplendida

XX casa de porão da rua Evoneas
fou Vicente de Souza) n. 13, Bota-
fogo-l^. (J 34516) G

A LÜGÀ-SÉ a casa), (um grandeXX quarto com entrada ' independeu-
te, mobilado c com pensão, em casa
de familia, rua Voftintarios da' Pa-
tria à86. , (J. 3434Ó) G

BOM 
quarto mobilado, alu«ga-se em

casa de íamilia estrangeira^ Todo
çon(nrtA'.....J,'!í Jps-tcandu' "

TfLAMENGO r- Quarto, apparta*X ménto, sala, «amplos, arejados,'¦' em
palacete; centro dè lindo jardim.'-ba-nhos de. mar,: quentes, frios cascata;optima creadagem; moveis, novos deestylo; meras sepaflailas, oozihha dei",ordem; conforto,' luxo, - asseio, ele*
gançial a.utomove. particular para oserviço, Rárage, tudo a tempo, e hora,só a íamilia ou cavalheiros de • altadistineção. B. M. 4048.

q 33647). g

* A XTJGArSE nm bom quarto-^em' Copacabana, em casa de
íamilia distineta, para senhor
do commercio «on casal ãetai
íilhos. 'Informa-se na rna Hi«
lario de Gouvôa, 80.

(J 24623) H

/\UARTÓ. Moço serio, dando garan-AoJ tíaSi deseja quarto., mobilado, em
Botafogo, onde haja o maior socego.
Não faz questão de preço, respostas a
este jornal, ás iniciaes M. N..

:'¦¦:. q. 33430) g

AlvUGA-SÇ 
um bom quarto mobi*

. lado', com meia pensão, ém casa
de familia estrangeira; avenida Átlan-
t-ca n.. 813. . (J 34476) H

ALjUGA-lSE, 
em casa-de família de

todo o respeito, confortável apo-
sento .-mobilado; com-.ou sem pensão,a d>;s passos do posto balneário, a ca*'sal sem filhos ou rapazes distinetos;
rua Copacabana; telepháné, Ipanema,
»97. ¦ ___t__V-aUARTO. 

Aluga-se nm ; mobilado,
ou não, com optima pensão, a ca-

sal pu"' senhores de tratamento. Em [ ¦ A LUGA:SE em casa de familia, unicasa'de.família. Rua Ferreira-VlanpalzX quarto, com pentóo à easal'oú6av Telephone-B. M. 1986. I cavalheiros 'diíflnetos. Rua Bolivar,
 (J* 34841) G 83, .Copacabana.;, (J. 33x42). H

a presta*
cães.«

Preços
módicos.

. Feltio .
elegante.

(J 34436)

a __£iKJ^I Vw
R.Í.VÍSC.'Itauna; 139. Entrada pela casa dn, colleles.

QUARTO. 
Alüga-se um era-casa de

familia, com.3 janellas, vista para
o mar, a um senhor estrangeiro e de
todo o respeito.. Tavares Bastos 301.

(J. 34480 G
/"WUARTO e sala mobilados, alugamV
\c£ se, emeasa ; estrangeira, a moç.i
ao commercio ou casal, casa cm cen'
tro de .jardim, tem todo conforto;
Laranjeiras n. 375. Tel,, fl; "M., 330.

(J 337'»7) G
CALAS, quartos, apartamentos, .'cm

palacete centro de lindo jardim, ba-
nlios de mar, frios, quentes, duchas,
cascata, mobiliirio de estylo, luxo,
conforto, asseio, moralidade rigorosa,' de 1*^1pateo «para creanças, cozinha de tv or-
dem, automóvel

AXUGA-SE,'em 
«casa de família, úm

. quarto bem mobilado, a 3 minu*
tos da . praia; yriía Leopoldo .Miguez
n. 63, antiga 'Floriano Peixot,).

r O 34^1) u

wn*

Saude, Praia ^Formosa

ALUGA-ST 
um bom quarto a casal

.que trabalhe fora, á r. D.' Júlia
n. 136. . (J 34533) 1

ALUGA-SE 
um (Juarto, na rua Se-

nador «Euzebio n. 154,- em casa de
milia a rapaz do commercio ou a úm
senhor dé respeito. , (J 336J1) I

Catumby, Estácip e
Rio Comprida^

ÂLUGA-SE 
uma boa sala de frente,

em casa de família, própria parasenhores do commercio; rua da Luz
ri. 43 . (Avenida Paulo. de. «Frontin)'.'.'

(J-33598) J

A 
LÜGA-SE um« «espaçoso e arejado

quarto*' com janella para'jardim,
a casal sem filhos ou cavalheiro'- dc
tratamento, na rua Aristidcs Lobo
ri. 38, Banhos quentes e frios è te*'
lephone. ¦*''•-¦ (J 33633) ]

\UARTO.VPreclsa-se.de um, mobi*

\\ 4reà de dez léguas de optimos
terras, no Estado do Rio, 3 horas de
viagem; dando uma renda- dé ' 50 •]»
ao mez; -é:'próprio j) uma Companhia,
que -.quer explorar; negocio "directo.
Rúa Dr. Bernardino ri. 3a, casa A*I,
Avenida Mafalda, Jacarépaguá, das 8
até 1 hora da tarde. Urgente.

(J 346S5) "N

TENDE-SE 
o. pedio da Rua Barão

do Bom Retiro ti.«135 (Engenho
Novo), com 10 commodos, jardim na
frente e ao lado, e grande tçrreno
rios fundos, todo arborizado. «'.Para
ser visto e tratar depois de 1 hora
da tarde, com o proprietário.¦¦" '. " ¦'"¦¦'. - (J 34^47) N
T^ENDE-SE bartísslmo, para gran*
V de.familia dé tratamento,• a me*

lhor vivenda™ de Quintino Bocayuva;
não se admitte intermediário; trata-se
dás 7 ás 11. com Custodio Braga, na
rua Vital, ,33.¦",-. (J 34706) N

\r!ENDE-SE boa chácara, medindo"V' 100 "metros <ie frente, c 73 metros
de fundos, tendo duas' boas casas,
unia cocheira, gállinheiro, um poço
empedrado, tudo coberto de telha;
franceza,' um grande,pomar com todas,
as ; qualidades de-.frutas, retirado . da
estação de Maxambomba, seis minu-
tos; 4 Avenida Nilo Peçanha 38 e 40;
trata-sé na- R; Marquez de Pombal
n. 9; Cidade Nova.; Preço: réis
iS'*.Ooo$ooo.1 .-.¦;.-.. (J 33339) N¦^ENDE-SE um predio em bom. es-,

T tado e Brande terreno; ver'e tra*
tar, 4 rua Adelia n. 51. Engenho de
Dentro.. . (J. 33358) . N

YENDE-SE 
1 sitio bom t grande

m tetrenoWf arborizado '-'".com,' boas
plantas, criação, aves, porcos -e 2 ca-
sas' bem- construídas, ágjua luz éléctri-
ca; 4 rua Capitão Menezes, 137; tra-
ta-se tom o mesmo, das 11 Horas em
deante. /(J .34447V N
^Í7I!NDEÍE,. em uma das melttores

V .ruas de Copacabana, uma boa
casa com dois quartos, duas salas,)
fogão a gaz, quintal ve demais depcn-
dencias. Para mais informações, tele*
phone pára Sul, 3341*.-'* (J 33381) N
\7£NDE-SE, em S. Januário,, hygie-

T nico barracão, ém optinio terre-
rio, OAde pôde ser construída 1 casa
espaçosa, sem projuizo da existente.
Informações:' r, Curuzu', 39.

: (J 33336) N*1TEN«DE-SE 
por 37 contos o .pre-

V, dio «moderno da rua ltapirú' 184;
tt_ quartos, 2 salas, grande terreno,
plantado, ver das 2 ás 4; trata-se com
o proprietario, Martins «Castro. Hospi*
cio X18, i° sala 5.. (J. 33167) W

PREDIOS 
eterrenos á venda. Pre. •"

dios:
5:000$ no Encantado, rua Teixeira',-'.;.' Pinto, com a 6alas, a quartos, "

etc, terreno.
6:000$ no Engenho de Dentro, rua-

Teixeira de Carvalho, com fufnsalas, 2 quartos, etc;
7:oop$ en Mangaratiba, rua. Nilo V_z'S

çarha, com if salas, 3 quartosj'!'
etc;

8:ooo$"em Icarahy. Nictheroy, rui1",
, x da' Acclamação, cora 3 salas, a*. ¦'

quartos,' etc.j
9:500$'etn Todos os Santos,- travessa'i*'

José 'Bonifácio, cora 3 salas, a M
quartos, etc;

xoiooo? no¦ iMyycii r^ Tabio huni
com 2' saias; 3 quartos, etc.;"

13:000$ no Estacio de Sa, rua Pessoa-
de Barros, com 2 salas, 2 quar*-'
tos, etc.';" ";

14:000$ cra Jodos os Santos, rua PiíSÍn
auhy, grupo de 3 casas, ren. I ¦

•dem 3:000$ annuaes; » '
15:000$ no.Meycr,. rua Maria Calmon,.

• com a salas, 3 quartos, etc.;-
i6:ooo$-no Marangá Jacarépaguá,. ru»;..

Marangá; grupo de 3 pequenas'/.-
casas em terreno 44 x 66; •¦

16:000$ em Icaraby, Nictheroy, gru.,'.-'.' po de 4 casas rendendo 3:400$'¦ 'C^nnuacs; .
17:000$ no Engenho de"Dentro, rua',

Carlos de .Oliveira, com x
.'.¦'¦'¦¦ salas, 3 quartos, etc;"l8:obo$cm ílonorio Gurgel. Eua^

Urarahy, vivenda moderna,,
com 3 salas, 4 quartos, etc.;,'
centro dc terreno 36 x 53. Jar.

, -íim e pomar;19:000$ em .Nictheroy, rua Barão ,doAmazonas, grupo'de 7 prédios,
, rendendo 4:000$ annuaes; -

30:000$ no iMeyer, rua Dias da Cruz,
, covt 3 salas, 3 quartos, etc;

31:000$ ém Ipanema, rua Farme ile
- ,-Amoedo, com 2 salas, 3 quar-

... tos, eto.'; 
'. 

,
33:000$- cm Jaqarepaguã, rua Anna

Silva, predio novo, com 3 sa-
las, 3 quartos, etc; tereno 50/ |

331000$ em. «Cascadura, rua Vallerio .
grupo* dc dois. armazéns aluga*

: - • • dos por contrato; _ .
34:000$ na Fabrica das Chitas, rua'

Santo. Henrique, com 3 salas,
4 quartos, etc; terreno 10 x
00} 1 .

35:000$ em Ifapiru*, rúa Nova de São
,I,ui.z, íolida e «confortável mo-

1 radiar * v - V
36:500$ na Bocea . do Mat)o, Meyer,;

rua Aquidaban, boa. vivenda -
, cõm* 3 salas, 5 quartos, etc;

¦ ¦'.'—-. terreno-13 x 450;. ,/ fl.
38:000$ no Meyer, rua Diai da Cruz,

Moderno,1- com 3 salas, 4 quar«
',¦; tos,.etç; ., ' 

:; . ,
30:000$ no Engenho Novo, rua oo-~ 

Vintém, cora 4- salas, 6 ...quar.,
«'-'- tos, etcl; terreno 36 x 65;

35:000$ no Anadrahy, rua Paula
Britto, com 2 salas,' 5 quartos,

¦¦/¦etc.;'terreno 34 x¦¦¦ 43;
40:000$ ho Andarahy, rua Barão de

. Mesquita, grupo de 4 prédios,.rendendo 6:000$ annuaes;
,43:000$ na Gaveá, rüa Marquez de São. j' . Vicente; grupo de 9 predie»:

rendendo 6:500$ annuaes; ' .
E os terTenost
¦Em Andaralty: Rua Meira. Vascon-

ccllos, 10 x 33!'rua Earia Britto, 16 x
43; rua Barão-de Itaiptl' 10 x 39; rua t
UniRuay ij x 40; ' ,

Em. Botafogo: Rua Sorocaba 10 X;f
io; 13 x-,30; 15 x 30; rua General ij
Polydòro, 10 x 30; 37 x ao; rua Men...
naíarretoioxai: 30X31; rua Delphim \.
^3 x 34; rua 'D. Marianna 10 x 3>ivi.Wl

_tà. 
Copàcabatia: Rua Cdiiacabana,,'..-,

15 x 48; rua Otto Simon,«18 x 35; :-\
rua Barata Ribelre, 8.50 x 40; 9-75 x ;«"8o;' 

íS x ;40i rua".Constante Ramps,.^
in x 50; 30x50; rua Salvador Çorrw, ¦'
_emé, 30 x. 80; terreno «levado com
linda vista; « -. , -,\

Em Cascadura: Praça Arthur de-
Azevedo; Campo, dòs Cardozos, 11 x ,
40; rua dõ Souto.n x 38; rua Ferraz,..^
10 x 46; rua Maria Passos 10 x.120;
duas frentes Rua Barbosa Rodrigues, ¦
ío x 31; rua Goyaz, 33 x 83, esquina;'¦ 

Nó Mngenhb Novo: rua Vaz Toledq...
-it x «ío; ruà Wns Vasconcellos, 11 .x.ft

.6'' na x 106; esquina. Rua Mana.A
Luiza, 4o. x 89; rua Padre Roma, i> d
X 33;¦'.'*' x 49; 49 xv 49- „ ,

Nu. Fabrica das Chitas: tua General-,
Roces,'ai x 80; rua Piratiny 11 x 18; ^
13 x 18; 14 x is; 36 x 15; 16 *: tri-*'.
36 x 17; 11 x 30; rua Barão de Ama-.
zonas, 11 .x 30. •¦',. , - ...

E muitos outros prédios e terr«ja°.V',f
dinheiro a« iuros módicos liara .nypo*....
thecasjf concerto^ construoçíes. eadmlf,;)
nistração; còm J, Pinto, Irua da«Qui-•¦,
tanjla 73. loja. (J 33717) Nf.;

Construcçoes

^ FERID
de qualquer espécie, effeito rápido e radical com
a SANTOSINA. A' "Garrafa Grande". - Uru-
guayana, 66 '. " 'Mm))

TJTBNDE-SE por I7!ooo$ooo, lima
V caia com 3 quartos, a salas, po-

Vão habitavel e demais dependências,
situada 4 Rua Alice de Figueiredo
n 90, Tratar mv mesma, com o pro-
prietarib. f«;-": ¦¦-;/-':- __U_______

V*. lado, em casa socegada, pára um j própria dohõ,
senhor descançar algumas horas. Pre'
fere naa ruas transversaes o Haddock
Lobo, Bomfim e «Barão Mesquita. Car-
ta nesta redacçao a.P. O. S..

(J. 34477) L

ZU 
Vermieten ein grosser Saal ,unmobliert und zwei Zimmer nit, oder

obne mobcl. «Praça Barão Drummond,
n. 30.. Villa Isabel.' (J. 34661) _

VIAS ÜRINARIAS
Syphilis, moléstias cenereas e

. 
'-'•' da pelle. ,.

DR. B^LMíRO. VALVERDE
Da Academia de Medicina

Tratamento rápido e gariv*Jdo
dos cstreltamcntof dn .uretra, go-
norrliéas, cystites, - liydrocelft j e
heraorrhotdas. Exame directo da
Uretra,' por apparelhos -; próprios.

Cpns.: largo da Cariou, 10, de.
1 4s 6. ( 4885)

VENDE-SE 
uma. casa toda pintada-de novo..com 3'quartos, a salões,

cozinha, despensa e mais dependen*
cias, com grande' terreno ,propriò para
fabrica ou avenida. Trata-se cora a' rua Jockey-Oub

j (^34666)-N

VBNDE-SE 
uma boa casa;, toraple-

ftamerite: nova. 
'. com,4 solas, a

quatros, cozinhá,Mnheira iogua quen-
te e fria, W. 'C., fogão o gaz, um
bom quintal. Trata-sé com o Sr. Oscar
Dorea.rúa- Visconde de Itauna 191,
bonde Lins de Vasconcellos; rua Er-
nestinó, 53. Preço, i4:o'oo$ooo. , <-'¦'- "' (J 83577) N
Í%'/1ENPBM'

SUBÚRBIOS

VENDE-SE 
ura bom iterreno em

Cascadura, perto da Linha Auxi-'¦ liar, : faz frentç "para 3 ruas: Itama*.
ratv, Capitulino ef outra; próprio para
padaria e uma avenida. Trata-se ná
rua de Sant'Anna n. 107, com Secun-
dino; (J, 30396) »¦,

A_UGAIM-S1J 
uma grande sala de

frente-e um quarto,-.juntos. ou
separados, com pensão, em -casa, de
«familia; rua; Barão de Itapagipe 38,'¦'¦¦: ¦";'"¦'¦ (J-83383) J

AlvUUA-iSE, 
em casa .de familia. de

todò.>espeito.. ura quarto com ou
sem .mobilia e com .pensão, a casal
sem filhos ou a moços solteiros, na
rúa Dr. Maia Lacerda n, 74.'¦ -

'.;•.,'.'. q 3469?) J

Hátidô^ii LObo e TiJÜGftl
A LUGA-S E, a senhora de comporta-

JX mento illibado, sem creança, um
bom quarto; inf; rua Haddock Lobo
n.-77, -loja; -_ (J 33744) ri-
'¦! A.LUGAiM-iSE, a casal distiqstp, em
XX casa de familia de todo respeito,'
dois optimos aposentos, completamen-
te independentes; r, Alzira 'Brandão
n. 58 A, Tijuca, :"¦ (J 33479)-'^

A IvUGA-SE por 65$, somente a'mo-
XX ços solteiros c decentes, casinha
completamente reformada; com dqls-quartos e uma sala,, electricidade ' é
limpeza, logar socegado, distante 15
minutos da -avenida' Rio Branco, â
avenida .França, má Colina . n.' 36,
principio, da rua _Iadd,ick Xobo.'

q 34603) K
yt t/UGA-SE um quarto'em .casa de
XX fam.lia, 4 «aa' Haddock Lobo
ti. 109, a um casal decente ou rapaz
do tratamento. ' --.-' (J 34j6i) K,

ALUGA-SE 
uma esplendida, vivenda

para . família dé fino tratamento,
com todas as garantias, ila rua "lia-
rão do Amazonas n. 44 (Conde dc
Bomfim); trata-se na mesma, de. 1 ãs
4 horas. ! ¦'(J 33334) K

A LUGA-SE um magnifico quarto,
XX em casa de famila, 4 rua Gene-
ral Roca -n .81, Fabrica.

(J 34606) K
A LUGA-ÇErí-em casa dc família * es-

XX trangeira, uma boa sala ipdepen-
dente, a cavalheiro de respeito; rua
Abrirá Brandão n. 41. „

(JA34444) K

(11838)

UM. 
casal sem filhos ahiga Um quar-tp.com direito oc café pela manhã.

a"um senhor .dütínçto.,«' serio-ou a
, , uma-senhora nas mesmas condições e

P"»"!"!», melhorj.que trabalhe fora. Ver e.^awr lUtwtHO__.A_.__S.. i crsútitu; pü-çis .nioãi. 1-9 <3ú l"ii»crcuo-68, ,alc o • meio-dia,-ou

ALUGAM-SE tres «salas indepen*
JX dentes, ã .-asaes sem filhos, com
todas as commodidades; tem luz ele-
ctrica; rua Coude dé Bomfim n. 330.

XJ 33336) K
•A LUGA-SE «Uma, b,oa casa, eom 4
XX quartos, 3 salas, cozinha, banhei-

|rj>, etc; pôde ser, vista e tratar no
próprio local, nia Itapagipe n. 31.

Ü-84547) K

ALUGA-SE 
um exceilente predio 4

rua do Uruftiay, a quem comprar
os moveis que o guarnecem; informa-
ções com o sr. Oliveira, 4 rua AlziraBrandão n. 58 A. (J a'j475)''K

. M«fll)..-.G cos. B..M., 4048». *~_^vq._3648) Gidçe?Ív4aí.5-dAi.W£deoCIJU.i3349«V.HJoa.•>..>»>«'

ALUGA-SE, 
em casa de Íamilia de

respeito, um- boii quarto, «i;om
pensão, a casal dc uno trato: tem todo
p conforto o jardimi-r. Mariz "é*Uar*

.",-^_J, 3.46W. Ji

A JLUGA-SE a .magnífica casa dá
XX rua do Silvpsio n,_8j, .Cascadu-
ra; trata-se Bej. Constant n, 116.'-'¦"•  ;.-¦-q 344so;m
A LUGA-iSE um quarto em casa de

XX. familia, a rapaz solteiro oü --«'sf
moça que trabalhe fora; rua Ange-
lica n. 97. iM.eyér, (J 34'50i)'M.
.A LUGA-SE uma casa com três
_X quartos, água e quintal grande,
4 Estrada Portella n; 172, cm iMa-
dureira. Aluguel adeantado de tres me-
zes-, a 80$ "t. carta 'dé fiança de pes-,
soa idônea; trata-se de 1 âs 3, 4 rua
do Ouvidor; n',...68,. sobrado, sala,/5>
com .0 dr.. Cruz.. Telephone, .1B96,
Norte. ' ' O 33349) M

l

A LUGA-SE uma - b.ia - moradia porJX 170$, com 3 quartos, .3 salas, co-
zmha, banheiro, cprredor; têm .electrl-
cidade e 3 tanques,, muita água, grande
quintal para plantação, logar saúda-
vel.na rua Wencesláò n. 45 (fundos);
chaves na frente, Méycr;. trata-se na
rua «Barão dé S.^ Felix .h.. \3S.« .".'-¦, (J 34553) M

Impctencia!
Neurasthenia» 'Insomnias,!

EspéfiMatnorrea. .—.; Curai
certa, radical e rápida, no ga-1
binete Electrotherapico do: |

DR, MífiVlSS Í)A SILVA
l LARGO DA CARIOCA: io.
TDq.i-48 4, ¦¦*¦"¦¦ (4837).

A'LUGA-SE" um commodo de frente,
jljl com .luz electrica, ua Avenida
Suburbana 3300. , (J 3^776) M

ALUGA-SE 
uma Cí«»: cora 3 quartos

e 3'salaV, oor"ioo$ e ' deposito,
com contrato por uni anno, á rua Elcu-
terio Motta n. 43, Olaria; informa-
ções com o sr. Miguel, 4 rua Sete de
Setembro n. 183, 1° and,, fundos.

(J 33666) M-

ALUGA-SE 
utn terreno com 35 me

tros de frente e mais dc 300, ms,
de fundos, murado na frente e portão
dc ferro, para òfficina' ou'deposito de
lenha, ou chácara, na rua 'Barão do
Bom Retiro «n. 391,. Engenho -Novo;
trata-se ná rua. da Alfândega n. 386.
loja.- .¦ (J 33601) M
TiORAO — Aluga-ser' um, lindo, c
X,. grande, com todo conforto parafamilia de tratamento, na rua Betten-
coúrt da Silva, 56 — Sampaio: trata*
se, Üruguayana, 7, sob- cora Ribeiro.

(J 33564) M

NICTHEROY
Al/UGAiM-SE 

sala c quarto, ambos
de frente, e tambem um bom so-

tão, tudo qon» entrada independente,
era casa de casal sem filhos, a outron»?-mfiiítüis cenrüçües; *infcrm.A-?c' MXráá"Gafiííi' iPeixoton. '<íi8', 

Icaraby,
Njctli'<«»~ .JJ 34538) T,

;*SE' 3 Jotes de .terreno
;V juntos; so x 50; todo cultivado e
plantado, com um .barracão ' coberto
de, rfdçp, po* i:soo$ooo; parj, ver é
tratar ria Estação de Pavuna, como
Sr.'-'Mesquita, no (Boteqúimy. 

'¦; .',!"¦¦¦ "¦ w ¦' *'" a 33566) n
XTiENDE-SE o'predio assobradado 4

V rua Assis Carneiro 14, ponto dos
bondes da". Piedade. Trata-se no mes-
mOi não ',se .acceitatn intermediários.
...-'¦'' - ¦ ¦ ,-(J 31733) 'N

T7ÍENDEM-SE próximo Jr>á e«ação
V de Ramos, 3 pequenas, casas cora

um grande terreno. Fora informa*
ç6es com D. Quiteria. Estrada da
Penha^j. 134, em frente 4 estação.

¦¦- (J. 34104) N" 
«T7ÍENDE-SE por s8;ooo$ooo, ura'V predio com 5 quartos, 4 salas, des*
pensa, sotãq,' cozinha com fogões a
gaz. é lenha, banheiras de água quente
e fria, grande quintal, todo arboriza*
do ,eom arvores, frutíferas. Ver > tra-
tar,4 rua Tenente Costa o;...38. —
Meyer. " - (J. 33857) M"./"ENDE-SE 

o bom predio da rua
f ,D. Anna Guimarães n. ^69, Es*

tação' do Rocha, còm 4 quartos, 2. sa-
las, cozinha, ,W. C, banheiro, etc.;
o terreno mede ii metros de frento
por 5;; de- fundos. Preço i4,:ooo$ooóV
Negocio urgente. Trata-se ria rua Ru*
fino.de Almeida, 54 — Aldeia Cam-
pista, ¦ ¦. / ; ...x à (J 33350) N

VENDE-SE" 
lindo predio com 3 sa-

Ias, 3 quartos e mais \dependeu-
cias,; terreno todo arborisado, medin-

.do rt 3C 80, situado tao melhor pon-
to da' Boca -do, Matto. Trata-sé com o
proprietário; 4 rua da Misericórdia, 6,
sobrado, alfaiataria, - facilita-se o pa*
garaento. 

' ' , • (J. 33356) N
''VTJSNDE-âE ,um." predto' novo com
'«3 qartoa/3 salas, próximo 4 Es*

tação do Meyer, 4 rüa Meyer, por. 15
contos; in(orma-s» com o proprietário4 rua Barão de «Mesquita n. 740.
« ' '"-¦¦ "' '¦'¦ '' . O 33357) N,
TTENDEM-SE predios e terrenos em

--AvV Ipanema...-Avenida Vieira Souton. 110, .Constructor A. Nunes, «v '
KJ 33355) N

PIANOS RITTEB ALVES. KASTRUP..&; C.» —
Alfândega, 1 fij. '; ' 

, ; (198SS) I
"írENDEM-SE ind.'Meyer,'¦¦_ prédios

¦ V de 13:000$ a 18:000$ cada _um é
por 40:000$, um predio para família
de tratamento, a 1 '.minuto da Esta-
ção. Por i8:ooo$,úm- predio cora 7
quartos e chácara com 3 frentes, na'
Piedade. Trata-se 4 rua Medina, 42,
Meyér óu 4 ruà dò Rosário 147. loja.

¦ ¦.'•. ;';'.«. ¦ (J 33487) N

VENDEM-SE 
em-, Botafogo, os pre^"diós"seguintes: 2 : por. 180:000$,

cada um; 3 por 30:000$, cada uin; 4
por 38000$ cada um; e um. por
50:000$,'e outro, por 33:000$, ,No
Centro: 2 por 160:000$; um por.90:
é outro por 130:000$. Por 50:000$,'.ura
no Estacio e por, 60:000$, predio e
chácara na R. Frei Caneca. Em V-.
Isabel, 3 prédios por 70:000$; 2 por
22:000$, cada um. Por 12:000$, um
terreno arborizado; 22 x 66. Trata-se
4 R. do Rosário 147, loja, das 12 ás
16 horas. ¦ ¦ -f (J 33488) N
TTENDE-SE nm terreno na , Penha.-

V Avenida Luzitania, esquina da
rua Coimbra'. Pára tratar 4 rua Santa
Luiza n.f 8. (Praça - da Bandeira).

__________
VENDE;SE 

no Meyer, para liqui-
f dir, dois barracões, distante do

bonde e trem, 3 minutos;, «grande ter-
reno, todo .plantado, • água, luz • e to*
das as exigências sanitárias, preço de
queimai-, informações: 4 rua Archias
Cordeiro, n. 246, Meyer, casa de mo*
veis. (J. 33873) N"VENDE-SE. um lote- de. terreno, na

T.; ruayjosé Ricardo"n." 18, era An
chleta;'pbf 500^000; trata-se smiNl*
ctheroy, ,á. rui Dr. Maftinsr Torres
n. 333. , 

q,!34654V,N

VENDE-SE 
úm • «'terreno': «ra. Jacaré-

, págu4, medindo ,33, «por -60 me-
troa; informa-se ho mesmo, rua Dr.
Bernardino esiuina...de Japur4. ,":;¦ (J- 3359S)' N

VENDE-SE 
um., predio inovo - íor35:000$, em logar saudável, a

lim minuto do bonde, quem pretender^fNnário apropriado
escreva, para esta redacçao para; An/
toniqiPinto. (J 33597) N

fâEf uma casa; com 6 quar-
. tos- e grande terreno, -na, .rua

D. Anna Nery n."» 504; trata-se na'
rua Vinte e Quatro de Maio n. 292.

(J 33739)-.'A,
:XTENDE-SE ura confortável predio,1 v ' novo,,' ainda não foi habitado,
construído em centro de-grande terre*.
nq.de ii_x 91, entrada ao.lado, .va-randa e marqulza, com -grande jardimn of rente e em volta de todo predio,com quatro .grandes quatros e duas
•alas, despensa, cozinha, quarto dc
banho com Vt.C; 4 r. Leopoldo
/r7i,,.bonde 4 porta, de Andarahy, í.to-
poldp; o predio é bem ventilado, tém
janellas em toda -volta, sendo o mesmo
apálacetado, e> com linda fachada,, «en-
do o madeiramento todo de lei e as pa-redes todas dobradas;. tratar r. Ge-
neral.Câmara 385 ou Theophilo,Otto-
ni 8s.,Sr. Latãyette. fFreço muito
convidativo'. . (J 23734) N

VENDE-SE 
uma situação cora. ter-

ras;próprias, na estação do Re*
tiro, E. F. Rio d'Ouro.'. '- -i . .'(J. 33067) N.

VENDE-SE 
uma-* casa com 2 salas,

a quartos e todas as commodida-
des hygiehicas, na rua Antônio Rego
n. 1131 estação dé Olaria.

. ' (J. 33432) N

Tdssís? Tomae BRONGHIfAL
Deposito:— RUA ÜRUGUAYANA, 11ÍV

JCHARMACU BITTENCOOTIT. (Í847)
1—ii-jiiaim

TTENDEM-SE 
'terrenos 

era Copacaba-
V na, na rua Copacabana, 746.

. q 17707) n

ATENDE-SE 
um terreno na rüa Del-

fina Borges, na estação' de Jero-nyrao Mesquita, medindo so x 70; tra-
ta-se 4 Estrada do Engenho Novo, 36— Anchieta. (J 33543) N
_/ENDE-SE uma casa com dois
V quartos, duas salas e cozinha,

grande terreno,, na estação de Bom-
suecesso; infprma-se na travessa Ssr-
gento Ferreira. |37. na estação de Ra*mos, com D.' (Maria Gonçalves.

(J 3475S) N

VENDE-SE 
nor 5oo$ooo um lote de

terreno comi ism x 48, na' estação
dc Qtiuibno.. ^ocayuvá; frata-se, no
boüwvaiil Viute-e Oito. de ¦Setembro
o. >»•. mm Antaio Ferreira.7 33684) N

VENDEM-SE: 18:000$, predio pro*ximo ao Haddock . Lobo; 32:000$,dois predios; 22:000'$, predio com ne-
gocio, em S. Christovão; 9:000$, pre-dio em terreno de 15 x 8o, noúieytr!
53 metros de'frente a 350 f.,^10 pr>longamento da rua Barão de Iguate-
my; 16:000$, predio na rua Frei Ca-n«a. Rua do Carmo n. 53, vidraceiró;das 11 horas ás 4, C. Louzada.)

(J 33596) N
TTENDEM-SE 2 grandes avenidas,v uma rende 4 contos mensaes e a
outra 3:500$, e «ura terreno por 34contos, mede 70 *»r 70; informa-senaâ rua Miguel de'Frias ii. 13, das
O-" "• q 33643) N"ÍTENDEM-SE 

a 300$ 4- vista 
~u

;, '*_'fistatSís, mimifjía-; ttrrénofi
_* 

'te- ¦* ''_!¦ *" Ehgenheiro Neiva.
r; V?° &.e> rua *> Rosário, 137;tekph, fiD74, ?i«tN.. ... JX «614) N

e concertos,-.!
parte a vis."

ta parte a prazo; orçamentos, cro-;¦
ouis. plantai;' com' J. ¦ Pinto. rua.
da Quitanda 731 l°ja.; 

^^ 
-^j

6. terrCIlOS compra, venda,'
constriicçSes, «conceitos e byppthccas.';
R. daVDuitanda-ii.-zS, Wa- Tc!.,.-Nor.,;;
te, '3969. -'- •;.«»-¦' -¦'-, (J: 33637) N
¦\TiENDE!-SE em uma das me-
Vlhòres'í(flas de ;S.j Christo-

vão:predlo':;gpahde.o, dé luxo,
com" esplendida; chácara . dó ;
frutas, toda qualidade. Cartas 1
Caixa 1 "Jornal do Commer-r
cio". ¦.__________________:'

VENCESSE 
'por preço dé oceasião,

a casa com porão habitavel situa*.,
da em centro de terreno, na rua Ara* ,
Kuary--n.' F (ãn'tÍEa^lravessaf',Victorra). :
— Ramos Trata-se^cora o proprietário,;
ou com Albino; 4" rua Pereira Lan*'
dlmn. "071. (J 34814) O
—im———_____\—'1—

VENDAS DIVERSAS M
\TENDE-SE um bom armário para ¦'' T dentista. Praça da' Keíutlica"
n. 337, sobrado, (J 33474) O'\Í75ENDEM-SE 

ternos de , casimira,,,
T, paletots, calças, colletes, fracks,

smocking e roupas brancas em per-; v:;
feito estado, a preços de oceasião; á
ruaoFrei. Caneca _, 36/ Tinturaria:
Villa dò Conde, ,0 34653) S
TTENDE;SE um ?tfbm. carrinho de

mão. 'Para ver,. é'< tratar, na ruà;
da Constituição, 37 — Cervejaria. .
_ 

' '-. :. '-.',¦ -¦- (J 34618) Q;"\TENDE-SE. uma. mobilia de soltei-
ro, quarto, feita em São Paulo e.

alguns moveis avulsos. Informações*.'
Tel. Beira Mar, 1960. (J 33486) O

VENDE-SE 
um cão lulu' Pomera-

nia, .legitimo;-rua Buarque Ma*V«
cedo, 6í, Cattete. ¦rjj 34669) O
tT/píNbJiMS-SÜ. caciorros Tenerllie;''

.V. ve<"4 rue Areai, 17,.'.; v '-vè; ¦ Q\Wh) o-,

VENDEM-SE, 
por,, preços de occa<

sião e para desoecupar. logar, di-
;vertas a;achfnas, entre ellas: ;a. pren-
sas de uma abertura, com 3,oo|i,io;
uma estufa Electrogalvanici, de Rança*
ti-Grauer; diversas prensas de" estam*'í
par, polias duplas, chaminés, uma cal-'
deira dej «cavallos, etc;, eto,, que po*
derão seiTvfstís 4; rua Lima iBarros n.-f
71, S, Christovão., " . (J 31766) O

VENDEM-SE;, 
uma? machina de es*

erever Woodstock e um cofre Ga*
ribaldi, 4 rua Visconde Inhaúma, 36,,sr. Diniz. * (J 31703) O
.TTENDE-SE um. gramopbone Victor1 T '.n,'5, "novo, com 6ò discos e ar-

Carioca 54.
(J. 33373) O'

VENDE-SE; 
um botequim. bem 4fr.e-.

guezado, na estrada do Octavia-
«no, ésqiiina de Paulo;Vianna;;.-•»'. 3,
Estação do Sapé. Trata-se no mesmo.
'* ¦•-"•' •"' 

(J. 33415) O

XTENDE-SE, com urgência,; rica sala
de jantar", peroba na cor de azeitona
clara, mármores rVisa, vidros e espelhos
biscladosV obra de fino . gosto,' «estylo
moderno « simples, rua írel.íSineca
59. sobrado, junto ao «Campo de Sant'-
Anna,, para verem das 9 4s 6 horas da-
t_______________,__i (J. 33350) O

hã:-Pli--
Ama*

 Rua;
33443) o;

.5TENDE-SE nm easal-gallinhí'
Y mo.uth R03I1;. «' Orplngtos

rella, raça ourí, preço 40$ooo.
S. ChristovSo 353. : - (J

VENDEM-SE 
um tollette lávatorio

còm espelho biseáuté, de laqurado,
estylo Maria- Antonictta, preço 8o$ooo.
Rua S. Christovão, 353...

(J, 33443) O

YENDE-SE 
uçi t\co piano, allemão,

con cepo de metal c cordas cru-
zada», e uma, pianola, juntos ou- sepa-
rados, de particular; - Rua Rezende'
»>1- i):: " (T 3488oV O1

VENDEM-SE'uma 
caixa de vender'

, doces Sas nlaa, inclusive a licen*
ca; 4- rua Domingos Pires n. -16.
terra No ;o; •33405)' o. 1

VENDEM-SE:' pinho 
"de riga -em*

conçociras, caibros, soalhos, for..
ros e ripas; madeiras de- lei, ladiilhos,
telhas francesas,.Bacadáa:de íérrò; gra-des, claraboias, escadas, ¦ esquadrias e-
outros vários- materiaes e utensílios de 1
predios demolidos, tudo cm'exceilente
estado de applicação, /.para construcçâo
e ríconstrucção'de prédios, 4 rua Ma*:-
riz e Barros n.183, próximo 4 praçada Bandeira, (J___4__S) O'TTENDEM-SE 

.uma banheira 
"cõrâ::

y 1.50 de comprimento, c ura a6.ue-.
ce«d,or n, 8; rua do Cattete n. 116.

-'"¦'. -. ':'-' () 33737) O '

^TENDE-SE ura terreno na rua Ca-
Y nad4 n. 389. Com 13 ra. x 40,«Estação da Penha. Tratar na rua In-

validos 173. - (J 33705) N

VENDE-SE 
ura bom piancT'Bcchs-tem, quasi novo. Rua Luiz de Ca-

"WS 44. (J 33604) O

liPillll ilillliHB I

YENDE-SE 
um bom piano Henri

Hcrse. Perfeito, barato. Travessa1,1 de Maio 5, junto Av. Salvador de^-- (J 3.1605) O"\jTENmvM-SE, 
a particiilar.-i|» mo*- v ; bilia- para sala~Tle visitas, 90$; 1

ctogere, 45$; : guarda vestidos, -ío$,;
1 meza elástica,, 30$; e 2 passadeiras:Ijrua eneral Pedra «2.. (J íjjih) p.

m»mmá^í_^_w_^Sm^BKmmS&^&m"' -«-,",
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SUL SUL, ISTOF-TeT -NORTE, SUL M\ v9|k J^^^^

Serviço de passageiros Serviço de passageiros —; _ 
' — 

^^gj^ \é$|ik i&xWÀsisr 8" viagens semahaüs gèrviço do pnssageiros Sorvíço do passageiros ~*^v 
"^V ^^^ '

f.m K Wif _ftl r*f . t-l— SAHIDAS DQ RIO .-:-. - r.  . ' . ' Y ' *~* . . ?*«S^. ... >y ^W^ '. m

llluAbl ITATIN6À ItflnpriinínTAPIll Ca/wim Keda
¦; F 1 1 Al UUfl I Tf-^j%& 0 CALÇADO IDEAL.

TEU5GRAPH0 SEM FIO W^k MmUmf^M CTelegrapho sem no j £ %^ IMtTJ
,; Sio hoje, quarta-feira, 4 do «o-ren- ;

te, ás io'horas, para,:. I-. i

;s

X 
'"foTaVá" 

rua Rodrigo Silva. Tratar
com Damasa, rua S, 'José 8;, i°.' 

(J. 3450S)

TRASPASSA-SE 
uma boa casa do

pasto no centro da cidade, predio
novo, com bom contrato. Trata-se,na
rua Theophilo Ottoni n. _-8.(f: 

34773) P
YnRASPASSAM-SEY aa chaves dc ."X. uma casa no Cattete, com 6 quar-'
tos, 2 salas, cozinha, desdeivsa. ba-
nheiro e. mais comraodidades, a" quem
ficar com os moveis que guarnecem a
mesma. Aluguel *3oo$. Cartas, na reda-
ceio deste jornal, com as infeiacs M.
m. ' a Í3714) ~p
fl-RASPASSA-SE uma boa casa mo-
X' bilada, no melhor ponto da rúa

ito Cattete, lado da sombra, O predio
ir claro c arejado, podendo, servir para
habitação particular ou pensão chiei.
Carta a A. B., nesta folha.

(J 84834); P
,A LUGA-SE uma-linda aala de fren-

J\. te bem mobilada, á
sobrado.

ru» -Cattete
-4tfe4) G

jf-iAuUPlíLLO & CIA.IV de Camões 36
tela n.

Adiados, e perdidos!
Rua Luiz

Perdeu-se a cau-¦
186.693, desta casa.

_____1  
"V 

a 346-4) ,fi.
{ IOMPANHIA. AUKEA BRASILEI-
V RA — "Avenida Passos ir,-—"Per.
deu-se a cautela n. 36.4.6, da secção
ie penhores desta Companhia.

(J 23594) Q
/"1ASA Campello, -9, a av. Passos 39,
\Ja, perdeu^e à cautela n 10754 desta;
casa. ¦¦.¦'¦ •".'-•:• O. 33464) Q

CAMPELLO 
& CIA. —'-Rua Luiz'

do CamSes 36 —, Perdeu-sp-a"cau-,
tela n. 181.933, desta. casa.

(J 34697) Oi

Serviço de passageiros
¥I£GEN8' BÍ'-BE^Í-ANAES

SAIDAS pb RIO, QUINTAS E DOMINGOS

TELEGRAPHO SEM STO
¦ Sâé domingo, 8 do" corrente, ás 10horas, para:

.'-.- SANTOS, segunda-feira, 9.PARANAGUÁ, terça-eira, 10. ¦ .
, S. ^FRANCISCO, quarta-feira, 11.,
.RIO..GRANDE, sexta-feira, 13.''PELOTAS, sabbado,, 14.' PORTO ALEGRE, domingo, 15. ;¦•' . ;r 

'¦' Chegada. . ¦
Valores, pelo escriptorio até á ves-

pera da, saida do, paquete, até ias 4- da tarde ¦ - -

TEJ.ÉGRÁPHO: (SEM FIO
• Sáè amanha, quinta-feira,: 5 de maio,
as 13 horas, pata: Y ¦>:'

SANTOS, sexta-feira, 6. ' . ¦
PARANAGUÁ, sabbado, 7.ANTONINA;,sabbado, .7.' -
FLORIANÓPOLIS, domingo, 8.
RIO .GRANDE, terça-feira,rio.... ,

, PELOTAS, quarta-feira,, n,
PORTO ALEGRE, quinta-feira, 13.

.-.'¦-¦¦' 
'. ''.''. 

.Chegada.-.
Valores pelo escriptorio; até 4 ves.

Será 
da saída dò paquete, até ís 4

a tarde.- ,-,-. '•..,,.',

TELEGRAPHO SEM IW
, SSe domingo, 8 dei corrente, ás ia

horas, para: / • .
: S. SEBASTIÃO, sígunda-felr-, 9.'

SANTOS, segunda-feira,' 9.
PARANAGUÁ, terça-feira, 10.,
ITAJAH""; quarta-feirai 11.
FLORIANÓPOLIS, quinta-feira, xa
IMBITUBA, sexta-feira; 13.

. RIO GRANDE, domihgo,-15. .:
- PELOTAS, segunda-feira, x6,~~

y -¦' -. ;¦>¦:¦ Chegad-Y
,;' N.; ,B. — Recebe carga para La-
guna e demais eitaçóes da Estrada
de Ferro Thereza Chrlitln».' '.'-Y ',

NSo- recebe cargas para S. Se»
bastião. .'¦"'' '..' -,'.' ;::;"7

TEIiEGRAPHO SEM FIO
Sairá sabbado, 7 do corrente, ás 10

horas, "para;,!
VICTORIA, domingo,; 8.
BAHIA, terça-feira, 10; "
MACEIÓ',.jjuarta-felra, xx,-
RECIFE,: quinta-feira, J3.
CABEDELLO, «éxta-feira,' ia. ."•rNATAL, aabbado, 14...'- " , '
MACAU, domlnso, 1*;

/'" - . Chegada.

Valores pelo escrlptonó até 4; ves*-..,
pera :da rsalda do paquete, até ás 4¦ da.'tarde." "". ;.-,'.¦• 'if. :'

SSe terça-feira,; .10 do.corrente,
ao meio dia, paras ,

ILHÉOS-6,,-feira.l3.
BAHIA-Sahbádo,14.

A^AGAÍü'-ipoiningo,15;
.: -'Chegada.

Sautos, r
Bio Grande

Porto Alegre

AVISO •—; A Companhia recebo encommendas até á véspera da salda dos seus -faoúetes nó^armazemri.'ij db1 Cáctdó Porto, (em* frente á praça di Harmonia). A entrega do
: , ¦  ;mercadoria»' será <*fta'no-mesmo ar-m*«em. ,., -

, Òs paquetes de paiságeirM dispOem-de câmaras frlgorificas.. Carga», para oa irigorificos.serio recebidas po armaaomin. 1-, naespera da saída dò»'paquetes, ité is
horas da. tarde, para o» portos do sul e do norte Os Sr», passageiros de primeira e terceira'clames e 01 volumes de bagagens que, »os-mesmos se tteulta levir conutgo

em viagem serio condüzidos«gratuitamente Para bordo 'em lancha que partirá,do Cies Pharoux ¦ uma hora ante» da marcada pára a saida do vaporr

15 OLIVEIRA & CIA. -i Rua
Chile i? — Perdeu-se a cautela

7.781, desta casa. (J 2.-5-2) Q;

ÜUS 
& MOYSÉS,

de Alvarenga"Tanelro
107.910,

rPerdeii|se
desta caaa.

- Kua Uarbara1
14 — Rio de
a cautela 'n. 1
(T 3-^66) rQ

¦P

COMPRAM-SE pianò"'para particular,bom autor, mesmo precisando cou-
certa. Urgente, Tel. 34K Villa.•;¦¦; 

"• " ü- r-43-1;) s
|T*fONSULTORIOS — ' Alusam-íí

Para passagens, ria rua da Candelária n. 4, telephone Norte, 55.Para cargas e-mais informações, no escriptorio, d Avenida Rodrlgue- Alves na. 303' e,33i> Telephones: Norte 6340--6344,

"TilAS 8t MOYSÉS — Rua Barbara
JL/-'de Alvárcnaa- n".; 14—' Riil:-de,
Janeiro — Perdeu-se e¦ cautela ¦ n.
1ia.606. desta casa. '(J 33507) 0

E3CÍRAVIOU-SE 
a cautela dó Monte"^e Soccorro

, - consultórios _
todas commodidadcs,
JoSé :n. 81, 1° e

Y"10MPíRAM.SB"
v> de todos os ¦

eseriptorios,•'na.rua de
f andares.

(J-3486O

com
S

de 193
Agencia 4, nT 7838,

Q_. 33217V Q

GRATIFICA-SE' 
a quem entregar

ao dono ,da Pensão Villa' Rüaselt.

_ . _ ,vendem-ac, jotas
de todos os valores, -com.'a ma*

xlma seriedade), na- "Joalheria , Valen-
tnm".: Rua Gonçalves Dia». 37.1_.Tele-
phone 094 Central. <J 17110! '-f'S

; á ..machina e traducçfiesrCopias rapidez e,„,a ^..»=v... -'PI
Pral-rdo""Ruaiell n. 64, um cachorroJ-módicospruã da Quitanda,
raça Lulu',, branco, olhos- claros.

q 33399)

reserva; preço»"a, :33.. , :-'
(!f 33115) S

Sltí-RY 
?: AfeMANbo — R. Lui-,

de CaraBes n«_ 45 e 47. Perdeu-
sc. a cautela n, 368088 - desta casa.

O. 33356)

M 
GOMES & CIA. r-,.13, travessa: dõ Rozario,,— Perdeu-se a .cau-

telan, 10.376, desta: casa.
(T 347.17) 29

PERDEU-SEra 
caderneta n. ••••.•>

200.737, da 3* serie,, da Catxa
Econômica. <J W"} Q

BRDEU-SE a caderneta da Caixa
. Econômica n. 443.393. da 3*

série. .1 '' • "¦ q 33649) 0
ERDEU-SB a cautela m 63.964 dá

casa- de empréstimos aob penho-
.res,".do"Adalberto:de!Andrade, estabe? 1
lecído á rua Sete de Setembro, 337. '

" '' ¦ '¦'¦''¦ •'¦'; ti 34643) 0.

?AHSK 
nova, deixada por uma-i

senhora num taxi. Pede-se o ca-
pcciel .obséquio de entregar no -íHo-'
tel Inglez". Rua dó Cattete 176. '

Y.: O 34819) Q

ÜOMPRA-SE 
uma bacia grande, de

metal, ou banheira, em bom esta.
do; na rua 7 de Setembro 331, sob."'' ••»¦:• ' ><¦'¦¦ {J-mti} O
.TVINHBIRO e prédios,'. adqulrae-»e
JL/ facilmente, sendo sócio da S. Be-
neficente "Preidal Popular'_i entrada
2%. K. Assembléa 31, sob.-Expediente
das lò is 18 horas. (J 33677)___ S

DA'-SE 
boa pensão, á meza, a rapa-

. tes- decentes,' em casa de fami-
Ha, á rua Maria e . Barros . 1 iji pro-ximo i praça da Bandeira.

.¦.¦¦¦-¦¦ q-33660) s
TlAD ___, Desapparece' com' li-'*•"•*¦' nimehto Marinho.
Rua Sete de Seten-bro n.i86.,'
Y-vY-rr,--. -. .-, Y-.r--.-(l844S)'

DIVERSOS(
ANTES, 

de.; comprn*-.
aconselhado, saiba

Drogaria André;

9 ^emedto
preço na

Sete de Setembro 39-' '(ini-16) á

A TEIiliBR DE AMA COS-
^VnjRA — Execntam-se en-
commendas por qualquer figu-
rino. Dão-se lições de corte,
costura e chapéos. Rua Santo-
Henriqtoe 137. (J . 23667) g

ALERTAIII... — Participamos'. a
A. nossa distineta clientela c amigos
qüe por todo o mez de moto de 1921
recebemos grande quantidade .de rou-
pás feitas, e tendo um stock de .....
150:000$, somos obrigado» a vender
abaixo do cuato mais de, 50, °X", terno»
de casemira fina no rigor da n.oaa,
para todos

BINHEIRO' 
— Preci-à-ae de 70

çónto», 
"juroa .10 "l^ 3 annos de

prazo: dá-se 9 
' 
predios' que rendem

1:2005 mensaes, e um novo, que se vae
cpnstruir; pode render 700$ mensaea.
O» predios aio. na Avenida Rio Com-
prido; nio ae paga commissão, e infor-
rna-se na rua Miguel de Frias u. Das

com Almeida, r
¦ '. q 33640) s

DINHEIRO 
sobre hypothecas anti-

chresis, inventarioa, luroa'.e ¦ cau-
cões dc apólices, mesmo, dc usufruto.
Venda e compra de predios, terrenos,
etc; Moreira & Comp., na rua Gon-
çalves Dias n. 56. Telephone Centra),
4.809: "¦'¦'di 33344) S

ROsa-

* is.

"rvINHEIRO «ob iynotbeca».. Rc
U rio 151. sob. Dr. Guedes. 4 ás .„'¦q 

22730) ¦ s

ao anno, apólice». Rua do Carmo n.
53. Vldraceiro, 11 horas ás 5. C.
Louzada. (J. .24634) S
iV\A'-SE ¦¦—;. Dinheiro sob, qualquerXJ garantia, hypothecas, antichresis,
promiossrlas,'' Inventários, cauções,
compram-se predios, , adeantaise para
impostos obras,:etc: -Rua' S. José 55-

COMPANHIAS FRANCEZAS DE NAVEGAÇÃO

^g^Sml-Atlantique
élühargeurs Béonís
-—¦-¦_-¦¦-¦¦--¦- 

¦-. - -, 
_ .>

Serviço de Passageiros
Ó PAQUETE DE LUXO

i MASSÍLIA
(Êxtra-rapido—-18.000 toneladas)

esperado do Bio da Prato em 21 de Maio, sairá para : •
XAiletoOa, Vigo o Bordeaux
no mesmo: dia. ' ; ¦ •

Camarotes de luxo, 1' classe, 2* classe, 2* interme-
diária.—- Passagens de 8* classe. ' •

PREÇO DA PASSAGEM EM 2* INTERIMBDIABÍA
Para Clsbôa e Vigo. .\ .Rs. 960$000
Para Bordeaux. . , ,. ... . . . , Rs. 1:0809.009

(Sem o imposto)
PJreço om 3' classe : Rs. 4708000 (imposto incluso ).
Bilhetes directos para LElXrtES aos pàssagoUos do

,-.-¦¦ -'---. 3'classe. ¦,
AOEiNXE GERAI/

35 A - Avenida Rio Branco
TEMÍPHONE NORTE, 900. —» OAJXA POSTAL, 846';'.;';'':,-:.'„'; RIO DE JANEIRO ',-¦•; (19933):

YÍ^l 1 . IY1*. Ci. mosdoEstado

Y^**^ ,<LINHA 
PORTUGUEZA DE NAVEGAÇÃO),

V 
'. " 

O PAQUETE PORTUGUEZ ' .'y ;

(9.500 TONELADAS) ,.'¦ k

Sairá hoje, 4 do coirente, ás 4 horas da tarde, para'•
Bahia, Pornambuoo, Madeira, Lisboa, Lelxões, Vigo,

Havro, Antuérpia o Hamburgo
ESTA» ATRACADO NÁ PRAÇA MAUA'

Este paquete possue magníficas accommodações para-passageiros do l",^* e 3« classe*.

CAMAROTES DE LUXO COM BANHO ¦, ,

O embarque dos Srs.' Passageiros terá logar no dia 4 ,de Maio, á 1 hora ua uurue o
as bagagens serão recebidas no mesmo dl», ás 10 horas da manhã, no Oáes do Porto.

Para cargas trata-se com o corretor SR. LyiZ CAMPOS.
84, Eua Visconde de _nHau__t*iia, 84

-/:. TBLBPHONB, NOftTE .1814. ;

Para passagens e outras informações com os agentes
JOSE' CONSTANTE & a

Ql, Avenida Bio Brançoi 91
TELEPHONE, NORTE, 1659,

(i*-ai9)

"O OÁXÇADO tOTVERSAL" ,

Keds

O CALÇADO IDEAL
PARA USO GOMMUM
E PARA SPORTS

O CALÇADO DE OPTIMO
ACABAMENTO; PROPOR-
CIONANDO CONFORTO

E DURABILIDADE.

"O OADÇADO TOilVBRSAL" l ,

PÁRA HOMENS,
SENHORAS

E PARA CREANÇAS^
"O OADÇADO TTOTViJRSlMi" /^

Keds
A' VENDA EM TODAS AS BOAS SAPATARIAS

' 
<i, ..' ¦'.: .--'.'.-

FABRICADO PES/A.

fi8j6")

RODA OA FORTUNA

ÍÍ3Ò9
Ü

2714

4180 1393

FEDERAL
4978-20
684-21

tó i»i i.i ããi" Ui

«1 i,i m M

MÒDISTÀ 
faz vcatidos airaples iê' de luxo, chapéos, bordados e Te-"ornias. Rua Uruguay -so. Andarahy.

_(J..„.3I40)___r,S
Cartomante—

o n.: 538.
(J aa/sa)- S

T\*aii-*.:PACHB0O
IU. Rua Senador Euzcbio
Commodo 8'
Nevralgia £m 5 rainu-

., tos des-
aparece coni ynimento Mari&lio —
Rua'7'dé Setembro 186. (>"^45)

is tamanhos, de paletot ninHoírt-à Para hypothecas a
éaccó, frack, siíiokin-r,^casaca _et»obre. 

¦ Ullllicíi U Jur03 modicot: in-'
casaca de'3So$ por. 30$.' 40$,,45$., *<>?,
yo?. os$ a i5o$i'palctots saccos, íraolt,
inioUnsJ" caaaca c- aubrc-casaca,;.-jj, do
180$ por 

'*SÍ,--ío$....-Jíi 3p\ a.l.°Sfi
e colletes de caacmira e' fantasia,, ae
60$ por st; 7$i 8$ >.-."$, e sobretu-
doa nacionaes' e ,estranieiros, dc «o?
por" .10$! 40$: 45$;rfioJ e 130$. Tara
aenhoras, vestidos fmisslmoa,. modelo
de Parla, para theatro, baile e passeio,:
dé 450$, nor 30$, 40$-50|, 70$ a i5p?i
capotes de .150$ por -5$,, 35?i Ç°* 

'*
110$; saldas de theatro de 500$ por.

fbrma J; Pirito,' "rua,íá : Qcitan-
dai'73, loja. Tel. Norte.2969..

J_ ^¦\J a3Óa8>'ci

D' 
AMAS elegantes, quereis andar' sempre com os voasoa chapéos na

moda; ide á rua São Luiz Gonzaga
146; que oli se faz e refojjna' por - mo-
dico preço. - (J 33173) S

DINHEIRO 
a juros desde 8%

ao anno empresta sob hy-
8o$;ã 9S$ o iso$ a ãõo$, e^sãlas^de 'pothéctis 

,de prédios, ou cons-
casemira fina dé 70$ por,10$ is? a,, tPOCÇões, compra prédios. ,CaiS
35$, é mais artgos diversos, que se lomalsr. Pereira.
1-nuMiim. por-.nrcçosde convencer;_ rua ^.as; neste jornal ?•*• f 

«i*rj™--
Evaristo da V-lg- » 69 c rua S. Luiz ,(19135) 8
Gonzaga n. 133. (J 33738)-° -n-SGRIBTÜRAÇAO mercantil. Mc-"Ã~~PASMAR"—1 Calçados: "Radio",-' H. thodo todo pratico e dactylographia
JX dão prêmios libras ouro, á venda R.'AssemMea 31-'.Tel. C...l*-5o.:".--
cm. toda' parte o no deposito s Praça; ,. (T 33571*- b

JDOJRAO -? Prccisa-60 ,^de um com,
X modç pequeno até 30$, nas. im-
mediaçBea da Gloria ou ruas' trans-
r*féríaea7"T1)árS "duna'• wrihoras, mãe ¦¦ c.
filha;'a' filha-frabalha^ fora. em ves-
tidos; ca mãe concerta -oupas usa-
dan. airge meias gratuitamente p"es-
noas da casa. Chamados Tel. 1840
B;'r Mi Armazém..-. (I 34801) S'

PIANOS 
francezes e allemães, des-

de 400$ooo até 2-.ooo$ooo. Ven,-
dem-so á rua Visconde de Itauna 75.

(J, 3486.0 "

Vieira Souto n.'.4a>'«norro'do Senado. ,-r*i|MPRESTA-S*E dinheiro eobre ,hyxSí6ii o "Q_| 
pãthc«as. • Rua GeneraJ CamaraTel. iC. <S»53.' JL

Constipação -^- Aborta 347.
com 3 ic*_.

Trata-se com o Oscar:, Do*,**76) ^_g
colhercs de Peitoral Marinho -^ EmtireStiinOS — Fíze?*-
Rua Sete de Setembro 186, (18445). '-VMaJflcauiMiV-» se sob. in-,
kOARTOMANTE cora 18 annoa de'(ventarios, heranças, bjrpofheoas,
\J pratica em Jerusalém; uma cônsul-, alugueis, juros e'caüçao de apoli-
ta aò chega para conseguir a teu- ces. Fazem-se ::obras 'e págram-",è
cidade. Rua da Conatitui"|o n. 47 Cj°. impostos em ' afrazo. Custeiaffl;se- inventários e adeantam-se. dinheiroandar)^. J 34803)

(I 33736) a teph.. 6974, norte. • "•• -(J.- 83617)üIOMPRAM-SE ROUPAS , USA-' DAS. Paga-se mais. 30 °1« - que TmSPECIAUSTA... -.-  , ,,'*•¦-<*¦""<  Trata os velhos
noutras casas. Rua Evaristo da. Veiga £j soffrimentos do estômago, figado e
60 e S. rtuiz Gonzaga 133: , „ inteitiiios, como oa corrimentoa de qual.

(j 3.*7.*ol *»..<jii«f: 
natureza, Tendo Clinicado ém

moça deseja ta-'Caxamhu' dâ consulta, sobre ,.águas
mineraes. Dr Theodoreto_ NascimentoCINEMA 

— Uma .--. - . .
car ém-um, com orchestra ou nao,

procurar na rua Januzzl ,n. jii. S»_>
Chriatovâo. 'O. 33603) S
á 1ART0MANTE'; -*>i." Mme,- Lydia,
XJ chegada da Bahia; cpnaulta á ruâ
i« de Março 101, a° andar. ,

 (T 33609)

9. José 85; Da'i i- 3.(J. c'431^) S

H' 
YPOTHECAS conjrrrapidez c juro

. módico) AdvofaçVa em geral,
procure dr. Salvador. Rua do Roza-
rio 147, soz., fundos, das 1- as 3
horas. (J 3355.1) S

CATARRHO-
elimina e desinfectâ '.o

YR. 7 de Setembro 186

Peitoral" Marinho
pulmão —

(18445)

TTYPOTHECAS rápidas ,e prêmios
comoinados,- Ui

Piguelredoi

Aí. **?¦
pidas c

m Jruguayana .95-

•ffASA — Com 3$: poderá adquirir/
\J uma ,em beneficio, r_a Socicd_ade
Beneficente Predial Pojpular ,üo.
«il. R.: Assembléa 31. «ob.

(J,:33569)_
Bra-

S
IMARTOMAíÍTE de aucçesso .mil
V groso em',«eu trabalho, cnegada/Ua _, _-.-__;Ar
Arprentinal trabalhou- na França; Hes-; JL-ÜlNíi-íl.
panha e Italia. Offerece os «eus- tr«-
balhos ao publico desta cidade, para
atrazos de .vida particular oul.co-n-
niçrcial. Tambem dlscobre moleatiaa
inlerior.com o auxilio das cartas e oc-
ceita consulta por correspondência.
Rua Nordnha Torre-lo --6. Próximo
ao largo do Marrão.' Nictheroy. ' •

• fT 3.-530)'-- a

Lindíssimos 
veatidos, .uitin-os

modelos para passeio, baile t thea-
tro desde- 50$; modelos de chapéos finos
para todos as gostos desde 5$. Man-
teaux, roupas brancas, pelles, plumaa
e algretea;, tudo por preços-de ocea-
ei&o. Praia de Sta. Iíuzla 133., Td.

¦Cv 6364.-' O 33166 S

FFERECE^SE ti-*.' montador -meia.
nico, que jã foi chefe de.officina.

Quem precisar, dúrija-se a Montador,
neste jornal. : ¦'. (J 33689) O.

PENSÃO 
— Farta <e "varUdi,

nece-se a domicilia
milia; " "" " - r. Casa de f»-

Rua Silva ManOd-111,
_. i '¦¦"""¦: —,-(*j»J4>,-'-v' S

>IANO, particular co-ngra, bom, au?
tòí, mesmo precise concerto, Tel-,

IBÜBLôj ,. - -- (J 34-74) S

P8NSAO 
á moços do commercio ou

a domicilio, por módico preço, a
travessa da Natividade n. 31,. entoe-
ga-se i horas certas e bem acondicio-
nada. Q. 33416) S

~ 
PELLES

Legitimas e, de grande gosto.
Um lote especial para creanças à

•) i preço de reclamo (i5$ooo)

Capas, luvas; meias, etc...
Examinem os preços

CASA PESSOA
a*-'-i' RUA DA CARIOCA ~.,6 ,

¦ '¦ '; (10876)
"DRENSA <le copiar, cana- c cofre dc
í texto Vendem-se á rua Frei Ca-
neca--8. Armarinho. • (J. 33458) O

em tocos, achas e iéi-
xes, preços- módicos.

Telephone Villa 730. Rüa S.. Chris-
tovão 147;; (J- "43*7) S

UIZ , CORREIA

TWANOS ---r-iílompra-^e, paga-
A so bem. Rurt Visconde do
Itauna 157í Xelephone 1297,
Nòrtéi; ,:Y ' (J 18S87) S

PENSÃO 
— Farta e, variada. For7

iiéce-se a domicilio. Casa defa-
mlli», Rua Silva Manoel 111.. '„
'_•¦_' (J 344.13) S

PENSÃO, 
— Fornece-se - para fira,

por condição quinzenal ou men-
sal; preço razoável, cozinha 

'dei!i,..*j*-
dem, em casa de {amil{a,'i rua Sao
Francisco Xavier n. 541, casa XV.
-,. Y-* Kr: Y. i... ,-¦ (J'a'47ay) P.

PRECISA-SE 
.de oito> contos, paga-

se - doze coutos cm promissórias,'
mensaes de cem mil réis. Resposta a
J:1B, Gl, néate jornal. (J- 33467)' S
-pRECISA-SE saber do paradeiro üc
X Victorino Antônio da Rocha, sé é
morto ou vivo para , negócios. de fa-
m'li-.. ' 

f, (J 33484) S~¦•ÍKPW^^*¦"",¦•

COMPRAM-SE 
moveis de toda a ea-

pecie. louça, talhores, trens de co-
•inha e tudo que: represente valor, na
casa S. Thome; ,rua Marquez de Sa-
pucahy ,17. Tel.' N. 6^^ g __
['"tÕMPRA-SE roupa u»-^r,'Í»'^.;,?^-:?-!1;:í*S!,','^Í' «S3;;'1?"'*1!-»' >

LUIZ 
CORREIA DOS SANTOS,'

abandonando dois eommodos que
oecupava ha tres mezes, na Estrada de
S.. Pedro de Alcântara n. 3-A, no
Réálengo>ia;qücm:ii procurei em vão,
previno que nãó continuarei a «apon-
sabiliaar-me peloa mesmos. Pcço-vos a
prestnça delléou pessoas interessadas.
3 de Maio de 1921, João Manoel doa
^aaaos. ü 33599)

IANOS allemães .. . . .
rivaes. 1 Superiores auto-pianos au-

sem motor electri-tographlcos, com
co. Deposito e preço aa íaonca; rua
S-. -Franciãco -Xavier, 388. -Teh V.
3968. Di-sci praso;- r(J-»i7m)"-S

lUARTO.rMoço do tommerCio; mo^

Companhia de Navegação Lloyd Brazileiro»
'"•*-¦ 

%¦'::. XÍNHM DÒ NORTE —RIO A MANÁOS
,'/¦ O paquete JOÃO ALFREDO '
-Sâa no dia 6 do corrente, ás to horas, para:
Vibtbria, Bahia, Maceió, Recife, Cabedello, Natal, Ceará, Tutoya,

Maranuao, Pará, Santarém, Óbidos, Parintins, Itacoatiára o Manáos.,
RIO AO .PARA* -,,O, PAQUETE• ¦<.¦-'¦ -. -BAHIA- .:'.„,.-.,;,.

Sairá, hoje, 3 de corrente, as 10 horas, para: ,r .
Victoria, Bania, Maceió; Recife, Cabeddclo, Natal, Ceará, Mara-

nhão e Pará. >.-¦-, ". ; ":;,,, ,.'¦ ,.,--¦¦

UNHA RECIFE A BUENOS
-,.- AIRES — aPAQtltíTE'.'.-:'-*

5 Paulo
. Sairá no dia 8 do corrente, ás 10.

horas, com1 escalas para:
. Santos, Paranaguá,' S. Francisco,

Rio' Grande, Montevidéo •e liuenos
Airea, '

LINHA DA AMERICA
O; PAQUETE¦rAVARE',' :.¦'.''.-¦¦¦-¦-','/Sairá dia 30 do: corrente, ás 10

horas, com escalas, paira:- Bahia, , Recife, B-rrbadosc Ne*?-
York, t-M-X- -.:. y-'£tt*i -"•! -

' 
UNHA NORTE EUROPA,':--r..v.-,. 

O-.PAQUETE' r,: - <.;

POCONE'
Sairá no dia 30 do corrente,, ás

14'hdras, com-escalas para: r- '
Bahi», Recife, Maddra, Lisboa,

Leixõe», Piyraouth,: Havre, Antuer-
pia"1 e Hamburgo-.
1 .Tabeliã, especial de passagens.

LINHAS' DE CARGUEIROS r
O VAPOR

AMAZONAS
YirSâeuo dia.io, do correáte,

ipara:,r c-.-r ' Y. :.; -r--'
Victoria, Bahta, Maceió, Recife,
Cabedello, Natal e Ceará.

LINHAS AU XILIARES
Einti Cstharina

O VAPOR,

-r

UNHA DO MEDITERRÂNEO'"-'¦¦; 'i..'l '. O-PAQUETE, Y
, .BENEVENtE . ..Sairá no dia 10 do corrente, ás 14. horas, comi escalas para: . "

. Bahid, Recife, Gibraltar,. Oran, Ar-
gel;1 Barcelona, Marselha c Gcnova. '

do ,a&e dia 314
horas, para:

corrente, ás 16
.... .S:

Santos, Far-un-guá, S. Francisco,
Ttáiahv,' Florianópolis e Laguna. ..'

dc venda de

PARANÁ' ,1
O pa6uíeti.';

AVISO: — A Companhia avisa.que estabeleceu^o,escriptorio da Directoriá e a agencia de venda de, pa
Branco n^ 14 •— 'Tél, Norte' 5.701. Cargas, encommendas jb valores,'na; praça Servulo Dourado, Tel.^a.4éi,.N

Sairá no diá 6 do corrente, ás 4
horas,'para:

Dois Rios, Angra, Paíáty, Ubatu-,
ba, Caraguatatuba, S. Sebastião.
Santos, Cananéa, Igiiape, Paranaguá

, ¦¦' Guaratuba. - . . .\ ¦':¦ r
assagens e inlormaçõe-, á Avenida Rio'orto.

A;
n.
Rio
90*t i.i m m M, Min 1.1

4
9.,. -1 t»i r.i t«i «1 i»i m

Rio—'3—s—tgai. 
'¦¦

í.x ji«i irf r« .r-i

Ifi 1-1 1*1 !•! 1*1 1*1

•t M I«1 (¦) (•! t«l M

459-15
972-18
863-16
460-15
156-14
(J^ ,337l_)

LOTERÍAg
Loterias do Estado dei

S. Paulo.
Restuho dòs prêmios da extra-u;

ícç&o de a do corrente. .
•6687 , -',, x.-i. ,'•. . aó:ooo$ooo
39828 . ii ¦„ -Â: v ,.¦- 3"ooo$ooo
20327:. -. . ', .¦ .- . a:ooo?ooa

PllEMIOS ^ DE - :ooo$ooo ;
V2153 32170 49140 63448 3;

PREldIOS DE soojooo
,3437* ,-2Q9ig' 21071 22154 'W*$í;

43940 59241 60497 61929 74867,
-' .PRJJMIDS DE 30Q$ooo Yt'|

30150 21418 29JIS, 29331 42<>63i
46587 56367 61274 6-747 77960.
v ' PRÊMIOS pE 30o$qpo;-'Jii%

3651 7669 10Í46 -12001 12158 '
14439 .14806 -17289 18050 1^587
32835 1 28233 39040 42409 40Z,9
53849 59968 60060 60129 60759,;:
61405 09300 69650 

'71768 
77459

PRÊMIOS DE ioo$ooo
nâi *373 8457 12523 14998 '

-- 3824S -28433 31409
37727 40353 41241
51618 S5738 61331 '
68616 69033 70546,

8 76778 ' 78878YI

RIO MENSAGEIRO
«Juntar a esle jornal— Entrega vo-

! lumes a domicilio ,e. recados urgentes
garantidos. Telephone Central 38-

(j;i6734)

Corretor fle couros
Dlrlgir.se

Ú,(í;.v3í?73)
(Para /venda na praça,

, ruas; do Passeio n. 50
'. ¦¦-"' -r-afe*-Á,"

18150,
33728
45182
051.6'
7W49

20090
34SJ2
46601
66807

e' 36688 .•.-'.. •
e 29829 . :.!!•: 

"'•

e 20328 ¦.'.,. /
DEZENAS

a 36690 .' . '.'.'¦

a 39830 . v .:

36686 e 36688.-.-'..".'. aooéooo,.'rr
'«19837 "e 29829 . ww "i .isojooo ,
3932'6 e 29328 ¦.'.,. / "oõípof»,,

- DEZENAS _.<;;
26681 a 36690 .• . loosooo
39821 a 39830 . -. ..: • '¦'. 5o$ooo
39321 a 39330 • • .' _ 

" 
4o?ooo

, CENTENAS
36601 a; 36700 . „ -8$ooO;;,
39801 a 39900 j ,,1.;.; 6$Q9,a*S
39301 a 39400 . v..,. ._.. , 4Í006 .

Todos ós números terminados em ;,
87, têm, 4$oòo; todos os; numeroi
terminados em 7, fêm ; a$oop; éjc-^
ceptuando-se os terminados em 87 '.t

wMAisenhoá com longa,pratica,de.
manicure;-.« massagisU, 6(ferece?

seus trabalhos. -E' favor dlrijir-se a
rua- Senador Euzcbio 481 Hotel Paes---_. ¦¦ ..-¦¦¦¦ - 

"" ' (J. 3355)"' 'Sr
TTMA senhora multo carinhosa, of-
XJ ferece-ise para' tomar conta dé

uma creança desde a edade de i mez.
Tratar, nia Silva IManòel, io4,'-(-niar> -
to 17); U- 34739). S !

Senhora, muitoOTI"........ neces»'tàda, pede
ridade dé um espirita, *á Juros. modi.

ne-
a ca-

DENTISTA.~rV--rid'm-s-! 
.um .mo-t tor. de/pe; braço corda, "Hos

üng Alfândega 130, sob.
.. 33S0I) ' 

R

Cadeiras para dentistas
Allemís

sortimento,
o americanas,, variado

dasds i:Soo$ooo. Caaa
Hermanny, rua' Gonçalves Dias ju'..

(168-;?

ros. Dá bom fiador. Carta a -Julia.
(J. 33750)'S

GONORRHÉA-
o suas complicações. Cura radical por

?rocessos 

seguros - é 'rápidos. DR.
OAO ABREU, das .8 ás 19; horas,'eleph. 58Õ3 N'—' Rui de' S. Pedfo

n. 64., 1. ;(48"o)

MÉDICOS

DOEHÇAS 00 ESTOMASO.fH-
TEST1H0S, FIGADO E HERVO-
01P DR. REMATO
W'~ DE SOUZA LO-'PES,-, 

professor da . ,,

pnolographlas paiosraios Km Tratamento
oanoplalila epliopsla.
R. S. Josó 39, do 2
ás 6, diariamente-
lei. 5282 Q. Res>
Rua Voluntários, H3,•¦'''v"':'-'' '¦ ¦"¦ '¦ : ¦: ; : Çisoa4)

J Consultas todos os dios, das 8 i|a is
I'l6- da tarde. Phone 513? Central, ,
i , ¦¦;¦¦¦ ¦ (J 34887) R
i 

"DRFCISA-SE 
,-comprar I yulcanu»'

106.
dor bom e barato Rua do Passeio

_JLSfifiL?
dos ^dentçs.-peloi*VUEREIS ,traUr

\o{ systema 'americano? Vinde .sem
demora' ao ,gabinete electrico, dentário,
4 rua Evaristo da Veiga o. 15, so-
brado. .' .- (J. 234*7) R

¦M.MA senhora do. q-irté fornece pen-

Dr. Alvino Aguiar
Pulmões, estômago e rms — Tra-

.lamento das anemias, esgotamento
nefvoso, etc.' — Consultório: rua
Si Josí, h.' 5».1 Telephone, 5868,
Central. Residência: travessa do
Torre*, tf. Télcpbohe. 4365, Central.

¦',¦'.¦ , ' ". ' 
:¦-.'- (13»0S)

PÒUZUmCÂ. 
Jo br.vA^^otltel-

ro — 31 annos de pratica, sendo
6 do estudoa na Europa — Medicina,
o cirurgia era geral, 11 ás 6. Gratia,
55í Marechal Floriano, appl. do 014.
allem-o. por,'3o$ooo.¦¦¦¦-. (J 11457) R-

Clinica de Senhoras
,! Tratamento . 

'sem operáçíó. e sem
dôr, pelos ,; mais modernos processos
de gynécologla conservadora, das hc-
morrhagiaa uterinas, corrimentoa, sus-
pensSo, collícas "uterd-ovarianas,, tü-
moréa, cancet uterino. etc, Nos ca-
sosY indicados pela : sciencia, applica
processo 'seguro, para: 

'prevenir a- con-
cepçlo, sem prejudicar a saude é.sem v_. 
operaçio. Professor : Dr. - OCTAVIO - W°» a3L
DE ANDRADE, especialista dos hos-'j ¦¦•."¦¦
pitães da Europa. Rua Sete de Sé-
tembro. n. 186. das 9 ás 11 e de 1
ás 4 horas. Telephone 1.591, Central.

0 34568),

?IÍS URIH4RI&S
Cura radical da gonorrhéa agu-

da e chronica e aiías complica-
(;õci. Assembléa 54, 10 as -ai.

Dr. Pedro Magalliães .•or-;::';;'.,:" . r)- 01*3436):.R

DEU TI ST AS

brado, r Y'¦'•¦" ¦ >' 3p7) R"17-BHDE-SE uni gabinete dentário,
V nós subúrbios, com boa cadeira

de pressão.- Informa-se no Largo de
SSo Francisco, 35, í» andar. - - .¦:¦'¦'¦ ¦ •> ,(J 23S58) ;R

PARTEIMS

f entes
bonitos

"DARTEIRA. Mme Maria ' Joaepha,
í diplomada, pela Fe.. de Madrid e
Rio de Janeirb.' faz partos e todos os
trabalhos relativos a süa profissão;
attende em sua reaidencla grátis. Ave-
nida-Gomes, Freire n. 77. Tel. Cén-
tral'364». (J;23393) V

; Encontram-se! • nas • afamadas
dentaduras confeccionadas pelo
laureado cirurgião-dentísta Dr.
Silvino Mattos, á rua 7 Setem-

Kj bem. AttendCse'a chamados pelo nior n. 9,
telephone C... *-6,í Rua Frei. íaneca
36. Tinturaria Villa do Çond*.(T 8468*) S

caixa 6, Cattete.
(J 33759) S

desta, precisa de uni 'em caia de
familiar n5o 'faieado questão do mo-
rar com outro moço da familia; tele-
phonar para Beira Mar 605,-'étí'' ao . .
mèlo.Mia. (J. 33471) S y. -, fÁniiii1! rriitMiltA mLIu' i J0NÃUI.TOKI0. electrico dentário.

tf, 33670)&

ALUGA-SE 
um gabinete tres, dias

na semana. Cartas para' o rdr.r
Lima. ¦ (J 24600) R

CQpiaS "pe'rleÍçâo;' 
sé na 'Escola

"Jndcrwoód, A*. Rio Branco 151.4 »?•
(J. 8444Q) S

Y*«HAPÉ'.0 —1 Ensina faier,, em_ 30
\J licSes, na Avenida 'Gomes .Frei;
rc 140. -'

M0VEIS?e 
tudo que represente; va?

Jor, compra-se na rua Senhor de
Maítosinho» r s8,. Fundos. '"' -'
ai3'ç Villa.': -?-_A.. Pinto

Rheumatismo. $*&
linimento Marinho e a dòr cessa —"¦

»ennor ue R»3-7 ^g Setembro i86.' '¦; (18445) ',
Telephone T3EFEIÇPES,: Casa de familia for-

X\i nece a domicilio, para rua Conde
e suas t-anaversaes. Infor-

ças e syphilis,' Das
rua Io. de Março 10. .-.. .jo.,
Res,; rua Club Athlctico n. 33"" ti x6íVilla 41 Oft.

,", 13 ás 15 horas, á
j.Tel; i53iiNorte'.

i. Tel.
aííLR.

Uçoès.ye bordados. Atten*ío:;|
na ureuim «„,,"¦¦ .*• candar. (J 23833) b

a SO
Nesta

(J.. 33565) S
Agencia

Singer, som
_r*OMPRÀM-SE moveis e' P,i,»nosí
\J moveis avulsos c casaa moDilaiias,
tapetes,' louças, crystaes, metaes cor-
tinaa, machinas cofres etc: e _ tudo

vehderd-*e machinas
... men(c novas e com grandes

descontos 11 Tratar, só com o Agente-
representante Álvaro- de Souza, pois in-
eontestavelmente í quem offerece ser*
pre mais vantagens. Attende«se a

tinaa, machinas cofres etc, e tudo '¦lUBSíaiOI .„„_ qUglquer parte. Deposii-
nue • repreaeme£valor:, negocio ¦ d-icidi- g Rua fjonde de Bomfim *6o,>MÚ
do; chamados. á André. ^V^^g ca. Tel, Villa atai.' (I 23619) S* *'"¦¦¦ ^-' --- QUi*,

ração

""OMPRA-SE roupa usada, do,, ho;" thehr. Paga-se bem'. Attendese-se a
• " 61.. .'

»-357) S
20$. mes-

mo sem
, ccrtidSés

para, as'

chaqiadps; rua da Carioca n

'bAdAMtN I Ud- -«»««« -nYdvE^ - Cemp^-StrãSTé
pessoa, pobres, .todo o preparo dos.l ^-^aFSlflf fo^?rT."°phonB

ÜM. çina de concertos, limpeza, ni-
ckeiagem e reforma ' coin nerfet-|òí
Stock de Underwood, Remington,
Royal e'Cor6na.'Fitas auperiorej a
4* R. da Alfândega' 137. Tel. N.
3450.- Er Mag.lh.es. 

^^r.^

e suas consequen-
.cias. Curará-

dical iiijecçòcs
INDOLQRES,"T de sua prepa-

. . 606, ,e 9»4.', Aásembléa n.
ftiííg áa,l8. iDB. PEDIU) MA-
GALHAES q 33<l3s) S
Q£LL0S — Vende-ae uma boa col-
iJ leCção-*m álbum. Trata« Laran-
}eirasriç5,...das 17 is 18..,,.

Sàlvtos para collecçses, -* compram-
sé,' i rua da Assembléa n. 8, pa-

pelaria. ¦ (J 33751) S
,Precl*a-«e. de ;, .«m Y.çom

Instifutó do Pr.
Álvaro jilvlm

EI/EÒTRIdDArDB, RAIOS X,
"', ..etc.,' ete. ,; "1

^(insíalla-io • completa e : modetna),
, para o tratamento de todas as moles-

tias, inclusive os da pelle,'. flbrbmai:
uterinos. tumores malignos, «tc.,. etcJ,
Largo 'dá Carioca, n, i° andar, das
itijj.'"íi si.hpras.- 

'y[ 
(J33986) ss.

mana,
dente

u
para ver e tratar á praça Tira-

33, i° andarl ' ' Rgr.i3467l)
ENTADURAS -í Concertam-se,'

' reformkm-"» : o fazem-se ' novas,
em' horas, -còm perfeição, garantia e
por preços razjaveis, no consultório
do dr. Silvino Mattos, á r. 7 Setem-
bro,., 331. (J-33873). R

MATTOS
DR. 

SILVINO 
; tracçíes. absolutamente sem

Ex.
. „___ ,— „ ..jj dôri

a 5»! dentaduras a 5$ cada dente;
concertos em dentaduras a 10$; oblu.
rações a si;, trabalhos garantidos e
pagamentos a' prestações; i rua *_, de
Setembro. 331, próximo a Praça Tira-
dentes; das 7 da manhi is 5 da tarde;
telephone' 1.555. Central.¦' ' X] 33672) R

,-ENTISTA-..—'• Precisa-sè/alugár': 1
càdeita; i motor, dando-se fiança,

pagamento mensal. Cartas a Luiz B.
— ¦¦¦-, '¦¦¦ a;.T-.6°°)-S
D*

ÜSNTISTAdeira;

SÓCIO" 
15:0

rov
impli

papeis par-i o,civil,, sendo o mesmo jjorte 4849
preço para nacionaes e estrangei-| jot
ros. .Rua 'dos Inválidos.66 A "-*
sr. Gonçalves, eícriptorio noMen*
sageiro, das, 8 da manhi ás 8 da
noiíie. Casamentos u^ntes em
24' horas. Aberto tambem aos
domingos e feriados. (J 24396) S

no Civil e
Religioso.

Solicitador
Maurell.

Assembléa, 71 sobii ou rua Paula
e Silva 33, S. ChristovSo.

(J 33133) 3

R

•CASAMENTOS

das, metaes e quaeaqi
que representem valor. Pr

roupas, usa-
uer objectos'aga-se bem.

/¦«OMPRAM-SE moveis,

Rua BÍneílctõ Hypõltto n," 26. Tel.
1373. Norte. A. Guanabara.

(J. 34210) S
t»-**»ARTOMANTlt ¦'¦— PredU o pre?

e o -assado! con-
çaçlo depois

Valente, o f uturo e 'o • wi
sulta 5$, «6 acceita -rratifici
dos trabalhos adquiridos; i.praça .re-dwil Deodoro 36. 3* andar: antigo
morro do Senado. (J 348«o •»

Visconde Sapucahy
, <J- a^jL.*>
— Pianos ou installaçíes

M. coftpleUs de familia. e escriptoJ
rio, ou avulsos, compra'¦.].'.}. Mar-
tini,te cncaluota, para -mudança, o»- - - Tel. <!i iíi.r. Senador Dantas 34.

ff- 'W>- a
"ft/feiE. CASTRO faz vesUdoa por
IML qualquer figurino,, desde asíooo;
ajour, picot, plisse e bordados de qual-
quer espécie. 9, Ourives, 9. . .-(J a-j6-) S

MACHINAS 
singer, novas, a pres-

tações. Trocam-se usadas por no-
vai. Compram-se e concertam-se, man-
da-se o mecânico á residência; di-se
bastidor, chapa e livro de bordar. A.
Cotrim i C, à rui da Constituição
55, 1° andar; a dinheiro, vendem-se
usadas e novas, a 30*,-" 80J/130$, 350S,
300$. e a6o$..Tel. Central .4343. ' .

Ü 8H38) S
>TME.' Vagutmar luanzonj — Pre-
JLTAvine suas amigas e pessoas de sua
amizade-que le mudou para a rua D.
Julia n. 101, cobrado. Cidade Nova.

ü. 34445) S

.000$,. para,trabalhar com outro
ém magnífico etmptorio commereial,.
podendo' ganhar, multo dinheiro, ou• ac- ¦
celta-se a importância acima a. um
anno, pagando-se 300$ de jurps pormez. Quem estiver em condições, dei-
xe cartas no escriptorio, deste jornal,
pan D.: Mi O, (J 13613) 8
fflENBRIFFE. Vendé-ae um lindo
X casal com sete tnezei, .4 hia Vil-,conde de Figueiredo n, 03. |

(J. 33304) O

Vias urinarias
Cura radical da gonorrhéa, con,
o deiapparecimento da gota ml-
litar é doi filamentos, pdr melo
de apparelhos que - permittem
ver, distinguir e curar as diver
ias loçalizsç3es da doença. Dr.
Raul Rocha — 7 de Seterobri
195 —a il 6. (18543)

TOSSE rr

Vendem-se: i ca-
1, i motor; 1 vutcanlzador: 1

Morison, barato, para coroas; R. An-
drádai "46. r ""¦¦ 

(jj 3.1618) R

D
dai' 46.
Ê&TlS ârt_ TA —li Vendem-se:

delra Colunibia Ritter;
.uma ca-
e uma

cuspideira de, fonte dupla, quasi novos.
3:500$. Rua Copacabana 660.

PARTEIRA MASSAGISTA
_*':'.; ; MMR.,BRESO[ANI

Executa manual ou por electricidade—Especialista em parto e outroí traba-
lhos pertencentes á sua profissão. At-
tende a qualquer hora. Rua do Cat-
tete n. 388, largo do Machado. Tél.
Beira-Mar; 38., (Jritpoi) X
Mme
mes Freira, làj,-. aob

ME. . BELLIENI

Palmyra-^-:

m
TeL C.r.4777.

5 Jarto-aem
dôr. Corrêa Dutra 141. B. M.

FALTA DE MENSTRÜAÇÃO
e eólicas uterinas, suspensões, regraa
escassas, a sua cura infallivel com as
cápsulas Sevenkraut, de Apiol, Sabina
e Arruda, são efficazes e garantidas;
Deposito geral: Drogaria GeraldeS; rua
Uruguayana n. 14a. Pedidos do inte?
rior, livre de porte, caixa 7$ooo. Ue-
raldes & C. CJ 18830)

Moléstias
das--

. Tratamento!
dos abortos'" 

e .suas, *¦**•¦-•*--*-¦--*.» m*
comeq-ienicia», coirrimentos, coll-
cas utero-ovarianas, regras irré«-filiarei o 'prolongadas. Aisem?
bléa, 54, 10 ii 18, DR, PEDRO
MAGAIiHAES.

(J -3438) X.

6«AV1DEZ

Tome.'Peitoral
Marinho —

Rua Sete de Setembro 186,
,, (18445)

TERNOS 
a prestações de 15$ a 35$,

sob medida, elegantes e economi-
caa. Alf. Veiga. Praça Tiradentes 39.'sob., junto i C. Telephonica.

'.]• 2344?) S

UM 
senhor que entende, e está iras

condiçSli em que pede a senhora
d. Mathilde S. C.t pede o .obséquioJ. dirigiV-èó'.'ff ruij'a'. Jauuarw a. 34,
S. ChristovSo, dtl 6 horas da tarde
era deante. ou até ás 9 horas da ma-
nhi, com o «• .Afjelo, Abejsne (com
urscncW , i| «608) S

Trata-
mento

pelo Dr. Noves da Bocha, com
exito seguro doa zumbidos nos
ouvidos, pela massagem vibra-
toria e pelas correntes de alta
freqüência. Os zumbidos di-
minuem' logo na primeira
applicação e acabam desappa-
recendo completamentcj. Con*
tmkaa «ios £2 ás- 4 da iãxâo.
Àvonida Bio Branco 00—Bio
de Janeiro.: _*?

nOaMUi

DENTISTA 
— Desconto de 5 *|*

a 10 °|° tobre todas as compras,
a dinheiro, fazem H. Gentil, Miranda
a Cia., i rua. Gonçalves Dias as.

(J 2078Ü R

DENTISTA 
— Or. Aldo Cunha —

Tratamento rápido,', garantido e
completamente sem dor, por preços
módicos. Faz pela technlca norte-ame-
rlcana chapas,' brldge-work e oa de-
mais trabalhos. Gabinete com imtalli-
cão electricá moderna. R. Marechal
Floriano -j. -' ¦ (T 2470*)- R3Í2SSLEloriari-r %%, '¦¦¦ (J

ÜENTISTAS 
¦— Vendem-se: uma

prensa para mufaloa; nina' cuspi-
deira de fonte, completa, cum bacia
de vidro: um gerador gasolina, tam*
bem completo. Rua Uruguayana 143,
1°, sala doi fundos (altos da Caia
sg^ft-"..*T^.,...y-?.ffií'ItW- -iili aoüio ü. uiu .tüHi-ultüiiü

dentário, no centro, em troca d«
trei dlai de consulta*. Cartas nesta
redactío ao dr. U. 0.y _Y rv _« juUs)'-.._.

O uso constante
do- Hematogenol
de Alfredo de

.Carvalho, em um cali-c.is refeições, em
cuja composição entram a quina, kola,
coca, Iact6-phosphato.de cal, pcpsina,
pancreatina, diastase e glycerina, é a
melhor garantia i vida do feto. e da
mulher grávida, pois o Hematdgenol,
além de poderoso tônico é dlge-tivo;
vende-se em todas . as pharmacias e
drogarias do Rio e dos Estados.. De-
poafto: ,10, Rua Primeiro de Março.

(7453)

ADVOGADOS
R. MELLO TAMBORIM

da Quitanda 3a
Urde). Tel. 3623. .

Rua
(das 3 is 5 da

O 17-oí)

Professores .; ,
e pforessoras

PQf,
proAllemão pratico.

fessor allemão; optimas referencias.
Rua da Quitanda n. 33.
.¦'"¦-¦ ¦ ¦ "¦- 

Q 23112)
A RUA,D. Julia n. ia6,. ensina-se

-CX o curso' primirio, bem como da-Ictyolgraphia' e tacnygraphia, pelos me-
lhores. methodos. ¦ __J. 34533) Z

A ULAS particulares e a domicilio,-CX. especialmente de Portuguez e
Latim á fiindo. Tratar com' o Prof.
Továr, i. rua - da Quitanda 47, sala' 5 •'
Das 3 is'4-Ü13. ,, (J 33511) Z

At_& Aia C vigora a taxa denlc u,° «f , io$oòb.nò^curso
de dactylographia, tres vezes por
semana, com direito ao.'.- concurso
semestral.., Matriculem-se hoje na
Escola, Universal. 'Largo da^ Càrlo-
ca, n. '6, sobrado. Todos os typos
de machinas de escrever. ¦ .,.'.

.. ,- ¦ ,-";:¦'••; 
' '¦ :.:Y,;("f 33626) Z.

Boas collocações

RAISX Consulta com ejtame pelo"
Ralos X, às$ooo, para o
diagnostico e tratamento
du doenças do estômago;
Intestinos; figado, pulrooes,

coração; rins, ossos, eft.¦---
PMogranl-Ui, fiolôobY — DR. JORGE A.'-FRANCO:-

ri5,íLargb,'d-ÍÇwjocai' dai aásS.ácidos osdlas,Tel.;.C.,3i'i|,; H
^08472»,

vieira; (WOUTWIHO -&c
3Iudaram-so para a

Rua Buenos Áyres, ni96
(1914a):

SEM
ISiJEC
COES

SEM ÍNJECÇÕE-S
Cura-se em poucos dlsi a Gon«rrhéa ou outro

8' 
uálqtiu corrimento com o uio do . '30N0-
ELLE;n5o tem dieta nem alíecta aoi inteati-

nos. E' em tablettes, por isso torno-se fácil bíu
uio.' Preço -Jooo. Deposito, Sete de Set-mbro 61
-CASA HUBER. <t»m

Eono-
celle

— Apren
:• dei Da-j

ctylngrapbla e Tàchygraphia na Esco-:
Ia Underwood e acharcis logo collo-'
cacSo. Em 2 annos a Escola collo-
cou mais de 200 alumnos. Av, Rio
Branco 151, 3°, com elevador,

(J.!'34438) Z

Cooperativa Econômica
Communica á seus associados que mudou-es para

a rua do Lavradio n. 26. (J 24751)

/COADJUVANTES' de ensino, con-, *C"SCOLA ROYAL '— Dactylographia
V/-curso de, accordo.com o program-; Jjj com arte. Av. Central 15*-i53ij,"f

official; preparam-se candidatos;, dhdar: Matriz.. Cinema Avenida, Ar>
prof. dr.
sob.

ndeBandeira; r.

ciílr
da Carioca
;ff,«

Coniflc. à machina; rapidez,
W-P™w. ' serva e menor preço;
na' Escola' Universal: Largo Ca-

.rioca n. 6. sob.'- '
. . „ (J 23636) Z
"1YTHARA

4- i chias Cordeiro 192: Suo, .2. Boufevard
Z| S. ChristovSo'46.. Sue. 3. , _

(J. 2333S) Z

("lyTHARA 
— Senhorito 

J ensina 'com perfeição fste instru
menrb. Informações na "Casa Mo-
att".i AV.' Rio Branco- 137. r_",..-.'-;¦¦ 

v;;. ,;:.;¦; (J"3369S) -2

habilitada
itru-
Mo-

I*SCR?VER 
,â machina' 7-r -Ensina-

i sc com os dez dedos, sem olhar
o teclado, cm diversas, machinas, em
uso, a 10$ por mex. Rua Evaristo da
Veifa ioq. sob; ü '24803).^

Escola Commereial Feminina
' Reabrirá as aulas do Curso Com-

mercial e de línguas nò dia"..*.*"de
,/j,,„B.,. .. '._ 1 .. ... 1; março. Ensino essencialmente pratico.rjURSO pratico de_ commercio e de c ^ -docente de. Mordera. Informa-
^•ffíS! Í^tos^^bl)&$&*?. «a sede .da escola, rua; S. José
graphia, etc.
ealidade 10*1 7 dc Setembro 183,"" 236.-7)

'73, a° andar, (15733)

/^IRSO Béniamltt Constant.'- 'Jm^^^Sff"í 
^"".ítndaVVV da Carioca sa. Diurno e noctur- -?"> Branco n. «33. a . anaar

«ia «ara at-nlii-iB /ia - ar-rna Pf nn rira 11*1. I 'J *para ambos òs; sexos_ .. Preparato-
rios.r Escripturaçüó mero., Dact.,
Tach., Línguas. Admissão á qualquer
escoai. Confere .diplomas.-,.;,'

(J 33631) Z
_-antes-, de

_ ... revisão no.
Curso Normal 'e Propedêutico. Largo
do Estacio 79. 

't-t Tel. .V. 3347- _
(J 34763) Z

á machina; rapidez,.re-
serva e menor preço;

,_f 'ONCURSO pa-a-coadi-iva\J. 'ensino.:—? Aulas de rei
Curso Norm:
do Estacio 7

Cópias
com J. Pinto; rua da Quitanda, 73,
loja. Te}. Norte 2960. ..¦ ¦',-'- •-¦.¦"-¦.-¦' -. (J 3366) i>
Tt_ACTYLOGRAPHIA . ,— CÜrio
XJ completo em 30 ucoe',' com óa
dez dedos e em todas as machinas.
BSCOLA «VRLOX».» Largo de S.
Francisco 36,. »• andar. Quem- não
aprender em 30 lições tem direito &
repetição gratuit-t. (J 34764) Z

"CSCRIPTyRA.ÇAO Mercantil. Cl.rso

24005) Z

FRAÍílCfiZ 
-"! Professora .parisiense¦com diploma èuperior, dá. lições

a domicílio, —i Escrever, rua Oriente
3o. —.Santa Thereza. ,

(J 33767) Z
De

PROFESSORAportuguez,; e
:Quitanda :o.' 7,3 a»,

portugueza ensina
arithmetica. na.rua-

Vae a domicilio.!
¦ Ç 23700) Z

"DROFESSORA de piano 
'Methodo,

X, dò Instituto), bordado a (nachina
e tàchygraphia. Senhorita de familia
distineta, Rua Goulart 103. Leme. Pre-
ços convençionàes. • (I 24578) Z?

PORTUGUEZ, 
fraticez, arithmetica,,

o álgebra dementar. Preços mo-' ,
dicos; rua dc S. Pedro n. 145, sala Y
14, sobrado. Prof. Eatevcs. -i-.Mi

, , (J,24638) Z

PROFESSORA 
de piano, pelo me-v

-thodo do Inát., oifcrece:se pari*;
collegios 1 Ou particular¦_ preço módico.
Rua Dr. Campos da Paz n. 105.

.;..-'. 
", ¦;;¦¦ 

. ¦ , (J.24657)
¦PROFESSORA -^ Di*ilo*nada polar
JL Instituto, lecciona piano, theoria
oiolfejo.•'. Rua Paysandu', 25 — ,Té^|
lephone Beira Mar" 3170. (J 24543) "^

FRANCEZ 
Pratico, ensina M. ,

ai •,S3r,"t' ÍUinTy' °*nnxm 8Z I.GENHORITA com algum, preparo4° andar. (, ,\. j ffi.^ffl,-' i'P .Mtonte pratica, de «rWsíno, of

Dactylographia—
Preparatórios

Só quem tem juizo. é que. pro-'
cura o "Gymnasio Olavo BUac"
á rua Barão de Ignatemy n. 57
(praça da Bandeirà-MattòsO).
Única escola que dá aulas de 1
hora—3 veze| bor semana. Men-
saudade 10$. Diário, 20$. Diplo-
ma e colloca os' seus alumnos.

INGLEZ' 
— Mr. Rodger, amfri-an-,

—- ensina este idioma por preço mo-
dico; rua da Alfândega n. 199. sob.
Tel..'Norte, 4657: (J 24174).f

INGLEZ 
e FRANCEZ — Palar e es-

, crever em curto prazo;; professores
francezes e" inglezes- "Escola • Veta";
Largo de S,. Francisco 36, i° andar.

• ;. Q 24767) Z
- -Frof. inglez: ensina «eu
3 vezes .por semana; 19ÍINGLEZidioma, .

por mez. .7 de Setembro 183, a».

Mil 1-PÍS á llora' alugam-s«
l Ali a cia aiachinas \ <Je. isore?
ver, de qualquer typo; cópias á ma-
china; na Escola universal; largo
da Carioca 6, «ob. Y

a 33626) z
1ITISS WAYRE, enslnk inglez prai
Ita. e commereial. Edf. Odeon. .
8. Tel.C; 3982.

_ reo
_ _. _. ialr.

(J.24I76)' Z"Vf OCA formada, pelo Instituto, Na-
iu.-cional. de -Musica ensina theoria,

iCJENHORA, -ingleza,' muito recom-
ij mehdada, tem aulas á 7 Setembro
97; 2° andar, preços moderados. S;gundas, quartas é sextas, -das' 8-ás--,
da nolte-i . (J. 33323)

qffc.j
rece-se para íeccionar o curso, prima-
rio em casa do próprio alumno. Infor..,:
inações á.rua da Carioca a. 12 (loja).¦¦' 'i (J.. 24530) .
CJENHOR inglez ensina seu idioma',,
kj em sua casa: Preço. módico, Tel.,,
B. M., 1660, das a ate ás 4 horas.Y

j 33604)--'ã^

TachyéTaphiag

Dactylographia I5-
to em 30 lições, com os 10 dedos:
10$ mensaes, no "Instituto Modelo"
R. Carioco, 54 A. (J, 33286) Z

ACTY1.0GRAPHIA — Curso com-
pleto em 30 lições. 10$ mensaes,

no «Instituto Modelo". R, Carioca
S4_ A. . (J 3J481) Z

] solfejo e plano, sendo que este ultimo
: só a pricipiantes. Rua Professor Ga-,

bizo n. po. *' HftHdnéli Loba. í

portu^sj
guez, f ran-jf

cez, inglez, allemão e curso com-,
mercial: 20$ooo mensaes, em tur-
mas' de 5 alumnos, treB vezes
semana.;; _ na.. Escola. Universo}^.
Largo da Carioca, 6, sobrado.': ..-¦¦' ¦ -. -0 33636),-^

Tàchygraphia J|
O methodo mais fácil para o cnsi.

no dessa . matéria e adoptado pelo
prof. Gonçalves Filho. Devido;

w

1ÍSC0LÀ AilElUCA,— Dacurlo.
iu. «r.piiií, ta-hygrapina. ' csuiptura-
cio, nn-ruai e pratica commereial g-,
ral. Vuittm-aa e matriculem-se. Eil.
fido do "Jornal do B/asil" 4o andar,
A»*»»»^*' *-*«> 3

Dactylographia
Enilna-ie com 01 dez dedos, sem

olhar o teclado, ém aulas de hora e
meia, diariamente, por -0$ mensaes.

• Os alumnos depois de diplomados te-
rio direito i pratica gratuita- 'Ma-
triculas dc 1 ás 8 horas da noite.,no
Curso do professor Gonçalves .Filho,
á rua do Riachuelo 54, lobfaiu.CJ »4,^<)
KÀ«VLÔGRÁl>tílA,moderna, um

alumno em cada aula; tiram-se- iltanda 33. r .O -ui]) Zlcopias; aó i rna da Quitanda 33,"* 113)

Haddock Lobo." -¦- O 24716)

.0 í pridphuiíe.. f&tSS^fâ*^' ^-r*«S,l?'SSÉ• Z: Haddock Lobo. :„ Tese "pe,á!^o-_Õnt0paraPa? 
itadS .- Aulas separadamente a cada alumno,

diariamente, a ao$ooo mensaes. Ma.
triculas de 1 ás 8 horas da noite,:
rua Riachuelo 54, sobrado.' ' •"' ' (J »<*97l

NA Escola Universal»
aprende-se a escrever á machina,
cm qualquer marca, cpm direito
ao concurso semestral, h. Cario-
ca. 6'-i- Sobrado.

(J 23636) ,Z

FIANO 
— Familia dc prolessoraa1

pacientes lecciona a preços con-
vidatívot pelo programma do Instltu.
to; rua Amazonas;n. 49 — S. Janua-
rio, (J 16932) Z

FROF,- 
no Rio cesde 1913, ensina

em particular: portuguez, francez.
arithmetica, inglez,, escrip. mercantil,
dactylog., calligr..' etc. Quitanda ?",
3*. - (J 3370O L

ROFESSORA, reesn-cheeada da
, Pa-oifr 9 *.'D*n.*)r?.tica. d* \\"fict

particulares dé portuguez, francez,

Stano 
e canto. Cartas ao escriptorio

«ta falha sua I. A, C..
O &AAA.X r

50$000T,c'''r5o,"pido-ded,;!"vt""v ctylographia. em 30 II
cções cbin direito ao diploma; na
Escola Universal, Largo, da Cario.
ca, n. 6, sobrado, ,
!* 

'.¦• 
..¦¦'.; a 33626):

1AQ.AAA por mez é qnantIV-PUIIU 80 cobra nos*
sos do dactylographlfi,:L.
vezes por semana em qual*!
typo de machina;
Universal no largo da
a. S, i,oh. Eubliiu da-xii'Ò
phia, Uastxiaa. Cíoxso Comnier»
cW.

<Jaj6iií)3
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Someuto o ODEON poderá reunir em um mesmo programma dais artistas do t&o 
" 
M

y grande nome como CHAPLIN e POLA. NEGRI !§_
---"-• ' - - . -; ' , '*"' ''i ¦ y - - ' ' \ (g)0 mata bello programma que.sev possa conceber 1 *- ENQHBNTES,'sd ENCHENTES, ante-hontem e hon->(§)tem — Maisl enchentes para hoje. eis a certeza aim tòmna. y/S

*• Jl.. rr,*""" -7-vvwv- wiwuw.iuuj su J'íiiv__iji___ia*4 i.juMaisi enchentes para hoje, eis a certeza què temos.

¦H&3

C^-E3_.^_k,±r<;I_j M iiw> G?U,

W^H i____RlÍ^MPlfl ___H9_!ÍPÍ!___B ____R?^3H _Kf__3_____ffò!^___

o:expoente máximo da GRÂÇÂydb RISC/ e'dà ALEGRIA, no sèu 4* 'filrü^extra-dóícéíebre
COMIRAG TO DE UM MILHÃO DE DOLLARS ¦"ivia viaqeivi t?te.M&&m\m±mm

;|#

A% _síS_____S§§!hfi_- CINEMA AVENIDA
•

.,,^»'^,_______| ^B^^^^B_t_aKl_v^l^@M

[. 't.-*'i'ya_______________l______i___'''/¦i/^?"^BH__________l

t&íreíIlíP^^B _______L'í1^Hr'**tfíS*,,("í I *-^]______^______E> ' V-^"t^^Hf!?v_Mf-*H BplS_i__^*^.**¦ *5BBr"/^í^'-"*'^*^3

___________ ^^^^3
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r ^' **" VV*v:^__________F_m^**___-?^-t"TT___hr^f -
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Dois salões dé projecçío. Os mala pclebres fllms^o mnndo, os da PARAMOUNT-ARTCRÁPT [
,' 

' ',-'¦' 

^ 
,!—.... . ..—''"''. ' 

¦¦", " 
; 

'" ' 

,j_. .,' - ... : , ,.-, 
-. --

*& (P\ T"B- por antecipação e para attender aos pedidos da legião de ad
, »*__. W ml _B_t da maior entre.as maiores «estrèllas» da tela

I^^RY plCKFOBD

Ml
j
1I

]VL
résurge numa de suas ^interpretações mai3 f andamento emocionantes, em uma heroína que

ha de flcar entre ;ás mais suaves,e' delicadas da sua fulgida carreira ^artística

i Baseado era um 'dos contos inais ;tó can teso mais ce {obres' -da literatura átíier .cana '11

Um verdadeiro lavor daJParamount-Ârtcrafl, que será mais" um triumpho para o Avenida. £
yy.'-.. ¦*;'. "ni '.. i 'ii' , 

'. nu i. !¦« ' 
,~i..'. 

'.'."'., - .•:"¦•-"¦"-.-' <r -¦¦ - -S

HOJE, a ^dtferanã.incontesta^ da arte do gesto e do silencio, m

NOTA : — Náo se devem confundir osvfllms Contraeto de um milhão de dollars, com os
que o CABLITOS fez antes —• Estes, que sSo,no-jso.s, v|lem,c'&da .Üm r- Um milhão de dollars

. Ap lado do expoente do RISO, damos esta outra artist*.
V que tambem é Expoente, mas da TRAGÉDIA, dó drama-de dôr
_ e do sentimento : - '< T'.""'"¦'';""'•..¦: • ~.'. ¦¦•! ¦¦':¦'¦:¦",.\*i..>

Pola

t
EXTRA: UlVi RIL-IVI DO NATURAL £^ ~:\

;: Breve- DpBCKPH¥ ;._¦.. DALTON, ém sua ul tima creaçâo, CULPADA. EM 'AMAR

GEORGE WALSH - BRUTALIDADE
ÁCTÜALIDAD13S-P0X FILlàr

Bija - GEORGE WALSH em BRUTALIDADE

r r..\«>;'i$<i'ih--&t

Vinde yel*a neste romance d»• / " .fcienf_i5â,ça,o'#.

Ella/ doma ae serpentes e conquista
os homens/ y 

"':>•. .:.'
«Si.

rm
Este grandioso espeotacul,o de dolsgrarides flrms,„por dois ar-

y tistas da maior cslebridkde
mundial, será> exliibido a Preços especiaes, ~ ?

¦m;t

________________________---' ' ¦• *^','^ã> ¦ ¦ .v'í_i______________H___________j íR\ i ____________________________________¦' *i*1______________________________________H
¦ ¦ -»"•'•;;--iL-.-'^fiT.''^ v§J 1 | BWW. ¦ ¦*__! ___!

Bjk.-'*'-- /=n I' i______È__Tí.''''____¦.;'' '-';--t_____t 'i

I ÍV''*' wflu /í5Ç\ l-yiH ______s.'/l^x^ ;'_HR'.'?'*
______r]__H______a /*.•*. • •• ^i2-'o r>,tuÃ_____H__________B ví/l ¦_____¦ __H»___l*^' •' ¦• f^R__T*.VvrÃUBn'. e:.:.%'. :'::-.i_ Sf ¦-¦ ___fc-4fc. __  .'fTHwíCâ

P*' '«tHsSS. •-._** M| (©} I ân J!_________^^^^'' *''->-'»At?^**(^%

""^^¦¦^¦^i^^^^Bli____Í >c IB HÉitóL. ;'-''*

[pcòoecB«k|OOpoooocwoeòiD«-beoõ^

• 

¦¦:
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Jftiictnhâ
Um film considerado nfoa
obra prima d» scena mu-
da. FOX FILM re-ajire-'
senta o» 5 acto» tnagis-
traes

DENTEO ÍBM POJJOO — O nu«i__ral trabalho da GAUMONT «lm íomance-folhetlm•'-__^^ "A8 !DUÁ8 OA.
^AS ©H PAB^» ~ 10 eplío-üoí — Oreação de M)lte
Mlsgao, etc.) ..-..._> v¦".'.' s-í -.

©@@®(Í)®(|){|

A historia pungente da
luta travada no eoraçSo
de uma joven aristocra*
tica erapokada -pela auda-
cia do •BRUTO" Que a,

, ,:; ' amou. \

OTGEWAISH
O , inesquecível protago-
nista e creador db papelde BRUTO. E, coraO-dii.
á. historia da» fadas:
T."Quando, as ¦ lágrima»
da prlnccza cabiratn so-
bre cito. os vestuário» da
besta desapparecerara pa.ra dar logar aos de um

•principe: nobre ó corte»*.,•-yP(«;;iíEWSvT.--'
Sobresaindo: Um com-

raovente capitulo dos E«-
lados Unidos: — Oa Es- .
tados Unidos honrando;'
.ara herie-brasileiro, CJau.
dio de Mello. As autori-

,B .dadcs assistem aos 6eus'."* 'funeraes.'. . II

O grande popular» e inetnitavel e melhor
artista de cíhe__nà y

VVILLIÂM*
FARNUM

" 
**. - • ¦ 

_ •. 
¦ ** -..-"".¦•'• '

no drama da prodUcçSo Fox-Film 1931 - - '

LOBOS DO MAR
VI actoo.FOX-FILM STANDARD .-''¦ - Drama marítimo empolgante, em cuja caracteriiaçío FAR-

NUM criou ura typo de lobo de mar superiormente estudada.
._ Acção jnovimentaoa, sali entando-se" uma luta sensacional e em-

polgante nos porões do navio, çraquanto ecte lentamente «e
afunda,'veta» a todo panno, na escuridSo da noite...

WILLIAM FARNUM no»
Xobos do Jnar

Expondo a vlija na repreensSó de um 'crime demons-
tra mim exemplo frisante, com ijua technica peculiárí simples,
sincera, verdadeira, - quo 50 consegue o artista superior, o
quanto pôde multiplicar o valor de uni homem: a risonha e
meiga luz : da .doi» olho» que promettem amor;.

OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOjOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOQOoooo
ggggggggggggggggggggggggggggggg^^
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O maior, melhor e mais con»
fortavel einema do Rio !

lt -SOMENTE-
A penúltima época do .estupendo romance gloria

da cinematoBraphia allemã \

A SOBERANA í)0 MUNDO
Em cuja .interpretação fulgura a brilhante figura da

, formosa artista tudesca MIA «MLIY, em;
A BEMTPEITORA Di^flüiANÍDl^E

. 1* época da agradável historia que sem duvida !Stem
auferido o melhor dos acolhimentos entre a popula-
ç5o do Rio. 7 actos interessantíssimos reveladores'1 em': 

.parte do! magniflco entrecho desta grande obra 1
Neste mesmo programma, a desopüante creaçâo da

de Sunshine Comedy :

2 actõs de incontidas gargalhadas
20 minutos, dè risos e-bomTbttmor r .

E mais ainda outra hilariante comedia d a
.Paramount SORTE CAPRÍCHOSA

pelo impagável o querido CHICO BOIA "
2 actos de risos continnos v V

f PREÇOS COMMUNS,

'giMttMiHiii^iiiiiiiiiiiintiiiwiiili^ iiiiiiii'niiiiiiiiii|iiiiiiiiiiiiiii,iisiiiiE

| A manha - Uni forte espectaonlo de Inéditas emoções l f
1 ' . .V. . Reappareoimento do grande II XA/II-L.IAM FARNUM

Numa crèaçSo moderna e estupenda

_____r^________^ 9^_______l _______!

mmWlmmmmmmmml^jiSrrTr^ ^B
___¦ ____rfultu I

OS LIOS DDMAR
'¦} 6 actos da i, classe Standard su*-periofes^a tudo que dè nielhóf co.

nheceis/do.'famoso.artista I''
No'mesmo programma g* e 1°'

episódios da, sériei'Hl

4 actos Fox Film

I f Ainda no mesmo progfammas as ultimas ayentaras dc MUTTrè JjEFF • | f
.¦iiiniiiiiisiiiuiiiiiiiiiiiiiiiii.iiiiiiifiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiim iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiini imiiisi.JfPREÇ0S_C0MMUN8l—

8»0-K)OÓOCÍOOOÒOOOOOOOOOOiBOO<K)OlOOOOOOOOO«K)^^ ^^^^.^ ¦,,¦'. .¦' 
'.'.'-',".., 
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;.;.-"- —¦ .*¦ --.¦ - --, . ,i '.' .*...—" ¦ ' ¦ '-'.-¦¦¦¦"—, . ' ; '.:'¦' ;.' '" -•;'' ¦ ''; .',". ¦..-¦¦¦¦,:TvT*www~Try ^Oooooooooooooooopooo<x)ooooo)ooooooooo^^

Propriedade deL Ji. Gruz Júnior
Bua da, Carioca ns. 49 e 51

Marcando mais uma etapa na serie de triumphos, apresentamos hoje outro magestoso programma¦* ,- :''.;.. Ty.;; 
'' : 

novo, ,'- •'.•¦'•••• ;¦'..;"' •¦ '-J
HHBIMMMI^^HH^^^^MMWaMMBMI^HMWl'.

A maior estrella cinemaiographica lyt J «,A ,Í3;^1.Í_^*,^4
a sedoctora e mignon Ui*Wyv^MCiiIQTÜj

; Na interessante comedia '"|
WM Cinco aetós deliciosos da^
___*-_(¦¦¦¦••• "*V-«-*' "-, 

'•

O querido e inegualavel artista da

^Paramonüt

HARRYGÀRÉY
em outro drama magnífico de ábne-; <:.', ¦-'''-_¦¦¦'¦¦ '''.gaçâo .-;'

Cinco actos de extraordinária emoção
Sexiafefra— Continuação> da maravilha do- universal 

''-'
_â_.X<___fl:u___ _0_ES ^|GK_R_E_r/

pela éncánlaòon 'HE5I_ÍB_V:-; HO LM ES

Iíwví 

"ípííikt? *p** '¦ •____¦______>_:". o-iun .'a•A.'..,*Jla#-V'«ff/ -J Kf<*/KtHr_ S] i
-Ãh^V.'_: _______^Pm^^ '-'{
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Breve - Franclsea Bertini,
em sen ultimo trabalho y

A
Breve- J. Warren Kepríga
em Opportunidade de um

mem. Exctmivldade Pinfildi

extraordinária
IVI IA IVIAV

¦"V '¦'-.¦¦ ..... • . • ¦ ¦ •

A actriz gloriosa cujos sucessos se con
tam pelos films queinterpreta, apresenta

A bemfeitora da Humanidade
:":- •'¦':- '' ¦ * :, - ' ¦¦ 

' ¦'' ' 
T,' .6 actos grandiosos, cheios do mais

¦intenso vigor dramático, cujas acenas
empolgam e arrebatam o espectador
Continuação, do iilm Jt senhora milhar-

-daria. ¦ :'¦¦¦(. ¦¦:'&

Cinema
Avenida, 3Ríò Branco 168 ¦ Tel 42Í$G. Empresa JPHVPJLDi

'Hrt^fl? ül*il*"í''¦'#• ^¦'* w™fil*" S V AráaíJalxia, um lilm que vem procedido^ do maior e mais retumbante successo ->'"
OV/i>Hi grandioso poaado pela 

'ü 
^-^ *m >«- ^» -^r ^* v- ^»ua Ma^e^der o Yánkée t

cujo protagonista está a cargo do mais Iidimo representante da ] jovialidade americana

3DO"CTC3ÍLiíA.3 t F^Í_R_B_á_.lsr-Í2:í3
A^rimelra pròducçAo que vem ao Rio da celebro United jTriisi Corporation,' t\ mais for-mídavel organisaçao Cinematographíca domundo, porque é chefiada pelos quatro principaesartistas americanos . .- >' •• .-' v"-,- - ¦>-¦ •¦ ¦

Mary Pickf ord, Charlie Chapün, v r
Douglas Fairbanks, D. W. Griffth

Vm mim? inve/aâo j disputado, qué ao Central cabe ojferecer ao culto publico do kio de Janeiro.
. . «_,«.** m «* a, «*«_¦»___»,«»_» x :'jfexhibiç?o deste Jilrn que custou avultada quantia, representa o máximo do exforço èm bem servir,Como complemento: SEMAaTA ME nossopublico coni[bons/Unisse de íow ?r//ítóí. Hlm àe éxclttsiyiáaae^

w * íf,e ^ s«ra exhibida a producçãò allenjâ todas as 2' &e 4-jbirás. Sia te, Ofacho humano-, interprete Mlle. 3ora Peraner Mr. €ucs«¦Xlopfer. J>ia2j Violência contra a verdade, interpretes Jílle.Sfora $ergner, Jrfr, €úaehr Xloepfer. Jjia 30, A prOscripta, traaedta nela farhios
f',HeddavVernon. Leda Gys^ Friquet - €xc/usividade $a €mpresa finfildi 
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ii €INE PALA1S ü
Reabertura em 11 de Maio

f A nossa primeira offertà as encantadoras' y- damas cariocas ;\ 'BB

E 0 MUNDO
ou O GBAH GALEOTO

0 drama do escriptor hespanhol d. José Echegaray.
.> ' . í ¦ ¦' Interpretes : dois expoentes da arte do silencio

ALMA RUBENS
_E3' . ¦ .

MONTAGULOVE
PABA_VlOTJOT?-«iUlT01íiâPTHdltora a marca "leader'

¦S-SBIii S_?_3C___i. ¦ '

OQO-icoõossoooBoosõaooooaooooe>accoaeee8

Inicia hoje a venda do mais recente o bello sortimento
de artigos-para inverno adquirido directament? nos mais
reputados estabelecimentos de modaa parisienses. '

s,. Os mais lindos e originaes modelos de- Chapéus,
Vestidos e Costumes taüléors.

Orande variedade de tecidos finos e novos atavios
para vniituarIo elegante. Preços sem precedente.

f ; 167, RÜA DÓ OUVipOR :'yy%

)!?—__¦_-____¦ ' ---

^,^^^--i^M--a____>M_______^^__>^j______fc_|^_>h ^__^ ^_^ ^ ^ ^  _ ._ _ ^ _ _ _ ^  ^ _ _ _ I

CI3Sr_B_M:.A_. _R.ATR.Tgst
m HO JE-Ultimo dia deste eiito l-ÍiÒJt_Í " .kWí"_T-rT"^'Termina a exhibiçâo-dae .2-primeiras series do film , NWC-iucraK^ 

' '

(PERSEGUIDO POR TRES) a 8â ana m

AC^ÍK±>ES B mÁGÍÍl_PIÇ0!8f

FRiA'NKIiE 'MAINN e, W'tfjgiRBD ^YTELL. ¦ 
M'

.tJãfUriPrMAaAaa í t»'-í_i .""ttftnAt i a a_i__u__M8PA^^<^a^d^Al»^'^i^:ír2í^
rama neste'' programma o'; /iíw-jdè avéírtitrat ' .-'¦'• • rO castello das .5.7 lâmpadas

Em n, loiigoa e emedooMÍte» gcto».
7T— COMPLETARA O PRQGRAMM,Cpntijnua^p^ruidos-exito do,extraordinário /«m,'de aventuras — P£R&fe6uIly¦¦¦-. a* (feira,. .. „„..„,

POR TRES;. c&m-à «xhibiçSo da» .** e .4* seríea_

Csne Primei*
- Empre» Cel__tino de Abreu — '
Av. Pano», 119 ^- Tel. SP34, N.

HOJE—Em mitinéo • _olrío—HOJE
monumental prograiumaMOTT o JEFF — O» querido» irtlé.

tu ae mentira, em Costrabandlitu;
Wallaco Reld, o mal» querido arti»-

ta-do publico carioca em
DANSARINO MALUCO

' -5 aotof Paramount . .
Mae Marsh, a eedüctora estrella da

Goldwyn, em " '¦¦]

Inspiraçãe
S actos luxuosos"-Jynanhí — Medicino TraTerse, amelhor artista da Fox, em "O quefaria».", s octosj "A» 13 Noivas",

Jf-eí» episódio».. Sabbado—Norma
TalBUilgé, .et»:,"Per.-dítoito ¦ i_«-eom-
Pia", « "O» tqrnoiello» do Maria", sacto», Paramount. (J 34904)

31
• - ¦¦ .¦ -: __. .--.. .^-- . -' .'""" . . i ' '..i n 1 1 Lu-.

ELECTRO-BALL CINEMA ^mpreza grazileira
de: Diversões

51. —• T-^iütôVI|è.ò«de dò Rio Branco!—-51 .
A.mi»»- popülâí* ^'tulé-iflà cá»a de ditersões < desta capitalr 3ECoj e—Proflramma novo—_a,oJ e "

Tempcstaíe e Bonança
Drama ;ê'm ,5; .pártés >. — ' .: Protagonista

¦' y MÜà CORNWALL

WtkéartsLe outras : diveráSes
ntff'_lluminação. electricaa 'MtllSIOA MILITAR

;Aò,y^eet^-SB«^;:!Ci_-ijém'ft."
. . A» diverage» .cotgetaráo.â »:5 horaá da tarde.- , ,V(J 34388) :

MOGCH
TOORNE'E NAAMEItitA DO SOL
S." : PE :¦

TEHPQRAPA OFFICÜL Dit »_c.

Mr. :liü€IENy RO^ENBERG
THfeATRE DE ÜATHÉNÉÉ DE PARIS

t
ESTRâAi- BZCWTslvfájZ^è^n-

l encene .«mpr^v^^^^MM^ -*'¦
' :* «tcan^irnãd."-^ 'rZ.rrvW.,«i,XiV*.?. -aM^AJIF^ 

s hoAs.

 A'8 S HORAB DA TARDE
aado renovarem «a suas localidades..

B»

.4
{HOJE - Quarta feira - Á's 9 Horas fla noite

õe assiígnatüra. .
Dõ eminente pianista polacoy FRl^OSVIAN
CHOPPIH - Z/jgzr _ SCHUMANN

r "íiSSÍSi*^?!».?1» .•? 1fc«?r)a.'.do . tkíiS¦tfo, -uas to hora» eta deante.

" 
:4>9<)."¦'-,:. 

, r ^!!'!íspi^31B™"*w**,'*bP^»^t:íw

"y, CINEMA OLVÍ-PIA f|«ua Visconde do Rio Branco
,_ '»• 53 — -Tel. C. 56»1aOJE — liara attenderm6s ao»

muitos pedidos do nosso.respei-tavet publico mai» .um dia de
gfflide successo William S.¦Hart 0 arfisla sempre ancio-saniente esperado, sa sua ulti- •- ma- producçãò que tanto:auece»-

fo (tem alcançado até hojeEU, ACIMA. DE TUDO<sva 5 estupendo» acto» de um
. enredo^intereísantissimo
rio me»mo programma damos"p*. reprise a mais ipagavel co-media da Paramount-.
TROCAS E BAtDROCAS

em. 2, aetós de incontida» gar-
.._"_....".-_.. .-„*. JT-tl_13.;iÍ25_<." ..'. .......^

AmanKi — O estupendo film"Romance do SertSo" — Tom"Mix. a«--_-ra—"Sumurun", por
lllllíiwa III ílll llií

JWBwWfi-.»f. '¦..; j .¦:y^;;y''-:y;''
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